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nelle. tao boa gente qüe o nam defpejaFiam , mas enga-
nouos o penfamento , porque o Serife fe acolheo l o g o , 
& tras elle fe come9ou de defpejar a villa , do que aui-
fado Side bogima veo dar conta ao Adaií do que paíTaua, 
queja achou apeado com os da fuá companhia , pelo 
que poferam outra vez a cauallo em caminhando pará. 
a banda per onde fe a gente faluaua , ate chegarem as 
tranqueiras , onde plejaram íobela entrada , com cento, 
& cincoenta de cauallo, & duzentos de pe, que empu-
ikaram duas vezes pera dentro & outras tantas foram ei-
les repuxados pera fora , ate que a fegunda , íendo ja os 
noííos juntos , os en t ra ra m matando os mais delies. Dos 
Chri í laos os primeiros que entraram efta fegunda vez 
foráo Diogo Roiz rapofo , Antonio vaz homem pardo , 
& Pedraluarez efpingardeiro, & hum efcudeiro de Nuno 
Fernandez que ali mataram. Os da vil la vendoííe entra­
dos fe lancaram pelo muro , & rochedos pera fe fa 1 lia­
re m , de que morreram a ferro duzentos, & dos que fe 
lancaram pelo rochedo abaixo mais de m i l almas, en­
tre homens , molheres , & mininos, de que müitos mor­
reram efpetados em amores que auia no rochedo per 
onde fe lancauam , & aífi os cauallos í e l ados , & enfrea-
dos por nam ficarem em poder dos chrlí táos. Na vi l la 
fe achou grande defpojo, por o Serife ter mandado que 
ninguem tiraíTe nada de l la , com propoí i to de a defen­
der , & aíli muitos mantimentos, hos captiuos forao 
mais de quatrocenfos , em que entrou hum t io do Se­
r i f e , que era, alcaide do mefmo lugar de Amagor , to­
ma raml he o tambor com que fe daua final no feu campo, 
que trouxeram a C^afim com os captiuos, & cento, & 
oitenta , & cinco cauallos fellados enfreados. Fo i tanto 
o deípojo de mouens, trigo , ceuada , m e i , manteiga , 
galinhas, gado, & outras coufas, que tres dias conti­
nuos nao fezeráo os mouros outra coufa que acarretar 
da vil la pera o arraial , no fím dos quaes fe partira6 
com o defpojo , os mouros pera fuas comarcas , acaude-
lados por Side bog ima , que neíle negocio o fez como 
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332 Terceira Parte da Chronica 
bom caualleiro , Se os Portuguefes com os captiuos pera 
<j:afim , dos quaes porei os nomes dos que püde: alcan­
zar. O Adai l Lopo barriga, Aluaro mendez cerueira, A n ­
tonio vaz o mulato, Pedraluarez efpingardeiro morador 
em fafim , Diogo roiz rapoío , S i m a ó ^ a z e u e d o , Duar-
te taueira, Pero leitam , Fernam Domínguez , Francifco 
aluarez , & Duarte Fernandez, todos fete Darz i l ia , mu i 
bons caualleiros , que auia alguns dias que cftauao na-
quella cidade de C^afim , onde ellcs , & os demais que 
tornaram com eíla caualgada & tam honrrada vidloria a-
uida na face & vida do Serife. Forao recebidos com mui-
ta alegría , & ieuados em prociííam a S é , acompanhan-
doos Nuno Fernandez, & todalas peíToas nobres , com 
amáis do popular, onde deram g ra cas a Déos pela merce 
que a todos fezera. Pofto que nefta entrada foíTem doü 
Portuguefes feridos muitos , nam morreo nenhum, com 
tudo a alguns delies mataram os cauallos dos mouros de 
pazes, morreo hum Xeque dos principáis , com outros 
doze de cauallo , & foram muitos feridos. Eíla foi hua 
das honrradas viélorias que os Portuguefes ate entao ou-
uerao naquellas partes Dafrica. 

C A P I T U L O L X X I I I . 

Doutra entrada que o A d a i l fez per t é r r a de mouros, 
& do que loe aconteceo. 

A Lgims dias depois deíla victoria fahio o Ada i l L o -
JTx . po barriga de gafim , com cento , & vinte de ca­
ua l lo , com que foi ter aos mefmos Aduares de Iheaben-
tafuf, onde defeanfou hum dia , & ao outro ío ráo to­
dos fobre hum caíleilo que le chama Agaballo , que 
entraram per forca , de que o primeiro que fobio fo i 
Lopo barriga per huma lan^a, no qual acharad aíTaz de 
defpojo, alem dalgumas almas que captiuarao, com 
que fe vieram aos mefmos Aduares. Eíla prefa man-
dou Lopo Barriga a Kuno Fernandes efcreuendolhe que 
vieíTe ter com elle porque toda a térra era deípejada , 
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del Rei dom Enianuel. 333 
& nam ficana fenam o caftello de A l g e l , onde o Serife íe 
recolhera depois que liie deí lroirao Atnagor , o que fa-
bido per Nuno Fernandez aballou logo de Cafím coma 
mais da gente de guerra que ficara na cidade , & com 
ella M a r t i m afonfo de meló , que al!i viera ter de Maza­
ga m, determinado de neíle caftello Dalgel cercar ho Se­
rife , os quaes chegaram onde eílauao Ihcabentafuf, & 
Lopo barr iga, que todos juntos abaliaram ao outro día 
contra o Caftello de Alge l , & fendo a duas legoas delle 
nao íe pode faber perqué caula Nuno Fernandez fe tor-
nou pera ^afím , do que fe bcm arrependeo depois , por­
que íem duuida elle deftroira o caftello por quanto o Se­
rife na meíma hora que foube de fuá vinda fogio cami-
nho de Sus deixando no caftello hum íeu irmao cora xx 
de cauallo , mandandolhe que fe os chriftaos v ie í íem, 
Iho deixaííe , & fe foíTe pera elle , mas como o Serife 
foube que fe tornara do caminho, fe veo outra vez meter 
no caftello. Nefta volta mandou Nuno Fernandez a Lopo 
barriga que foíTe fobre humas furnas que eftauam perto 
do caminho per onde hia , as quaes foi fem as poder 
entrar, em que Ihe mataram alguns dos que com elle 
foram , & outros deitarara dos rochados abaixo , & aífi 
fe tornaram pera onde o capitao eftaua , tomando todos, 
feu caminho pera C^afím. Mas nam paila ra ra oito dias que 
L o p o Barriga nam tornaíle a chamado dos mefmos Ara -
bes a ver fe podia tomar efte caftello de A l g e l , com os 
quaes , & com cento , & cincoenra de canal lo , que íe-
uaua , & alguns befteiros , & efpingardeiros de pe fe fo i 
affentar em huma ribeira, ao pe do rochedo daquella fur-
na, ou lapa, que he tres legoas do caftello. Eftando aíhm 
defpois de comer ouuiram huma grande gr i t a , pelo que 
fe poferam todos a cauallo encaminhando pera onde v i -
nham eftes que gritauam , que erara alguns dos Aduares 
do Serife, que fe vinham lanzar com os noííos, aos quaes 
fe guio algüa da íua gente ate vifta dos noííos aduares , a 
quem Lopo barriga juntamente cornos mouros de pazes 
fahio, & os feguiram todas ellas tres legoas, ate che-
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334 Terceira Parte da Chronica 
garem ao caftelío que efti entre humas ierras multo a-
gras, & por fe delmandarem alguns que chegaram ao pe 
do caftello foi neceííario focorreremnos, por ja andarem 
maltratados da gente do Serife , de que foram poftos em 
tanto aperto ao recolher, que a mor parte aíll dos chrif-
taos , como dos mouros de pazes íe comecaram a des­
baratar, em que mataram alem dos mouros, dezafeis de 
cauallo Portuguefes dos quaes foi hum Sebaftiam matofo 
natural de Caftelbranco , homem mancebo , & tam es-
forjado caualleiro que fe viuera fegundo o nome que j a 
tinha entre os mouros & chr i í l áos , viera a fer homem 
de grande marca. Lopo Barriga foi tomado as máos , & 
ferido , mas depois de tomado , & o cauallo morto, fe 
faluou milagroíamente em outro cauallo dos mefmos que 
o derrubaram, & aífi fe tornaram todos pera as tendas 
defcontentes , & maltratados. Mas logo ao outro día de-
terminou Lopo Barriga afll ferido como e íhua de i r fo-
brefte caftello Dalgel , no qual caminho roubou alguns 
lugares dos que eftauao ao redor, & aífentaráo fuas ren­
das nao muito longe do caftello , onde eftiuerao tres d i -
as fem Ihes ninguem fair do lugar, mas em fim o fezeram 
alguns de cauallo , 'a quem a noíía gente feguio o alcan­
ce ateo-pe do caftello, onde fe recolheram em as ten-
das que ai l i tinhao aflentadas , as quaes nam c í ^ a r a m 
os nodos , com receo dalguma ciliada , com tudo mata-
rao fete , ou ci to delles , & ihe tomaram vinte , & cin­
co cauaiios , & aífi fe uieram pera fuas tendas , & ao ou­
tro día pela manham as foram poer ao pe do lugar , tao 
perto que nao auia antreile mais que hum monte peque-
no , & hum ribeiro. Eftando aífi os de dentro íaíram a 
trauar efcaramuca com elles , no que andando os nof-
fos Arabes vieram a íomar gente , a qual era do fenhor 
da ferra que em pefíoa vinha com cento de cauallo fo-
correr o caftello, peloque íe poferam os mais em fúgi­
da , deixando as tendas, mas Lopo Barriga com os Por­
tuguefes , & algüs poucos dos nodos Arabes ficou allí 
ate noite cerrada, pellejando em hum pado per onde 
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cíla gente de cauaJío auia de paíTar, em que Ihe m a ta­
ra m hum beíleiro de pe Portugués , no qual os deteue 
ate alta noite. Da l l i fe veo aíTentar a mea legoa trazendo 
as tendas que os noíTos Arabes defempararao , dos quaes 
niorrerao aquella noite de frió mais de quinhentos , & 
em amanhecendo Ihe vieram correr obra de xxx de ca-
ua l lo , que fez fugir & Ihes tomou hum cauallo. Ifto allí 
feito ao dia íeguinte foi Lopo Barriga ter a Cálcate , on­
de ajuntou alguns dos Chri í laos que andauao efpalhados 
pelo campo, com que tornou para gafím. 

C A P I T U L O L X X I V . 

De como Nuno fernande* datante, & dom Pedro de fou-
f a forao jobela jamoja cidade de Marrocos, & do que 

pajfaram nejía jornada* 

Ele Adai l Lopo barriga foube Nuno fernandez data-
ide como deixaua todolos mouros de pazes conui-

dados pera o que Ihe mandara dizer , do que bem i n ­
formado , deípachou Aluaro dataide com cartas de creti­
na a dom Pedro de fouía capitao Dazamor , madandolhe 
dizer fuá tencam , o qual por Ihe o negocio parecer de 
muito pefo pera tratar per cartas , íe veo ver com elle 
a ^afím , onde aííentaram o que auiam de fazer, o que 
concluido dom Pedro fe tornou pera Á z a m o r , & Jogo 
dahi a poneos dias teue Nuno fernandez recado per Incer 
tanza marro judeu , & Francifco Diaz Atalaia que man­
dara com negocios diííimulados aos .de Garabia de como 
cílaua o Serife em Marrocos. O que fabido mandou logo 
recado a dom Pedro que a hum dia cerro fe achaíle com 
fuá gente ñas Salinas , & o mefmo mandou dizer a -Cide 
meimara , Xerquia Ablda , & garabia ho que todos fe-
jzeratm , os Dabida, com feiscentas laucas, os de Gara­
bia com mi l & os da xerquía com viíi. centas , & dom 
-Pedro de íouía com duzentas, & xx peács , & Nuno fer-
«andez dataide com trezeutas, dez & x i i . pcaes. Do 
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qual lugar das Salinas, dizendo Nuno Fernandez aos mou-
ros onde os leuaua(do que foráo mui alegres)partiram ro­
dos lium Domingo x x i i . dias do mez dabril defte anno 
de M D . x v . & foram jantar a Bofdam que he dalli duas 
legoas donde as dez horas do dia tomarao íeu caminlio 
per hura campo grande & fermofo , levando Nuno Fer­
nandez a fuá máo efquerda , serquia , & A b i d a , & Ga-
rabia , a d í re i ta , ficando a gente Portuguefa entrelles , 
com que juntamente chegou com tres horas de íbl a Me-
zerete , onde achou alguns xarquos dagoa roim , de que 
todos beberam. Naqueile lugar tiueram Nuno Fernandez 
dataide , & dom Pedro de íoufa , conFelho com os xc-
ques de toda eña companhia de mouros , pera faberem 
per qual porta da cidade de Marrocos a iriao cometer, 
& aííentaram que Foííe per huma a que chamao de Side 
Belabeceti a que Ihes parecía que poderiao chegar 
com menos perigo , o que dom García de^a ^uleima 
contraríou dizendo que o nam Fezeílem, porque an­
tes de chegarem a ella auíao dachar muitas acequias , 
& matamorras que ihes auiam dempedir o caminho, mas 
qué Foflem cometer a porta que Fe chama de Fez porque 
era a mais díreita do caminho em que eftauam , & mi -
Ihor térra, o que a todos pareceo bem.Tomada efta con-
cluFam partiram de Mezerete depois de cea , & Foram 
repouFar a huma legoa de hum rio que paflfarao em ama-
nhecendo, os Chri í taos primeiro , & a pos elles xqr-
quia de que era Capitam Side Meimam, & por nam traua-
rem eftes mouros huns com os outros , por alguns deF-
concertos que aquelie día tiueram, rnandou Nuno Fernan­
dez com elles Luis Gon^aluez, & o almoxariFe Feu cunha-
do com alguns PortugueFes , o meFmo Fez com Abida , 
& Garabia. Paliando o r io que feria menhá clara, virara 
pe-r riba de huma Ferra hum Alcorao dos da cidadé de 
que dizem que a nella mais de cento , dalli commeja-
ráo de caminhar em ordem dando Nuno Fernandez datai­
de o guiáo a Feu genrro dom AFonfo, & a bandeira a A I -
uaro dataide com a outra eente, Dom Pedro de fouFa Fez 
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da fuá duas azes , com que hia a mam direita de Nuno 
fernandez, & Abida , & garabia dianre, & amam ezquerda 
Xerquia. Neíla ordem aballaram todos per huma térra 
cliam de moutas , & mato raro , tendo ja Nuno fernan­
dez mandado diante Diogo López almocadem com dous 
mouros a defeobrir , & ñas coilas delles fernao D o m í n ­
guez, com alguns befteiros, & efpingardeiros. O A l m o ­
cadem com os dous mouros entrón dentro da barreira ate 
chegar a húa mezquita que efta defronte da porta de Side 
bellabeceti, per onde dom García deca culeima dixe que 
nam cometeílem , que achou fer como elle d ixera , & 
com eíTe recado fe veo a Nuno fernandez oque-fabido 
aílentaram no que t ínham ordenado de i r cometer a por­
ta que fe diz de Fez , abalando logo de longo de dous 
outeiros queílam junto de Marrocos , paífando pela co­
lada dentrambosj onde os mouros de pazes fezeram huma 
fermofa mofira , de que os Portuguefes fe contentaram 
snais que nao ja os da cidade parecendolhes que detras 
deíles íicauam multes mais , & porque Nuno fernandez 
ouue medo que os Imigos tiueflem talhado o caminho, 
& feitas alguas acequias, & matamorras, mandou a Luis 
goncalues, & Lourenco mendez que paílaíTem a diante 
ver Je achauao algúm Impedimento que Ihe eñoruaííe 
chegar, & recolherfe , fe neceífario foíte, o que fezeram 
tornando com recado que podía pafTar a diante , que fe 
da gente que faiííe da cidade nam Jhe recreíleíle perigo 
que do mais eílaua feguro , entao mandou a doze dos de 
Garabia , que correíTem ate as portas , pera ver fe Ihe 
falam os da cidade. Defpedidos cfles corredores abalou 
o exerciro , indo dom Pedro de íoufa pela eftrada com 
fuas bataihas , & Nuno fernandez dataide por cima de 
hum pam multo fermoío , que íe regaua dagoa de dous 
canos que vem do n o , os quaes paífaram per humas que­
bradas que tinha per que cabiam dous a dous , tres a 
tres de caualIo,ate fe poercm era hü rof io duas carreiras de 
cauallo da porta de Fez. Dom Pedro fe DOS mais acerca 
do muro que Nuno fernandez , por a eílrada por onde 
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hia Ihe dar pera iíTo lugar, Xerquia ficou a mam eíquer* 
da de Nuno Fernandez , a porta dos cor í idorcs , Gara-
bia a porta de Cide belabecetij , que era mais peri-
gofa de todas pelas acequias, &matamorras que tem , 
Abida a porta do Rob. Os da cidade , em que auia mul­
ta gente de guerra, rairam pela porta de Fez aos cor­
redores que Nuno Fernandez mandara, & o mefmo feze-
ram pelas outras tres porras , em tanta cantidade que 
tiuerao os noiTos aííaz detrabalho em íofter o pefo da 
gente, & reuolta da eícaramuga em que Cide me i mam 
fo i ferido em huma perna , & o adail Lopo barriga ca­
bio com o cauaiio & pairara mal fellie nao acudirá íeu 
íob r inho Pero barriga, & os deGarabia, dos Mouros mor-
reram alguns, aífi dos de pazes , como dos da cidade. 
Eí la peleja durou mais de quarro horas, & . foi tanta a 
multidam de gente de pe , & cauallo que fahio da cida­
de , que Nuno Fernandez, & dom Pedro tomarao por 
partido fecolherenííe em boa ordem a hum porto do r io 
que efta junto da cidade , com todolos Mouros de pa­
zes , em que ouue muirás vol tas , de huma , & da outra 
|>arte com mor tos , & Feridos de cada huma dellas. De-
pois de Ferem no porto por fer tam eílreito que nam 
podiam pallar Fe nam dous, Se tres apar, os da cidade 
os comecaram dapertar mais ? o que vendo Nuno Fernan­
dez pedio a dom Pedro que tiuefle conta com os que 
paflauam , que elle Faria rofto aos da cidade , & hos de-
teria ate que todos FoFem alem do r io , o que Fe Fez com 
aííaz trabalho , mas pollo que o aperto Foíte grande dos 
noííos nao morreo nenhum com tudo algüs Forao Feri­
dos , dos Mouros de pazes morreram dez , ou doze , & 
foram muiros Feridos por que eíles Fe meteram na eíca-
ramu^a mais que os Chri í laos , & Fezeram o mais do 
negocio. Paliado afli o vao , caminhando o exercito em 
íua ordem , os da cidade como aFrontados de Ferem tan­
tos , & Ihe virem correr as portas , & Fobre todos hum 
alcaide que all i eftaua del Re í de Fez paffaram o meFmo 
vao 3 vindo quaíi afro commeter a noíía gente, aos quaes 
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fendo ja o campo mea legoa alem do r io voltaram Abida, 
& Garabia, & apos elles os da Xerquia com alguns Chrif-
taos, que fe de ímandaram da ordenanza, & os fczeram 
•voltar ate o r io , em que Ihe mataram dous caualleiros, 
& dez cauallos, de que hum foi o Alcaide del Rei de Fez, 
o que feito fe tornaram pera bandeira , que com os mais 
Chriftaos eftaua efperando por elles em hum tcíb , don­
de logo Nuno fernandez dataide , & dom Pedro de fou-
fa aballaram , & foram cear em huma ribeira que fe cha­
ma Ihenim lubem hahabras, quatro legoas do porto. Dalí 
foram ter a Ebabuguederem , & H a g o í d e m , onde eíliue-
ram huma noi te , & ao outro dia foram jantar aTazaro-
te , onde os de Oledambrao ihes mandarao hum grande 
prefente de vacas , carneiros , galinhas, pam & frudlas , 
do qual lugar forao dormir a Almedina em corapanhia 
de Side meimam , que poílo que vieííe ferido feilejou a 
todos mui magníficamente. Dalmedina tomou dom Pedro 
de foufa feu caminho pera Azamor , & Nuno fernandez 
dataide pera C^afim , onde chegou as cinco horas depois 
de meo dia , auendo ja oito que dalli part irá. Os Portu-
guefes conhecidos que fe acharam nefta jornada , de que 
pude alcancar os nomes, íam dom Afonio genrro de N u ­
no fernandez, dom García deea ^oleima, dom Pedro de 
Noronha , M a r t i m afonío de mello , Chri í louam de mel­
lo , dom Franc i íco dazeuedo, Joam brandam , Emanuel 
de mello, Pero louren^o de meló , o Adai l Lopo barriga 
Pero barriga feu fobrinho,Vafco de pinna,Aluaro do tojal , 
Diogo lopez almocadem , Duarte lopez leu irmao, Lulz 
gon^alues , o Almoxarife feu cunhado , o Fei tor , o Con­
tador Nuno gato , Aluaro dataide , Louren^o mendez, 
& Emanuel cerueira , Diogo de faria , Sebaftiam lopez, 
Fernam domínguez , George mendez dataide loam fer-
reira , Pero dataide , Emanuel dataide , & Goncallo de 
foufa. Aos mais que fe nefta entrada acharam, a quem a 
negligencia dos que tinham a cargo defereuer eftas cou­
fas a el Rei cegou a gloria que elles juntamente merece-
rao com os nomeados . fao tam bem dignos de muir o 
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louuor , por chegarem per térra de tantos imigos a huma 
tal , & tam memorauel cidade , & tam metida no íer-
tam como o eíla de Marrocos he , de quem osefcripro-
res antigos & modernos , Gregos , Latinos , & Arabi­
os , tantas , & tam memoraueis coufas tem ditas, do que 
tudo he digna de. muitos mais louuores, íe os della 
mores quifeííem poer por e íc r ip to . 

C A P I T U L O L X X V . 

De como dom loam coutinho, Capitam Darz i l l a , & dom 
Duar te de Menejes, capitam de Tánger foram fobre 

AUmbi l i a , ¿7° a dejiruiram. 

A Limbi l i a he huma grande aldea , fituada na ferra 
do Farrouo, na fralda deila , cinco legoas Darz i l -

Ja, pera onde deícobre de roí lo. Sobreíla aldea, de 
que ja t ra te i , foi alguas vczes dom Vafeo cout ínho 
Conde de Borba para a deílruir por dali correrem mul­
tas vezes os Mouros o campo Darz i l l a , fazendo as 
mais vezes multo daño ahos noííbs , no que continuan­
do , feu filho dom loam coutinho, agallado deílas en­
tradas que acoftumauao fazer os mouros defta aldea, 
com outros que fe com elles ajuntauam determinou 
de a d e ñ r u i r , & porque pera efte negocio auía mifter 
mais gente da que entao tinha em Arz i l l a , ícreueo a 
T á n g e r a dom Duarte de meneíes pedindolhe que fe a-
juntaí íem ambos para irem íobre i la ,o que fezeram aos fete 
dias do mez de M a i o deíte anno de M . D.xv. os quaes 
tomando feu caminho , do lugar em que íe a j u n t a r a ó , 
mandaram correr Almogaures da banda da ferra contra 
Arz i l l a pera azedarem os M o u r o s , & os trazerem ate 
virem cair em huma cilada em que fe auia de poer dom 
Puarte com fuá gente, na qua l , por o caminho fer mais 
coraprido do que cuidauam fenam pode lanzar, por Ihe 
amanhecer antes que la chegaííe. Os mouros da aldea nam 
afreceaxam de decer abaixo, onde t inhaó fuas tranquei-
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ras, aos quaes dom Duarte fahio por baixo da ie r ra , & 
dom loam de huma ribeira onde fe lanzara , os quaes 
ieguindo tras elles pelo outeiro arriba chegarao a f cm 
de- trombetaí? a aldea , pollo que os Mouros antes de 
os Gommeterem , zombando da nofla gente os charaauarn 
como por deíprezo dizendollies que íubiílem pera riba 
que la achariam quem Ihes refpondeíle, do que anojados, 
bradando, arriba, arriba os leuaram ate aldea , fazendo-
os fahir pela outra banda , & aííi foi ganhada & tomado 
O defpojo que poderam leuar , & Ihe poferam o. fogo , 
& a todalas outras que ha dalli ate o roílo de Benanifa3 
por cima da ferra da outra banda de T á n g e r & aífi a ou­
tras contra Benama^uar, & l h e queimaram duas raui fer-
mofas mesquitas, & as caías de calabem ^aía capitam 
<|ue fora de Septa , quando a el Rei dom loao primeiro 
toraou , que tinhao as portas encouradas, & ferradas 
de groííos crauos de fe r ro , de maneira q deílroiram qua-
fi toda a ferra do Farrouo , fem nenhum dos caualleiros 
que neila moram, em que ha muitos , & bons ou ía r 
de íair a noíía gente , trabalhando cada hum de fe fal-
uar o milhor que pode pelo que nao captiuaram mais de 
xv & matarao dez. Fez efta entrada tanto efpanto per to­
da aterra , & foram diílo taes nouas a el Rei de Fez 
que com toda a gente de fuá ceuadeira, & outra fe veo 
peráquellas partes , receofo que paíTaííem os Chriftáos a-
lem da ierra do F á r r o u o , ao qual dom loao coutinho 
Jancou hua cilada, fendo ja da outra banda da ierra 
contra A r z i l l a , mas o negocio Ihe fucedeo ao contrario 
do que cuidaua, porque fe nao encontrou com el Rei 
nem com nenhuma da fuá gente. Os nomes dos cauailei^ 
ros que fe nefte negocio Dalgubiiia acharam nam ponho 
aqu i , nao por minlia culpa, ienam pela da carta que Q 
mefmo dom loam coutinho efcrcueo a el R e i , na qua| 
de nenhum delies faz menjam. 
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C A P I T U L O L X X V I . 

De huma armada que el Re í mandou ao rio da M a ­
mara 1 de que deu a capí tanta a dom Antonio de No~ 
ronha Jeufcriuao da puridade pera na boca dejie r io 

fazer huma fortaleza. 

A Couía que el Rei fobre todas mais defejaua era ter 
na coila do mar da Barbaria multas villas , & lu ­

gares , & porque ja tinha mandado íondar ho r io da M a ­
ní o ra , & informa^am per efpias do lugar mais feguro % 
em que na boca deiie íe podia fazer huma fortaleza , 
ordenou nefte afino de M . D . x v , mandar a efte negocio 
dom Antonio de Noronha feu fcriuam da puridade , que 
depols foi Conde de Linhares , irmao de dom Fernan­
do Marques de vil la rea l , & a fucceííao fe dom Anto­
nio faleceíTe neíla viajem , deu a dom Nuno mafcare-
nhas , leuando mais em fuas inftrucoens , que acabada 
a fortaleza da Mam o ra , dom Antonio Ihe deíTe nauios, 
>& tres mi l homens para i r fazer outra fortaleza em A* 
nafe a qual fortaleza defejaua el Rei tanto tella naquel-
las partes , que por eííe fo refpeito ordenou de mandar 
efta armada a Mamora , pera que acabada efta fe fezeíTe 
a outra com menos trabalho , & perigo , no que 
deu manifefto final, depois do desbarato defta gente que 
foi a Mamora , porque fendo no mes Dagofto, logo de-
terminou de Septembro do mefmo anno mandar dom 
Vafeo coutinho Conde de Borba com huma armada a 
fazer efta fortaleza de Anafe , o que nam ouve effeto, 
poí lo que pera iíío ja el Rei tiueííe feita alguma defpe-
fa , & dadas as inftrucoes ao Conde do que auia de fa­
zer na viajem. Mas tornando a efta armada de que era 
capitam geral dom Antonio de noronha, lilao nella 
mais dolto m i l foldados afora officiaes que auiao de fa­
zer a fortaleza , marinheiros, & moradores pera la fica-
rem com fuas molheres , & filhos , na frota aueria du-
zentas velas , entre naos , nauios , gales , & fuftas , com 
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a mor parte da qual par ió de Lisboa , aos s i i i dias do 
mes ' de Iiínho dia do bemauenturado Santo Antonio 
donde íbi ter ao cabo de iandta Maria , Se all i clpcrou 
ate os vinte do mefmo mes per dom Aluaro de noro-
nha , & pola gente do Aigarue. Os quaes todos jun tos 
íe fez a vela , & o primeiro lugar que viram Dafrica 
foi Larache , que os da frota quiferao cometer fe Iho 
dom Antonio confentíra , que por euitar o aJuoroco 4 
lobre ido íe ja fazia mandou correr de longo da c o í b , 
& aos sx i i i dias de lunho veípera de S. loam baptifta 
chegou a barra do r io da Mamara , hüa hora ante fol 
poílo. Os capitaes , & peííoas conhecidas que liiáo neí-
ta armada , de que pude alcanzar os nomes , forao dom 
Nuno mafcarenhas , dom Afonfo dataide dom Aluaro 
de noronha , dom Bernardo Emanuei camareiro mor del 
R e i , dom Gafpar, dom l o á o de Noronha da ilha da M a • 
deira , García de mello anadel dos befteiros da fa ldr i -
iha , Pero dafonfeca , Langarote de mello , Antonio de 
faldanha , dora Rodrigo de noronha , dom Pedro daze-
uedo , dom Antonio íeu i rmáo , Duarte de lemos , Pe­
ro moniz , dom Antonio de íoufa , T r i í l am da filua , 
Ru i de mello , Simao gelez fenhor da torre de donna 
Chamor , Francifco lopez gyram, George correa, ChriítO'-
uam leitara , Fernao vaz corte R e a l , Vicente de mel­
l o , Antonio real , Gafpar de paiua , loao ferráo Inacio 
de bulhoes , Diogo berrio , Pero berrio r & loao mar-
tinz daipoem feus iobrinhos , Steuao barro ib , loao da 
coila , Balrhafar de íequeira , Rui varella , R u i de farao, 
Pero vieira , Pero gon^aluez de tauora , D i o g o butaca , 
que hia por meftre da obra da fortaleza , Pero bentes , 
& o Charino. Surta a armada , mandou dom Anton io 
a Diogo berrio que com a fuá carauella , poíeííe de hüa 
banda da barra a fnfta de Pero bentes , & da outra a 
do Charino , com os quaes foi Antonio de faldanha , 6c 
a Berrio mandou que como iílo fezeífe entraííe pr imei­
ro que todos pela barra dent ro , & foíTe ancorar no 
lugar onde fe auia de fazer a fortaleza fegundo o regi­
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m e n t ó que pera iíTo leuaua del Rei , & apos elle man-
dou que entraíTem l o á o martinz dalpoem com a fuá ca-
rauelk que Jevaua carregada dartcíharia , & tras elles 
T r i í l á o da fylua , Ru i de mello , Chnftouam leitáo , co­
ronéis da gente da ordenanca , aos quaes feguiao os ca-
pi táes . Depois da frota fer dentro , Diogo berrio foi 
moí l r a r a dom Antonio o lugar em que fe auia de fa-
zer a fortaleza , Jio qual a ju izo de todos pareceo pou-
co conueniente pera iííb , pelo que aííentarao que fe fe-
zeíle em outro mais perto da foz em que auia fontes 
dagoa , & milhor poílo pera defembarcarem , no qual 
mandou langar em térra dous efquadroes da gente dor-
denan^a , & huma vil la de madeira que leuaua, & ou-
tros peírechos neceíTarios , o que fe tudo fez na mefma 
noite que entraram , & logo ao dia íeguinte depois de 
ter armada a vil la de madeira fe comecou de entender 
no fazer da fortaleza , no que todos ajudauam aífi ca-
pitáes , como toda a outra gente, com tanta diligen­
cia , que em poucos dias fezefam a caua de catorze pal­
mos ¿ a l t u r a , & vinte de boca , em que tomauam ha 
agoa da mare , & foltauam quando queriam. Proceden-
do aífi na obra , os Mouros creciam cada d i a , porque 
Moleinacer Rei de Mequinez , que he duas jornadas , 
donde íe efta fortaleza fazia acudió com tres m i l de ca-
uallo , & trinta mil de pe, & o mefmo fez M o l e i maha-
med Rei de Fez , com muito maior companhia de ma-
neira que era tamanlio o exercito que traziao que co-
bria a térra , duas legoas ao redor. Com tudo dom A n ­
tonio nam deixaua proceder na obra da fortaleza , & lia 
acabou quafi de todo antes dentrar o mes Dagofto , pof-
to que com muito trabalho porque os mouros os v i -
nham cada dia cometer ? aos quaes era forcado fairem 
os noííbs , em que ouue recontros com morte de mui-
tos de huma , Se da outra parte, & em hum delles ma* 

, taram os mouros dos noííbs mais de m i l , & duzentos. 
E porque o mor danno que os Reis de Fez , & Mequi­
nez recebiam, era dos nauios da frota que entrauani, 
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& fahíam pela barra, porque além de trazerern manti-
mentos , & couías neceííarias pera a obra da fortaleza > 
varejauam com a artelharia os do feu arraial , manda-
rao fazer na entrada do rio huma eílancia muito forte, 
donde com a artelliaria defendiam o paflo a todos eftes 
nauios , ao que dom Antonio acudió com huma nao g ro í -
ía forrada de vigas , & facas cheas de láa , eftopa, & 
algodam ate o lume dagoa, pera receber os tiros que 
vinhao da eftancia & Ihe re íponder com outros , & os 
nauios paíTarem a faluo por detras della , a capitania da 
qual nao , & de tres carauellas , que defendiam efte paf-
fo , depois de outros a foltarem peio muito danno que 
recebiam da eftancia deu dom Antonio per derradeiro 
a Gafpar de paiua que a foíleue trinta dias , ate de todo 
os mouros meterem a nao no fundo , que foi huma das 
ĉaufas de todos corae^arem a perder a íperan^a de po-

derem mais íoíter a fortaleza, por Ihe comecarem per 
cíle reípeito de faltar os mantimentos , & íer ja morta. 
Se ferida muita gente , alem da que eftaua doente , & 
tQT dom Antonio recado del Rei dom Emanuel , pelas 
informa^oes que Ihe efereueo do que paíTaua , que fe os 
outros capitaens aíTentaíTem que fe deuia de deixar a for­
taleza o fezefle, & fe tornaíTe pera o regno, no que 
todos confentindo , a íol taram em dia de fam Louren-
•qo dez dias D a g o í l o , em que a deíordem com que íe 
tudo fez foi caufa de morrer muita gente a f e r r o , & 
afogada na vafa do r i o , & fe perderem mais de cení 
j iauios, que per mao gouerno foram dar na praia , de 
maneira que fe achou per conta raorrerem nefta viajem 
quaíí quatro mi l homens afora muita artelharia, man­
timentos , & munifoens de guerra que ficaram na for­
taleza 5 & fe perderam nos nauios que deraraem feco, 
alem de muitas molheres, mininos, & outra gente q íicou 
captiua em poder dos Mouros . Efta foi a mor perda 
de gente , & municoes de guerra que el Rei dom Ema­
nuel ouue em todo l io tempo de íeu regnado , ha qual 
aoua Ihe fo i dada em Lisboa , & a recebeo eom muita 
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paciencia , dando por iíío grabas a Déos , como o íem-
pre fez em todolos cafos profperos, & adueríos que Ihe 
aconteceram. 

C A P I T U L O L X X V I I . 

De como el Rei mandou hopo Joarez daluarenga por go* 
uernador a India & do que na viajetnpaffou ate che' 

gar a Cochhn. 

Fonfo dalbuquerque fazendo pouco cafo de mui­
ros capitules & más informajoes que delle man-

dauam a el Rei peííoas que per fuá virtude , & esforzó 
Jhe tinham enueja , mifturada com odio confiando na 
bondade del Rei , & nos mui tos , & eí lremados ferui^os 
que Ihe tinha feitos , Ihe pedio per fuas cartas , 
que hauendo refpeito a ter poíla quaíi toda a cofta 
da India a fuá fubgeig:am , com muitas cidades del-
l a , Reis , & fenhores Ihe pagarem pareas , & t r ibu­
to & ferem feus vaíTallos , confederados , & amigos , en­
tre os quaes eráo Ormuz, Goa, Malaca de que podia fa-
zer coma como de coufa lúa propria, ouueíle por bem 
Ihe fazer merce de t i tulo de Duque de Goa , na qual 
cidade deícjaua de fe apouíentar , & repouíar de tan­
tos trabalhos quantos tinha tomados por feu ferui^o. 
N o defpacho defte requerimento pode tanto a induftria 
dos contrarios de Afonfo dalbuquerque que nao tam l ó ­
mente defuiaram el Rei da boa vontade que Ihe tinha, 
mas ainda Ihe derara a entender cj hum tal requerimento 
trazia coníigo fofpeita de íe querer fazer tyranno , & 
aleuantarfle com Goa , onde tinha muitos criados , & a-
chegados moradores, & officiaes que ihe queriam como 
a pa i , & que fobre tudo ifto tinha a vontade dos na*-
turaes da térra de que era amado , & querido , & que 
tendo efta cidade por í i , com os caftellos , & fortalezas 
da ilha fe alliaria cora o gabaim dalcao & com el Rei 
de N a r ñ n g a , & outros fenhores do íe r t am ? & da cofta, 
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o cj íé fezeflfe viria pouco a pouco fer táo poderofo^q os da 
térra í'e ergueriao com elie , & os Portugue/es que laan-
dauaS obedecer iáo mais a íeus mandados que aos de fuá 
Alteza. Os quaes pareceres fezerao tamanha mudanza em 
el R e i , que nam tam fomente Ihe quis conceder o que 
pedia mas antes aííentou de o fazer v i r pera o regno , & 
mandar por gouernador Lopo foarez daluarenga , pare-
cendolhe que na execuqam de fazer embarcar Áfonfo 
dalbuquerque faria todalas diligencias neceííarias , por 
faber que nam era muito feu amigo, aflentado ifto fe den 
prefla a armada que aquelle anno auia de i r pera India , 
que era de treze naos, na qual alem dos mareantes fo-
ram m i l , & quinhentos foldados , em que entraña mul­
ta gente nobre. Os capitaes das naos erao o mefmo L o ­
po foarez, Chr i í louam de tauora , dom Goterre de monr-
roy , Simáo da fylveira dom Garcia coutinho Francifco 
de íauora , Aluaro telez barreto , dom loao da ñ iue i r a , 
George de bri to , Aluaro barreto , Simáo daicagaua , D i o -
go mendez de vafeo, goncellos , & Lopo cabra!. C o m 
Lopo foarez hia Fernao perez dandrade na nao de feu 
cunhado Francifco de tauora prouido da capitanía de hüa 
armada que el Rei ordenou que fe mandalle a China , & 
que foffem com elle nomeadamente George mafcarenhas 
& lannim rabelot que auia de ficar por feitor em Pacem, 
per onde Fernam perez auia de paliar. E porque eftaua 
receofo, aíli pelas nouas que teue da viajem que Afon­
fo dalbuquerque fez ao mar Darabia, como per cartas 
que ihe vieram de Rodes, que mandaua o Soldam de 
Babilonia fazer em Suez , & no T h o r naos , & gales pe­
ra mandar a I n d i a , encommendou muito a Lopo foa­
rez que huma das primeiras coufas que fezeíle depois 
de ter defpachada a armada em que hauia de tornar pe­
ra o regno, Afonfo dalbuquerque fezeíle huma viajem 
ao mar Darabia, & trabalhaíTe muito por queimar, & 
desbaratar aquella do S o l d á o ; & porque Ihe mandou q 
fem duuida nenhuma pofeííe em obra efta viajem, pa-
recendolhe que era efte o proprio tempe em que deuia 
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de defpachar Matheus embaixador da Rainha Helena 5 
mai do Emperador da Ethiopia Rei do A b e x i , o man-
dou em fuá companhia , & com elle por embaixador ao 
me ímo R e i , Duarte gaíuam fidalgo de íua cafa, & do 
feu confelho , homem de dias muito prudente , que o 
feruira, & a el Rei dom loam fegundo , em multas em-
baixadas ñas cortes dos Papas , & do Emperador Fedri-
que , & Maxemiliano feu íilho & dos Reis de Franca , & 
Inglaterra, & em outros muitos negocios, de que fem-
pre deu boa contando qual Duarte ^aluam tenho tratado 
na Chronica do Principe dom loam filbo del Rei dom A -
fonío quinto , onde fallo na tomada de Cantaiapedra 3 
pelo que aqui nam direi o demais das calidades , & par­
tes dignas de louuar que nelle aula, mas de íua embaixada 
tratarei na quarta parte deíla Chronica. Preíles a frota, 
L o p o foarez par t ió do porto de Lisboa aos íete dias Da-
b r i l defte anno de M . D . x v , Se fem Ihe na viajem acon­
tecer coufa que feja pera contar , cliegou com to­
da a armada a mocambique , onde achou duas naos de cj 
eram capitaens Luis fígueira,& Pedreanes, dalcunha Fran­
cés , que el Rei o anno paliado , no mes de lu lho man­
dara do regno a ilha de S. Lourenco, pera no porto de 
Matatana íazererrí huma fortaleza , o que nao auendo ef-
feélo , fe vieram do mefmo porto , onde eftiuerao feis 
me fes a Mocambique com algnm gengiure , & ámbar que 
raígataram. Tomadas em Mozambique as prouifoens & 
refrefeos neceílarios para a armada, & defpedido Chrif-
touam de tauora pera gofalla , donde hia p róv ido por 
capitam na vagante de Sancho de thoar que la ellaua 3 
L o p o foarez fe par t ió , leuando configo as duas naos 4 
a i l i achara , & a de que viera por capi taó Chriftouam 
de Tauora deu a Fernam perez dandrade , & fem tomar 
mais porto chegou ao de Goa a dous dias de Septembro 
defte mefmo anno onde logo deu a poíTe da capitanía da 
cidade a dom Goterre de monrroy que della hia prouido 
na vagante de dom loam de^a , & defpachou George de 
br i to pera Malaca , que leuaua a capi tanía na vagante de 
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Gecrge dalbuquerque , com quem mandou Antonio pa­
checo , que hia prouido da capitanía do mar, & mandou 
Diogo mendez de vafeo goncelos a Cochim, que hia pro­
uido da capitanía , & feitoria , pera dar a u i a m e n t ó a Ge-
o r g e d e b r i t o , & comecar logo dentender na carga das 
naos que auiam de tornar para o regno , neíles nego­
cios , & em outras couías que prcueo em Goa , fe paf-
farao doze dias. O que feito fe par t ió pera Cochim , & 
de caminho fo i aCananor, onde deu a poíTe da capita­
nía da fortaleza a Simao da íylueira que a leuaua per va­
gante de George de mello que entáo acabaña , & a de 
Calecut que entáo feruia Franc í íco nogueira , deu a A l -
uaro tellez barreto. Chegado a Cochim foi mui bem re-
cebido de todos , pelo cargo que leuaua mas com def-
goílo fecreto dos mais , pelo bem que queriam a Afonfo 
dalbuquerque, & fobre todos del Rei de C o c h i m , que 
tomou muito mal mándalo el Rei i r da I n d i a , o que deu 
bem a entender no pouco gafalhado que fez a Lopo fo-
arez a primeira vez que fe viram , que foi muitos dias 
depois de íua chegada , de cuja amizade em quanto ef-
teue na India fez fempre pouco cabedal dizendo multas 
vezes em pratica aos feus, & alguns Portuguefes com 
que fallaua familiarmente , que pois Lopo íoarez era for­
te de fuá condigao que o mefmo faria elle , & o t ra tar ía , 
nam como o fezera a Afonío dalbuquerque , porque fem­
pre cada hum delles quifera o que outro q u e r í a , com a 
qual conformidade de vontades , todos eram contentes, 
& el Rei dom Emanuel feu irmam milhor íeruido ? & 
fuá fazenda acrecentada. 
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C A P I T U L O L X X V I Í L 

Do nafcimento do Infante dom D m r t e , & das ca l idaá t t 
de f u á Real pejfoa , & filhos que deixou» 

Ey Stando el Rei em Lisboa par ió a Rainha dona Ma^ 
d ria íua molher nos pagos da ribeira , o Infante dom 

Duar te , aos v i l dias do mes de Septembro do anno do 
Senhor de M . D . xv. O qual Principe foi mui inclina­
do a letras , & armas , grande calador , & monteiro , 
& muito mufico , era tam dado ao monte que por ma­
tar hum porco montes , ou hum veado dormía muitas 
vezes veftido no campo , do que reprehendido, per hum 
leu f a m i l i a r , Jhe refpondeo que os homens nao podiao 
bem exercitar a guerra fe na mocidade fenao acoftumaí-
fem ao trabalho da caja , porque com eíle fe faziam 
abiles pera poderem íofrer todolos outros. F o i cafado 
com dona l í a b e l , filha de dom laimes Duque de Bra-
ganca mulher mui difcreta , bem inclinada , dotada de 
muitas virtudes , & muito Catholica Chri í laa . E ñ e ca-
íamento contratou el Rei dom loam terceiro , com dom 
Theodofio irmao defta fenhora, fendo ja feu pai delles 
ambos faiecido , ho qual dom Theodof io , pelo grande 
amor que Ihe t inha , & defejo de a ver cafada com hum 
tam vi r tuo ío Principe , entre outras coufas que Ihe deu 
em cafamento, fo i a vi l la de Guimaraes , com o t i t u ­
lo de Duque. Forao eílas vodas celebradas no anno do 
Senhor de M . D . xxxv i . annos , em Villauicofa , lugar do 
mefmo Duque as quaes el Rei foi preíente com os I n ­
fantes feus i rmáos , & os mais dos fenhores deíles re­
gaos. O aparato deftas feftas foi tamanho que com aflaz 
trabalho o podera hum Rei fazer com mor magnificen­
cia. Viueo efte Principe depois de cafado quatro annos, 
com muito amor dantrelle, & fuá molher. Faleceo na 
cidade de Lisboa em huas cafas que eftam apar dos ef-
taos , onde el Rei íeu irmam entam poufaua , deixan-
do de feu matrimonio duas filhas, dona Mar ia que ca-

fou 

UNED



del Reidom Erna miel. j ^ i 
fou com dom Alexandre Fardes , Principe de Parma & 
dona Catherina que caíbu com dom loam Duque de Bra-
ganga , Princeías dignas de muiros louvores pelas gran­
des calidades , & virtuofas parres que em cada huma 
dellas ha. E a Infame ficou p ron he de quarro meíes da 
qual emprenhidaó parió em A l m c l r i m no mes de M a r -
50 íeguinre , depois do falecimenro do Infanre hum fi-
Jho a que poferam nome dom Duarre , que he ao pre-
íenre Condellabre deftes regnos , & Duque de Guima-
raes , Principe em que a narureza aregora tem dado moí -
tras da boa fperanca que fe delle pode ao dianre ter. 
Antes que efte v i r tuoío Infante dom Duarte faieceífe , 
ou por reuela^am ou per qualquer outro modo , dixe 
a feus á rmaos , & alguns feus criados , & familiares o 
tempo em que auia de mor re r , & fe Iho queriao def-
perfuadir entao Iho afirmaua mais. F o i mu i deuoto , & 
abíl inente , e trouxe muito tempo hum l i l ic io entre a 
carne , & a caraifa , com tanto fegreda que nunca fe 
pode faber peías peííoas que o veftiam , & deípiam , 
fenam per ocafiam , poucos dias antes que fallccefle. 
Eftando doente , depois de ter recebido os Sacramentos 
éa Egreja , & feito todolos adiós de Chri í lao , dixe híía 
íegunda feira aos que com elle eftauam , que dali a dous 
dias auia de morrer , o que aífi foi , porque fpirou a 
quarta entre as dez , & onze horas do dia , hauendo 
onze que adoecera. Faleceo aos vinte dias Dodlubro de 
M . D . xxxx , em idade de xxv. annos , leuaramno a en­
terrar ao Moí l e i ro de Bethelem os i rmáos da Mi í e r i -
cordia , acompanhado de toda a Corte > Ordens , & Cié -
reíia da cidade. 

C A . 

UNED



35^ Tercelra Parte da Chroníca 
C A P I T U L O L X X I X . 

De como por mas informales George dalbuquerque man* 
dou degolar por ju j l tga el Reí de Campar & de hu­

ma batalha que os nojjos ouueram no mar cmn a 
gente del Ke i de Bintam* 

Tras fica di to como no comego do anuo de M . 
D . x i i i i . defpachara Afonfo dalbuquerque proui-

do da capitanía de Malaca George dalbuquerque feu p r i ­
mo , & o que paíTou no caminho ate la fer , & de co­
mo deu a poíTe do officio de Bendara a el Rei de Cam­
par com titulo de Macubume, que he dignidade como 
entre nos Vicerei , por cujo refpeito fe matou a íl 
mefmo Ninachetu , que feruia o officio de Bendara. M o r -
to Ninachetu, eílando el Rei de Campar em poííe pa­
cifica defte officio , & a térra toda contente do modo, 
& ordem que tinha affi com os Mouros como com os 
Gentíos , el Rei de B i n t á o , pola grande perda que re-
cebia por todo o trato daquellas prouincias fe reduzir 
a Malaca , determinou per qualquer modo que podeíTe 
Ihe ordenar a morte , poílo que foíTe feu genrro ; & 
porque fabia quao bem quifto era , affi dos Chriftaos , 
como dos Gentíos , & mouros , pela qual caufa acharia 
mui dií icultofamente quem per dinheiro o quiíeíle ma­
tar a ferro , ou com pejonha , tomou outro caminho 
bem diffimulado , & mui defuiado defte, mandando aos 
capitáes de fuas lancharas que Ihe tomaíTem alguns bar­
cos de Malaca , & Ihos trouxeílem com a gente , o que 
elles fezeram per algumas vezes, aos quaes. depois de 
os trazerem a Bintam elle fazia muito gafalhado , re-
prehendendo perante elles os capitáes que Ihos traziam 
dizendolhes que bem fabiaó que elle era Rei de Mala­
ca , que Ihe os Chriftaos tinham tomada per forga , & 
que aquelles que Ihe affim traziam prefos erao íeus vaíTal-
ios que Ihes mandaua que dalíi por diante . onde quer 
que os achaílem Ihes fizeflem muito boa companhia , por­
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que fazendo o con t r a r ió lo s mandaría caíligar , í/lo per 
palauras tao afperas , 4 parecía aquelles que Ihc Jeua-
uao prefos fer aquilio a mefma verdade , aos quaes man-
daua dar de comer o tempo que ali e í b u a o , & fazia 
merces dizendolhes que fe foííem embota , que fperaua 
em Déos fer cedo fenhor de Malaca , como o ja fora, 
por Iho aíH ter prometido Abedalla feu filho Rei de 
Campar, per cuja induftria , & íaber íperaua antes de 
poucos dias , nao tao fomente cobrar a cidade , mas aín­
da a fortaleza , & matar todolos Chriftaos que aJIi a-
chaíTe. Eftas nouas íe come^aram defpalhar em Malaca 
de huma peíToa em outra ate chegarem ao capi íao Ge-
orge dalbuquerque , & a Barthoíameu pereftrello , que en-
tao chegara da India prouido de fe i tor , & prouedor da 
fazenda, do qual os filhos de Ninachetu erao grandes 
amigos, que por vingarem a morte do pai Ihe aífírma-
ram fer aquella noua verdadeira , & que tinham diíío 
certeza , & auifos que ihe mandarao de Bintam algüs 
nauios que la tinham. Com efta informacam que teue 
por verdadeira , fe foi Barthoíameu pereftrello a Geor-
ge dalbuquerque , que o tambem quis faber dos mef-
mos filhos de Ninachetu , os quais fe o bem afirmaráo 
dantes , muito milhor o fezeram entam , pelo que a inf-
tancia de Barthoíameu pereftrello , que foi o acufador 
principal defte innocente R e i , aífentou de o mandar de-
golar per jufti^a. O que concluido entrelles ambos , & 
aiguns outros que os queriam comprazer , fem nenhuma 
forma , nem.ordem dejuftiga mandou a George botelho 
que folie a fuá cafa , & Iho trouxeífe prefo , do que fe 
elle excufou , porque era íeu amigo , & o conhecia por 
bom homem , & leal aos P o r t u g u e í e s , dizendo a Geor­
ge dalbuquerque que nam acertaua em fazer o que fazia , 
porque alem del Rei de Campar fer innocente do que 
Jhe punham na cidade per fuá morte auia dauer mais re-
uoltas , & trabalhos dos que ouuera pela morte de Vte-
tímutaraja que Afonfo dalbuquerque mandara juílicar. 
Mas eftas razoes nao o poderarn deuirtir do que tinha-
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aííentado j mandando a George botelho, que fopena de 
cafo maior & perda de todos feus oíEcios , & bens foíTe 
da parte del Rei logo prender el Rei de Campar , & Iho 
trouxeííe dentro a fortaleza , o que afíi fez , diffimuian-
do com elle , dizendolhe que o mandaua chamar o capitao 
pera tratarem coufas que cumpriao a ferui^o del R e i , Se 
frem da cidade. Depois defer na fortaleza , o capitao o 
come^ou de reprehender dos erros , em que Ihe dixeram. 
que caira , Se Ihe fez ler a inquirifam que diffo manda­
ra tirar , o que elle tudo contrariou , pedindo que Ihe 
de fíe m tempo pera prouar , que aquillo que Ihe punham 
era falfo , & engaños del Rei de Bintam feu fogro, pe­
lo, defgofto que tinha delle íeruir de Bendara , & M a -
cubume daquella cidade , o que Ihe nam aproueitou , por­
que nem Ihe derao lugar a proua , a quaí elle pedio, 
que Ihe deixaffem dar da cadea , nem ouvir teftimunhas 
que logo appontou pera fe íaber que era innocente , fem 
culpa do que ihe punham , mas antes fo i logo com boa 
guarda leuado da fortaleza , com pregam a praga , onde 
o degolaram , pedindo publicamente , diante de todo o 
pouo que al l i eftaua , juíti§:a a Déos de quem o fazia 
morrer fem caufa. O caíligo da quaí injuílica parece que 
quis logo Déos executar, moftrando íer ha mor parte 
da culpa da morte daquelle innocente de Bartholameu, 
pereí l re l lo , porque xv i i dias depois de o terem juíl ica-
do morreo eile de morte mui acelerada , exemplo para 
os homens deuerem de feguir mais a razam, & verdá-. 
de , que nao os apetites da vontade , miftürados com 
vinganca. Efta morte del Rei de Campar foi muito fea-
tida pelos mais de Malaca,por fer mui bemquifto,& tratar 
fempre íeu officio com muita jufti^a , & verdade , do que 
fuccedeo que defeonfiados os mercadores da fe dos Por-

* tugúeles , poucosa poucos fe come^aram diífimuladamen-
te a íair da cidade dando nouas do que paflaua , pelo 
que nenhum mercador oufaua v i r a Malaca , de modo 
que em pouco tempo ouue tanta falta de mant iméntos que 
pereciam multas peííoas afome , a quai neceífidade quis 
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O capitao acudir com o c r é d i t o , & induftrla de George 
botelho que mandón ao rio de £51 acá com lium nauio , 
fk duas lancharas , o qual por fer muito conhecido per 
todas aquellas partes , & t ído por homem de verdade, 
& íaber bem a lingoa , tez tanto com lium fenhor dos 
principaes que vivem por aquelle rio a riba ( pofto que 
foíle íubjeélo a el Rei de Bintao ) que ouue por bem os das 
íuas térras tornarem a leuar mantimentos a Malaca , & 
quaisquer outras mercad orlas que tiueíTem , •& o mefmo 
alcancou do íenhor de Menancabo , que he quaíi na pon­
ía da ilha de Samatra , defronte de Malaca , da banda 
do Sul donde vem aquella cidade ouro de humas m U 
ñas , em que a boa cantidade delle , o que tambem fe-
zerao por amor delle outros fenhores daquellas comar­
cas ao redor , de maneira que aífi as mercadorias , co­
mo as vituaihas tornaram em poucos dias ao preco que 
dantes tinhao. Andando aííl ocupado neftes negocios 
mandou el Re í de Bintam dize»? per hum meíTageiro ao 
Senhor de Siaca feu vaííaüo , que fe Ihe deííe a cabega de 
George botelho , o cafaría com huma íua filha , porque 
elle era o que Ihe fazia a guerra mais que nenhuma ou-
tra peííoa , o que quiíera poer em obra , mas a traicao 
Ihe foi defcuberta per hü homem daqueíla comarca que 
fora íeu caprino, & elle íoltara íem Ihe leuar refgate. 
Tras eíte meífageiro , que el Rei de Bintam mandou a 
Siaca , defpachou doze lancharas pera irem em bufca de 
George bote lho, do que George dalbuquerque foi aui-
fado , pelo que mandou armar noue lancharas , de que 
deu a capitanía a Francifco de mello o galego dalcunha, 
pera fe i r ajuntar com elle onde queY que eftiueíle. Os 
outros capítaes eram , Francifco fogaca , loam falgado, 
Carlos carualho , Chriftouao dias , Diogo mendez, 
Diogo diaz , & outros dous Portuguefes. O que fa-
bendo el Rei de Bintao , mandou logo í a i r , alem das 
doze lancharas que ja tinha mandadas fobre George bo­
telho xxiv , pera irem pellejar com Francifco de mel­
lo , com as quaes todas íe encontrou , & ouue huma 
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c rue l , & braua bataiha em que os desbaratou, & ma-
tou muitos delles , mas nam foi lem perda dos noíTos,, 
dos quais morreram na pelleja dous Portuguefes & de^ 
pois em Malaca das feridas xxxv , & dos Maiaios mui­
tos , com a qual vi toria fe tornou Francií 'co de mello 
a Malaca , & George botelho ficou fora do perigo que 
fe Ihe ordenaua íem o faber , que dahi a poucos dias , de-
pois de ter mandado g r a n r í o m m a de mantimentos a c i -
dade , íe tornou com multo refgatc douro que fezera 
com os de Menancabo , onde acltou George de b r i -
to ( que como atraz dixe ) Lopo íoarez deípachara 
de Goa pera i r íeruir a capitania da fortaleza de que 
vinha prouido de Portugal , donde partirá a íete dias 
Dabri l , & chegou a Malaca na fím de Oudlubro , do 
mefmo anno de M i l , & quinhentos , e quinze , coufa 
que depois, nem dantcs acontecéo. 

C A P I T U L O L X X X . 

De como Afonfo dalbuquerque ouue del Rez Dormuz toda 
a ar tela aria que tinha na cidade , mando u dom 
Garc ía a Cochim prouido da capi tanía darmada que 
auia de v i r para o regno , com quem mandou os Reis 
cegos Dormuz.y o que fetto fe pa r t i ó pera India ^ on­

de faleceo em cheganda a barra de Goa. 

Orto Raix hamed , como íica dito , as coufas D o r ¿ 
muz comecarao tomar o termo que Afonío dal-

buquerque defejaua, que era poerííe tudo na ordem que 
Ihe parecía íer íeruigo de Déos , & del Rei dom Ema-
nuel , o que fabido por todalas prouincias vizinhas , 
muitos fenhores da Períia , & Arabia o mandaram vi f i -
tar por feus emb^ixadores com prefentes , & outros vie-
rao em peíToa v i l o , pela fama que del le , & de íuas 
grandezas, & esforzó tinhao. Neile tempo felpalharam 
nouas como os Ruines fe faziáo preítes no mar Dara-
bia para com huma groíla armada virem fobre Ormuz^ 
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más ainda que fe nao tiueíTem por mui certas, toinou 
dellas A fon ib dalbuquerque achaque pera mandar pedir 
ernpreftada a el Rei toda a artelharia que tinha na c i -
dade , pera poer na fortaleza, & ñas naos, o que fez 
mais pola ter em íeu poder , que por neceffidade que 
della tiueíTe , a quai el Rei & Raix nordira , Ihe logo 
mandarao entregar toda , fem a iílo poerem nenhuma 
duuida. Ifto feito dom García de noronha íeu fobrinha 
]he pedio licenga pera fe vir pera o regno , que Ihe deu, 
& embarca^am em liuma nao , na qual Ihe mandou que 
jeuaííe quinze Reis cegos com íuas molheres , filhos , 
& criados que eílauam em Ormuz , pera os em Goa en­
tregar ao capitam , a quem ícreueo que os tiueífe, a bom 
recado , & Ihes deíTe tudo o que Ihes foíle neceflario, 
o que fez por nam ficar da cafta deíles Reis fenam ho 
que regnaua entam , por nao recrecerem no regno al­
ga mas reuoltas , & aleuantamentos , porque eíles todos 
eram herdeiros , & ícus filhos delles , os quaes hos ty -
rannos , que gouernauam ja de rauito tempo atrás aquel-
le regno , tinham por coftume , para mais a fuá von-
tade íyrannizarem tudo ellegerem muito mocos , & co­
mo eftes regnauam cinco , feis mefes , ou liura anno ao 
mais os cegauam , pondoos todos em boa guarda por 
Ihos nao furtarem , & aííi cegos Ihes datíam tudo o que 
1-hes era neceíTario , da renda do regno. Com efta com-
panhia par t ió dom Garcia de Ormuz aos vinte dias Da-
goílo , defteanno de M , D . xv, leñando poderes de A -
fonfo dalbuquerque para fazer a carga das naos que a-
uiam de i r para Portugal de que Ihe deu a capitanía. 
Partido dom Garcia ciiegou com bom tempo a Cochim, 
onde andando ocupado no que compria ha carga das 
naos chegou Lopo foarez , que mudou o pofto a tudo 
o que elle fazia, do que deígoftofo nam quis mais en­
tender em nada , pollo que Iho Lopo foarez encomen-
daíle. Afonfo dalbuquerque antes da partida de dom 
Garcia fe comedón adiar mal de cámaras <, caufadas , • 
cu do trabiülio ou da idade, eílas o deixaram per al­
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guns dias : mas depois da partida de dom García Ihe 
tornarao mais fortes , de que pouco a pouco íe acha-
va cada vez p i o r , íen t indo em íi que aquella poderla 
ler a derradeíra , mandou chamar rodólos capltáes , & 
per ante Pero dalpoem fecretario da India ihes tomou 
a fe , que morrendo elíe obedeceíTem todos a qucm de­
cía ra íTe por Gouernador da India , legando os poderes 
que para iíío tinha athe ei Rei íeu Senhor prouer co­
mo o por bem tiueífe , do que todos Ihe fezerao prei-
t o , & menagem de o aífi fazerem fem nenhum delles 
a 100 poer duuida , do que mandou fazer hum afíen-
to pelo meímo Pero dalpoem em que todos affinaram. 
Ifto acabado fez logo feu teí lamento , em que ordenou 
as couías que compriam a íua alma , tomando os Sa­
cramentos da Egreja , como Catholico Ciiriftáo. O que 
f e i t o , chamou íeu fobrinho Pero dalbuquerque , & Ihe 
dixe que pela confianza que deíle tinha , & faber que 
ei Rei Dormuz , & Raix n o r d i m , & os demais da c i -
dade Ihe queriam bem , & os Portuguefes , por fer tam 
bom caualleiro como e ra , folgariam deficar com elle, 
Ihe fazia merce da capitanía daquella fortaleza em no-* 
me del Rei dom Emanuel feu fenhor , a qual Ihe en-
tregaua logo , & o reg imentó & gouerno della , por 
quanto elle nam tinha ja forjas corporaes pera o po-? 
der fazer. Pero dalbuquerque Ihe teue em merce a honr-i 
ra que Ihe fazia , 6c confianca que moftrara ter delle, 
cometando logo a entender no que compria a íeu car­
go , & Afonío dalbuquerque no que tocaua a íua alma, 
dizendo logo a Diogo fernandez de beja que ate o 011-
tro dia fezeíTe preíles a nao Fro l da rofa , de que era 
eapitao pera íe ir nella caminho da India , onde deíejaua 
morrer, & íobre tudo na cidade de Goa, & o mefmo man­
dou dizer aos capitaes que com elle auiam de tornar , & a 
el Rei Dormuz per Pero dalpoem , & Alexandre datai-
de , pedindolhe que Ihe perdoafle por íenao i r deípedir 
del le , que o fezera de boa vontade íe fuá doenja Iho 
confentira, mas que fe Ihe Déos deíle faude , elle o tor* 
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narui aínda a ver , & que por íuas confas em quanto 
viueííe , faria como por coufas de proprio fiiho , em 
cuja conta o rinha , que Ihe encomendaua Pero dalbu-
querque feu fobrinho , que deixaua por capitam daquella 
fortaleza , pera que em tudo o ajudaííe , e fauorecefíe 
como delle fperaua, que elle o ferueria em tudo multo 
bem , por Iho elle affi deixar encomendado íobpena de 
fuá bencam. E l Re í ficoii mui triíte peía fubita partida 
de Afoníb dalbuquerque , & multo mais por faber quam 
mal o trataua aquella doenca , & com as lagrimas nos 
olhos re ípondeo a Pero dalpoem , rogandolhe que da 
fuá parte dixeffe a Afonfo dalbuquerque que nenhuma 
noua tanto ao contrario de feus defejos Ihe poderam 
dar como aquella*? mas que a efperanca de o aínda po­
der ver o coníolaua , que Déos foífe fuá guia , e Ihe 
deífe multa vida , pera o tornar a ver naquella cidade 
& que em quanto víefíe oulharia fempre pelas coufas 
del Re í dom Emanuel , & fuas delle como de país , em 
cuja conta os tinha. Tornado Pero dalpoem , Afonfo 
dalbuquerque íe defpedio de feu fobrinho Pero dalbu­
querque , & dos outros capitaes , & gente nobre que 
allí auia de ficar , o que feito le embarcou por cuitar 
vifitacoes , que ja nam Ihe contentaua nada per ref-
peito da muita fraqueza que em íí fentia pelo que 
mandou logo levar ancora , Se foi furgir huma legoa 
da cidade , onde efteue dous días efperando pelas naos, 
& gales que com elle auiao de i r , o que tudo preíles 
íe fez auela , hum fabado pela manham dez días do mes 
de Nouembro , a qual hora chegou a fuá nao Acem ale 
com duas ferradas em que Ihe el Rei mandaua muitos 
refrefeos , com- a qual lembranca fe alegrou , & pelo 
me ímo Acem ale re ípondeo ao recado del Rei , ten-
dolhe em merce o prefente , & aíli a Acem ale , como 
aos remeiros , mandou dar vinho , dinheiro , & algumas 
pe^as com que fe rornarao contentes , dalli tomou feu 
caminho pera India , & íendo a traues de Calaiate veo 
ter com elie huma terrada 3 que vinha de D io com car­

tas 

UNED



3^0 Terceira Parte da Chroñica 
tas de Side hale, & de Jnim embaixador do Xeque I f -
m a e í , porque o auifauam como Lopo foares era chega-
do a Goa com t i tulo de gouernador da Ind ia , & que 
el Rei dom Emanuel o mandaua ir pera Portugal, A -
fonío dalbuquerque alterado com efta noua , conhecen-
do que vi r Lopo foares por gouernador , era negocio 
fbriado por feus imigos , a íeuantou asmaos pera o Geo 
dizendo em alta voz , Déos íeja louuado , mal com os 
homens pera mor del R e i , mal com el Rei pera mor 
dos homens. Efta noua fez tanta impreffam nelle , que 
logo dixe que íeus trabalhos eráo acabados , & que 
Déos per íua miíer icordia llie tinhaja concedido o def-
caníb delles , o que dito fcreueo huma carta a el Re i 
em que dezia. Senhor fcreueo a voffa alteza com falu-
^os que he final de morte. Neffes ^regnos tenho hum 
fílho , pe^olhe que mo faja grande como meus ferui^os 
merecem j os quaes Ihe eu fiz com minha feruigal con-
di^am , pelo que a elle mando que fobpena de minha 
ben^am voló requeira , & quanto as coufas da India el­
las fallaram por í i , & por mim. Defpedida a te r rada , 
feguio íua viajem , & fendo a vifta de Goa fentindo em 
fuá difpofi^ao fe Ihe chegar a hora da morte , mandou 
a hum feu criado que no bargantim fe adiamaíle , & Ihe 
foífe chamar Fr . Domingos , vigario geral feu confef-
for , que veo ter com elle fabado a noite , a meíma ho­
ra em que furgio na barra , com o qual a paífou ro­
da , fallando ñas coufas que compriaó a faluafam de íua 
alma fendo a tudo prefente Pero dalpoem , que deixou 
por íeu tcftamenteiro , & tendo feitos , & compridos 
todolos a(flos de bom chriftam , ouue Déos por bem o 
domingo ante manhá xvi dias de Dezembro deíle Anno 
de mi l & quinhentos , & quinze , o chamar defta v i ­
da pera a fempiterna. Como íe na cidade íoube de fuá 
morte acodio a praia huma multldam de gente de mef-
tura Chri í láos , Gentíos , & mouros , fazendo por elle 
grandes choros , & plantos cada hum a feu modo , por­
que os mais deítes o t inhaó por pa i , pelos muitos bens 

que 

UNED



del Reí dom Emanuel. 3di 
que a todos fazia , & allí fperam pelo corpo pera o 

companharem aTepultura que elle ordsnou em feu leíla-
menco que foíTe na capella de nolla Seniiora da Concep-
cam 4 e^e mandou fazer íbbela porra perqué entrara 
na cidade quando a ganhou aos mouros , onde foi le-
uado com as ceremonias deuidas a huma iiiuftre peíloa 
vellido no habito de Sanéliago , de cuja ordem era com-
mendador. Por fuá morte moftraram muito fentimento os 
Reis de Calecut,Cananor?& Coulam , & fobre todos o de 
Cochim que era muí to feu amigo , & o mefmo fe fen-
t io no Qiba im dalcáo , & em Mi i iqu iaz fenhor de Dio 
nao por ihe eftes dous quererem bem , íenam pela gran­
de eftima em que o tinham , mas fobre todos deu mo­
res moftras Xurandar Rei de Ormuz , quando Ihe de-
ram as nonas de feu falecimento , porque o chorou 
muiros días , & íe encarrou & tomou do ao feu modo. 
Depois da morte de Afonfo dalbuquerque chegou á I n ­
dia Afonfo lopez da cofta , que el Rei dom Emanuel 
defpachara do regno na fim do mes Dabri l com cartas 
per elie , porque ihe efereuia que eftaua arrependido 
de o mandar v i r , que íe foíTe fuá vonrade podia íicar 
na India em quaiquer fortaleza das que quileííe , iííen-
to de Lopo foarez , & que na fuá vagante ihe manda­
rla a gouernan^a da India , com t i ta lo de Vicerei. Efta 
boa vontade que el Rei tinha de nouo concebida em 
feu peito cóm defejo de fazer muitas merces a Afonfo 
dalbuquerque, pofto que por ferja defunto Ihe nam po-
deffe aproueitar , fello a efte fiiho de que faz mengam 
na fuá carta, que fe chamaua Braz dalbuquerque , a quem 
per Jembranca do p a i , el Rei mudou o nome de Bras 
em A f o n f o , e ihe fez muitas merces de tengas , & j u ­
ros. Ha oííada do qual Afonfo dalbuquerque eíle feu fí-
Iho , por iho elle aíTI mandar em feu teftamento ; fez íra-
zer da cidade de Goa a de Lisboa no anno de M . D . L x v r . 
cm duas naos , & foi polla na Igreja da Cafa da M i i e r i -
cordia , & a trealadaram ao Mofteiro de nofTa Senhora 
da Graga da Ordem de Sanflo Agoftinho dos Erimitaes, 

Tom. 11. Zz com 
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362 Terceira Parte da Chronica 
com tanta pompa , & ío lemnidade quanta a lium mag* 
nanimo , & viólorioíb capitam conuinha onde a íepuT-
taram na capel la mor da mefma egreja que Jhe os re-
Jigioíbs concederam pera fepultura , 6? jazigo della ,8c 
delle , 6c de íeus defcendentes , pela quai gra^a Ihes do-
álou cincoenta molos de tr igo de ju ro . Acompanharam 
ella oííada da egreja da Mifericordia ate o Moí le i ro on­
de jaz , todolos irmaos deíla Confraria , & as Grdens 
de íandlo Auguftinho , & de S. Francifco da obíeruan-
cia , & os Conegosl, & Cabido da Se de Lisboa , 8c 
a Capella del R e i , com a mais da Nobreza do regno 
q-ue íe entam achou em Lisboa , & gram parte do pouo 
da cidade , contando cada hum as fa^anhas defte illuílre 
capitáo , o quai auto íe fez hum domingo depois de 
jantar dezanoue días do meírao anno de M . D . xxxxxxv i . 
Do di ícuríb da vida do quai A fon ib dalbuquerquc c o n i ­
pos eñe feu fílho A fon ib dalbuquerquc hum liuro a mo­
do de commentarios , em que mui per efteníb conta t o ­
do o proceffo das eoüfas 3 de cafos que Ihe aconteceram 
em quanto v i veo. 

F I M 
D A T E R C E I R A P A R T E D A C H R O N I C A 

do Feliciílirao Rei dom Lmanuel, 

"4* 

OLÍ' OÍ,m 

T A -
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DOS C A P I T U L O S D A T E R C E I R A P A R T E 
da Chronica del Rei dom Emanuel. 

AP. I . Do que Dtogo López de Si que i r a pafjou a t é 
ehegar a Malaca, pag. i . 

CAP. I I . Do que Diogo López de Siqueira fez de-
pois de f iar Jurto no porto de Malaca, pag. 6. 

C A P . I I I . De como Ajonfo dalbuquerque per confelho de 
Timo j a f o i fobre Goa. pag. 13. 

C A P . I V . De como Afonfo dalbuquerque f o i rece.bido pa­
cificamente emGoa, pag. 18. 

CAP. V . De como o Cabaim dalcam veo fobre a i lha de 
Goa, pag. 23. 

C A P . V I . Do que Afonfo dalbuquerque fez depois que fa~ 
hio da Cidade de Goa. pag. 31 . 

CAP. V I L De como Afonfo dalbuquerque mandou cometer 
huma armada q o gabaim tinha fe i t a na cidade. pag. 36. 

C A P . * V I I I . De como el Rei de Fez veo outra vez cercar 
A r z i l l a , pag. 41 . 

C A P . I X , De duas entradas que fezeram dom Francifco, 
& o V i fe onde , cada hum per Jim, pag. 44. 

C A P . X . De como el Ke i mandou tres armadas a I n d i a , 
& huma a fafim , do que Afonfo dalbuquerque f e z 
depois que fahio da barra de Goa. pag. 46. 

C A P . X I . De como Afonfo dalbuquerque f o i afegunda vez 
fobela cidade de Goa , ¿7" a tomou, pag. 52. 

CAP. X I I . De como os mouros v ie raó cercar a cidade de 
$afim, pag. 61 . 

C A P . X í I I . D O que paffou Nuno fernandez dataide, ca-
pitao de gafim em huma entrada que fez em t é r r a de 
mouros, pag. 68. 

C A P . X I V . De outra entrada que Nuno fernandez fez per 
t é r r a de mouros, pag. 73. 

C A P . X V . Do que Duarte de lemos paffou depois de fe r em 
Ormuz. pag. 78. Zz 2 C A P , 
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3 64 Tabeada da Terceira Pai te da Chroñica 
CAP. X V Í . Do que Afonfo dalbuquer que fez a t é fe p a r t i r 

de Goa. pag. 83. 
CAP. X V I I . De como Afonfo dalhuquerque p a r t i ó de Goa 

pera o mar Darahia. pag 87. 
CAP. X V I I I . De como Afonfo dalhuquerque deu na cidade 

de Malaca, pag. 93. 
CAP. X I X . De como Afonfo dalhuquerque receheo F t e t i ' 

mutaraja emfuá anúzade . pag. 99. 
CAP. X X . De como oCabaim dalcam mandou Pulatecam 

fobela Jlha de Goá. pag. 108. • 
CAP. X X I . De como o Cabaim dalcam mandou Roe ale am 

feu cunhado fobre Goa. pag. 113. 
CAP. X X I I . De como Diogo fernandez de Beja tornou de 

Orrauz a Goa. pag. 117. 
CAP. X X I I I . Do Concilio que o Papa Julio ordenou em 

Pifa, pag. 1 2 1 . 
CAP. X X I V , De como el Rei Henrrique de Inglaterra. 

mandou, a ordem da garrete a a el Rei dom Emanuel. 
pag.124. 

C A P . X X V . De como Fte t imutara ja ,& hum feu fiUjo , & 
genroforam degollados per ju f l i ca e.m M a l acá.y ag. 12^, 

CAP. X X V I . De como j e alcou Patecatir em Malaca con» 
t r a Afonjo dalhuquerque. yzg. 132. 

CAPe X X V I I . Do nafcimento do Infante dom Henrrique* 

CA P. X X V I IT. De como Patecatir renouou a guerra depots 
de partido Afonfo dalhuquerque. pag. 148, 

CAP. X X I X . De como Afonjo dalhuquerque p a r t i ó pera 
Goa a poer cerco a Benaftarim, pag. i ^ . 

CAP. X X X . De como Afonfo dalhuquerque combateo a u i h 
la de Benaftarim ^ & a ouue por concertó, pag, 157, 

CAP. X X X I . De como dom Duarte de menefes capitao de 
Téim'cr desbaratou Barraxa , & Almandarim. ^sg. 162. 

CAP. X X X I I . Dahumas coufas que acontecerao em cafim 
no anno de quinkentos y <¿T doze. pag. lóy» 

CAP. X X X I I i . Do citio da cidade Dalmedina. pag. 1^8. 
C A P . X X X I V . Doutr as entradas que Huno fernandez da* 

taids: 
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del Reí dom Emanuel. 3 65 
^T'tarde f e z , em que huma delias dcsbaraíou el Re í de 

Marrocos. pag. 170. 
CAP. X X X V . Dalgmnas coujas que rnais aconteceram em 

gafim a t é a tomada Dazamor. p.ig. 17^. 
CAP. X X X V I . De como Moler harraxa , & Almandarhn 

vieram correr A r z i l l a ^ t F el Re i delrez a Tánger, p. 178. 
CAP. X X X V I I . De como el Rei mavdoti Simao dajylva 

por embarxador a el Re i dom Afonjo de M an ico figo.^ .181. 
C A P . XXXV1Í I . Em que j e contkem o trcslado dé huma 

carta del Re i dom Afonjo demanícongo. pag. 185. 
CAP. X X X I X . De como dejáis de chegar dom Pedro a 
y Ror tuga l , el Rei dom Emanuel mandou dar auiamento 

pera elle , dom Henrrique ircm com fuá embaí xa da 
ao Papa. pag. 191. 

CxAP. X L . Do cajligo que el Rei den a dom Aluaro de CaJ-
tro gouernador da caja do civel. pag. 193. 

CAP. X L I . Do f i t i o da. ilha da laoa, & cujlumes da gen* 
te. pag. 198. 

CAP. XLI I í De como Fcrnao perez dandrade de s i ara ton. 
a armada de Pateonuz. pag. 203. 

CAP. X L I I Í . De como Afonjo dalbuquerquepar t ió de Goa 
pera o mar Darabia. pag. 207. 

• CAP. X L I V . Do que Ajonfo dalbuquerque paffou no ca" 
minho que fez para ornar de arabia, pag. 214. 

CAP. X L V . Da vinda de dom lonm de lancaftre filho do 
me [¡re de Üanüíago acorte, pag. 219. 

CAP. X L V I . De como el Rei mandou dom Jaimes duque 
' de Eraganca fobela cidade de Azamor. 223. 
C A P . X L V I I . Do fitio Dazamor , de como o duque en*. 

trou pacificamente na cidade. pag. 230. 
CAP. X L V I I I . De huma entrada que dom loam de mene-

fes , <tr Rui barreto fezerao em t é r r a de wiouros. p. 237. 
C A P . X L I X . Do fitio da Cidade de Tedncji j l tuada na pro-

i>incía de He a i & de como Side-lheabtnt a jv j des bar a-
tou o Serije. pag. 240. 

C A P . L . De como dom Iodo de menejes & Nuno jernari­
dez dataideforao lufcar os alcaides del Rei de Eez.p. 244, 

C A P . 
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^66 Taboada da Terceira Parte da Chronica 
CAP. L í . De como Moleinactr Rei de Meguinez veo com 

todo ¡en poder pera cercar a cidade Dazamor. pag. 249. 
CAP. L l í . De duas entradas que dom Pedro de menejes 

Conde DalcQUtim fez em t é r r a de mouros, pag. 252. 
CAP. L I Í L Era que fe contem o tres lado de huma carta 

que el Re¿ dom Emanuel fcreueo a Nuno fernandez da-
t a i de fobelos mouros da Xerquia. pag. 25'4. 

CAP. L1V. De huma entrada que Diogo lopez almocadem 
de gafim fez ate chegar as portas de Marrocos. pag.258.x 

CAP. L V . Da emhaixada , & obediencia que el Rei man-
dou ao Papa Leam. pag, 25'9. 

CAP. L V I . De como Tri f iam da cunhajoi dar a obediencia 
ao Papa. pag. 363. 

CAP. L V I I . Em que fe conthem huma carta que Alberto 
do Carpe fcreueo ao Emperador Maximil iano , das novas 
de [ l a embaixada. pag. 267. 

C A P . L V I I I . De huma embaixada que a Rainha Helena 
auó de D a v i d Emperador da Ethiopia mandou a e lKe i 
dom Emanuel. pag. 271. 

C A P . L I X . Do recebimento queelRei f ez ao embaixador 
Matheus. pag. 274. 

C A P . L X . Em que fe t r a t a da fe que que tem os Chrif ' 
taos do Abexi. pag. 278. 

CAP. L X I . Dos coftumes que os Abexis guardam acerca da 
religiam. pag. 283. 

CAP. L X 1 I . Do f í t io das t é r r a s que pojfue oprcciofolo-
am. pag. 293. 

C A P . L X I I I . De como Af&nfo dalbuquerque defpachouantes 
de p a r t i r de Cochim George dulbuquerque para Malaca, 
pag. 297. 

C AP. L X i V . Do Jitio do regno de C á m b a l a , e coftumes dos 
da t é r r a , pag. 301. 

C A P . L X V , De como Afonfo dalbuquerque mandou Pera 
dalbuquerque ao cabo dé Guardafum darmada. p.307. 

C A P . L X V I . De como George de brito chegou a India y & 
Afonfo dalbuquerque f e f o i a Ormuz. pag. 309. 

CAP. L X V I I . Em queje t ra ta daprog^nia donde decende 
o Keque IfniaeL pag. 314. CAP. 
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del Rei dom EmamíeL 
CAP. L X V I I I . De como Afonfo dalhuquerque mandou ma­

t a r Raix hamed. pag. 318; 
CAP. L X i X . De hüa entrada que fezeram dom Afonfo genr-

ro de Nuno fernandes dataide , & o adai l Lopo barriga, 
com S'ide Ihebentafuf, pag. 324. 

CAP. L X X . De huma entrada que dom loam coutinho quiz> 
fazer contra a fe r ra do Farrovo , & da honrrofa v i " 
Baria que ouue no cayninho. pag. 326. 

CAP. L X X I . De hüa entrada que Lapo bafriga adail je& 
per t é r r a de mouros, 327. 

CAP. L X X I I . De tomo o adai l hopo barriga f c i fobela 
v i l l a de Amagor. pag. 329. 

CAP. L X X 1 I I . Doutra entrada que o adai l fez per t é r r a 
de mouros, pag. 332. 

CAP. L X X 1 V . De como Y^uno fernandes dataide , ¿7° dom 
Pedro de foufa forao fobre Marrocos. pag. 335". 

CAP. L X X V . De como dom loam coutinho & dom Duar* 
te de menefes jorao fobre Al jub i l i a . pag. 340. 

CAP. L X X V I . De huma armada que el Rei mandou ao r io 
da M amor a, pag. 442. 

C A P . L X X V I I . De como el Rei mandou Lopo foarez daU 
uarenga por gauernador a India, pag. 446. 

CAP. L X X V I 1 L Do najcimento do Infante dom Duar te , 
pag. 350. 

CAP. L X X I X . De como per mas informa pens Gcor ge daU 
buquerque mandou degolar perjufliga el Rei de campar, 
pag. 35-2. 

CAP. L X X X . De como Afonfo dalhuquerque ouue del R e í 
Dormuz toda a artelharia que tinha na cidade ¡ & f e 
p a r t i ó pera India onde faleceo, pag. 356. 

QUAR-
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Q U A R T A l3 AE.T 
D A 

DO FELICISSIMO REY 
1—^ lk M 
\ 1 J IVA £ 

D A G L O R I O S A M E M O R I A , 
A qual por mandado do Sereniífimo Principe , ho Infante 

D . Henrique feu filho , lio Cardeal de Portugal , do 
T i t u l o dos Santos Quatro Coroados 

D A M I A M D E G OES 
Collegio & compoz de novo. 

C A P I T U L O I . 

De como el He i 7n ando ti u i j l t a r el Reí dont Fernando per 
loam Roiz de S á , por ter novas que eftaua muito do-
ente , da qual doenca fefinuu , & de como mandou Pe-
ro correa por embaixador ao Emperador Maximi l ia~ 

no, & doutras particularidades. 

T A N D O el Rei dom Emanuel em Alme i r im , 
Ihe veo recado como ei Rei dom Fernando 
Teu fogro , indo de Falencia para Seuilha , 
adoecera no caminho , & que a doenca era pe-
rigofa , pelo que defpachou logo loáo roiz 

de Sá de menefes ( d e q u e m j a atrás íiz aigumas vezes 
menqao ) a vifitalo , que o achou em Madrigalejo aldea 

Tom. I L Aaa da 
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37° Qiiarta Parte da Chronica 
da cidade de Trug i lho , muito doente , onde morreo á 
xxi i j dias de laneiro dp anno do Senhor , de M . D . xv i . 
do que íendo el Rei auifado por cartas do me fino loam 
roiz Ihe defpachou hum correo, com carta pera aRa i -
nha Germana, molher del Rei dom Fernando, & pera 
o Infante dom Fernando , fiího del Rei dom Phelipe , 
& neto do mefmo Rei dom Fernando, & aífi pera al-
guns grandes, & fenhores de caftella , mandandolhe que 
os vifitaííe em peíToa, eílando na corte , & communi-
cafle , & trataíTe com elles algiias couías de feu feruif o, 
o que elle fez muito a vontade del Pvei, em efpaco de 
oi to mefes que la andou , & porque neíle tempo ílaua 
dom Carlos , Archeduque dau í l r i a , filho mais velho do 
di to Rei dom Phelipe , em Flandes , efcreueo el Rei l o ­
go a hum íeu criado , per nome Rui fernandez dalma-
da , que nctquellas partes ftaua em feu feruico , que o 
auifaíte de todalas couías que podeííe alcanzar , que fe 
la tratauam depois do falecimento del Rei dom Fer­
nando , & alguns dias depois deípachou por embaixa-
d o r , ao Emperador Maximil iano , que tambem eftaua 
em Flandres > Pero correa. O mais fubílanciai de fuá cm-
baixada era tratar cafamento do Archeduque Dauftria 
dom Carlos com a Infante donna Ifabel fuá fiíha , & do 
Principe dom loao feu filho com a Infante donna Lea-
nor irmáa do mefmo dom Carlos, N o que nao poden-
do Pero correa tomar conclufao o mandou el Rei v i r 
pera o regno , fcreuendolhe que deixaííe o carrego dal-
gumas outras coufas que Ihe ficauad por acabar a Chr i í -
touao. barrofo veador da cafa do Emperador M a x i m i ­
liano., Efte Chriftouao barrofo conheci eu ainda, & v i -
uia na vil la de Dendremonda no condado de Flandres , 
& fora criado da Infante donna Ifabel filha del Rei dom 
loam da boa memoria , molher do Duque Phelippe de 
Borgonha dalcunha o b o m , per cuja morte ficou com o 
Duque Charles íeu: filho^cujo veador depois f o i , & do E m ­
perador Maximiliano , & del Rei Phelipe feu f i lho , & 
é® Emperador dom. Carlos V.. filho do dito Rei Pheli-

UNED



del Reí dom Emanuel. 571 
pe , feria homem de cento , & vinte annos pouco mais ou 
menos quando o conheci , tao perfeito , & inteiro etn 
feu j u i z o , & boa difpofijáo como fe fora de quarenta , 
de quem el Rei dom Afonfo quinto , & el Rei dom loao 
fegundo feu filho & el Rei dom Emanuel fe ferviráo na-
queilas partes em negocios de muita confianza. Nefte an­
uo de M . D . x v i . raandou o Papa Leáo d é c i m o , l ium bre-
ue a el Rei dado em xv i de laneiro perqué recebia o 
Infante dom Afonfo feu fiiho no numero dos Cardeais 
com ti tulo de fanéla L u z i a , como ja fica dito que Ihe 
depois mudou no de íam Bras , & aífi Ihe mandou outnv 
porque concedeo que a Rainha donna Ifabel molher del 
Rei dom Dinis íe podeífe fazer officio , & pintar fuá ima-
gem ñas Egrejas do Biípado de Coimbra , por eftar fe-
pulrada no moíleiro de íanéla Clara da mefma cidade, 
6c ifto fem íer ainda canonizada , e concedeo mais o Pa­
pa a el Rei o Padroado dos meílrados de feus regnos , 
& que íua nomeacam fomente abaftaííe por apre íentacao, 
& confirma^ao , fem fer mais neceííaria ourra afgüa pro-
uifao de R o m a , & Ihe mandou outro breue perqué Jhe 
concedeo , que as dizimas do Paul de muja, & de quaeí-
quer outros que quifeíTe abrir foflem pera a ordem do 
meftrado de Chriftus , o que tudo foíicitou dom M i g u e l 
da fylua, íilho de dom Diogo da fylua de menefes p r i -
meiro Conde de Portalegre , o qual dom Migue l foi de­
pois Bifpo de Vifeu , & Cardeal em Roma , & legado 
de Rauena. 

C A P I T U L O 11. 
De como fe reformaram as pazes de Coulao , & .Lopojoa* 

rez mandou Slmao dandrade a Ormuz , & apos elle 
dom Aleixo de menefes , dcfpachou Fernao perez 
dandrade pera China, do que pajfarao lantm ra-
helot em pacem , & Anrrique leme na viajem de M a r ~ 

tabam. 

N A terceira parte defta Chronica deixamos Lopo 
foares daluarenga , goucrnador da India em Co-

e h i m , onde chegou em Septembro do anno paliado , de 
Aaa 2 M . 
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372 Quarta Parte da Chronica 
M . D . x r , & porque Coulao ftaua aleuantado mandou logo 
embaixadoras a Rqinha , que gouernaua por fea fiího feir 
moco , os quaes aííentarao com ella paz a condicaó que 
mandaíTe fazer a fuá cufta a Egreja do Apoftolo S. Thome 
que os mouros derribarao quando aconteceo o negocio, 
em que raatarao Antonio de fa , & ourros Portugueíes , 
como fica dito , & que a renda que tinha efta Egreja, 
& térras Ihe foíTefn reftituidas , & que a Rainha pagaf-
fe em fatisfacáo da fazenda que os da térra tomaráo del 
R e í , & a feus vaííalíos , naquella rebel iáo , quinhentos, 
Bahares de pimenta , que fazem dous mi l quintaes do 
noíTo pefo , & fe obrigiíTe a dar carrega a todalas naos 
del Reí que foliem carregar a feus portos primeiro que as 
dos mouros, pelo prego de Cochim, ao que tudo fe a Rai­
nha obrigou , & os contratos que fe diflo fezerao , fo-
xao aíllgnados per ella , & pelos gouernadores do regno , 
& aíll pelos noíTos embaixadores, o que aíTentado , & 
entregue a pimenta fe tornaram a Cochim , donde dal l i 
a poucof dias part ió dom Garcia de Noronha com as 
naos que tornaram pera o regno , de que erao capitáes 
elle de huma , & das outras quatro dom loam deja 
George de mello pe re i ra , Pero mafcarenhas , & Fran-
ciíco nogueira , que todos vieram ha íaluamento. De í -
pachadas eftas naos Lopo foarez par t ió de Cochim pera 
Goa , & de caminho foi aCalecut, onde fe vio com el 
Rei j & reíificou com elle as pazes que tinha aííentadas 
com Afonfo dalbuquerque , dali íe foi a Cana ñor prouer 
em algumas coufas que o tempo requeria , o que aca­
bado foi .ter a Baticalla , onde os da cidade ho feíleja-
rao mais do acoílumado , pelo receo que tinhao de os 
caftigar, por refpeito de terem mortos em humarro i -
do vinte quatro portuguefes , que hiam em a nao que 
al l i mandara carregar de mantimentos pera Ormuz, . de 
que era capltáo . Simáo dandrade que ja era partido com 
fuá carga, & pera mais deículpa deíle cafo o gouerna-
dor. da cidade mandou tres mouros velhos prefos a L o ­
po foare^ pera que os caíligaííe a íua vontade , por fe-j 

rem 
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del Reí dom Emamicl. 373 
rem os que caufaram as brigas , em que tnorreram a-
quelles Porrugueíes , do que Lepo íoarez fatisfeiro Ihos 
tornou a mandar , & fe fez a velia para Goa. N o qual 
carainho Ihe deu hum temporal com que foi ter a A n -
cliediua , donde defpachou dom Aleixo de menefes pera 
dar villa a coila Da rabia , & dahi ir inuernar a Ormuz 
com oito naos de que Ihe deu a capitanía , os.outros 
eram Franc i íco de t ano ra , Clirií louao de bri to , dom A l -
uaro da fylueira , dom Diego íeu irmam , Aiuaro de B r i ­
to , Nuno fernandez de ni a cedo , & loao gomez cheira. 
dinheiro , dandoihe inílrujoes do que auia de fazer a-
cerca do gouerno , & regimentó daquella cidade , & cou­
fas que compriao pera fortaleza , & íbbre tudo que q 
auifaíTe logo de quaefquer nonas que ouueííe de liuma ar­
mada de Ruines que fe fazia em Suez. Partido dom A-. 
leixo de menefes, Lopo foarez fe foi a Goa , onde afr 
fentou que a cidade fenao deuia derribar , nem defeiiH 
parar a ilha , poílo que leuaíTe regimentó del Rei pera o 
tazer , fe aíTi pareceíTe bem as peííoas principaes que an-
dauao na India , os quaes todos aíícntaram que fenam 
fezeíTe , o que aíli concluido , & pollas em ordem toda-
k s coufas que compriao ao gouerno,. aíleííego , & de-
fenfam da ilha , & cidade , fe foi a Cochim pera naquel-
le inuerno fazer huma armada com que no verao íe-
guinte foífe bufear os Rumes ao mar Darabia. Chegado 
a Cochim defpachou logo Fernam perez dandrade pera 
a China , & com elle Antonio lopo falcao, porque a mais 
companhia auia de tomar em Malaca , o qual foi ter a a 
porto de Pacem , na ilha de Samatra , onde achou l á -
nim rabelot, que fora diante em companhia de George 
de b r i t o , e íicara al l i pera tomar pimenta , que na Chir 
na val muito , deque tendofeita a carga fe Ihe queimou, 
a Nao per defaílre , o qual lanim rebelot raandou Fer­
nam perez com hua carca del Rei dom Emanuel a el 
Rei de Pacem , de quem foi recebido com aparato dem-
baixador, & levado em Elephantes ao paco , com lio 
qual el Rei aííentou, pazes, concedendo lugar na cida,-/ 
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de pera fe fazer huma fortaleza , em que os Portugue-
fes efteveííem feguros dos da térra , do que fe fezeram 
contratos aífignados affi por ei Rei & principaes de feu 
regno, como per Fernam perez em nome del Rei dom 
Emanuel , o que acabado fe par t ió pera Malaca , don­
de tomada carga , & mantimentos fe fez a vela , pera a 
Ch ina , aos doze dias Dagoí lo de M . D . x v i . leñando 
configo duas naos a fora a fuá de que erao capitaes, 
Emanuel falcam , Antonio falcam irmáos , & Duarte 
coelho em hum í u n g o , com a qual companhia mea­
do Septembro chegou a enfeada do regno de Coche-
china , da qual com temporaes arribou a Malaca , onde 
achou Raphacl pereílrelio , que chegara da China , de 
quem fe informou de muitas couías daquella prouincia, 
& grande riqueza de í l a , & poder do R e i , afirmando-
3he que a gente era boa pol ida , & conuerfauel. Depois 
de Fernam perez v i r de Pacem a Malaca deu George 
de bri to , Capi taó da fortaleza , hüa nao , em que vie­
ra lan im rabelot , a Anrrique lerae pera nella i r a M a r -
tabao , porto de Pegu , a qual no caminho tomou hum 
jungo de Pegu , & por nam poder tomar Martabao arr i­
bou ao meímo porto de Pegu , no qual tomando man­
timentos pera leuar a Malaca a requerimento dos mou-
ros fenhorios do jungo , mandou el Rei de Pegu , fobreí-
le huma grande frota de paraos , da qual fe desfez as 
bombardadas , com meter alguns no fundo , & matar 
muitos imigos , o qual negocio durou tres dias continuos, 
em que a nao com o jugar dartelharia , & fer velha , 
abr ió , & fe foi ao fundo , mas Anrrique leme com fe-
fenta Portuguefes , & alguns jaos fcrauos del R e i , que 
com elle hiao , fe faíuou no bate l , & em hum calaluz , 
& hüa chapana , deixando o jungo a cujo era, & fe-
guindo dalli feu caminho pera Samatra fe Ihe perdeo o 
ba te l , & o calaluz com temporal em que morreram vin-
te & oito Portuguefes , & vinte jaos , & elle foi ter 
na chapana ao porto de Pedir , onde foi bem recebido, 
& agalalhado del Rei todo o tempo que alii eileue, & 
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tornando a dom Áíe ixo de menefes , elle por lhe os tem-
poraes nam feruirem continuou penco na coila de Ara ­
bia donde foi ter o inuerno a Ormuz , & fez mui bem 
todalas couías que o gouernador Lopo foarez Ihe encom-
mendara , o que acabado fe tornou pera India. 

C A P I T U L O I I I . 

Dalgurdas coufas que tocam a el Re í dom Afonfo de 
Congo , ¿7" do j e n bom modo de v iue r , & ex-

emplo de bom chrljiao. 

Eí le anno de mi l , & quinhentos , & dezafeis man­
dón el Reí dom Emanuel a Congo por vigario himi 

Clé r igo , per no me Ru i daguiar, para prouer ñas coufas 
da reiigiáo , & com eile Antonio vieira, & Baitefar de ca í -
t ro feus criados com negocios , & aiguns prefentes pera 
feruigo da cafa del Rei dom Afonfo , & da Rainha fuá rno-
llier j os quaes feguindo fuaviagem , chegaram a faiua-
mento ao rio de Congo , onde depois de furtos leuarao 
nos bateis, & algumas almadias o fato que traziam a ca­
fa dehum fenhor per nome Man i fono , que moraua dal l i 
tres legoas pelo rio ácima vaííalo , & párente del Rei , o 
qual Rei , com a vinda deftes embaixadores recebeo tan­
to contentamento que ao feu modo ordenou que fe fezef-
fem multas feftas , & jogos fegundo fe entrelles uia > 
mandándoos logo uifitar, & prouer de todalas coufas de 
que entao poderiáo ter neceiTidade fcreuendolhes que cite-
ueílem naquella vil la de Sonó ate que tornaíle de huma 
guerra que hia fazer a aiguns fenhores feus vizinhos , & 
vaílallos , que fe Ihe tinhao aleuantado , da qual elle da-
hi a poneos dias tornou vitoriofo com os vencidos Ihe da-
rem oitenta arefens , íilhos dos principaes homens daquel-
las prouincias que fe Ihe re be i) a ra m , com obrigagam de 
cadanno ihe pagarem cerío tributo , douro y Se prata. Nef-
te tempo em que el Rei andana na guerra , o Vigario R u i 
daguiar mandou fazer huma Egveja naquella villa de Sonó 
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<3a envocacao do bemau en turado fanélo Antonio , do que 
os moradores Jeuarao multo contentamento , por ferem 
os mais delles Chriftaos. Tornado el Rei da guerra man-
dou recado ao Vigario que fe viefie com fuá companhia a 
cidade de Congo , onde elle ja eftaua , que feria de Sonó 
obra de cincoenta legoas , de quem forao mui bem rece-
bidos , & agaíalhados , & aiguns dias depoFs daili fe­
rem , o \ igario pedio a el Rei que Ihe deíTe aiguns mocos 
a iles, pera os eníinar^ do que el Rei leuou tanto conten­
tamento que allem de ihos logo dar , mandou dentro de 
huma grande cerca fazer muitas cafas , em que pos mi l 
delles todos filhos de homens nobres com meílres pera os 
eníinarem a 1er , & eícreuer & gramática , & os iníletui-
rem ñas coufas da nofTa faníla F e , das virtudes do qual 
Rei dom Afonfo , & de quao Carból ico Chri í láo era alem 
do que deile ja tenho eferipto , darao aqui fe as palauras 
formaes , que o raefmo vigario Ru i daguiar efereueo a 
el Rei dom Emanuel, no fim de huma carta c¡ue Ihe man­
dou , em que diz aíli. Efte Rei dom Afonfo nam traz o 
fentido fenam em noífo Senhor, & em fuas pegadas , or­
den o u agora que todo o homem fe dezimaíTe per todo 
feu regno , dizendo que quer leuar a candea adiante , & 
nao detras , íabera vofla Alteza de íua Chri í landade que 
me parece a mim que nao he homem mas he Anjo que o 
Senhor ca mandou a eíle regno, que o conuerteííe , fe-
gundo as coufas que diz & fal la , porque cer te íko a V". 
Alteza que elle nos enfina , & fabe melhor os Prophetas , 
& Euangeiho de noílo Senhor lefu Chrifto , & todas as 
vidas dos fandos , & todalas coufas da faníla Madre 
Egreja , do que o nos outros fabemos, & que fe o vof-
fa Alteza viffe ficaria efpantado , diz as coufas- tambem 
ditas , & tam certas que me parece que fempre falla o Spi-
r i i u íanélo nelíe , porque fenhor nao faz outra coufa , 
que eíludar , & muitas vezes adormece, fobre os l luros , 
& muitas vezes , fefquecede comer & beber, por fallar 
ñas coufas de noíTo Senhor, & que ella tam enleuado 
ñas coufas da í cnp tu ra que fefquece de ílra mefmo , i#o 
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mefmo quando vai fazer audiencia , ou ouuir partes nam 
falla em al fenam em Déos , & cm feus fanélos , elle fe-? 
nhor iluda o fando Euangelio, & tanto que o lacerdote 
acaba de dizer M i ñ a Ihe pede a bencam, a quai tomada 
fe poem a pregar ao pono com muiro amor , & com mul­
ta caridade , rogando-lhe , & pedindolhe pelo amor de 
noíTo Senhor que fe conuertao , & tornem pera Déos 5 de 
maneira que hos feus íefpantao , & nos curros multo ma-
is de fuá virtude , & fe que rem com noííb Senhor, & iílo 
faz todolos días , & prega como dito tenho a voíía Alte* 
za. líTo mefmo fabera voíía Alteza que elle he muito juílif 
^oíb , & pune grandemente os que adoram ido l los , & 
com os Idolos os manda queimar , & tem per todos leus 
regnos oííiciaes de juftica pera prenderem todolos que 
fouberem que tem ido l los , ou fazem feiticarias, & ou-
tras quaefquer maldades que toqucm a nofía finta fe ca» 
tholicajiíío mefmo tem ja derramados per feus regnos muí* 
tos homens naturaes da térra Chriftaos, que tem efcolas , 
& enfina6 a noíía fanéla fe ao pouo , & aífi tambem fcolas 
de mogas que enfma huma fuá irma que he molher bem de 
fefenta annos , & fabe muito bem ler , & em fuá velhi* 
ce aprendeo , que folgaria voíía Alteza de a ver & aííun 
outras fabem ler , & todolos dias do mundo vam a E&re* 
ja a Miíía encomendaríle a noíío Senhor, & aífi faber^ 
voíTa Alteza em verdade que vai cfta gente em grande cre« 
cimento em a criftandade , & em muita virtude , porque 
vam conhecendo a verdade , por tanto voíía Alteza mam» 
de fempre a efca gente , & folgue fempre de a ajudar , & 
Ihe mandar remedio pera a fuá faluagam. íc. liuraria por­
que fenhor diílo tem ca mais neccífidade pera fuá falua^am 
que doutras coufas , nao fallo do grande amor , & amizai? 
de que el Rei de Congo tem a voffa Alteza,porque Ihe ou-
ui dizer que rogaua a noíío Senhor que o nam mataííe ate 
prime i ro fenao ver com voíía Alteza, iíío meímo Ihe ou-
v i dizer que voffa Alteza era Rei de Congo , & elle de 
Por tugal , & eftas cotilas diz multas vezes a quem as quer 
ouuir , pelo que fabera voíTa Alteza 3 que tudo o que aquí 
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digo he multa verdade , & íe efcreuo mentira a voflTa A l ­
teza Déos me deftrua do corpo , & dalma , & voíía Al te­
za , fe lembre defte táo grande bem que tem comeado , 
porque noíTo Senhor Ihe dará o galardao como quem elle 
he. Feita oje xxv días do mes de Maio de M , D . x v i . annos. 
Entre outras coufas , & iiuros que el Rei dom Emanuel 
mandou a el Rei dom Afonfo de Congo foram os cinco 
lluros das Ordenacoes defces regaos, os quaes ( como me 
a mi mefmo contou Balthefar de Caftro quando de la tor-
nou) el Rei dom Afonfo leo todos , fendo a i í loprefente 
álgumas vezes o mefmo Balthefar de Caftro , as quaes Or­
denacoes , bem confideradas com todalas particularida­
des de cada hüa das leis & art igos, & modo da execucao 
dellas, vendo que Ihe era impoílivel reduzir feus fubgei-
tos , & vaííalos a tal ordem de v iver , & podendoo fazer 
que todos encorreriam cada día em tantas penas, que mof 
trabalho teria no julgar , & executar dellas , do que o en-
tao tinha no modo de gouernar feus regnos , & fenhorios, 
dixe hum dia rindo , ao dito Balthefar de caftro falando 
210 que lera , & achara naquelles l lu ros , Caftro em Por­
tugal que pena fe da a quem poem os pes no chao quaíl 
dizendo que eram tantas as Leis , ordenacoes , artigos , 
claufulas , & grofas dellas , com as excei^oes , que era i m -
poíliuel viver ninguem com tanto refguardo , que nam fof-
le cada dia comprendido em pena crime , ou c ive l , com 
degredos, & condenagoes de dinheiro para a coroa, & of-
ficiaes da juftica , dito multo de louvar naquelle Rei , nam 
por elle ja nam fer alumiado da graca de noíía fanéla fé , 
infteluido nos noífos coílumes , fe nao por fer de térra tam 
"barbara , & tam inculta na pul ida da Europa , como q 
amelle entam era». 
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C A P I T U L O I V . 

De hum emhaixador que e lRei de Franca mandou & 
el Rei dom TLmarmel, & de tres gentis homens 

Rolónos que pierdo a ejle regno , que el Rei 
armou cavaleiros, 

E í l e t e m p o , alem dos recados que o Archiduque 
dauílria dom Carlos mandou a el Rei peruia de Pero 

correa , fobre a liga em que queria que entrafle , mandou 
el Rei de Franca Francifco de Vailoes primeiro do nome, 
por emhaixador a ei Rei o fenhor de Lanjaqua gouerna-
dor Dauinhao homem mui doclo , a fuftancia da embai-
xada era pedirlhe que quifeííe fer parceiro neíla liga , o 
qual emhaixador achou el Rei em Almeir im , onde Ihe 
fez huma douéla O raja m em pubrico , em lingua Latina, 
mas poílo que trabalhaflc muiro em Ihe períuadir o a que 
vinha , el Rei nunca fe niíío quis entremeter. Neí le mef-
mo anno vieram a efte regno tres gentis homens Polonos, 
dos quaes o principal era íoam tarnouio de quem no Ca­
pitulo do nafcimento do Infante dom Luis fiz mencáo. A 
caufa principal de fuá vinda foi pedirem a el Rei que da 
fuá mam os armaíTe cauaíleiros , a qual honrra defejauao 
auer delie pelo grande nome que por todas aquellas par­
tes donde elles erao naturaes , & vezinhos tinha , por 
caufa das nauegacoens que fazia , prouincias , & regnos 
que fubjugara , & guerras que continuamente trataua con­
tra os mouros , turcos , & iraigos da noíía fanta f e , no 
que aquella najao Polona nos he companheira , pola con­
tinua guerra que tem contra os T á r t a r o s na qual toda a 
fuá nobreza fe exercita como o ca faz a noíía na dafrica. 
A petigao dcíbes gentis homés Ihes concedeo el Rei fácil­
mente , moftrando levar diíTo contentamento. Efte auélo 
ordenou que fe fizeíle na Egreja de Sam Giam da cidade 
de Lisboa , ao qual foram preíentes todolos fenhores que 
andauam na Corte , & muitos fidalgos , & cauaíleiros dos 
quaes o que Ihes cai^ou as efporas ? foi dom Nuno Emanu-
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el guarda mor del R e í , & almotacel mor da fuá Corte. Ifto 
poflo affirmar que forao tam contentes eíles tres gentis ho-
meíis das merces , & honrra que receberam del R e i , & do 
gafalhado , & banquetes que alguns fenhores , & fidalgos 
Ihes fezeram que por efte refpeito me fez a mim eíle loam 
T a r n o u i o , & outros fenhores , & peffoas nobres , rhui 
boacompanhia nos Annos do Scnhor de mi l , & quinhen-
tos , & vinte noue, & m i l , quinhentos , & trinta , & 
hum per duas vezes que por mandado del Rei dom loao 
terceiro fui a Corte del Rei Sigifmundo Rei de Polonia 
que entao regnaua. 

C A P I T U L O V . 

Em que fe t r a t a de como dom load coutinho fin fo -
bre Tintaxe , & el Rei de Fez veo cercar A r -

z i l l a > & do que f e ate Jim do cerco pajfou, 

| O r cafo das muitas vezes que hos mouros correratn 
Arz i l l a ate efte Anno de mi l , & quinhentos , & de-

zafeis , em que leuaram todo ho gado da vil la , auia nella 
jnuita neceífidade de carnes , pelo que determinou dom 
loao Coutinho dentrar tantas vezes pelo fertam, ate fazer 
alguma boa prefa de gado , pera o que trazia fempre fuas 
efcuitas per toda a comarca , dos quaes foi certeíicadt) que 
os de huma boa Aldea per nome Tintaixa traziam com 
muito defcuido feu gado no campo, fem nenhuma fuí-
peita de Chriftaos poderem la chegar , por efta aldea eílar 
lituada entre A lma ja r , & Alcacer quiblr , donde ha qual-
quer repique , & aíli doutras aldeas viíinhas fahiam entao 
com pouca difficuldade quatrocentos , & quinhentos de 
cauallo l pelo que, & por ella eílar muito perto Dalcacer, 
dom loao teue ho cafo por difficultofo , com tudo aífen-
tou de i r fobrella com duzentos , & cincoenta de cauallo j 
na qual deu antes de amanhecer donde t i rou , cincoenta , 
& cinco almas, & mais de m i l caberas de gado vacum , & 
algumas egoas, poldros , & cauallos 3 com que fe reco-
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Iheo com muito trabalho , por cafo de hua grande tempef-
íade de vento , & chuua que fe aquella noire aleuantou , 
com que creceram tanto as ribeiras que efteue em ri íco 
de as nao poder paííar, a eñe rebate acodio o Alcaide Dal-
cacer quibir , com mais de trezentos de cauallo com que 
feguio dom loam ate huma ponte , que os noíTos p a lia­
ra m com a caualgada com muita difficuldade , porque hia 
ja quaíl cuberta , o que vendo o alcaide, & que a tormen­
ta nao feíTaua , & caia tanta agoa do ceo que hia o campo 
alagado temendoíTe que paífando achaííe a tornada a pon­
te de todo cuberta , fez uolta caminho Dalcacer, oque 
vendo dom loao tomou feu caminho para Arz i l l a . Feita , 
& outras caualgadas de que nam faco mencao por ferem 
de pouca importancia, el Rei de Fez veo íobre Arz i l la ja 
no ii m do mes de A b r i l do me fino anno de M . D . x v i . com 
mais de cem mi lhomens , em que dizem que auia trinta 
m i l de cauallo , & mandou cercar de mar a mar com mui 
altos vallos & profundos follados, & ba í l i lhoens , eirl 
que fez aííentar muita artelharia , della mui grofla de fer­
ro , & metal, com que , & com a fpingardaria , & beñei -
ros que tirauao dos vallos , que eílauáo a t iro de befta do 
muro da villa , faziao dentro muito ~danno. Dom loam 
em tendo nouas da vinda del Rei de Fez auifou o feitor 
que el Rei dom Emanuel tinha em Malaga que entáo era 
Nuno r ibe i ro , pedindolhe algumas coufas que Ihe logo 
mandou , mas gente nam, porque Ihe fcreueo que Iha nam 
manda fíe fenam tendo recado feu , aíli Ihe mandou cartas 
per que auifaua el Rei dom Emanuel defte cerco , contra 
o qual repar t ió fuas eílancias pelo modo feguinte , o m i -
radouro que he da porta da ribeira ate o baluarte da per-
na daranha , encommendou a Fernam caldeira com cem 
homens entre os quaes erao pedrafonfo homem , & feus 
irmaos , loam fernandes torres , fernam meirinho , Gaf-
par caldeira , & An íáo Roiz . Do baluarte da praia encar-
regou loam naluenz almoxerife da vil la com oifenta ho­
mens , do de faníla Cruz Steuam coelho Alcaide mor com 
outra gente 3 a torre do fino tomou para fim com os mo­
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radores que Ihe pareceram neceíTarios , & alguns frontei-
rosdefpbre falente, o baluarte da porta da villa deu a 
Pero lopez dazeuedo íeu párente morador na vil la com 
cem homens , o baluarte de Antonio dafonfeca encomen-
dou ao mefmo Antonio dafonfeca contador da vi l la cora 
oitenta homens , do baluarte do tambalalam deu a guarda 
a Antonio de brito que tinha fuá mulher donna beatriz era 
Arz i l l a , a quem alem dos feus por fe por aquella parte 
efperar o combate deu cem homens , o baluarte da cou-
raca em que fe fperaua a mor forca do combate deu a R u i 
dias de íouía cide dalcunha , que eílaua feruindo híia co-
menda em Arz i l l a , & tinha ahi fuá molher donna Branca 
coutinha , o qual foi depois capitao Dalcacer ceguer on­
de o os mouros matarao a quem alem dos que tinha feus 
familiares deu cento , & vinte homens das duas torrinhas 
antiguas que eftauaó entre eftes dous baluartes , & a cou-
raqa deu o cargo a Pero godinho com vinte homens , dou-
tras duas torrinhas que eilauao entre a couraca , & o ba­
luarte de Sam Francifco deu o cargo a Andre leonardez 
ju iz da vil la com vinte homens , & do baluarte de fam 
Francifco ou dos frades que era entre a coura§a , & o mi -
radouro deu cargo a Diogo botelho com fetenta homens. 
Repartidas afli as eftancias mandou embandeirar a vi l la 
ao redor & poer fugareos , & fazer folias com ataba­
ques & trombetas pelo muro dando com muita alegría íl-
naes de temer pouco o cerco , as nouas do qual deram a 
dom loam mafcarenhas capitam dos ginetes na fuá co­
meada , que com a mor breuidade que pode fembarcou 
com cento , & uinte de cauailo , & outra gente de pe em 
duas carauellas , & com elle dom Nuno mafcarenhas, os 
quaes chegaram a Arz i l la a tempo que a el Rei de Fez j a 
comecaua de combater, onde entao eílauam por fronrei-
ros dom Emanuel mafcarenhas . & dom Antonio Mafca­
renhas que morreo captiuo em Fez , de maneira que fe 
ajuntaram naquelle cerco quatro irmáos mui esforcados 
caualeiros , cunhados do capitam dom loam irmáos de 
donna Ifabei Anriquez fuá mulher. Ellas carauellas por 
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o cerco íer mais apertado do que fe podera cuidar, def-
pachou logo dom loam coutinho ao outro dia com cartas 
para el R e i , & para Nuno ribeiro feitor em Malaga , o 
quai ihe mandou dentro de tres dias duzentos homens & 
por capitaes delles Bertholameu Roiz , & outro dalcunha 
benauides caualleiros Andaluzes , do habito de Chrií lus , 
que Ihe el Rei dom Emanuei dera com ten^a , & o litros 
em que entrauam dous filhos de Charles alcaide do por­
to de fanta Maria , aos quaes todos dom loam fez mul ­
to gafalhado , & Ihes deu a eftancia do fino que elle gu-
ardaua para íim , com eíta gente , & com a que auia na 
vi l la íe acodia a todalas partes neceíTarias com muita def-
treza , fazendofíe repairos , & contramuros em refguardo 
da ruina que os mouros faziam com a fuá artelharia per 
todalas partes, da qual obra era meftre , Francifco doria 
mercader genoes , que entam moraua em Arzi l la , pr imo 
com irmam de Andre doria que de noífo tempo foi hum 
mui conhecido , & temido capitao ñas coufas do mar , ef-
te Francifco doria , & Rui diaz de fouía cide erara as 
duas peíToas em que fe mais punham os olhos de todos , 
pelo grande esforzó que nellcs auia , & incomportauel 
trabalho que em quanto el Rei de Fez eíleue fobela v i l la 
paíTaram durando ho cerco per efpajo de quinze dias que 
era ja meado M a í o , em que era morta muita gente aíli 
de tiros de bombardas , como defpingardas , & beílas , & 
doutros deíaftres, chegou Rui barreto veador da fazenda 
do regno do Algarue com doze carauellas em que vinha 
muita , & boa gente , com que os da villa toma rain nouo 
animo, fazendoja pouco cafo do que os mouros tinhara 
derrubado do muro 6c minas que fizeram, com que pofto 
que Ihe atalhaíTem ja chegauam a caua , e í l imando que a 
pe quedo fe deíTem aíiaito ou entraífem pelas minas os fa-
riao tornar atrás. Veo mais nefta companhia do regno 
do Algarue garcia de meló , alcaide mor de Caftvomarim, 
Anadel mor dos befteiros da faldrilha , de que trouxe & 
aífi defpingardeiros íeis centos , com eíles dous capitaes 
vieram muitos í i da lgos , & os mais6Q, mclhores homens 
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do mar de todo aquelle regno , no qual tempo hummou-
ro muito ladino , que era captiuo de Lepo barbudo , al­
caide do mar , fe lancou no arraial , do qual ci Rei de Fez 
íbube do bom eftado da villa , pelo que a quifera mandar 
deferquar , fe Iho íeu irmam Moleinacer , Rei de M e q u i -
nes nam eíloruara , mas dahi a poucos días o fez , porque 
allem da uilla eílar bem prouida , o ficou muito mais com 
a vinda de Diogo lopez de Sequeira, que el Rei mandou 
em foccorro com trinta naos , & carauellas , pelo que o 
cerco fe aleuantou , aos tres dias de lulho , tomando el 
Rei de Fez feu caminho pera Alcacer qu ib i r , ñas coilas 
do qual dom loam fahio com ha gente de cauallo que auia 
na villa , & llie deu na retaguarda , em que matou , 6c ca-
ptiuou alguns mouros , & a gente de pe , deu licenca que 
foffe roubar algum deípojo que ficara do arraial, do que 
o mais era madeira , & coufas defta calidade, que os mou­
ros nam puderam leuar. Nefte tempo aconteceo o defaf-
tre da morte de Nuno fernandez dataide , capitam de 9a-
fim como fe logo dirá pelo que el Rei efereueo a dom N u ­
no mafcarenhas , que o foííe la feruir em lugar do mor­
to , & aífi efereueo a Ru i diaz de foufa cide , que fe foñe 
a Alcacer ceguer , feruillo de capitáo , o que ambos logo 
íizeram , & Diogo lopez como leuara por regimentó def-
pedio toda a armada , excepto fete carauellas com que an­
dón aquelle veram em guarda deftreito , nos quaes nauios, 
& nos do Algarue fe tornaram para ho regno os mais dos 
fidalgos , & outras peíToas que vieram ao focorro defta 
vi l la , em que fe tambem achou Simam gonjalues capitao, 
& gouernador da Ilha da madeira , o qual vindo da dita 
ilha para fe ir a caílella agrauado del R e i , por Ihe meter 
hum corregedor na jurdicam da íua capitanía do funchal, 
acertou de com temporal Y ir ter a Lagos , & íabendo def-
te cerco mandou apregoar foldo a dous cruzados por mes, 
& fe partió logo para Arz i l i a com íetecentos foldados , 
que ajuntou em tres dias , pagos a fuá cu i b , & depois de 
ler em Arz i i l a querendoíTe muítos fidalgos que alli efta-
uáo tornar para o regno , por nao podercm fofrer os gran»-

des 
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des gaftos que faziam , vendo elle que andaua dom loam 
Coutinho agallado por eíle refpeito , remendó que deíTe 
el Rei de Fez volta íobela vi l la , mandou apregoar ío ldo 
a quatro cruzados por mes , d ízendo a dom loam que 
eftaria aii todo o rempo que foíle neceílario , & que pera 
HTo nam pouparia dinheiro , nem fazenda , pois era pera 
férvido de Déos , & del Rei íeu íenhor , o que foi caufa 
de ficarem em Arzil ía mais algum tempo , muiros dos que 
eftauam pera fe i r . Deixando Simam gongaluez as coufas 
Darzi l la feguras , fe foi a Sevilha donde o el Rei mandou 
chamar , fcreuendolhe que fe tornaffe ao regno , que elle o 
defpacliaria conforme a feus merecimentos. 

C A P I T U L O V I . 

jD<? huma entrada que 'Nu.no fermndez dataide fez em que 
o mataram , desbaratara?}! a gente que com elle hja 

depois de o terem morto. 

N Uno fernandez daraide foi tam aíluciofo , & tam in* 
canfauel nos negocios da guerra , que aífi os.Ghrif? 

taos , como mouros de paXes , & guerra llie chamauam , 
nunca eíta quedo , porque fazia tanras curradas , & per 
caminhos ram defuiados , que em nenhum lugar o tinhajsi 
cerro , aífi os qué o acompanhauam , como os que fe delle 
temiam , pelas muirás mudanzas que fazia , fem poderem 
arinar os caminhos , que romana , are fer junro aos lugares 
que hia comerer , no qual rrabalho andou rodo o rempo 
que efteue por capirao , & gobernador na cidade de cafim 
are a hora de fuá morre , que fe Ihe azou pelo modo fe-
guinre. Huns Alarues de Olei de mera , de Marrocos, que 
enram eram rriburarios a el Rei dom Emanuel , & rinham 
feus filhos em arefens na cidade, fe vieram .a queixar a N u -
no remandes que os alarues deXerquia da Cabilda de Vle i -
dambram os rrarauam mal , pedindo-lhe que os defendeííe 
delles 5 como era obrigado per vertude de feus conrratos. 
Efta Cabilda de Vleidambram , era.de .gente nobre , em 
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que hauia muitos , & muí esforzados caualleiros , que def-
pois que el Rei de Fez viera correr as comarcas de ^afim , 
& Azamor fe foram para dentro do íertam , & paíTaua de 
dous annos que comiam , & paílauam a térra cinco legoas 
alem de Marrocos , ate os montes claros , fem ninguem 
oufar de Iho contradizer , os quaes forao dantes trebutari-
os , & yaílalos del Rei dom Ernanuel , & andauam nefte 
tempo aleuantados , nam fe contentando de quebrarem a 
f e , & obrigacam de feus contratos, mas fobriíío fazerem 
guerra a eftoutros Alarues de Olei de meta, pelo que de-
terminou Nuno fernandez de os i r bufear , como foube 
per feus efpias , que a iíío mandou, que eftauam certos ao 
pe dos montes Claros para onde part ió ao dia feguinte , 
que foram dezanoue de Maio , do anno do fenhor de M . D . 
x v i , com quatro centas , & trinta langas de Chriftaos , & 
alguns homens de pe beíleiros , & efpingardeiros, dizendo 
que hia comer as eruas com os Alarues , com a qual com-
panhia chegou a cabilda Dabida que eílaua alem da ferra 
de Benmagre-, oito legoas de cafim, onde fe logo veo a j un ­
tar com elle a Cabilda de Garabia , que mandara chamar , 
dandolhes a entender que hia deftroir os paes de Mar ro ­
cos , os quaes Alarues com os Dabida eram perto de qua­
t ro m i l de cauallo, junta efta gente Nuno fernandez abal-
3ou, leñando configuo os Aduares ate chegar a Alguz, que 
he hua térra chaa atraues de Marrocos,onde delxou as mo-
Iheres , & outra gente fraca , com fuas tendas , & gado , o 
que feito part ió dali a boca de noite , lanqa em punho , & 
de madrugada deu no Aduar de Raho bemxamut que era 
Imm dos mais esforjados caualleiros da Cabilda de V l e i -
dambrara , ho qual tomou fem delle efeapar mais que o 
nnefmo Rahobemxamut , com algüs caualleiros que tinhao 
os cauallos fellados , desna mea noite , como o tem p o í 
coftume os principaes deftes Alarues. Feita efta pfefa, N u ­
no fernandez tomou feu caminho pera gafim leñando a d i -
anteira o Adai l Lopo barriga , & ha bandeira real Aluaro 
dataide, & em boa ordenanza , com toda fuá companhia de 
Chiáftáos ^ & moaros veo ter a feíla a hua augoada grands 
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que eftá em Algauz , quatro legoas de Marrocos , & al l i 
eíliueráo , ate as duas horas , por a calma fer grande onde 
Rahobemxamut chegou com obra de oitcnta de cauallo , 
em o noílo campo come^ando de caminhar , & dixe aos 
Alarues de pazes que nam quifeílem perder tam boa oca-
íiao que fe o ajudaflem eíperaua em Déos que naquelle dia 
fariam os Chri í láos fim de os guerrear , & que ao outro 
tomariam ^afim , & ao feguinte Azamor , ao que os noííbs 
Alarves nam refponderam , mas antes carregados do def-
pojo que leiiauam,re foram os mais delles poer na diantei-
ra da noíTa gente pera irem mais feguros, o que vendo Ra­
hobemxamut deíefperado de poder cobrar o que perderá 
nam ceíTou de rodear a nofla gente ate que vio huma fuá 
molher , (a que quería grande bem , per nome Hota mo-
Iher muito fermofa , q como o vio bradou por elle , que 
em a ouvindo parou , o que vendo Hota pedio ao Almoca-
dem , & a alguns fidalgos que hiao apar della que Ihe def-
fem licen^a pera poder fallar a feu marido , o que ihe con-
cederam , & eílando fallando Ihe dixe Hota em alta voz , 
Raho nam me dixeíles muirás vezes que fe me viíTeis leuar 
captiua dos chriftaos que morrerieis por mim , ao que Ihe 
reí 'pondeo , odia he grande , & ho vencimento efta em 
Déos , & o esforzó em meu braco , mas ella como defefpe-
rada^, de a elle poder faluar , tomou huma mao chea de 
t é r r a , & a lancou para o ar dizendolhe tudo he vento, ide-
uos embora , la vos fica outra molher ,*o que ouuindo Ra­
ho defca^ou hü ^apato , & Iho deitou , em final do que Ihe 
prometerá , dizendo aos que com elle vieram , & a outros 
que fe mais ajuntaram , palauras cheas de magoas , pera os 
mouer a pelejarem , lembrandolhes que aliem da honrra 
que podiam ganhar fariam gram feruico ao feu Propheta 
Mahamed. O que dito foi commeíer a noíTa retaguarda 
cora tanto impiro que dom Afonfo de faram genrro de 
Nuno fernandez , que a trazia a cargo , fenam podia de­
fender delle fenao as voltas , no que fe hia detendo , pelo 
que dom Afonfo dataide t io de Nuno fernandez Ihe fo i 
dizer que acodiíle a dom Afonfo que nam era tempo de fe 
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deterem fenam de caminharem , pois cftaua longe de ca-
fim, o que Nuno fernandes logo rez , dizendo a feu genr-
ro como per grafa que ihe nam mataííe os feus mourinhos 
que elle criaua com muito trabalho , fazendoo logo paííar 
a dianteira , pofto que muito arrufado , o que feito Nuno 
fernandez fe mudou a lium caualío ruxo 3 ficando na tra-
zeira de todos , fem deixar fair ninguem da ordenanca. 
Mas Rahobemxamut apertou tanto com elle que o forgou 
a fazer huma volía com alguns de cauallo , & como Ra­
l lo o conhecia vendolhe o gorjal defaperdo , & baixo Ihe 
t i rou com huma azagaia daremefo com que Ihe atraueílou 
a garganta, de que logo caio morto , o que fabido pelo 
arraial ouue diferencas íobre quem feria capitam , porque 
huns queriam que foífe dom Afonfo genrro de Nuno fer­
nandez dataide , & outros dom Afonfo dataide feu tio , 
que era ja homem de dias , & bom caualleiro , & ifto em 
tanto que eftiuerao pera pelejar huns com os outros , o 
que vendo os Alarues foram com Nuno fernandez fe co-
megarao de mefturar com os de Rahobemxamut, pera rou-
barem os C h r i í l a o s , como o ja tinham feito aos Alarues , 

todos juntos deram nos noííos de que mataram os mais, 
& outros que fe acolheram as tendas dos noífos Alarves 
onde fe dantes agafalhauam , mataram os mefmos Alar­
ues j entre os quaes forao dom Afonfo genrro de Nuno 
fernandez de maneira que os mais dosChriftaos morreram 
defta maneira , & tfS outros captiuaram , & Rahobemxa­
mut leuou fuá molher Hota com a mor parte da caualgada 
que Ihe os noífos tinham tomada. Com tudo , pofto que 
os Alarues de pazes fezeram cfta treicam , nam foi por 
culpa dos feus Xeques, que foram muito anejados por 
Iho nam pode rem defender , nem os mefmos que ifto fe­
zeram ( como fe depois foube na verdade ) nao forao com 
Nuno fernandez fenam a tencao de o feruirem , mas ven­
do elles as diferencas dos noífos , & que fe come^auam de 
desbaratar, vencidos da cobija quiferam fer participantes 
no defpojo com os de Rahobenxamut , & por memoria , 
^ l embran ja do que fe deue as molheres honrradas , & a 
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obriga^am que lem aos maridos , & elles Z ellas quando o 
amor do Mat r imon io fegue o caminho que Ihe Déos or-
denou , direi o que depois aconteceo a eíles dous , dos 
quaes Rahobemxamut, mataram a primeira vez que o Xa-
rife pelejou com el Re í de Fez de hüa lan^a que Ihe t i rou 
dareinefo.de través hura mouro negro que Uie hia fogin-
do , cujo corpo trouxeram a' fuá molher Hota , que Ihe 
mandón logo fazer o miihor que pode fuá fepultura fern 
mais querer comer , nem beber no que períeuerou noue 
dias acabo , dos quaes morreo , & foi fepultada com feu 
marido. As pefToas conhecidas de que pude faber os ñ a ­
mes, que morreram neíta peleja forao Nuno Fernandez da-
taide , dom Afonfo feu genrro, Aluaro dataide , t io de N u ­
no Fernandez & Aluaro de Faria feu cunliado5Emanuel cer-
ueira, & bum feu irmam , George raendez dataide, & 
dous feus irmaos , dom Francifco dazeuedo filho do Bifpo 
do Porto , Chr i í louao de mello filho de Fernao de mello 
capitao da Ilha de fao Thome , Pero dataide inferno , & 
hum feu irmao , dom Pedro fardinha , Duarte de mello, 
dom loao pereira , & loao brandam, eíles eram Fronteiros, 
dos moradores morrerao Rui caldeira , Efteuam laraeira , 
Fernam carafco , Francifco manfo , Pedraluez alteres de 
N u n o Fernandez Vicente canellas , Antonio do monte 
loam Roxo , loam goncaluez de Sampaio , Antonio T i ­
noco Galaz pinheiro , Fernao roiz peranno, M a r t i m ca-
macho, & outros muitos de que nam foube os nomes. F o -
ram captiuos Lopo barriga adai l , dom Anrrique de fa , 
George de bri to , Chr i í louao nunez fobrinho ü a n t o n i o 
carneiro fecretario del R e i , Aluaro do t o j a l , loam gomes 
Cardofo , Cofmo tome , & outros que foraó per todos 
trinta , & cinco » efcaparam obra de cento de cauallo , & 
de pé. Com eíle desbarato , & morte de Nuno Fernandez 
dataide Fezeram os mouros algumas mudancas, parecendo" 
Ihes que com a morte de hum tai caualeiro , & tam bom 
capitao poderia6 eftar feguros em fuas t é r ras , & cafas , co­
mo o dances acoftumauam Fazer. 
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C A P I T U L O V I L 

De como el Rei mandou por capitam , ¿7" gotiernador a Ca-
fim dom Nuno mafcarenhas, & da lomuda de Side Ihca-

btntafuj do regno com dom Pedro mafcarenhas y 
& do najcimento do Infante dom Antonio, 

M Orto Nuno Fernandez dataide , proueo el Rei dom 
Emanuel da cap i t an í a , & gouernan^a da cidade de 

Qafim dom Nuno mafcarenhas , que entáo eílaua em A r -
zilía , como fica dito no capitulo arras, no qual cargo Ihe 
acontecerao muitas coufas , de que farei men^aó daquelias 
que forem de calidade para iíío. Quando aconteceo eíle 
defaílre andana Side Iheabentafuf no regno negoceando 
coufas que Ihe compr iam, pelo que nam pode tornar pa­
ra ^afim no mefmo inftante , mas dahi a poucos dias deu el 
Re i defpacho a feus requerimenros, & ho mandou em 
companhia de dom Pedro mafcarenhas , irmao de dom N u ­
no com gente , & muni^oes de guerra , onde chegaram no 
fim do mes de lu lho do mefmo anno de M . D . x v i , foram 
bem recebidos aíTim dos Cbridaos , como dos mouros de 
pazes , dos quais todos era Iheabentafuf defejado , por fer 
muito bom capitao , & anido por tao bom caualleiro , que 
debaixo de fuá bandeira quer iáo todos pelejar , por delle 
auerem os contrairos mor medo que de nenhum outro xe-
que , de toda aquella prouincia. N o mefmo día que dora 
Pedro mafcarenhas chcgou a jafím , que foi hua quinta fei-
ra fcreueo Side iheabentafuf aos xeques dabida , & gara-
b i a , de que ouue logo repoda , com grandes moftras da-
legria , em final do que & de quao defejofos ftauao de fuá 
vinda , fezerao per todolos aduares grandes feftas de tam­
bores tangidos em todalas rendas , com jogos , dancas , & 
cantares , fem ficar nenhum que nao trabalhaíTe de o fazer 
auentajado , aos quais todos deu dom Nuno feguro para 
virem a cidade , mas que foíTe per caminhos acuílumados , 
& iílo por alguns ftarem receofos de caftigo per refpeito 
da raerte, & desbarato de Nuno Fernandez dataide , com 

o 
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o qual feguro T Í e r a o todoios xeques, & outros mouros fal­
lar em feus negocios a Side Iheabentafuf, vilitandoo cada 
hum j com o prefente que podia, & porque elle, allem das 
merces que Ihe el Rei fezera , de que veo muito contente, 
trazia comiíTam fuá para entender no caftigo dos que forao 
culpados na morte de Nuno fernandez, & dos outros chrif-
íaos5pratieou iílo com dom Nuno & acharao que os pr inci ­
páis nao tinham culpa dos quaes algüs morrerao neíle ne­
gocio,por faluarem os noíros5& que quanto aos outros que 
eram tantos q feria a execugao infinita, & muito efcandalo-
fa,fobelo que dom Nuno tinha ja cartas del Reijmandando-
Ihe que pafaíTe lenemente com efte caftigo , porque eftaua 
informado que feria trabalhofo , & com elle fe daria azo a 
rompimento de pazes com os mouros , de que fe poderia 
feguir mordanno que o paliado ^ pelo que afíentarao que 
fe nao fallaíTe por entam niíío , mas que pouco a pouco » 
fem os culpados o fentirem, fe tomaría aíTi nelles como era 
fuas fazendas a vingan^a neceíTaria , o que aífi concluido 
come^aráo de entender em outros negocios que Side Ihea­
bentafuf leuaua per lembran^as & apontamentos que Jñe 
el Rei dera , o que dom Nuno & elle tratara© com muita 
amizade & refguardo do feruijo del Rei per alguns dias , 

porque ñas coufas Dafrica que ícrevo nefta Chronica 
podera fer que vam algumas lanzadas fora de feu lugar 5 Se 
ao lempo em que aconteceram , faiba quem delias alcancar 
tanto que poíTa argüir efte e r ro , em qüe por ventura ja ca-
h i , & poderei cair que a culpa difto nam he minha , fe nam 
dos capitaes dos lugares que entam tinhamos em Africa , 
os quaes pela mor parle nam acuftumauao poerem ñas car­
tas que mandauao a el Rei mais que os dias , & mefes , em 
que as efcreuiao , deixando os annos per efquecimento o 
que me deu ate agora muito trabalho , & dará muito maior 
ao diante do que coní l rangido pelo melhor modo que pu­
de acommodei os negocios feriptos ñas cartas que nam 
tem a datados annos , ao lempo que me per conjedluras 
pode parecer pera lífo mais conveniente. Nefte anno de 
M . D . x v i . aos ix . días do mes de Septembro par ió a Ra i -
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nha donna M a r í a em Lisboa nos pa^os da ribeira lium fi-
Iho a que poferam nome dom Antonio , que logo faleceo 
do quai parto Ihe ficou huma má diípofijáo de que faleceo 
como fe ao diante dirá . 

C A P I T U L O V I I I . 

De como os motivos t ornar am duas car amellas , em que 
mataram Francijco do foue ra l , & captiuarao Vero 

lopeZ) & Gongallo vaz almocadem^ & do mart i r io 
que deram em Alcacer quibir, 

N Eíle anno de M . D . x v i . eílando Diogo lopez de fe-
queira em Arzi l la tendo as fete carauellas que Ihe 

fícaráo ancoradas no arefice , tomarao duas fullas de 
Larache huma carauella que vinha do algarue fem Ihe 
eftoutras poderem valer , poíto que foííe bem perto da 
v i l l a , por fer mare vazia, com que nao podiao fa i r , 
nefta carauella matarao Franc i íco do foueral , da criacao 
do Conde de Borba , que morreo defendendo a carauella 
como muito bom caualleiro que era, captiuaram Pero lo ­
pez fcriuao do almoxerifado ferido de duas fetadas , & 
a molher de Fernam barriga, & Afonfo barriga feu í i lho, 
&: a molher de Rodr iga fon ío de faram , & f i l h o s , & ou-
tras peííoas honrradas que per todos entre homens, & 
moHieres erao vinte oito que leuarao a Larache com a 
carauella. Neí le tempo goncalo vaz almocadem , de que 
atrás fiz algumas vezes men^am, homem que deixando 
a feita de mafamede , tomou a fe de leíu Chrifto em que 
viuia catholicamente , por cafo de fe curar de huma per-
na que quebrara em huma almogauér ia , & Ihe ficara cur­
ta , fe foi a Tangere em companhia de diogo íopez de íi-
queira , para fe curar com hum muito nomeado , & bom 
furgiáo , que eu conheci , per nome meílre A n t o n i o , do 
qual remediado tanto quanto o tempo de quatro mefes^ 
"que efteue em Tangere , & o faber, & diligencia de 
meílre Antonio poderao abranger,determinou de fe tornar 
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pera Arzi l la , poí lo que contra vontade de meftre A n t o ­
nio , por ainda nam eftar de todo fao, & de dom Duarte 
de meneíes , por nam auer nauio em que o podeííem man­
dar í egu ramen te , nein querer i r por térra com íincoen-
ta de cauallo que Ihe daua , finalmente importunado dora 
Duarte de Gonzalo vaz , que com defejo de fe tornar 
para fuá caía , molher , & filhos nam auia quem Ihe po­
de (le porfuadir que ficafTe ate de todo fer fam , o cm-
barcou em huma carauella d e í a r m a d a , que eííaua no 
porto preñes para i r para Arz i l la ho meftre da qual 
por o vento íer l e ñ a n t e , frefeo, a popa, prometeo a 
Gon^allo vaz , que em tres horas o poria em íua cafa, 
ho que junto aos dezejos que tinha de fe ir para A r z i l l a , 
íe embarcou , bem fatisfeito de multas pecas que Ihe 
dom Duarte , & os fidalgos, fronteiros , que eílauam em 
Tangere derao , por fer mui esforjado, & bom Chriftam» 
Efta carauella par t ió da barra de Tangere fretada per 
Gafpar caldeira genrro de George v ie i ra , em que em­
barcou fuá molher, filho, & fogra, & elle depois de fe a 
carauella fazer a vela par t ió per térra para Arz i l l a com 
Fernao meirinho feu cunhado, que vieram amanhecer 
a vi l la fem acharem nonas da carauella, a qual depois 
de ter pallada agulha do cabo deípartei fairam duas fuf-
tas de Tetuao , que al l i chegarao aquella menha, pal­
iando de noite per Septa , Alcacer ceguer , & Tangere 
fem ferem villas , no qual tempo o vento Ihes coraegou 
dacalmar entre taguadarte , & a lagoa do Conde , o que 
vendo Gonzalo uaz , &'que na caravella nam auia gente, 
nem armas pera íe defenderem, & que fe o captiuaííem 
tinha a morte por mui certa , ou fe hauia de deixar ma­
tar antes que captiuar, fezeram elle , & loam de Déos 
com loam vaz pedradas meílre da carauella, que 
langaffe ho batel fo ra , para fe faluarem em térra o 
que elle fez de boa vontade, cuidando de fe faluar, 
o que Ihes faio ao contrar io , porque as fullas os 
tomaram , delles dentro no ba te l , & outros a nado 
que fe lanjaram ao mar para fe acolherema térra , 
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de maneira que captiuaram todos com hum fíllio de 
Goncallo vaz mo^o de idade de oito annos , o que feito 
fe foram a carauella que por ficar defamarínhada acha-
rao quafi no lugar onde a defempararam os que tinham 
ja captiuos , na qual entraram íem nenhuma refiftencia , 
por nella nam auer fenam molheres , que fo com lagri­
mas defendiam fuas honrras , prometendo ahos mouros 
tudo o que per íeus reígates Ihe podeíTem dar , mas que 
nefta parte quifefíem ter com ellas conta , o que aífi fe-
zeram , & as leuaram com os captiuos a Tetuam , donde 
depois añl ellas , como elles fairam per feus refgates , 
faluo Goncalo vaz que por deixar a fcita de mafamede 
o mataram com muitos tormentos que Ihe deram , nos 
quaes foi tam confiante , & os rece be o com tanta paci­
encia , em dous dias que o martyrizarao , atado em hu­
ma cruz feita em afpa em que o acanauearam , & tira-
l a m pouco a pouco as un has dos pes, & das maos , 
que nunca da boca Ihe poderao tirar o nome de leíuChrif-
t o , pedindo a Déos perdam de feus peccados , com as 
quaes palauras, que moftrou ter eferiptas no coragam , 
por Ihe ja terem arrincada a lingoa , fpirou. Teue efte 
Goncalo vaz hum i rmáo per nome loáo vaz muito esfor­
zado caualleiro , que per re ípeho da morte que os mou­
ros derama íeu irmam, Ihes fez em quanto viueo cru­
el guerra , o qual no anno de M . D . x x i i i i . e(lando el Rei 
de Fez fobre Arz i l la elles captiuaram , & mataram por 
nam querer arrenegar a fe de noíTo Senhor leíu Chr i í ío de 
huma cruel morte , que «foi abetumaremno com eftopas , 
breu ? & alca^ram , & aífi Ihe poferao fogo , de que ar-
éeo em idade de xxv. annos, de maneira que ambos eíles 
irmaos 5 nafeidos mouros , morreram chriílaos , com. 
tanta paciencia, & conílanciá que fe poderiaó com rezam-
referir no cathalogo dos bemauenturados Mart j res . E por 
que nam pareja eíqueciraento do Ch ron illa deixar-Diego 
lopez em T á n g e r com as fere caraucllas fem dar razao de 
toda fuá viagem , elle andou no eftreito ate fim do verao,. 
donde íe veo ao regno o qual no anno feguinte de M i l , & 
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quinhentos , & dezafete el Rei mandou com fuá armada 
íobela vi l la de Targa como adiante fe dirá. 

C A P I T U L O I X . 

Do que Fernam gomez de temos pajjou , depois que par* 
t io Dormuz ate chegar a corte de Xeque IfmaeU 

T V T A terceira parte defta Chronica fica dito como A -
á t ^ l fonío dalbuquerque deípachou Dormuz o embaixa-
dor do xeque I fmae l , & em fuá companhia Fernam go­
mez de lemos com embaixada,os quaes partiram em com­
panhia de Habraim Benati capitam da cidade de Trager 
hum fabbado , cinco dias de Maio do anno do Senhor de 
M . D . xv. per Fernam gomez mandou Afoníb dalbuquer­
que ao Xeque Ifmael hum prefente darmas brancas , giba-
netes de crauagam dourada fobre brocado & feda, adar­
gas, efpingardas, arcabuzes, & hum falcam com hum ber-
go de metal , & joias douro 3 & pedraria de muito pre^o, 
baixella de prata de be í l iáes , eípeciarias, & moedas dou­
r o , & prata, das que íe faziáo na India do cunho de 
Portugal, & das do regno Ihe mandou Portugueíes dou­
ro , cruzados , & toftoens , & huma carapuga de velludo 
p re to , ao feu modo, guarnecida de robins barrocos, & 
ü o douro tirado , & quanto as pegas que hiaó nefte pre­
fente defefas na bulla de csena domini , Afonfo dalbuquer­
que as podia mandar por íer commifiam del Rei pera aífim 
o fazer quando neceíTario folie, aos Reís , fenhores feus 
aliados , & confederados , por para iíTo ter diípenfagam 
do Papa. Partidos eftes embaixadores de Ormuz chegarao 
ao domingo a Bandar, que efta na térra firme tres legoas 
da meíma cidade , onde veo ter com elles Habraim beca 
capitam da queila comarca pelo Xeque Ifmael , que Ihes 
tinha ja preíles corenta camellos para a fardagem que le-
uauáo , dalli foram ter aos oito de lunho a hum lugar 
que fe chama Paca , & depois a hum campo perqué cor­
re huma r ibei ra , junto da qual eftaua a molher de Ha-
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braim beca, alli repoufarao alguns días a gafa) hados etn 
tendas , nefte campo tinha o Xeque limael muitos cauai-
los a engordar encarregados a Habraim beca que paciam 
de noite , & de dia os metiao ñas tendas , donde par t i ráo 
aos x i i i i días de lunho , & caminhando per térras multo 
boas chegaráo aos x v i i i de lie mes a outro campo em que 
acharao mais de trezentas tendas de hum capitáo de xe­
que I fmael , per norae Bedijam beca , que ali eílaua com 
fuá molher , & cafa de quem foram bem recebidos, & 
feí lejados, & ao embaixador com os mais honrrados da 
•embaixada conuidou a jentar, no qual foram tratados com 
muita magnif ícenla , dall i partiram a. íexta feira , acom-
panliandoos o capitáo huma legoa , & chegaráo a hum 
lugar , que fe chama Carmafa , de cem vefinhos que em 
outro tempo fora huma cidade muito rica , & populofa , 
mas o xeque Ifmael a mandou deílroir por Ihe ler rebel , 
com tudo ha aínda al i i huma boa fortaleza, onde tem hura 
capitam , & foldados, ao qual lugar veo recado a Habra­
i m beca do xeque Ifmael, que nam paflafle a diante ate na ni 
ter outro recado feu , o qual Ihe veo ao outro dia , & era 
cjue Ihe leuaííe hos cauallos , que eftauam ha engordar 
em Drager , que he daquelle lugar dez legoas do lugar de 
Carma fe foram a cidade de Carma , que fe ra de tres m i l 
\ iz inhos , cercada de muro , & cauas , dali foram ter a 
hum Alcoram que o xeque Ifmael mandara fazer de ca-
becas de veados , carneiros, bodes bravos, & outras a-
l imarlas , que matara em hum inuerno que al l i andou ao 
monte , ho qual Alcoráo he muito fermofo, alto , & bem 
íe i to , íiruado apar de huma cidade boa \ junto de huma 
grande ribeira com multas moendas , pumares , & jar-
dins , ho capitam deíla Cidade foi vifitar o Embaixador a 
pouíada , porque nao eílaua ahi quando chegaram , pera 
© i r receber , & apos a vifitajam Ihe mandou todo o nc-
eeííario para fuá defpeza , o que fe aíTi fez por todallas 
térras do Xeque Ifmael , pelo elle aífi ter mandado , deíla 
Cidade foram ter aos vinte dias de lunho ha de Caixam 
muito rica^ de gra tr^tp cercada de muros, cauas, -cu-

bel-

UNED



del Reí dom Emanuel. 397 
beltos , onde acharam Mirabucaza que he ho que foi ter 
a Goa , quando a Afonfo dalbuquerque ganhou , & era 
neíle tempo Capitam Geral do Xeque Ifmael , & aííi hos 
Embaixadores del Rei de Daquem, & do C^abaim Dalcam, 
^juntos os vieram receber mea legoa da cidade com mais 
de duzentos de cauallo , & corenta efpingardeiros , ho 
qual capitam depois de deixar o Embaixador na poufada, 
Ihe mandón muiros prefentes de f rutas , & outros manti-
mentos. Nefta Cidade eftiueram dez dias efperando recado 
do Xeque iímaeJ , o qual hauido, í"e partirara pera onde 
elle entam eftaua com feu araial que era dez jornadas da-
quella Cidade , & paíTando por muitas cidades , villas, & 
cafteilos, chegaram a efte campo , do qual a dous tiros de 
beíla os fahio a receber o gouernador de fuá cafa que dezi-
am ter na quelle tempo duzentos , & cincoenta m i l cruza­
dos de renda, & com elle pallante de dous m i l , & quinhen-
tos de cauallo , comque forao decer as íuas meímas ten-
das, que eílauao aííentadas no meo do araial, onde eftiue-
raó ate que c liega ra 6 has cargas, as quaes vindas ho gouer­
nador mandou armar as tendas dos nodos embaixadores 
junto das fuas , ho que feito logo dahi a pouco mandou o 
Xeque Ifmael vifitar o Embaixador com hum prefente de 
truitas vinas, das que tomara em hua pelearía que fora fa-
zer. De Ormuz a efte lugar onde acharao o araial , polas 
jornadas que o Embaixador fez cftimarao que poderiam 
fer duzenras, & oitenta , & cinco legoas , ho qual eftaua 
aífentado em hum valle cercado de ferras mui altas cuber­
ías de neue , em que aueria trinra , & cinco mil tendas , 
& mais de cem mil homens de cauallo , & mui ta gente de 
p e , & molheres , a fora outra muita , que per caío do i n -
uerno fe recoihera aos lugares vezinhos. 
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C A P I T U L O X . 

Do que fe p a j f m todo o tempo que os Emhaixadores efle» 
ueram na corte do Xeque IfmaeL 

A Gafaíhados os da embaíxada logo ao fabado íeguin-
te pola maníiaa foi o Xeque Ifmael a 0393 acompa-

nhado de oito mil de cauallo , mas a redor delle a t iro de 
pedra nao chegauam fenam os que com elle queriam fallar, 
o que o gouernador foi fazendo per hum bom efpaco a íua 
inao direi ta , ate que ihe mandou que fe tornaíTe a ban­
quetear o embaixador, para que o conuidou o embaixador 
dei Rei de Lores , & o del Rei de Gorgia , que tem íuas 
térras a trinta legoas da cidade de T a u r i z , & f a m C h r i í -
taos , vezinhos ao tu rco , com quem tem muitas vezes 
guerra. Dizem que a efte Rei da Gorgia obedecem catorze 
Reis Chriftáos leus vaífallos , o banquete fe deu na pr in­
cipal tenda do gouernador , com muitos tangeres darpas, 
alaudes , & frautas ao noíío modo , & durou defne pela 
manhaa , ate quafi fol poíto , em que houue muitas vian­
das , & genero de vinhos , de que todos beberam liberal-
mente , ho qual acabado Ibes deu o gouernador vellidos 
de leda , & brocado , feitos ao feu modo , que he huma 
das mores honrras que naquellas partes íe faz aos conui-
dados, o que feito eftando ja os embaixadores para fe irem 
para as lúas tendas chegou o Xeque Ifmael da caga, & em 
paliando por apar donde fe ella feíla fazia , fairao todos a 
fazeremlhe reuerencia , & ho gouernador íe chegou a el­
le com hum barrete redondo na cabera, do que goftou 
muito , & defpio huma roupeta de cetim verde que trazia 
vellida , forrada de rapofos, & a mandou dar ao noíío em­
baixador , & muitas truitas da pefcaria que fezeram , a 
quarta feira feguinte fallou o embaixador ao Xeque Ifma­
el , o qual ho efperou em hua grande tenda entertalhada, 
& broslada de fio , & chaparía douro , aííentado em al-
mofadas, fobre hum eftrado , de hum couodo d a í t o , 
cuberto dalcatifas , & diarite de fim hum tanque 
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dagoa em que andauam truitas , & dambalas ilhargas auia 
muitos tendi lhóes de brocado , alcatifados de longo do 
cham. A fuá maó direita eftaua el Rei de Gol im , homem 
de feííenta anuos , a quera o Xeque fazia rauita honrra , 
& junto delle o feu capitam geral , Mirabucaca, a niam 
efquerda eftaua Dormi í cam embaixador do Rei de Lores , 
& o del Rei de Gorgia , & outros dous capitaes, ho E m ­
baixador quando chegou ahoftrado , onde eftaua o xeque 
Ifmael Ihe fez corteña ao modo delles, que foi beijarlhe a 
mam, & ho pe, & os outros todos beijaram Jio cham, tres 
vezes cada hum. Felfas as cerimonias, o Embaixador bei-
jou ha carta que leuaua Dafonfo Dalbuquerque , & a dcu 
aho xeque Ifmael ha qual tomou da fuá mam , com rofto 
alegre & ho fez afteniar^ & loam de Soufa, & Gi l Simoes , 
& Gafpar Pirez , lingoa todos a íua maó direita , entre 
el Rei de Gol im , & o capitao geral. Depois. daftentados 
perguntou o xeque Ifmael ao Embaixador pelo Papa , & 
por el Rei dom Emanuel, & de que idade era , & quan-
tos filhos tinha, & pelo gouernador Afonfo dalbuquerque, 
& outras coufas a que Ihe refpondeo ho que de tudo íabia. 
Apos iílo Ihe trouxeram o preíente com que folgou multo, 
& fobre tudo com o arnés darmns brancas, & couragas^ o 
que feito mandou que Ihe trouxeííem de jantar , mas an­
tes que fe elle aílentaííe p o fe ra 6 de comer a rodólos da fuá 
guarda , & continuos de cafa, o que feito Ihe deram agoa 
as raaos em huma bacia de prata , & as alimpou em hum 
guardanapo de feda azul laurado de fio douro , pondolhc 
logo fobre huma alcatifa humas toalhas de feda liílradas, 
& as iguarias em baíegas de prata , fem apar da mcía 
eílar outra nenhua peíloa, que ho trinchante que Ihe cor-
taua cm giolhos , mas elle nam tocou , nem comeo coufa 
n en huma ate que nam poferam outras iguarias diante dos 
que eílauam junto delle em outra mefa cubería com toa­
lhas do theor das fuas , que erara os mais honrrados da 
erabaixada com alguns fenhores da íua corte , & embai-
xadores a quera o xeque de cada vianda que comia man-
daua huma iguaria , afora as que eftaua ó pollas na mefa, 
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que erao multas , & boas, acabado o jantar , & aleuanta-
das as mefas trouxeram muitos confcitos, amendoas con* 
feitas, diagargante,acucar candil, d!acidraraí& outras fruc-
tas íecas em bacías de pao pintadas douro , & cores, ha 
qual frucla toda ho xeque repart ió pelos conuidados, & 
garrafas de vinho, & alio embaixador den hua do de xiraz, 
que fam os melhores que ha naquellas partes, era quanto 
durou o banquete, mandou o xeque l ímael ao gouernador 
que teueíTe cuidado de fazer beber os Portuguefes, & aífim. 
a elles c ó m o d o s outros conílrangiam os que feruiam as 
mefas, a beber as ta^as cheas, & andaua hum capitam bra-
dando que bebeíTem polla vida, & faude do xeque Ifmael, 
& aos que o nam faziam reprendía , & aninguem nam con-
fentiam que lan^aílem aguoa no vinho , & depoís que fe 
ho negocio comecou daquentar moftrauam as tacas ao xe­
que , & fe nam eram bem cheas as mandaua encher, el­
le bebía por huma ta^a de pedra , que deziam ter vertu-
de contra pe^onha , encaíloada em ouro, que leñaría mea 
c a ñ a d a , & as vezes per huma porcelana , & elle mefmo 
lan9aua o vinho das garrafas na ta ja , & a moftraua aos 
noí íbs , perguntandolhes fe eftaua bem chea , dizendo que 
elle fo bebía mais que elles todos , o embaixador Ihe d í -
xe que podería fer o vinho aguoado , pelo que Ihe man­
dou logo a taja , pera que o prouaííe , & adiando que 
nam era aguado Ihe mandou que por pena daquelle erro 
bebeíTe a procellana chea do mefmo vinho, na qual o E m ­
baixador repoufou tres vezes , em fatisfacao do qual tra-
balho Ihe mandou hum len^o que tinha ao pefcojo laura-
do de fio douro, no que efteueram das dez horas do día 
ate noi te , entao Ihe mandou camifas de feda acolchoadas. 
Se cabalas de brocado , forradas de cetim que logo veí-
í i ram , & eftiueram com elle aínda hum bom pedaco , no 
qual tempo Ihe mandou Coieleao huma garrafa de vinho 
de Portugal, do que trouxera de Goa , quando fora v i -
íitar Afonfo dalbuquerque , ha qual mandou dar ao por-
teiro mor pera que prouaíTe ho uinho , mas elle o bebeo 
todo com multo deípejo > dizendolhe que nam fabia íe 
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era aguoa fe m e l , fe manteiga 3 entam dixe o "Xeque l i ­
ma el ao embaixador , que ainda que o vinho de Portugal 
foíTe tam bom , que quería mandar hum par de cargas 
do de xiraz a Afonío dalbuquerque, pera ver qual era me-
l i io r . O gouernador depoís do banquete acabado íe veftio 
de veílidos Portuguefes , & tomou o embaixador , Se lo-? 
am de fouía pelas máos , & os outros Portuguefes tras 
elle j & díxe ao xeque l ímael que elle era frange , que 
fe queria i r com elles, o que dito poferam todos as ca­
beras no cham , & foram cada hum pera fuá tenda. Quis 
aquí poer as meudezas defte banquete pera fe faber quáo 
humanamente eíles homens viuem , & quáo afabiies í a o , 
& fora das opinioes, & gravidades de Hifpanha , & Italia, 
do que em Franca, nem Alemanha ufam tanto , fenam em 
fuas dietas ,. eílados , & precedencias , que neíles paflao 
toda a outra nágao & fegundo contam , & efcreuem , os 
que forao nefta embaixada me parece que efta gente fu? 
geita ao xeque Ifmaei viue do mefmo modo , & rem os 
mefmos coílumes que os Polonos, & Roxos , porque em 
algüs conuites em que me eu naquelías partes achei, aílirn 
o fazem , & no conuerfar fam mui afabiies , liberaes , 
benignos. Pallados alguns dias depois deíle banquete, em 
que o xeque Ifmaei fez mudar duas vezes o arraial, o em­
baixador mandou dizer ao Gouernador, que allem da 
carta que dera ao Xeque l ímael de Afonfo dalbuquerque 
tinha algumas coufas pera Ihe dizer : o gouernador ihe 
mandou recado dahi a dous ou tres dias que ho xeque 
auía por bem que as comunicaíTe com elle , & com o 
guaz i l , & q u e pera iíío podia v i r cada vez que quifeíle 
a fuá tenda, que alli fe ajuntariao todos, ho que o em­
baixador affi fez , & ihe diíle fegundo as inftrucóes que 
ieuaua , que Afonío dalbuquerque Gouernador da India 
por el Rei dom Emanuel feu fenhor mandaua viíitar, hp 
xeque Ifmaei pela grandeza de fuá fama , fenhorio , & 
esforzó , & aíli porque agalalhaua os Chriítaos , & os 
honrrauá j & fauorecia. 

II Qye d R6'1 dom Emanuel feu fenhor folgaria de 
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ter cóiti elle amízade , & o ajudaria contra a guerra QO 
Sóldam de Babilonia , & do Turco , & que em feu no-
me & de fuá parte Ihe ofFerecia a gente , armadas, v i l ­
las, fortalezas , & fenhorios que tinha na India. 

Que fe pera confirmagam de íhs pazes, & amiza-
des o xeque Ifmael quifeíTe mandar íeus embaixadores a 
el Rei dom Emanuel per via Dormuz , que Ihe daria to­
do auiamento pera fuá paíTagem, do que o dito fenhor 
Rei leuaria grande contentamento* 

Que o xeque Ifmael defendeíle a íeus fubgeitos , que 
nam andaííem com o cabaim dal^ao nem o feruifíemna 
guerra que contra el Rei tinha. Ifto , & tudo o demais 4 
ho embaixador dixe eícreuia hum fecretairo do xeque I f ­
mael , dos quaes apontamentos o gouernador Ihe trouxe 
dahi a tres dias a repofta feguinte. 

Que fe el P^ei de Portugal defejaua a amizade do xe­
que I fmael , como ihe tomara a cidade de Ormuz , que 
eftaua a fuá obediencia , & Ihe pagana cadanno dous mi l 
ferafins de pareas que j a niílo nam refpondiao as obras 
com as palauras , mas com tudo que elle era feU amigo, 
Se folgaua mui ío com fuá amizade. 

Q u é quanto a mandar embaixador a el Rei de Por­
tugal que o caminho era l o n g o , aín por mar, como por 
t é r ra , mas que os méífageiros feriao as nouas que iriao 
a el Rei dom Emanuel da guerra que elle determinaua 
fazer no anno feguinte ao turco. 

Que acabada a guerra contra o turco , efpcraua de 
comegar ha de M e c a , contra o Soldam de Babilonia , 
& que pera iíío tinha boa maneira, pelo que nefla par­
te lile nam queria dar trabalho. 

Que pois Ihe premetia paílagem pera a gente que qui-
feííe mandar ao mar Darabia, que efta foífc contra ha 
cidade de Catifa, & Baharem , que fe Ihe tinha aleuan-
tadas , contra as quaes mandaua por capitaes de doze m i l 
homens Habraim beca, & Bedím ram beca , que niílo 
queria conhecer quanto íeu amigo era. 

Que quanto a defender a feus vaíTallos , & fubgeitos 
que 
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cjue nam feruiflem o gabaim dalcáo ñas güeras que com 
elle tinha que o podía mai fazer , a huma por ferem Tol­
dados auentureiros , & a outra por o cabaim fer feu a-
migo , com tudo que Ihe fcreueria , & rogaría que fizef» 
fe paz com ho gouernador. 

Que elle tinha mandado aos capitáes que trazia no 
mar da Perfia , que fezeñem fempre , o que Ihes o go* 
uernador mandaíTe , & o communícaflfem como amigo & 
ao demais de íua embaixada , & carta , refponderia mais 
particularmente , por elle meímo & que o defpacharia 
com breuidade. Dada efta repofta , dahi ha dous ou tres 
días foi o xeque Ifmaei a monte , leñando a mor parte 
da gente do araial , com que cercou ao redor bem quatro 
legoas de montanhas muí to fragoías, & mandou ao Go­
uernador que leuaííe coníigo o embaixador , & a fuá 
gente pera verem o modo que tinham de montear j ho 
qual foi fem outras redes 7 nem varacs , que eíta gente, 
a quai bateo ho monte ate trazerem a'caca a hum e fea ñi­
pado que auia ent reñas ferras , onde ficou toda cercada 
da gente como íe eftiuera cerrada em hum curral , o que 
feito mandou o xeque dizer ao embaixador que íe vief^ 
fe pera elle , com fuá companhia , com os quaes fos , & 
com o gouernador , & capitam geral, entrou no cerco em 
que aueria mais de duas mi l alimarias , de que as mais 
erao veados , gazellas . carneiros , cabras bodes brauos, 
adiues lobos y & porcos montefes , & alguns uflos , 6c 
outras alimarias , depoís que o xeque foi dentro do cer­
co , derribou muitas delías as frechadas do que enfada­
d o , arrincou de huma cemitarra , com que daua golpes 
com tanta forca que part ió pello meo do rabo ate cabe* 
ca algumas deftas alimarias , & outras cortou todas do 
traues , do que ja canfado mandou a Dormifam , & ao 
gouernador, & capitam geral que fezeííem o mefrao, 
mas nenhum deu golpe que fe podeííe comparar com os 
que dera o xeque , & eiles com outros que entrarao tras 
elles acabara ra de matar toda a caga , a qual o xeque man­
dou ao araial , & pedio de beber fobre pepinos, & a-
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inoras de íylua , com que conuidou l io Embaixador , & 
Jhe perguntou fe el Rei dom Emanuel íinha o mefmo 
modo no montear, a que refpondeo o que diffo fabia , 
entam Ihe dixe o xeque íírnael , que em hum inuernoy 
em Baum matara vinte m i l caberas, & em outro em 
E í p a u r , cincoenta , & duas rail. Acabada a pratica ca-
ualgou, & fe foi pefcar dalli ha húa legoa, o que elle 
mefmo fazia-com huma atarrafa que fabia muim bem lan­
zar, o Embaixador porque era defpachado , & tinha as, 
cartas que ho xeque Ifmaei efcreuia a el Rei , & a Afon-
fo dalbuquerque , dixe ao gouernador nefte lugar da peí-
caria , que pois era- defpachado que fe quería defpedir 
delle, que Iho dixeííe , o gouernador Ihe deu o recado , 
pelo que mandou logo chamar o embaixador com fuá 
companhia ^ & Ihe deu a cada hum fuá truita , dn^ que 
pefcara, & dixe ao embaixador que fe foíTe na boa hora, 
& defle fuas encomendas a Afonfo dalbuquerque , o que 
di to o embaixador , & os de mais Ihe beijaram a mam , 
& o p e , & íe defpediráo delle , o qual nefte tempo feria 
homem de trinta annos , muito prazenteiro, aífi no fa­
ja r como no conueríar . A o outro dia que eram onze de 
Setembro fe mudou o araial para junto de huma villa , q 
fe chama binado , de muitos pumares, & ortas de diuer-
fas fruclas , com quem fe foram de companhia , o que fa-
bendo o xeque l ímael Ihes mandou quatro veados , Se 
hum porco montes , depois de all i eftarem tres dias man­
dou dízer , o gouernador ao embaixador , que o xeque 
Ifmaei. Ihe rogaua que ém quanto fe fazia prelies hum 
embaixador , que quería mandar a Afonfo dalbuquerque 
fe foíle a cidade Taur iz , aguardallo o que aíH fezeram, 
& pera o eaminho Ihes fez raerce de dinheiro , alem das 
pe^as que ihes ja mandara darj & mandou com elles hura 
capitam pera os guiar , & fazer dar de graja pelo c a m i ­
l i ho , os, mantimeatos que Ihes foíTem neceíTarios. 

C A P I -
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C A P I T U L O X I . 

J)o que o emhaixaclor pnjjou ate chegar a cldade de T a u r i z , 
dahi a Ormuz , a India, 

Efpedido o Embaixador do xeque Ifmaelj tomou feu 
caminho pera Tauriz , que he daquelle lugar donde 

partiram íeis jornadas , & paliando per muitas villas , & 
lugares per térra rnui f é r t i l , afil de . c r i a^Óes , como de 
fementeiras , & frudlas , chegaram a e í b cidade de T a u -
l i z , o capitam da qual os faio a receber com umita gen­
te de pe, & de cauallo, & os leuou a humas cafas grandes, 
de muiíos pumares, & tanques dagoa que o gouerna-
dor do xeque Ifmael aíli tinlía , onde pouíaram , & Ihes 
foi dado todo o neceflario pera íua defpeza. Eíla cidade 
de Taur iz he fermofa de edificios, & populofa , em que 
a muitos Chri í laos Armenios , dos quaes o embaixador 
fo i bem vifitado o tempo que all i eíleve , que foram v i n ­
te dias , & porque o embaixador que o xeque l ímae l , 
mandaua a Afonfo dalbuquerque adoecera no tempo que 
Ihe andauam dando feu defpacho , mandou que o noílo o 
folie efperando pelo caminho , pelo que fe partiram. logo 
de Tauriz , guiandoos per caminho deíuiado do que t rou-
xeram , per térra muito f é r t i l , & de muitas cidades , v i l ­
las , caíleios , & povoacoes ate chegarem a cidade de Cai-
xam , onde eíleveram bem feftejados dos regedores deIJa 
quinze dias , em que Ihes veo recado do xeque Ifmael pe­
ra fe dali irem a de xiraz , o que fezeráo per térra táo 
boa , & tao pouoada como a queja paííaram , nefte cami­
nho poferam quinze dias , nao por fer a diftancia tamanha 
fe^iam por cafo da neue , que era tanta íobella térra que 
as enxadas Jhes hiam fazendo o caminho , o gauzil de x i ­
raz veo receber o embaixador fora da cidade , com o i te l i ­
ta de cauallo, & o leuou a humas ferino fas caías , on­
de Ihe fezeram os dias que ahi efteuc muitos banquete?, 
no qual tempo veo ter a efta cidade de xiraz que fera 
de quatro m i l vczinhos, Soltam quiler fenhor della que 
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por auer muitos días que andaua fora , foi recebido com 
grandes jogos , & feílas , o qual em chegando mandou ao 
embaixador tres cargas de f rutas , & conferuas, & dahi 
a dous dias Ihedeu hum banquete , que durou defho meo 
dia ate mea noite , em que todolos da companhia , fo­
ra m tambem feftejados, que^muitos delles faíaram na-
quelle dia a lingoa Perfea , & Grega fem della faberern 
nada , acabado o banquete Soltam quiler Ibes deu a to ­
dos cabaias defeda , & brocado t com que fe foram pe­
ra poufada , dizem os da térra que foi ja efta cidade de 
trezentos mi l vezinhos, & que hum íenhor daquellas 
prouincias per erros que contra elle cometeram os c i -
dadáes , a mandou deílroir , deixando de cada mi l cafas 
huma : allí fperaram onze dias o embaixador que o xe-
que ífmael mandaua a Afonío dalbuquerque , com cartas 
pera el Rei dom Emanuel , & parelle, 8c hum pre íen te , 
de que as pecas principaes eram cinco cauallos muito 
fermofos , & mui bem agaezados , de guarnicoens doU-
ro , 6c prata tudo añilado , & efmaltado , & mochilhas 
de feda , nominas , & cordoes de retros , & fio douro, 
& huma celada douro , & garrafas douro , & prata dou-
rada , & vellidos ao feu m o d o , com carapujas de feda, 
& brocado, & quatro cargas de pinhoes esburgados, 
pexegos íecos , & vinho de xiraz , & a dom Garcia de 
noronha mandou hum cauailo muito bem agaezado. De 
xiraz foram todos ter por fuas jornadas a cidade de La-
ra , que he grande, & de bons edificios , cercada de muro , 
& torres , o Rei he Arabio , fugeito ao xeque l í m a e l , 
onde fe fazem as tangas larefas , que correm per todas 
aquellas provincias. Da l l i depois de ferem bem fefteja­
dos do Rei fe partirao pera Ormuz , & dahi pera I n ­
dia , onde chegaram depois do faíecimento de Afonfo 
dalbuquerque, fendo gouernador Lopo Soares, como 

ja fica d i to . 
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Treslado da Carta que o Xeque Ifmael fcreueo a 

el Rei dom Emanuel, 

O Grande R e i , & fenhor de alta Coroa , honra dos 
Reis da Lei do Mexias , Rei dos Reis Chr i í laos , 

de grande cora^am fenhor bemauenturado , caualleiro de 
Portugal voíTas grandezas fam como Roías de boín chei-
ro , eícreuouos efta carta pera que faibais , que meu dcfe-
j o , & vontade he ver voílas couías prolperas , & vollo ef-
tado acrefcentado como fe foíTeis meu irmaoj faco vos fa-
ber como hum meu criado foi ter aja dias, onde eftauá 
o voflo grande, & gabado gouernador da India , efcolhi-
do per vos entre muitos capitaes de voííos regnos, pera 
hum t a l , & tamanho cargo , ao qual elle fez muita honr-
ra , e o ajudou , & o defpachou bem , com os que com el­
le hiao , & mo eñuiou muito contente da eompanhia qug 
Ihe fezeram , ho que eu tomei em final de muiro amor j Ü 
amizade , pelo que íhe mandei meu embaixador , Coie-
aleam , pera confirmar, & fortalecer noíía amizade j af-
fim como vos melhor parecer , a qual defejo muito que 
fempre dure entre nos , & que noíTos meíTageiros , & car­
tas vam , & venham continuamente pera fe mais fortale­
cer efta cadea de noíío amor. Déos todo poderofo tenha 
VoíTa Real peñoa em fuá guarda , com todo voíío eftado , 
cafa, & regnos pera fempre, dos fempres. Dada no 
noííb Ara ia l . 

Treslado da Carta que o Xeque Ijmael fcreueo a Afon-
f o dalbuquerqne. 

P Era o grande fenhor, que he efteio dos gouernadores, 
& grandes da Lei do Mexias , caualleiro grande, & 

forte Leam do mar , de grande coragao , í enhor capitam 
mor , que em meus olhos , & em minha graca , & cora-
cam me contentaftes muito, & fois grande em minha von­
tade , aíli como quando amanhece a claridade , & aíli co­
mo o cheiro do A l m i z c a r , & aifi quero que em bem fem­
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pre fejaes grande, & aleuantado , & fempre fejaes alumía-
do em voílo caminho , aííi como noflo corajao defeja. Fa-
^ouos faber , como veo Coiealeam , & me dixe de voíío 
amor , Se voíía boa vontade , & algumas palauras que ihe 
dixeíles , que antre vos & elle paíTarao , & mas dixe mul­
to bem dicias, & me obrigaram , & acreícentaram amor , 
& amizade antre nos, & por tanto vollo mando outra vez, 
pera que vos diga algüas coufas que ihe dixe , & vos pe^o 
que o que vos o dito Coiealeam pedir o fafaes , & o nam 
detenhaes, & o defpacheis cedo, & me enuieis algüs meí-
tres de fundir arte.Iharia , & bombardeiros, & eu os con­
tentare! como elles quiferem , ifto vos peco que faja es 
por noíTa amizade , que toda minha efperanja he em vos, 
& fempre venham , & vam noííos meífagei ros , & qual-
quer coufa que vos de mira comprir mandaimo dizer , & 
coníiai muito em minha amizade que vos quero grande 
bem. Déos todo poderofo vos tenha em fuá guarda. 

Treslado da carta que Mirabucaca capitam geral do 
Xeque Ifmael fereveo a Afonjo da Ib uqu erque. 

O grande fenhor de mando gouernador, grande 
capitam dos grandes ; & maior dos maiores capí* 

taes defte tempo , Leam bemauenturado capitam mor , & 
gouernador das Indias. Efte fomenos voíío feruidor, ver-
dadeiro em amor , & em muitos ferui^os , como de fer­
uidor , m i l faudaedes vos enuio , fabe que fam voíío fer­
uidor , & quero voíTo bem la vos mando Coje alacredim 
mahamed pera que vos diga o que Ihe dixe acerca de nof-
fa amizade , em fermos h ú s , & tendeo aííi por certo , fetn 
vos diíío efquecerdes, fereueime fempre, qualquer cou-
la , ou ferui^o que de mim quiferdes , ou mo mandai d i ­
zer, & eu o fare i , & me fareis niíío muita merce. Nao vos 
efereuo mais fenam que Dees acrecenté voíío eftado. 

CA-
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C A P I T U L O X I I . 

De como Lopo foarez p a r t i ó de Goa com huma armada 
em buje a doutra que o Soldam de Babilonia j a z i a 

no mar Darabia, 

N d u z í d o o Soldam de Babilonia dos mais dos Reís da 
India , & fobre todos dos de Cambaia , & Calecut, que 

de nono fezeíTe outra armada contra os Portuguefes , pro-
metendolhe grandes ajudas , elle afli per vingar a inju­
ria recebida no deí l roeo de Mirhoccm feu capitao 3 co­
mo por fe refíituir da perda que recebia , em a nauega-
^ao da India para o mar Darabia , por Ihe fer impedida , 
a mandou fazer em Suez. Eíla armada era de vinte , & 
fete vellas, em que entrauam feis gales de vinte fete ban­
cos por banda , de tres remos por banco , noue fotis , de 
vinte cinco bancos per banda , de tres remos por banco , 
doze fuftas , de vinte ate vinte fete bancos por banda , ca* 
da huma de dous remos por banco. Na qual armada aula 
fetecentos Mamalucos , trezentos Turcos , mi l mouros 
dos regnos de T ú n e z , & de Grada, efpingardeiros , & 
borabardeiros , de que algus eraó medres de fundir arte» 
Iharia , ha mais gente eraó frecheíroá de langas, & efpa-
das , todos bem armados, entre os quaes hauia mais d'e 
fefenta Chriftaos l euan t i í cos , foubefle de certo , que alem 
doutras muitas muni^Ses de guerra que hiao nefta arma^ 
da hauia cento, & vinte tiros groííbs , & trezentos , <SE 
cincoenta bercos , tudo de bronze , afora outra arteiliariá 
de ferro , no aperceber da qual fe paílaráo quatro annos^ 
de que o Soldam deu a capitanía a Raix fbleimam Turco 
de nacam homem muito pratico' ñas coufas do mor , em 
que per multo tempo no mediterráneo vfara o officio de 
coííairo , & andará depois a foldo do grao turco , *de cu-
j o feruigo fe fo l fogido pera o Soldam de Babilonia. Goni 
eíla armada partió Raix foleimao do porto de Suez , em 
O d u b r o do anno do Senhor de m i l , & quihhentos , & 
quinze, & a quatro-de Nouembrib chegoui. eoin huma 
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gale menos que fe Ihe perdeo , com toda a gente , ao de 
luda , donde part ió no fim do mefmo mes pera üha de 
Camaram , leuando configo Mirhocem que fe al l i acolhe-
ra depois de o Vice-Rei dom Francifco dalmeida o desba­
ratar , no qual meo tempo fez duas naos , & hum galeam 
com que fe foi era companhia de Raix foleimao , pera 
naquella ilha de Cama ra 6 fazerem huma fortaleza , como 
ambos tinliam por inftruqoes que Ihes o foldao manda­
r a , na qual fortaleza , aula de íicar por capitam M i r h o -
cem , no que trabalhando quafi per efpaco de hum auno 
foram fobre Adem , por el Pvei ter mandado per agrauos, 
& defgoílos que linha de Mirhocem , que de feus regnos 
Ihe nao ieuaflem nenhuns mantimentos , & a cidade foi 
delles combatida , & pofta em aperto , com tudo nam 
fezeram mais que derribarlhe hum lanco de muro 5 & ga-
nharem hum baluarte , mas em fim com perderem algu-
ma gente , & nao poderem tomar ha cidade fe íornarao 

Ísera Camaram , & daíli tendo ja feito boa parte da forta-
eza fe foram a luda , onde per algumas differenjas que 

ouue entre eftes dous capitaens , Mirhocem foi morto 
manhofamente per mandado de Raix foiimao. Mas tor­
nando a Lopo Soarez , porque leuaua commiHam expref-
fa j & mandado del Rei de o mais cedo que pudeíle i r ao 
mar Da rabia a deftroir cita armada do Soldara de que an­
tes de que elle partiíTe do regno ja tinha nouas per via de 
Rhodes. Como chegou a India comecou de poer em obra 
eíla viagem , pera a qual apercebeo corenta , & tres velas 
de que erara capitaens de quinze naos afora a fuá , dom 
Aleixo de menefes, dom loam da Siíueira , dom Aluaro 
da Sylveira, dom Diogo da Sylveira, Aluaro barreto , A n -
tam nogueira , Antonio rapofo f George de brito , Aires 
da íy lua , dom Gonzalo coutinho , Afonfo López da cof­
ia , Francifco de Tauora , Gafpar da Sylucirá , Duarte de 
M e l l o , & Gonzalo da Sylueira , & dez navios capitaes , 
Pero ferreira, Antonio ferreira fogata , Fernam gomez 
de lemos , Trif tam de ga , Lopo de villa lobos , Hicrony-
mo de foufa , Pero iopez de fampaio } Francifco de gá , 
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Fernao de refende, & loam gomez cheira dínheiro , & ca-
torze gales , galeotas , & fuílas capitaes , dom Afonfo de 
menefes, Lopo de Bri to ir mam de George de Br i to , Chrif-
touao de íbufa , loam de mello , dom Aíuaro de caílro , 
Dinls fernandez de mello , Gomez de íbuto maior , loam 
dataide , Lourenjo godinho , Baíliam roiz , Antonio da-
zeuedo , Antonio de miranda dazeuedo, Lourenco de 
coime j & íoam fernandez malabar , & lium bargantim 
capitam Garcia, da coila , irraam Dafonfo lopez da coila , 
& hum carauellara em que hia por capitam , & piloto Pe­
ro vaz devora , & hum jungo de que era capitam D i o g o 
pereira , em que hiao quinhentos naires , del Rei de Co-
chim , na quai frota aueria mi l , & duzentos Toldados Por-
tuguefes , & mil malabares, com que Lopo loarez par t ió 
de Goa aos ci to dias de Fcuereiro de m i l , & quinhentoSj&: 
dezafete , donde com bom tempo tomou a iiha de Qaco-
íora pera fazer augoada r da qual foi ter a villa de Adem. 
hum Domingo , & com re eco que eílevefíem ali os H u ­
mes , mandou laucar ancora a feis legoas da cidade , pera 
ter confelho fobcJlo que faria , no qual íe aííentou que 
cometeííem a frota dos Rumes fe os alli achaíTem , o que 
aíTi concluido , ordenou o modo que cada capitam hauia de 
ter na peleja, mandando logo fazer vela pera o porto , mas 
os rumes eram ja idos. Lopo foarez depois da frota furta 
fez faluar a cidade com artelharia, ao que Ihe nara ref-
ponderam , com tudo vieráo logo em'huma barqueta, 
tres mouros honrrados os quaes da parte do gouernador 
da cidade , per nome Mirhamir iam (que o tambem era 
quandoalli fora ter Afonfo dalbuquerque , & o mefmo 
que o entao defenderá aos rumes ) Ihe trouxeram as cha-
ues delía , offerecendolhe feu ferui^o , & dos moradores 
como vaílallos del Rei dom Emanuel que dalli por diante 
queriao fer , as quaes Lopo íoares nam quis tomar , por­
que leuaua expreflo mandado del Rei dom Emanuel que 
ainda que Ihe entregaílem eíla cidade com todalas claufu-
las , & firmeza de paz que nao tomafle delía a poííe , pe­
lo que refpondeo aos meíTageiros que dixeíTem ao gouer-
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nador que por entam nam tinha tempo de fe aííentarem 
com elle pazes, pola preíía com que hia buícar os rumes , 
mas que com a juda de Déos da torna viagem viria fer feu 
hofpede , & as aííentariam que por entam nam quería del-
le mais que mantimentos por feu dinheiro , & pilotos que 
o guiaífern , onde quer que a armada do Soldao efteueííe , 
com efte recado foi ho regedor com todolos da cidade 
mui alegre mandando fazer fogos, tirar artelharia , & po-
er bandeiras pellas torres , & ameas do muro com dar l i -
cen^a que os que da frota quifeííem ir folgar a cidade o 
fezeíTem , & aos da térra que ihes leuaííem mantimentos , 
& os deíTem pelos precos acuftumados , dos quaes mandou 
Jium grande prefente a Lopo íbarez , & quatro pilotos , 
pera irem com elle no que fe paífou aquella fomana , 3c ao 
domingo de Lázaro fe Fez a vela , mandando diante dom 
Aluaro de caftro pera Ihe tomar lingoa , & Diogo pereira, 
no jungo de que era capitam , com os Naires de Cochim , 
a Rubaes , onde tomou hüa nao de mouros, dos quaes 
foube que ha frota do foldam eílaua no porto da cidade de 
luda , & que Raix foleimam a mandaua concertar com 
íen^ao de outra vez vi r fobre adem , & acabar a fortaleza 
de Camaram , o que feito determinaua paflar a India fazer 
guerra aos Portuguefes com a qual noua Diogo pereira ef-
perou Lopo foares naquelle porto,por Iho elleaííi ter man­
dado. 

C A P I T U L O X I I I . 

De como Lopo foarez chegou a cidade de ludd , do 
que ahí fez ate Je p a r t i r pera a ilha de Camaram^ 

onde Duarte Galuam faleceo. 

Ar t ido o jungo , & galeota com algus outros nauios 
pequeños que Lopo foarez mandou diante a defcobrir 

a coila , elle fe fez a vela com toda a armada , ao q u a i , 
tendo paííadas as portas do eílreito , fobreueo de noite 
huma tormenta com que todos eíliueram a rifco de fe per-
deremj com tudo nam efcapou delia dom Aluaro de caí-^ 
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t ro , pela multa roupa que meteo na fuá galeota de tres 
murruazes , naulos pequeños da térra , que tomou , fem 
cfcapar peííoa nenhuma , entre os quaes morreo George. 
galuao filho de Duarte galuao, paflada a tormenta fegnio 
Lopo foares fuá viagem , com o qual quinze ou vinte le-
goas , antes de chegar a cidade de luda vieram ter em 
huma gelua , dezoito Chriftaos ieuantifcos os mais delles 
venezeanos calaphares , & carpinteiros , que trabalhauam 
ñas gales do foldam , que emao eílaua em luda , donde 
vinham fogidos com íete turcos que traziam configo, dos 
quaes foube as nouas verdadeiras de quantas velas , gente, 
& muniqoes de guerra auia na frota , & a caufa porque 
Raix foieimao mandara matar Mirhocem , que foi por 
ter certas informacoens de como elle Ihe tinha ordenada 
st morte com pegonha , & aílim Ihe diííeram que ha f ro ­
ta eftaua varada em térra , & a cidade com muito pouca 
gente , que a todo puderia auer nella quinhentos foldados, 
íabidas eftas nouas determinou Lopo loares de i r queimar 
efta armada , mandando logo fazer rollo a cidade , mas 
antes que la chegaíTe ihe deu outro temporal com que-a 
nao Dantonio rapoíb fe foi ao fundo , fem delia efcapar 
coufa uiua , em q morre raó mais de t recen tos Malabares , 
chegada a frota ao porto de luda por na entrada auer muí-
tos baixos , foi neceíTario furgir huma legoa da cidade , 
a qual eiiá fituada na coila da Arabia em térra tam eíleri le, 
que a agoa , & mantimentos ihe vem de carreto , a cau­
fa de íe pouoar alii foi por della a caía de Meca nam hauer 
íe nao huma jornada, pelo que vem defembarcar aquel-
te porto os mais dos romeiros que vam a ella cafa em que 
tem grande deuajam , & aíTi por eílar quafi no meo da 
coila deíle mar Darabia , lugar muito conueniente pera a 
defcarga das eípeciarias , & outras mercadorias que vem 
da India , que os de Alexandria, & do Cairo , & outras 
prouincias alli vem buícar per térra , & per mar , a troco 
doutras que trazem , pollo que o porto feja tao eílreito , 
perigofo , & cheo de muitos baixos , penedos , & reílili­
gas , que de baixa mar todalas entradas ficam defcubertas i 
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excepto hum fo canal per que íe ha cidade ferue , que coni 
mare va^ia tem muito pouco fundo, a cidade era entao 
fraca de muros, & os que tinha mandara fazer Mirhocem, 
no tempo que al l i eíléue , depois de o dom Francifco dal-
meida desbaratar. Com tudo pofto que a xrerca foíTe tal , 
a cidade era bem edificada de calas íbbradadas , em que 
auia algumas de pedra , & cal , & cantaria muito cuíloías , 
feria entao ao mais de m i l , & duzentos vizinhos os raais 
delles mercadores , alguns muito ricos , pelo grande tra­
to que nclla auia. Surta a frota por eílar em lugar deícu-
berto , dos muros , & repairos que mandara fazer Raix 
foleimam na praia, a varejauam com pelouros de bombar­
das groíías, de que recebiam algum damno, com tudo L o -
po íoarez mandou a dom Afonío de menefes , & a Deniz 
Fernandez de meló que foííem fondar o canal , ale o íur-
gidouro , & acharam que poílo que as gales podeíTem en­
trar , que o canal jazla de forre que auiam fempre de fícar 
com o collado no roito da artelharia dos imigos , lem íe 
poderem ajudar da fuá fobelo que ouue confelho , em que 
aííentaraó que a cidade fenam cometeíTe fem primeiro en-
crauarem a artelharia que eílaua na praia , 6¿ que pera fe 
i l l o poder fazer com menos fofpeita deuiao de mandar 
poer fogo ao galeam , & duas naos que foram de M i r h o ­
cem , que al l i eftauam ancoradas , & que em quanto o fo­
go andaííe nellas fe poderiao encrauar as bombardas , fe 
os imigos por acodir ao fogo fe defcuidaffem del)as, 
mas ifto nam focedeo a vontade , porque aínda que o ga-
leao , & naos ardeílem ate as cobertas , nem por iíío fef-
queceraó hos turcos da artelharia , pelo que dous chri í -
taos dos que fogiram de luda , a quem fe o negocio en-
commendou , o nam poderam fazer , com irem a iíío de-
fañados pelas grandes promeífas que Ihe L ó p o íoarez fez 
de maneira que a openiam dos mais foi que a cidade fenao 
deuia de cometer , pois a frota la nam podía chegar , fem 
fe poer a rifco de as bombardadas a meterem os imigos no 
fundo , o que aflentado Lopo foares determinou de fe par­
t i r , mas por o vento fer contrairo eíleue al l i alguns d í a s , 
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com em todos elles hos imlgos Ihe fazerera damno com 
es pelouros das bombardas que lancauam na frota, de que 
auiaalguns de ferro coado que pal'auam íetenta aratens , 
no qual tempo Raix íoleimam Ihe raandou huma carta I c r i -
pta em Caftelhano , aqueixandoOTe , como per graca , que 
fefpantaua de nam hir fer íeu hofpede , pois o eílaua efpe-
rando , pera o íeftejar, ao que Ihe Lopo foarez refpon-
deo per eícrlpto , que íe a frota que elle all i tinha do Sol -
dam efteuera em parte , que a elle podera abalroar , que 
aquella amizade , & bom gaíalhado com que o eftaua ef-
perarido em térra , elle Iha pagana em dobro no mar , Se 
que fe delle quería algüa couTa que o acharia na ilha de 
Camaram , pera onde fe part ió dous ou tres dias depois 
deftes recados, auendo onze q alli viera ter, a qual I lha 
chegou no mes de maio , com Ihe morrer muirá gente a 
fede, & na mefma ilha outra tanta a fome, por a adiar def-
pouoada,& da térra firme Ihe nam acodirem mamimentos, 
pelo que mandou Francifco de ga , & Lourenco de cofme 
a coila deEthiopia buícallos, & algumas velas que Ihe fal-
tauam da frota , & afll pera defeobrirem o porto de M a -
^ua , 6c Arqu iquo , onde aula de laucar os que hiam com 
o embaixador do Emperador , & Rei do A b e x i , cujos a-
quelles portos fam , no que , & em mandar desfazer a for­
taleza , que na Ilha comegaram Raix íolelmao , & M i r h o -
cem , paííbu os dias que alli efteue , donde fe part ió na en­
trada do mes de lulho deixando enterrado Duarte galuam 
na mefma ilha , onde faieceo a noue de lunho defte anno 
de M . D . x v i i . mais de velhice que doutra doenca , por fer 
homem de muitos dias , nos quaes todos , depois que pe­
ra ifío teue idade, fez muitos , & muí aílinados íeruicos 
aos Reis deftes regnos , neiles , & fora delles , no qual 
feruigo , & de Déos acabou o proceílo de fuá vida como 
bom , & Gatholico Chriftam. 

C A -

UNED



q i 6 Quarta Parte d a Chronica 
C A P I T U L O X I I I . 

De como hopo foarez por Ihe morrer muita gente per f a U 
ta de mant intentos , os fot bujcar a cidade de Zei l la , 
& a quetmou , por os moradores della o receberem de 
guerra \ indoos elle bufcar de paz , de como per ca­
j o dos mefmos mantimentos determinoii de h i r a cidade 
de Barbara , por Ihe o vento f e r v i r fe fot na uolta 

de Ormuz , donde fe f o i pera India, 

A Cidade de Zeil la efta íituada na coila da Ethiopia 
junto das portas do eftreito Darabia da banda de fb-

ra , as mais das cafas íara de pedra, & cai , & cantaría íb -
bradadas , a gente da térra he preta , com tudo na cidade 
a alguns bacos , & aluos , que procedem dos mercadores 
eí trangeiros que al l i ficam , & fe cafara na cidade , ou tra-» 
zem fuas raolheres de fora , he de grande trato , por f e f 
jnuito abundante de mantimentos, criacoens , mei , & en-
cenfo i, de que a milito na térra , a qual Lopo foarez conf" 
trangido da grande fome que os da armada padeciao de* 
terrainou de os ir bufcar pelo que fe fez a vela , & foi ter 
a efta cidade de Zeilla com aííaz trabalho, & mais de va­
gar do que cuidaua , por ihe o tempo nam fervir, de cuja 
vinda fendo os da cidade aullados , ha defpejaram de mo-
Iheres , & outra gente fraca com os mouens que poderam 
leuar , & os que íe atreueram a defendella, fe poferam em 
l'om de o fazer dando diífo moftras pela praia , o que 
vendo Lopo foares com parecer dos capitaens , & homens 
nobres da frota , mandón defembarcar a gente , mas nem 
por iíío deixauam os da cidade de zombar dos nodos, re-
mocandoihes que fe em luda foram bem hofpedados que 
all i o feriara raelhor. Os priraeiros que defembarcaram 
foram dora García cout inho, & dom l o á o da fylueira, 
que leuauam a vanguarda o que Lopo foarez fez com a 
mais gente tara tarde , que nam podendo os noííos íofrer 
as rebollarias , & algazaras q os raouros faziam , Gaípar 
da filua 3 Aires da fylva , & Antonio ferreira fogata com 
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• á outra gente queja eftaua cm tér ra remeteram a elles , a 

quem os mouros fairara das bocas das rúas com muito es-
for jo , com tudo apertados da noíía gente , fe comejaram 
a recoíher pera dentro , & dahi conftrangidos , com fica-
rem muitos raortos vararam pera outra banda do fertao, 
lem na cidade íicar peíloa nenhuma , o que feito , Symam. 
dandrade que era neíla companliia mandou dizer a Lopo 
foarez que podia entrar na cidade , que ja Iha tinham deí -
pejada , do que fe tendo por afrontado , por fe naoachar 
no fe i to , tomou mal o recado, & teue fobre elle depois 
mas palavras com Simam dandrade. Ganhada alfi a cida­
de mandou Lopo foarez recoíher alguns mantimentos , de 
que aula muitos , do que fe elle depois bem arrependeo 
por nam tomar mais , & aos que ficaram , & a mefma c i ­
dade mandou poer o fogo , que laurou quatro dias, antes 
de fe acabarem de queimar todalas cafas , & fermofas mex-
quitas, com outros edificios , que nella auia , fem fícar ne-
nhum. Aqu i fe achou prefo lium loam fernandez natural 
de Leca , comitre do bargantim , de que era capitam Gre­
gorio da quadra que fe perdeo darmada de Duarte de Pe­
rnos , como fica ja apontado , & fe ao diante ainda d i rá . 
Depois da cidade fer de todo abrafada Lopo foarez fe fez 
a veía caminlio de Adem , onde Miramir jam capitao del-
la , fabendo que vinha deílrocado do caminho , & muito 
falto de agoa, & mantimentos , o nam quis r eco íhe r , nem 
dar vento a feus recados , mas antes com muito pejo Ihe 
mandou dar alguma aguoa, & mantimentos por feu d i -
nheiro , & iílo em tam pouca cantidade, que nao abaftaua 
pera a terca parte da gente que auia na armada, pelo que 
determinou de os ir bufcar a cidade de Barbora , que he 
na coila da Ethiopia vinte legoas da de Zeiía , contra o 
cabo de guardafum , pera onde , depois de eílar furto do-
ze dias no porto Dadem fe fez a vella , & porque depois 
dandar alguns dias neíle caminho bem enfadado com cal­
marías , Ihe comecou a ventar vento que feruia mais pera 
a coila da Arabia que da Ethiopia , fe foi rota abatida ca­
minho de Ormuz , feguindo os capitaens que o poderam 
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fazer j onde chegou com perda de muita gente, fem des­
baratar a armada do Soídam, nem tomar ludd, nem Adera, 
nem porto na coila da Ethiopia , em que podeííe lanzar 
Matheus, o embaixador do Emperador , & Rei do Abe-
x i , cornos que com elle hiam : de Calaiate , que foi o 
primeiro porto que tomou na coila da Arabia antes de 
chegar a Ormuz , deípachou dom Aleixo de menefes pe­
ra a India a prouer no deípacho das naos que auiam de i r 
para o regno , Se Lopo de Villalobos natural Deí l remoz 
por capitam , & Pero vaz Deuora por piloto do bargantim 
que fora de Lourenjo do cofme , que os mouros mata rao 
na ilha de Dalaca , pera rota abatida leuarem as nouas do 
íucefíb deíla viagem a el Rei dom Emanuel, ho qual bar­
gantim chegou a Lisboa , onde el Rei entam eftaua , com 
grande efpanto de todos, por fer o primeiro nauio daquei-
la calidade que ate aquelle tempo viera da India a eíles 
regnos. Lopo íbarez depois de ter aíl'entadas as couías 
que compriam a cidade de Ormuz , & fortaleza , com as 
v el las que fe all i ajuntaram da fuá frota, fe foi caminho da 
India onde achou Antonio de faldanha , que neílanno de 
M . D . x v i i . partirá de Portugal , por capitam de cinco naos, 
de que os outros capitaes erao dom Tr i í l am de menefes, 
Emanuel de lacerda , Pero corefma , & Raphael catanho > 
& aííi achou Fernao dalcacoua , prouedor mor dos contos 
del R e i , que part irá depois de Antonio de faldanha por 
capitao de tres naos híía del Rei em que elle hia , & outra 
de Ruarte Tr i í l am hum mercador honrrado de Lisboa , 
de que era capitam Afonfo Hanrriquez de íepulueda que 
inuernou no Bra í l l , & outra de dom Nuno Emanuel gu­
arda mor del Reí , os quaes capitaes ambos fe ajuntaram, 
dobrando ho cabo de boa Speranja , & chegarao a Goa 
aos xv i i de Septembro deíle anno , em companhia de dom 
Aleixo de Menefes que fencontrou com elles no caminho, 
vindo de Ormuz com a vinda dos quaes pefou muito a 
Lopo foarez , porque Antonio de faldanha vinha prouido 
da capitanía da coftt do mar Darabia, que elle tinha dada 
a dom Aleixo de meneíes, Se Fernam dalcacoua de veador 
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da fazenda del Re í , ifleato do feu mando. Depois de L o -
po foares fer na India chegaram alguns nauios dos da íua 
armada que ficaram efpalhados, com huns irem ter ha M e -
linde , & outros a Mocambique , & a outros porros em 
que paííaram muiros rrabalhos , & Ihes morreo muirá gen­
te , enrre os quaes foi luim de que fora capiram dom A l ­
úa ro da lylveira , que foi rer a hum lugar da banda da E -
thiopia , denrro do eílreito , onde o Hieronymo doiiuei-
ra fiiho Danram doliueira raarou a trei^am , no que reue 
por companheiro hum Mendafon ío , criado de dom D i o -
go lobo , baram daiuito , a caufa porque o mata ra m , foi 
dizer Hieronymo dol iue i ra , que o injuriara indo na fuá 
nao debaixo da íua bandeira; deftes dous homicidas pa-
gou logo Mendafon ío , porque hum caualleiro esforzado, 
que hia neíla nao , per no me loam roiz pao o marou as 
punhaladas , & prendeo Hieronymo doliveira o qual rrou-
xcram prefo aOrmuz donde o leuaram a India ,& loam ro­
iz pao fe perdeo na nao de Francifco de gá , indo pera Ca-
laiare, &: quanro a Hieronymo doliueira Lopo foares o 
nam quis fenrencear , per o defunélo dom Alvaro fer feu 
fobrinho , mas depois fendo Diogo López de fequeira go-
uernador o degolarao per fenten^a. Efta fo i a derradeira 
execugam dos que morreram nefta inforrunada viagem , 
com rudo a defpefa fe nam pode ter por mal feira , porque 
íe efta armada nam fora ter ao efereiro da Arabia , Raix 
foleimam pallara a India , do que fe poderam mouer ne­
gocios , que por ventura cufiara muiro mais dinheiro , & 
gente , do que fe nelia defpendeo, & gaítou. 
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C A P I T U L O X V . 

JDo que HeSlor ROÍZ paffou em coulam onde o hopo foarez 
tinha mandado ̂  per a fazer huma fortaleza^ & recebe r 

o que el Rei era abrigado pagarfegundo forma dos 
contratos que ¡e com a Kainha Jua mil i fezeram. 

C Omo no Capitulo fegundo defta quarta parte fica 
dito , Lopo l'oarez mandou de Cochim embaixado-

res a Rainha de Coulam pera com ella affentarem as 

Eazes , que fe quebraram por refpeito da mor íe 
Antonio de Sa & outros Portuguefes , & porque 

llie el Rei dom Emanuel tinha encomendado que 
fizeííe al l i húa fortaleza , tornou achaque de mandar re­
querer ha Rainha que compriíTe as capituiaqoes das pa-
zes , ao que antes que partifle pera ho mar Darabia , 
mandou hum muito esforzado caualleiro de Coimbra , 
per nome Hedlor roiz , o qual chegou a Coulam o p r i -
meiro dia de Fevereiro deíle anno de M . D . x v i i . onde ne-
gociou tudo de maneira , que alem de Ihe a Rainha man­
dar comprir o contheudo nos contratos , Ihe deu licenca 
para fazer huma cafa for te , em qualquer parte da cida-
de que quifeíTe, pera os Portuguefes eílarem nella fegu-
ros dos da t é r r a , a qual logo comegou a t iro de pedra 
do mar , com alicerces fundados pera fe fobre elles po-
derem edificar torres , & paredes , a modo de fortaleza, 
oque vendo os mouros quemorauam na cidade deter-
minarao impedir efta obra por via dos gouernadores da 
cidade , & dos do confelho del R e i , mas a Rainha ficou 
fempre firme em feu propoí l to , pelo que H e d o r roiz 
procedía na obra com muita dil igencia, no que conti­
nuando depois da Rainha fer partida pera a guerra que 
tinha com el Rei de Trauancor feu vizinho , os mou­
ros , que viviam na cidade , & alguns outros eftrangeiros 
que al l i tratauam, vendo a perda que ihes de tal obra 
podia reiultar, induziram os gentíos , dizendolhes que fe 
leixaffem fazer aquella cafa, que por tempo a hauiam os 
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Portugueíes de conuerter em fortaleza , como o fezeráo 
em outros muiros lugares , de que fe tinham afenhore-
ado , & Ihe tomariam fuas fazendas , bens , & molhe-
res , porque aífi o tinham por cuílume , o que i m p r i m i ó 
tanto nelles , que juntamente com os mouros comeca-
uam de tratar mal os Portuguefes , dizendolhes palauras 
injuriofas , dan¿o finaes de quererem com elles trauar 
briga . ao que nam acodiáo, defemulando com elles , por 
l l io Hcdlor roiz aíli ter mandado , & porque iílo cre­
cía cada dia mais , mandou que nenhum andaííe peia c i -
dade , prouendoííe por via dalguns íeus amigos gentios 
das coufas neceíTarias pera o inuerno , temendo que en-
tao o cometeífem os mouros, o que íabendo os gouerna-
dores da Cidade por l l io aííi ter mandado a Rainha , Ihe 
oíFereceram toda a ajuda , & fauor que Ihe foíTe neceíía-
r io , & aífi ho fezeram em tudo ho que Ibes per elle fo i 
requerido , a qual Rainha , durando ainda eítes negoci­
os chegou da guerra a que fora , com cuja vinda cef-
faram eíles rebolicos , & ficaram os Portugueíes feguros, 
orocedendo na obra que tinham comecada , a qual de-

ois íahio em fortaleza, como o os mouros dez iáo . 

C A P I T U L O X V I . 

T)e corno dom Goterre depois da par t ida de hopo fvarez 
mandou dom Fernando Jeu irmam darmada as ilhas de 
M a l d i v a , & Jeu fohrmho dom loam correr a cofia -ate 

Chaul , & do que Ihe's aconteceo* 

Ar t ido Lopo foarez pera o marDarabia , dom Go­
terre de M o n r r o i , capitáo de Goa , por Iho elle alíi 

deixar encomendadojdefpachou dom Fernando de M o n r ­
ro i íeu irmao pera as Ilhas de Maldiua em buíca das naos, 
4 apartadas da coila da India, nauegauam do mar Darabia, 
& outras partes pera a iiha de Samatra bufcar efpecian-
as , & outras mercadorias que a na t é r r a , & vem de fo­
ra. Na qual viagem dom Fernando ? & loam Gonjaluez 
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de caftelbranco , que hia cm fuá companhia com huma 
gal le , tomaram duas naos de C á m b a l a , muito ricas, q 
vinham de Samatra de que era Capitam , & fenliorio hum 
niouro , per nome Coxequi , com as quaes entraram no 
porto de Goa. N o mefmo tempo que dom Goterre de í -
pachou dom Fernando feu irmam pera as ilhas de M a l -
diua , mandou tambem dom loao de mojirroi feu fobri-' 
nho correr a coila ate Chaul , com cinco velas de que 
afora elle eram capitaens Anrrique de touro natural de 
Euora , Domingos de feixas , Paulo cerueira, & Pero 
george hos quaes andaram la quaíi todo o veram, fem 
fazerem mais, que tomarem no rio de M a i m huma nao ^ 
vinha do mar Darabia , da quai a gente fe faíuou em tér­
ra com o que pode leuar , o demais tomaram os Por-
tuguefes , dalli fe fez a vela pera Chaul , apos quem o 
capitam da fortaleza de M a i m , per nome xequegi , man­
dou dez fullas tanto por íe vingar da injuria , que Ihe 
fezeram em Ihe esbombardearem a fortaleza, como por 
refpeito da nao que a íua vifta , & dentro no íeu por­
to tomaram , as quaes travaram com dom loam , & fe 
íeruiram de huma , & da outra parte as bombardadas , 
fem fe poderem aferrar , ate que os imigos ouveram por 
feu barato fazerem volta pera donde vieram, pelo que 
dom loam feguio fuá viagem ate chegar a chaul , onde 
veo ter com elle hum Aluaro da madureira , cafado em 
Goa , que fe laucara com os mouros , por ter morto hum 
Lourenjo prego por tugués , almoxarife da cidade , ao 
qual dom loam deu feguro pera o leuar configo a Goa, 
& Ihe auer perdam de Lopo foarez , & por v i r mal tra­
tado Ihe tiraram antre todos obra de duzentos pardaos 
que elle recebeo , & fob efpecia de dizer que hia a tér­
ra comprar ve í l idos , nam tornou mais, o que vendo dom 
loam fe part ió caminho de G o a , a quem na -boca do 
r io de Chaul, ía iráo quinze fuftas de Melequiaz capi­
tam de Dio , que aula dias que Ihe andauam a ge i to , 
mas elle fe desfez dellas com abalrroar huma, que le-
uou confígo de que todollos mouros fe lanjarao ao mar, 
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& tornando a Aluaro da madureira no mefmo día que 
fe Ihe fez a efmolla , era lugar de ir mercar os veíiidos 
a t é r r a , fe foi a Dabul dar auifo a M i r a l milique capi-
tam do cabaim dalcam , da pequeña armada que trazia 
dom loam de monrro í , & que fe quifeííe tomallo cora 
os mais nauios que trazia , que elie Iho aíleguraua , ao 
que mandou logo fete fullas , que -o. foílcra aguardar na 
boca do rio de Chaul, em que hia o mefmo aluaro da 
madureira , mas ellas, o acharara ja íobe lo porto de Da-
bul , de quera auendo viíta fe comecaram de recolher 
pera dentro , fem dom loaó poder fazer mais que íeguil-
las as bombardadas , fem poder tomar nenhua , o que 
feito feguio íeu caminho pera Goa , onde achou dom 
Fernando de monrroi queja era tornado da viagem que 
fezera as iliias de Maldiua. 

C A P I T U L O X V I I . 

De como Je azou a morte de Joam machado ̂ fer cafo de d i ­
ferente as que ouue entre'dom Qoterre de monrroi capi-

tao de Goa > & Ancoftam capitao das t é r r a s de 
Fonda, 

Fonfo dalbuquerque defno tempo que tomou a c i -
dade de Goa ate que morreo 3 trabalhou mui ío por 

cafar nella todolos Portugueíes que pode, entre os quaes 
foi femara caldeira feu page , hornera de boa calla , que 
ci Rei dom Emanuel mandou vi r emprazado a elle regno, 
por mas informagocns que delle tinha ,• pondolhe que 
ufaua officio de coffairo roubando nauios de mouros , & 
malabares , fem diferenja de ferem amigos , ou imigos, 
do que elle deu de fira tam boa razara que el Rei Jhe 
fez merce, & o tornou a mandar íol to pera Ind i a , na 
armada de Lopo foarez , na nao de que era capiíam dom 
Goterre de m o n r r o i , com o quaí ouue palauras , tam 
efcandaloías, que em chegando a Mocambique frerou luun 
nauio) & fe foi caminlio da íiidia ; onde em chegando 
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a Goa a primeira coufa que fez foi dar híia cutillada pe­
lo rofto, & decepar hua perna a Anrrique de touro , de 
que atraz fiz men^am , pelo qual cafo , & receo que t i -
nha de dom Goterre o tratar mal em Goa , donde hia 
prouido de capitam, & Ihe morrer Afonfo dalbuquerque, 
que ho criara, a cujo abrigo fe podera acolher, deter-
minou de fe ir pera Ponda, que he duas legoas de Goa, 
onde eftaua por capitam do C^abaim dalcam Ancoí lam, le-
uando conílgo o milhor de fuá fazcnda, pelo que, & por 
Ancoftao faber que era bom caualleiro , & aftuto, & de-
ligente ñas coufas da guerra, Ihe fez bom gafalhado, o 
que dom Goterre fofria m a l , a huma pelas palauras que 
com elle paííara na viagem,& a outra pelo ferimentoDan-
rique de touro , & a terceira fe dixe qu<3 era por ter al-
gum geito a molher deíle Fernam caldeira , pellas quaes 
razoes por fe v ingar , & Ihe ficar melhor azo pera feus 
amores , mandou per muítas vezes recados a Ancoftao a-
pontandolhe os erros de Fernam caldeira , pedindolhe 
que Iho entregaífe , pera delle mandar fazer juftiya , do 
que Ancoí lam íe efcuíou fempre pelas melhores palauras, 
& modos que pode. Finalmente mouido dom Goterre da 
ma vontade que tinha a Fernam caldeira , & da boa que 
tinha a fuá molher, determinou de o mandar matar, de 
que deu o cargo a hum loam gomez efcriuam da feitoria 
de Goa , homem esforzado , o qual fingindo que hia de-
fauindo de dom Goterre ¡ le langou em Ponda, onde por 
ler a peíloa que era , & delle Fernao caldeira ter conhe-
cimento , o recolheo em fuá cafa, dandolhe tudo o que 
Ihe era nece í ía r io , per cujo reípei to Ihe fez Ancoí lam 
boa companhia , o qual indo hum dia folgar fora da v i l la 
a cauallo os leuou ambos configo , indo loaó gomez em 
hum cauallo de Fernam caldeira, fobelo qual andando am­
bos paííeando apartados da companhia , o matou a viíla 
de Ancoílam , que logo mandou tras elle , & Iho trouxe-
ram prefo , & nam podendo fofrer huma tamanha trei-
^am cometida diante delle, de que fe tinha por injuriado, 
feái ter paciencia pera a execugam de hum tal cafo fe 
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fazer per vía ordinaria , elle mefmo por íua mam cortou 
logo a cabera a loam gomez , do que dom Goterre ficou 
muí fentido , & refoluto em perqualquer modo que po-
deíle tomar vinganca, de Ancoftam , & pera o fazer mais 
difíimuladamenre ordenou em dia de pentecofte jogos , & 
canas a que fe ajuntou toda a gente de cauallo que auia na 
cidadc & ilhá , dos quaes no mefmo dia acabados os j o -
guos tomou oitenta , & feis centos piaes , canarins da 
térra , & íctenta beíleiros , & efpingardeiros Portugue-
ies com que fe foi de Goa ? a Benaílarim & fendo ja noi-
té , dixe aos que com elle hiam que em amanhecendo a-
uiam de dar em Ponda , pera Jhe trazerem prefo Ancof­
tam ou o matarem,do que alguns comecaram a murmurar, 
vendo o per ígo que auia no negocio , & a boa caula 4 
Ancoí lam teuera pera matar loao gomez , com tudo por 
llies dizer que compria aífim a feruico del I l e i fe defpo-
íeram todos a tazer o que llies mandan a , pallando o r io 
de Benaílarim cm almadias , & os cauallos a ñ a d o , on­
de dom Goterre íicou em guarda das almadias , indo 
por capitáo da gente de cauallo dom Fernando de monr-
r o i , & de pe íoáo machado alcaide mor da cidade, que 
chegou a Ponda primeiro , que dom Fernando , & foube 
de dous piaes da térra que tomou , de como Ancoflao 
eílaua bem defcuidado de irem fobrelle, pelo que dixe a 
dom Fernando que o deixaíTe i r com a gente de pe, por 
cuitar o eftrondo da de cauallo , que poderia fer.caufa de 
os íenr i ren i , que elle Ihe íraria Ancoílao morto , ou v i -
uo antes que amanheceííe , mas dom Fernando parecen-
dolhe que íicaua niííb abatido o nam quis fazer, no que 
fe deteueram tanto que era ja dia claro , pelo que fo­
rana ientidos , & Ancoftao auifado que fe logo pos com 
íua gente da outra banda do r i o , pera dalli ver o termo 
que os noííos tomauao , os quaes fol faido entra rao no 
lugar de Ponda, fem nelle acharem peííoa viua , com tu­
do , alguns paílaram a ponte determinados de comete-
rem Ancoí lao , mas vendo dom Fernando que ja nam po­
día fazer nada do a que viera , mandou dizer a Ioáo ma-

Tom, 1L H h l i cha do 
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chado que hia na dianteira que fezeíTe volta , & fe reco 
Ihefle , porque elle fazia o mefmo, loam machado fe paí-
fou logo com toda a gente de pe a diante, pelo aífi or­
denar dom Fernando que ficou na trafeira com a gente de 
cauallo , o que vendo Ancoftamdeu com a fuá em dom 
Fernando , com tanto impeto que os de cauallo fe come­
ta ram de deíbrdenar de maneira , que forao desbaratados 
& mortos muitos delIes,no qual desbarato os noííos de ca­
uallo , que hiam fogindo deram nos de pe , & fe mba ra ca­
rao antrelies de maneira que llie fezeram perder a orde­
nanza. Ancoí lao como era bom caualleiro vendo a noífa 
gente reuolta , huma com a outra, & cliea de medo , íou-
beíTe ajudar do tempo , mandando aos feus que tomailem 
humas barreiras eftreitas, perqué forjadamente auiam de 
paífar, onde de todo acabou dalcanjar a v i sor ia de que 
eítaua bem deícuidado poucas ho ras auia , em que morrc— 
ram ( de pe , & de cauallo , dos Portuguefes ) cincoenta , 
& foram captiuos viníe fete , & dos canarins mor re ráo 
inais de cento , neíle derradeiro recontro mataráo loao 
machado o qual fe defendeo como multo esforcado ca­
ualleiro , tomando por melhor partido a morte com honr-
ra , que nao a c rue l , & habituada que íe Ihe hauia de íe-
guir íe caira em maos dos imigos. As peffoas de calidade 
que aqui mataráo de que pude faber o nome afora loam 
machado , foram George de magalháes , & l o á o roiz pef-
foa. Deíla v ido r i a auifou logo Ancoftam o cabaim dal-
cam , pelo que efcreueo a Cufalarim , que neíle tempo 
eftaua em Bilgam , que he-pouco mais de catorze legoas de 
Goa, que com toda a gente que entám tinha junta que fe-
r iáo cinco mil de cauallo , & vinte cinco mi l de pe , vief-
í e íobella cidade de Goa , & trabalhaíle pola ganhar o q 
mandaua fazer, por Iho os Portugueícs terem quebrado 
os contratos das pazes , com o qual recado Cufalarim fe 
veo a Ilha de Goa , onde íez muitos males , roubos, 
eftragos, & de feito tomara a Cidade , ou a pufera em 
muito aperto , íe neíle meo tempo antes do mes de Scp-
tembro loao da fylueira nam viera de Quiloa ( onde i f i­
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uernara ) com quatrocentos homens que trazia , aííi dos 
da lúa nao como da que fe íaluou da de Franc i íco de íbu-
fa mancias , & nam viera de Cochim Ra p lia el pereí l relo, 
com liurn Bargantim , & outros nauios que entain chegarao 
da China , a qucm por vir rico feguia hum boin quinham 
de loldados a que daua de comer, com a vinda dos quaes 
defeíperado o ^abaim Dalcam de poder cobrar ha l lha , 
& cidade de Goa mandou cometer pazes a dom Goterre 
as quaes fe concertaram refpcitiuamcnte , ate a tornada 
de Lopo íoarez , no que elle confentio de boa vontade 
depois que chegou a Goa. Eftes males todos caufou a 
deíoneftidade de huma molher , porque pe ra mor del la fe­
r io , & decepou feu marido Fernam Caldeira a Anrrique 
de touro, & por feu refpeito mandou dom Goterre matar 
o rnefmo Fernam caldeira, cuja morte foi caufa da de l o á o 
gomez , donde fe azou a de loao machado, & doutros mui­
ros , & pocríle a ilha de Goa com a cidade em rifco dé 
fe perderem lenao fora a vinda de íoáo da filueira , & fo­
co rro de Raphaei Pereftrello , porque fe eftes nao che-
garam a tempo tam necefíario , lo Déos os pudera íaluar 
do poder dos imigos. Feitas eftas pazes dahi a poneos d i -
as chegou a Goa dom Aleixo de meneies que vinha de Or* 
muz , & com elle Antonio de íaldanha , & Fernam dalca* 
coua que achou no caminho, os quaes ( como fica aponta-
d o ) vinhao de Portugal, com cuja vinda fe acabarao de 
todo de concluir as pazes , & fe fezeram de huma , & da 
outra parte os contratos della como a tal negocio con-
uinha. 
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C A P I T U L O X V I I I . 

De como el Reí quls ver per experiencia o que os fcripto-
res antigos fcrevem do odia na tura l que a antre os Ríe-
phantes , os Rhinocerotas , pera ho que mandou em 
Lisboa meter eftas duns efpantojas alimarias em hum 

terreiro cerrado ^ & do que cada huma de lias fez, 

Coílumauam os Romanos , por grandeza , em luga­
res que pera iííb t inháo , lanjarem homens condena­

dos a morte , pera íe mar are m huns aos outros , ou com 
alimarias branas, & as mermas alimarias entre íira , aos 
quaes eípecraculos concorriam todolos que os queríam 
v e r , & os tinham elles em tanto, que em fuas hiftorias 
o contam como por coufa muito digna de memoria , pe­
l o que nam feria rezam que paila fíe eu neíla Ghronica por 
hum íemelliante a eíles dos Romanos , que el I \ e i dom E -
manuel quis que fe fezeíTe na cidade de Lisboa de Imin 
E íephan te , & hum rhinocerota , duas braui í í imas, & eí-
pantoías alimarias , das quaes ambas direi primeiro a pro-
priedade , pera que os que iílo lerem eílem mais atentos 
fabendo a forga , & poder de cada huma dellas , & o odio 
que a natureza antrelies pos, & porque o E íephan te antre 
todalas alimarias he a que mais ju izo natural tem , tra­
tare! delies p r ime i ro , & defpois dos Rhinocerotas. Dos 
Elephantes fe efcreue que íe viram alguns que fabiao 1er 
as letras gregas , & eícreuer , o que meu nam pode ra per-
fuadir , fenao íoubeíle por coufa mui certa , que eftando 
Diogo pereira homem nobre , & Diogo de fe na corte del 
Rei de Narfmga , na cidade de Biianaga , que mandara el 
Rei trazer ao terreiro dos feus pa^os hum Eíephante , & 
que per ante elle efcreuera no chao com a ponta da t rom­
ba letras que fe podiáo íer , o que acabado Ihe mandou o 
que o regia que dixeíle o que comerá , ao que refpondco 
em voz clara, que fe entendeo de todos, que comerá A r ­
roz , & Bethele. Plinio , & outros efcriptores dizem, <f 
na lúa noua fe vem das montanhas em tropas aos cam-
* pos j». 
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pos , & térras chans, & que allí fe lauao ñas rlbeiras, 
6c depois de lauados poílos os geolhos no chain adoram 
o í o l , & a lúa , ho que feito íe tcrnam pera onde vieramJ 
D i z mais Plinio que o-s maiores , & mais entendidos íam 
os da India , viuem fegundo comum upiniam trezenios 
annos. Comecam de fer robuílos , & ani mofes dos íc te l i ­
ta por diante. Diz Solino que quando os querem embar­
car pera os leuarem de huma prouincia pera outra , que 
o nam querem fazer íem Ibes prometerem & jurarem os 
que os leuam , que os ham de tornar acuelle me ímo porto 
donde partem , o que be verdade porque eu fui prefen-
te quando na cidade de Lisboa no caes da pedra embar­
caran! o Elephante que el Rei mandou ao Papa Leáo dé ­
cimo , como atrás fie a dito , o qual fenam quis nunca me­
ter na barca pera o leuarem a nao, ate que el Rei man­
dou per duas vezes recado aho Indio que o regia , que 
de fuá parte Ihe dixeííe que íe embarcaííe , porque elle 
ll ie promet ía por fuá fe Real que o mandaua a outro mor 
fenhor que elle , de quem auia de fer melhor tradlado , & 
que fe iílo nam foíle aíii , Ihe promet ía de o mandar tra-
zer ao mcfmo lugar donde partia , do que fatisfeito deu 
dous urros como por teftemunho da promeíla del Rei , & 
com llie correrern as lagrimas pelos ollios fembarcón. D i z 
Plinio entre outras militas coufas que trata deílas alima­
ñ a s , na íua natural hiftoria , que íam tam -amigos dos 
liomens , & tam entendidos que íe achao algüs deíuiados 
do caminlio os metem nelle , & os guiao tanto , auanto 
Ihe parece fer neceíTario, Diz mais que querendo el Rei 
Antiocho pallar o vao de hum r i o , mandou que foílem 
primeiro os Elephantes , o que arreceou fazer o capí tam 
delles , per nome A j a x , o que fabendo fez pregoar que 
daua a capitanía aquelle q primeiro paíTaíTe o que ouuindo 
os Elephantes hum delles que le chamaua Patroclo íc a-
diantou diante de todos , & paííou o vao, pelo que el R e í 
alem de Ihe dar a capitanía mandou que Ihe deílem todas 
as correas, loros , & cintas que o outro trazia guarneci­
das de prata a das quaes pe^as fe eiles honrram muito do 
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que toraou o Elephante Ajax tanta paixao , que nao quis 
inais comer , nem beber, & fe deixou morrer de nojo. 
Sam tam ligeiros no andar, que por muito que hum ho-
mem o íeja o alcancao a poucos pafíbs. Viuem de fruitas 
gomos , & folhas de aruores , fam tao fortes que eu Ihes 
v i Jeuar muitas vezes arrodo hum maílo de nao , & nam 
dos mais pequeños , atado em hum calabrete reuolto na 
t romba , a qual Ihes pende ate o chao , Se os vi em Lis ­
boa no tirar das naos em te t ra , & lanzar ao mar , poer 
a tefta no cabreftanre , & fazer hum ib deiles mais obra 
que huma grande íbmma de homens que niíTo andauao 
trabalhando. Sao tao prudentes q pera confirmar aquí o 
que todolos eícriptores affirmao direi de hum Elephante 
que em Cochim íeruia na fortaleza que el Rei dom Ema-
nuel aüi tinha , & Ihe dauam por iíTo cada dia fuá 
racao , o qual Elephante depois de fazer o fe ruico 5 que 
era obrigado na fortaleza , fe hia a praia a ganhar , & 
tudo Ihentregauam leuaua o q per toda a Cidadc as cafas 
que Ihe diziam , porque todalas rúas fabia , & all i Ihe 
pagauam feu falario , & tomando o dinheiro com a t rom­
ba fe hia as portas das padeiras , & frudteiras comprar 
de comer , & aconteceo que por hum portugués ihe nao 
querer pagar o carreto de huma pipa de vinho excuílan-
dofle que era da fortaleza , que por iíTo o auia de feruir de 
graca , & porque o Elephante que fe chamaua Mar t inho , 
fabia que nam era affi , remeteo ao homem , & o en^arrou 
ina cafa em que meterá a pipa de vinho , & por nao po­
der entrar por Ihe terem fechada a porta fez tanto com os 
dentes . & tromba ate que a derrubou com hum lanco da 
parede , & por nam achar o mercador que o engañara 
tomou ha mefma pipa , & a lan^ou tam alta pera o ar , cj 
ao cair fe fez em padajos , a efte meímo Elephante dixe 
o ind io que o regia , que iangaíTe ao mar huma gale , ÍJ 
eftaua em eftaleiro , o que entam areceou por andar do-
ente , o que fabendo o capitao da fortaleza mandou pedif 
a el Rei de Cochim que Ihe empreílafle hum dos leus de­
pilantes pera Ihe iangar ao mar aquella gale, o qual Ihe 
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mandou , mas em a íomando , o Indio dixe ao Elephante 
da fortaleza que devia de ter vergonhn que hum Elephante 
criado de hum Rei ram pequeño como o era el Rei de Co-
chim em compara^am del Rei dom Emanuel, & leu va lía 1-
Jo ouueííe de lanzar aquella gale ho que ouuindo remeteo 
a ella com tanta forca, que como íe fora hum barco pe­
queño a lancou no mar , mas como andana fraco da doen-
£a rendeo polas coilas , de que depois efteue muitos dias 
em cura , do qual Elephante Mar t inho fe contam tantas 
coufas , & tao notaueis , que feria fazer hum longo pro­
cedo fe as quifefle poer por eferipto. Contra a ferocidade, 
fortaleza , prudencia deftas a l imañas , criou natureza ou-
tras com que continuamente tem guerra , das quaes hila 
he a f&rpente , ou cobra de que em Africa a algumas de 
trinra , & corenta couados de comprido , & dahi pera c i ­
ma , & fegundo o recita Diodoro Siculo no íeu quar ío 
l iuro das coufas da Ethiopia hai taes que íam de cem co­
uados , íegundo o affirmam os da térra , mas elle o poe 
por fabuloío. Eftas cobras íao tam íagazes na guerra que 
tem com os Elephantes, que pera fe ajudarem delles a fuá 
vontade os efperao em lugares cítreitos quando tornam 
fartos dagoa dos rios , fontes , & lagoas a que vam be­
ber, & ha primeira couía que fazem o mais de fubito q 
podem,he c ra bu r i 1 h a re m fe 1 h e pelos pes, & maos ate Ihe da-
re m nos olhos pera Ihe cegarem a vifta,o q feito comegam 
de Ihe chuchar ho fangue. O Elephante tanto que fe ve 
tomado a trei^ao , porque de roílo a rófto com os dentes, 
& tromba fe defendem , & as maíao multas vezes , vaif-
fe chegando o milhor que pode pera qualquer aiuore ^ 
acha pera nella apartar a cobra, & a matar, por íe j a 
nao poder valer dos dentes que íam as armas principaes 
que Ihe a natureza deu , no qual combate eílam ate q 
o Elephante deftituido das forcas vitaes ( per cafo do ían-
gue que Ihe falece ) cae , leñando debaxo de íim a íer-. 
pente fobre que fe revolue , a qual vai tam indiada do fati­
gue que bebeo , que arrebenta , & aífim morrem ambos, 
& do fangue que fae da cobra que fefpalha pelo cham, fe 
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colhe o Cínnabaro , que algüs efcrlptores dízem que he o 
iangue de Dragam , a cor do qual he a mais femelhante 
a cor de fangue humano de quantos ahi ha. A outra a l i -
inaria que natureza deu por imiga ao Elephante he o 
Rhiaocerota , ou Ganda, como ihes chamam os Ind ios , 
a qual ha Scriptura fagrada no i iuro dos Números ca-
capitulos x x i i i , & xxiv , atribue tanta forja , que entre 
entras palauras com que o Prophera Balam benzeo os 
filhos de Ifrael diz aílmi , Déos trouxe eíle pouo do E -
gypto , a fortaleza do qual he femelhante a do Rhino-
cerota , & no l luro de Job , capitulo quarenta , oc noue 
diz Moufes que reprehendendo Déos Job de pouca te , 
Ihe perguntaua que fe deíconfiado de íeu poder, fe con-
íiaua na grande forca do Rhinocerota. Diodoro ficulo , 
Plinio , & Solino dizem que em forca he igual ao Ele­
phante , & mais baixo de corpo , no que dizem verdade, 
mas i l io he por terem as pernas muito curtas , mas na 
grandeza do corpo Ihe he quafi igual aílim na groííura , 
como de longo , Se da mcfma cor do Elephante , que he 
como de cinza meílurada com po de caruam. Sam eíles 
Rhinocerotas cubertos de conchas como de cagado, ou 
tartaruga , das quaes tem de cada banda tres , íeparadas 
humas das outras , de que huas Ihe cobrem as efpadoas, 
& outras as co í la^ , & as outras as coxas das ancas 
pera baixo. Viuem quaíi como porcos , porque fe lan-
gam na lama , & em charcos, & fefpoiam , & enuoluem 
nelia. como o elíes fazem , andao com a cabera tao baixa 
que quaíi parece que Ihe anda o focinho araftando pelo 
chao, tem os olhos quaíi no cabo do focinho , junto das 
ventas , entre os quaes Ihe fae hum corno que dizem ter 
grande virtude contra peconha , delongura de palmo & 
meo , de cor de un ha de ceruo, hum pouco reuolto pera 
cima , de groííura de hum palmo em redondo , & na pon­
ía agudo tam duro como ferro , OK qual íegundo fefereue 
efta alimaria aguja em pedras , quando a de pelejar com 
os Elephantcs a que tem natural odio , no que tem tan­
ta aílucia que fempre os cometem pela barr iga, por na-
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fuel la parte terem a pelle mais fraca , mas fe o Ele-
phante fe pode guardar , que fe nam meta o Rhinocero-
ta antre as pernas , o toma com a tromba pelo pefco^o , 
& o derruba , & com os dentes o fere tanto pelas partes 
da pelle que fica defcuberta das conchas , pifandoo tambem 
com os pes , & maos ate que o mata. Deftas duas alima-
rlas quis el Rei dom Emanuel ver por experiencia a for-
ca , & manhas que cada huma dellas tinha em fe defen­
der , & cometer a outra , pera o que nefte anno de M . 
D . x v i i . no mes de Feuereiro , ordenou que as trouxeílem 
a hum circuito , ou pateo cercado de paredes altas com a-
meas, que naquelle tempo eílaua diante da cafi da contra-
élacam da India , & guiñe , das quaes a primeira foi o R h i -
nocerota que aífi como entrou o poferam detras de híís pa­
nos darmar que eftauam pendurados em pafadi^o que hia 
da fala del Rei pera da Rainha , ifto porque o Elephante 
o nam viíTe ao entrar da porta , & logo dahi a humpou-
co entrou o Elephante, ñas coilas do qual os homens da 
guarda del Rei fecharam as portas do pateo. O que feito 
mandou el Rei que aleuantaíTem os panos darmar , onde 
o Rhinocerota eílaua efcondido , o qual pofto que eftiuef-
fe ferro peado ( porque aíll andaua fempre ) em vendo 6 
Elephante, fez hum geito pera o Indio que o curaua , & 
trazia prefo per húa cadea comprida , como em modo de 
Ihe dizer que o leixaffe i r pera onde o imigo eílaua , o 
Indio porque a alimaria come^aua j a de puxar, Ihe alar-
gou a cadea leuando com tudo o cabo della na mam, de 
maneira que com o paíío mui íeguro comecou dencami-
nhar pera onde o Elephante eílaua leuando o fo^nho 
poí lo no cham, afoprando pelas ventas com tanta for^a 
que fazia aíeuantar o po , & palhas do cham como íe to­
ra hum redemoinho de vento. O Elephante qu^ando o 
Rhinocerota fahio eílaua anca reuolta pera aquella parte, 
mas em o vendo fe tornou em redondo contrelie, dan­
do urros , & fazendo geitos com a tromba de querer pe-
lejar , com tudo dcpois que o Rhinocerota chegou j u n ­
to delle , querendo ja cometer pela barriga-, parece que 
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pela pouca idade de que era y dekonfiado de íe poder a" 
judar dos dentes , contra hü tairBanho iraigo polos ter al­
inda tam pequeños que Ihe na5 fairiam da boca mais de 
tres palmos, fez volra em redondo , endireitando pera 
hua janela de grades de ferro que eftaua junto- da porta 
do pateo que ouliiaua de longo das cafas da ribeira, ñas 
quaes pos a cabera com tanta forga que torceo dous dos 
baroes das grades , que feriam de g r o í u r a doito boas po-? 
legadas em quadrado , per entre os quaes dous baroens ía-
h i o , deixando o Indio que o gouernaua no cham , que 
neíla preía fe langou del le , oque fe nam fezera arreben-
tara entre as grades , & o lumear decima da janela , efta 
foi huma das grandes forjas que fe podem imaginar. Sai-
do aíli o Elephante do pateo tomou lio carainbo dos eí> 
laos , onde era fuá poufada , nao tendo conta com cou-
fa que achaíTe diante } aíS homens de pe , como de ca-
ua l lo , que perante todos paífaua fazendo tamanha reuol-
t a , que com os brados que dauam hüs aos outros que 
fe guardaflem , parecía que era alguma batalha pofta fo -
ra de fuá ordem , ou desbaratada dos imigos. IÜO lie 
de notar que a abertura que o Eíephante fez entre os do­
us baroes de ferra per onde paffou foi tam pequeña , que 
com trabalho podia hum homem de comum eííatura, vef-
t ido em pelote paflar por ella., mas o medo , & induftria 
de natureza Ihe derao ho geito pera poder fair per hum 
tam pequeño lugar. O Rhinocerota ficou no campo muí 
feguro , dando quafí a entender aos que eítaua© apar del­
le , com os geitos , & meneos que fazia que tinha a v i ­
so r i a por certa fe o Elepliante quifera efperar. Efte mef-
mo Rhinocerota mandou el Re í dom Emanuel , no mes 
Doftubro deíte anno, a© Papa Leáo décimo , & ho em-
barcaráo em Lisboa em huma nao de que hia por capi-
tam loam de pina % caualieiro de fuá caía, pelo quai tam-
bem mandaua ao Papa huma mui r k a baixella de prata 
dourada , laurada de beftiáes , a quai' nao foi ter a M a r -
felha , onde entao eftaua el Rei Francifco de Valbis , p r i -
meiro Rei de Franja do neme , a cujo togo loam de 
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pinna mandou tirar o Rhinocerota em térra pera Iho leí-
xarem ver , & Ihe fez íeruico de hum fftiito fermofo g i -
nete , bem ageazado , que el Reí aceptoti , & Ihe fez mer-
ce de cinco mil efcudos douro do fol . De Marfelha fo i 
ter a cofta de Genoa , onde íe perdeo com tormenta fem 
fe da naofaluar coufa alguma, & o Rhinocerota íaio mor-
to a praia , onde Ihesfolaráo a pelle, & foi leuada a Ro­
ma , & apreíentada ao Papa, chea de palha, que a re­
ceben , & vio com muito efpanto, & trifteza pela per-
da da gente que hia na nao, & preíente que Ihe el Rei 
dom Emanuel mandaua» 

C A P I T U L O X I X . 

Do fale cimenta da Rainha donna M a r t a , de feus 
virtuofos cojlumes, modo , ordem que tinha de viver, 

C Omo atrás tenho dito , ha Rainha donna Mar í a fi-
cou tao mal tratada do parto do Infante dom A n t o ­

nio que ate a ora da morte nunca fe mais achou bem , por­
que fe Ihe gerou htia apoftema dentro ñas entranhas , íem 
em toda a medicina auer coufa que Ihe podeífe dar laude y 
pelo que procedendo eftá ma difpofi^am , com que fe Ihe 
acrefcentauam de día em día grauiffirnas dores , faleceo em 
Lisboa nos Pagos da ribeira aos fete dias do mes de Marco 
do anno do Senhor , de M i l , & quinhentos & dezafete , 
em idade de trinta , & cinco annos : ficaraó della vivos o 
Principe dom loao que per morte del Rei dom Emanuel , 
feu pa i , foi terceiro Rei do nome deftes regnos , a Infante 
donna í í a b e l , que foi Emperatriz, a Infante donna Beatriz, 
que foi Duquela de Saboia , o Infante dom Luis que fale­
ceo fem cafar , o Infante dom Fernando , que faleceo fem 
le ixarf i lhos , ho Infante dom Afonfo Cardeal de Portu­
gal , do titulo de S. Bras , que tambem ja he falecido , o 
Infante dom Henrique Cardeal de Portugal , do t i tulo dos 
fanélos quatro coroados que ao prefente he regente def-
tes regnos como fica d i t o , ouue mais el Rei da Rainha fuá 
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molher o Infante dom Duarte que falecea cora deixar 
de- feu matrimonio os filhos nomeados no capitulo de feu 
nafcimento dos quaes Principes todos tenho ja tratado 
por extenfo ñas outras partes defta Chronica. Fo i a Ra­
in ha molher de boa eílatura alúa , bem afforabrada r o 
queixo do rollo lium pouco fornido, os olhos graciofos^ 
pouco r i fon ha , mui honefta em todas fuas, praticas, de 
que as mais eram de coufas diuinas , muito caridofa , & 
dada a em parar orphaos , & veuuas a que fazia multas 
eímolas pera fe foftentarem , & aíll pera ajuda de feus ca*-
famentos, muito i raiga de paííar o tempo ociofamente, fun," 
dou de nouo o Moí le i ro das Berlengas da ordem de íatn 
Hieronymo. Era mui continua em íuas oragoens , & de-* 
uogoens , cofia, & lauraua , ocupando todas fuas damas, 
& mo^as da cámara no mefmo officio , caítigaua o Prin­
cipe , & infantes feus filhos quando o mereciam , fe ra per-
doar a nenhum deiles , aos quaes todos fempre moftrou 
•igual a m o r , íem niíTo fazer outra diíferenga , que- a da 
precedencia da idade de que cada hum era , foi fempre 
muito bem cafada , & tratada del Re í fem antrelles nunca 
auer differenga que íe foubeíle. Fo i o corpo deíta catho^ 
l i c a , & virtuoía Rainha íepultado no moíbeiro Demxo-* 
bregas da Madre de Déos . , de freirás obferuantes da or=-
dera de So. Franc i íco , que a Rainha donna Leonor irma 
del Reí dom Eraanuel fundou de nouo , donde el R e i 
dom loam terceiro feu filho raandou depois tresladar feus. 
o (Tos pera ho moíleiro de Bethelem, qn« e l R e í doni 
Emanuel feu pai ( coma fica apontado ) fes de nouo pera 
feu j a z i g o & : de todos feus filhos, fuá morte foi mui 
fentida per todo o regno. E l Rei no mefmo dia que a» 
Rainha faleceo fe foi a Peralonga, onde efteue duas fo^ 
manas , & depois fe veo ao Moí le i ro Denxobregas da 
Qrdem dos azues de Sao loam , donde pafíádos oito dias: 
fe tornou para a cidade, com cuja vinda fe a legra ráo 
todos , Se fe r e f o r m ó l a C o r t e , 6c comejou el Rei den^ 
tender em negocios.. 
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C A P I T U L O X X . 

Em que fe t ra tam algmnas coa fas que nejie tempo 
acontecerao no regno, 

P E r erras que hum piloto Portugués per nome loam 
diaz golis cometeo fugio deíles regnos , & íe foi a 

Caftella onde per íuadío a alguns mercado res que armaí-
fem duas naos , & que elle as guiaría a térra de fandla 
Cruz do braíll , & as traria carregadas de mercadorias 
em que fezeííem muito proucito, com as quaes naos fe-
guio fuá viagem & tornou nelie anno de M . D . x v i i , do 
que íendo auifado dom Carlos Rei de Ca í le l l a , ArcJi c-
duque de Auftria , per cartas del Rei dom Emanuel ef-
creueo aos regedores de Seuilha que caftigaílem todolos 
culpados neíle negocio, como quebrantadores das pazes, 
& capitulajoes feitas entre os Reís de Caílella , & def-
tes regnos , o que elles fezeram com muito rigor , & 
diligencia.. N o mefmo anno veo a efte regno hum fidalgo 
Ingles j per nome loam valope offereceríte a el Rei pera 
o i r feruir a Africa , onde efteue dous anuos na cidade 
de T á n g e r , , era que de ípendeo muito do íeu , pelo que 
el Rei Ike deu o habito da Ordem de Chrií lus , & Ihe 
fez outras merces cora que fe tornou mui contente pera 
fuá térra.. Efte í oam valope era hornera nobre , & de 
que el R e í Anrrique de Inglaterra fez tanto, cafo , que 
Ihe deu. a capitanía de Cales, que era huma das coufas 
de mor conáanca de quantas naquelle regno auia de fuá 
calidade ^ o. qua-l eu conheci , & fomos amigos , & fuá 
amizade me aproueitou pera negocios que tratei em I n ­
glaterra de feruíco del Rei dora loam terce í ro . Neí le 
anno de dezafete no mes de laneiro venceo Solymam 
Othomao Emperador de T u r q u í a o Soldara de Babilo­
nia , & fe apoderou do Cairo , & de todalas térras de 
que o Soldara era. fenhor, pelo que el Rei dora Eraa-
suel receofo que as couías do Turco cada dia foííera 
em credmeato j tornou a ícreuer ao Papa Leao eí lando 
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em Roma por feu embaixador dom Migue l da fy lua ; 
pera que exhortaííe os Reis Chri í laos a fazerem guerra 
a hum tam poderofo imigo de nofla fan¿la Fé , o que 
aproucitou tanto quanto o fez das outras vezes , fuppli-
cou no meímo tempo ao Papa que a ladróes , nem fai-
íairos valeíTem ordens. Nefte meímo anno fez el Rei os 
tneos toftóes de prata no qual tempo eftando hum dia 
na fefta, liie veo fallar dom Taimes Duque de Bragan-
9a feu fobr inho , & por a caía eftar defpejada fem auer 
mais nella que meu irmam Fruélos de goes que o pen-
teaua , & eu que tinha o bacio do penteador, praticou 
el Rei com o Duque algumas coufas de feu gofto, en­
tre as quaes foi perguntarlhe que Ihe parecía daqueila 
moeda , o Duqwe Ihe refpondeo que multo m a l , porque 
moedas nouas faziam fempre mudanza, & careftia no 
prego de todalas coufas, & q com ella que fezera , por 
humas luuas que fe vendiáo por trinta reis pediam ja 
meo toftáo , dito pera os Reis lancarem delle mam , por­
que a mor pefte , & perdijam de hum regno he fazer 
moedas nouas , do que fe pode tomar exemplo ñas que 
fez el Rei dom Fernando Rei deftes regnos , com as quaes 
os deftroio de maneira que nunca nelles mais ouue os 
thefouros que dantes os Reis acuftumauao deixar a feus 
deícendentes : fez tambem el Rei nefte anno de M . D . x v i i * 
toftoes douro , moeda que trazia na bolfa pera dar a 
pobres , & mandou a Louren^o lopez homem do£lo , & 
pera muito negocio fobrinho de Thome Lopez , feitor 
da cafa da contraélacao da I n d i a , que de Anuers , onde 
en táo refidia foílea Augufta , ou Aufpurg fazer hum con­
trato de cobre com hum rico , & poderofo mercador 
per nome laques fuguero , per tempo de cinco annos , 
de dez m i l quintaes cada anno , auifandoo que nam deííe 
mais que ate vinte foldos de groflbs moeda de Flandres 
pelo quintal , que era ho prepo que entam valia , & vale-
ra pouco tempo antes a dezafete, & dezoito , & de-
zanoue , os quaes foldos val cada hum íefenta reis da 
noíía moeda, „ 
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C A P I T U L O X X I . 

De algmnas coufas que tocam aos negocio.? doCaJlelle 
de SanSla Cruz do Cabo de Guer* 

N Eíle antio de M i l , quinlientos & dezafete , veo 
dom Francifco de Caftro r & capitam da villa de 

Sandía Cruz no cabo de guer da guoa de narba , com H-
cen^a del Rei ao regno negocear coufas que Ihe compri-
am , o que fabendoo Serife veo correr aquella comarca 
no mes de M a i o ? em que fez muito damno , queimando 
os paes aqueiles que eram vaíTallos , & tributarios del Rei 
dom Emanuel , & em fpeciaí foi fobre^aide boagaz raa-
h o , com quem ouue hum recontro em que Ihe matou 
trinta homens , xxv cauallos , & jaide boagaz maho, 
llie matou vinte , & cem cauallos x do que anojado o Se­
rife auifou hum feu irmam que entam eftaua em Galigiga 
que fe logo veo pera eííe com muita g e n t e c o m os qua-
es caicle ouue hua batalha em que foi vencido & Ihe to-
maram a vil la de T u y l que era fuá , & a arafarao per terr 
ra, da qual vinha muito cobre ao caftello de Sanéta Cruz , 
o que labendo el Rei de Dará , pela paz , & amizade que 
tinha com el Rei dom Emanuel , mandou offerecer ao ca­
pitam que ficara no di to caftello do cabo de guer, & a M e -
íeque seque da cabilda de hizarara quatrocentas langas , 
& por capitao dellas hum feu fobrinho r o que Ihe elles 
agradeceram muito r excuflandofle por entam da tal ajuda 
porque efperauam cada día dom Francifco de caftro com 
duzentas langas , com que \ & com os mouros de pazes 
poder iáo fazer guerra ao Serife , poíto que entam efteuef-
fe fenhor do campo & teueífe tomado todolos caminhos 
de Teracuco , que era huma villa em que entam refediao 
imiitos mercadores , entre os quaes auia Caílelhanos , & 
genoefes , & outras na^oes de Chriftaos , donde vinha 
muiro cobre , fera , prata , & outras marcadorias ao 
caftello de fan(fta Cruz do cabo de guer, a qual vil la dom 
Francifco de Caftro depois def troio, & araíou como fe 
SiO di ante dirá . C A -
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C A P I T U L O X X I I . 

Como el Rei mandou huma armada fohela v i l l a de Targa 5 
& do que fe nijj'o pajfou , ¿7° de huma entrada que j e -

zeram dom loam coutinho , dom Duarte de me' 
nefes em que correr do ate o campo Dale , & 

Sarife. 

T Ornado D í o g o López de fequeira ao regno no an­
uo de M . D . x v i . com as íete carauellas com que fi-

cara no eftreito , como atrás fica dito mandou el Rei fa-
zer huma armada de fefenta nauios no raes de lunho def-
te anno de M . D . x v i i . da que Ihe deu ha capitania com 
muita 3 & boa gente de p e , & cento de cauallo , com 
regimentó que tomaíTe em Arzi l la mais cincoenta & ou-
tros tantos em T á n g e r & que com eíles duzentos de ca­
uallo fe foíTe aSepta , pera em companhia de dom Pedro 
de menefes Conde Dalcout im, capitam da cidade com 
toda a gente de pe, & de cavallo que all i entam e íhua i r 
fobre a vil la de Targa, ho que tudo fucedeo m a l , porque 
como dom Pedro era homem de grande opiniam nam to-
mou bem darlhe el Rei companheiro em negocio que el­
le tinha por fácil podello acabar tendo pera ifío comif-
fam , & ha mefma companhia que Diogo lopez leuaua : 
finalmente que elles forao ambos íbbrefta vil la que he 
dez leguoas de Septa & fem fazerem nada do a que hiáo: 
per cafo das differencas que houue entre elles ambos fe tor-
naram a Septa donde de ípedio Dioguo lopez os cincoen­
ta de cauallo de T á n g e r , & com a fuá gente , & cincoen­
ta de cauallo Darzilla , fe foi ver com dom loam couti­
nho , atencam de fazer algua entrada per térra de mouros 
pera que de todo nam tornaífe aho Regno fem fe achar em 
algum negocio de que podeííe ganhar honrra pera fim , 
& pera a boa , & nobre companhia que nefta armada com 
elle vinha. Chegado Dioguo lopez de fequeira a Arz i l l a , 
elle em companhia de dom loam coutinho entrou pella 
térra arhe huma aldea que íe chama Araihana 3 a qual to­
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marao & algumas álmas , & gado com que fe torna rao 
Arz i i l a , donde dahi a poucos dias fe veo Dioguo lopez 
pera o Regno fem neíla viagem fazer mais do que fica a-
pontado. N o fim defte mefmo anuo de M . D . x v i i . fe ajun­
ta ra m dom loao coutinho , & dom Duarte de menefes, 
& entraram pelo campo Dalcacer quebir , hos quaes 
pallando a ribeira da ponte pelo pe DaJgarrafa , co r re ráo 
o campo de Ale-Exarife á mao fquerda de Alcacer onde 
mat ta ráo alguns mouros , & captiuarao trinta & fete , 
& tomarao mi l , & -fetccenías cabecas de gado vacum , 
& mais de cinco m i l de meudo , ao que acodio o alcaide 
Dalcacer com muita gente de caualio que os achou ja no 
po r tó dalgarrafa , tres legoas Dalcacer , pelo que íblta-
rao todo o gado meudo , & com o groíío , & captiuos íe 
vierao recolhendo at té o azambuial dalgarrafa , onde 
cuidaráo que os mouros os acometeííem , pera voltarem 
fobrclles , o que nao fezerao , mas antes fe tornaram a 
recolher fem trauarem com os noílos , os quaes en t ra ráo 
em Arzi i la com fuá caualgada , que par t i ráo pelo meo , 
o que feito dom Duarte tomou feu caminho ao outro día 
para tanger pelo porto dalfeixe , mas achando nouas que 
andauáo mouros naquclle campo fp eran do por elle , fe 
tornou Arzi i la , com a cavalgada , onde fteue quatro d i -
as , acabados os quaes, tendo os de Tanger , & Da rz i l ­
la defcuberto o campo , íendo certificados per alguns mou­
ros que tomarao, que toda aquella gente , que andana 
efperando dom Duarte , era recolhida elle fe ib i pera T á n ­
ger em paz , com ha parte que Ihe coubera da caualgada, 

C A P I T U L O X X I I Í . 
De huma entrada que dom Pedro ma fcarenhas fes por ter~ 

ra de mouros eftando em Cafim , do que dom M u m 
mafcarenhas fcreueo a el Rei fobela vinda de G m -

gaío mendez cacoto ao Regno, 

D O m Pedro mafcarenhas foi hum fidalgo que fez mui­
ros farvicos a el Rei dom Emanuel , a el Rei dom 

loam feu filho., & feruio de page a Rainka 4onna L e w o r 
K i k irmaa 
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i rmaadelRei dom Emanuel , molher que fora del R e í 
dom loam fegundo do nome , & depois de ter idade foi 
algumas vezes as partes Dafrica mandado per el Rei dom 
Emanuel , a coufas que compriam a íeu ferui^o , em que 
deu de ílm tam boa conta , que o encarregou de capitam 
das gales do regno , o qual eílando em ^afim no anno de 
M i l , & quinhentos , & deíafete veo recado a domNuno 
maíca renhas feu irmam como os Aduares de Gáneme an-
dauam aleuantados , o que íabendo foi logo fobrelles , & 
os desbaratou , apos o que Ihe troupe recado hum mouro 
que tinha hum i rmáo captiuo em caíim que toda Habida 
le fora ajuntar ñas Salinas pera ahi tomarem confelho Tó­
belo que por entáo llies convinha fazer pera feguran^a de 
lúas peíToas , & fazenda , em que afíentarao que com fe-
us camellos, & outras bellas de carga vieííem apanhar le­
us paes , & os alheos , que por entáo nam tinhao neceíli-
dade doutras pazes , pelo que mandaram lancar pregam 
pelos Aduares que ao outro dia partiífem todolos que fe 
quifeííem aproveitar do campo. Pelas aluifaras deílas no-
iias deu dom Nuno raafcarenhas iiberdade ao irmao del-
te mouro , o qual no mefmo tempo fe fazia preftes , pe-
j a i r bufcar os aduares de xerquia que tambem andauam 
aleuantados , & porque os negocios dos mouros de Ha­
bida erao de muita importancia, mandou logo fobrelle, 
dom Pedro feu i r m á o , & Francifco carneiro , filho de A n ­
tonio carneiro íecretario del Rei dom Emanuel , & do feu 
confelho , que entam chegara a caíim por fronteiro com 
trinta de cauallo , & outros tantos piáes beíleiros ? & ef-
pingardeiros 5 todos mui bem concertados pera feito de 
guerra afora outros criados , & gente de feruijo , com a 
qual gente de guerra perfez dom Nuno trezentos horneas 
de cauallo, & outros tantos de pe , com que partiram de 
cafim ja denoite , no mes de lunho , & foram amanhecer 
a huma figueira , feis iegoas de ^aíim , & duas de Hyguif-
nez , no qual dia ouueram batalha com muitos mouros de 
pe , & de cauallo , de que matarao alguns , & trouxeram 
captiuos oitenta, ^ fete > & noue cauailos ? & corenta, & 
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dous camelos, & outras beftas de carga, dos Portuguefes 
feriram os mouros neíle recontro tres , de que hum foi í o -
ao leite , criado que fora de dom Pero vaz Bifpo da Guar­
da, os outros douserao moradores da cidade,a dom Hiero-
nymo matarao dous mouros de pe o cauallo , dos quais 
dcpois de fera pe mato a hü , no negocio dos mouros que 
morreram neíia jornada coube a honrra aos fronteiros, & 
no dos captiuos aos moradores neíte mefmo dia , que fo i 
o da feíla do corpo de Déos entrou em gafim huma cáfila 
em que vieráo dom Henrr ique , Se Fernam valente que 
eílauao captiuos em Marrocos. Depois de dom Pedro ter 
feita efta entrada , vierao nonas per via dos mouros de pa-
zes , que el Rei de Fez deterrainaua vir em pcíloa íbb re 
cafim , do que dom Nuno avifou el Rei dom Emanuel pe-
ai ndol he focorro , o qual Ihe mandou , de muita , & boa 
gente , entre os quaes foi Goncalo mendez cacoto, hutn 
dos bons , & esforcados caualeiros que de íeu tempo cu­
ne neftes regnos, & porque eílas nouas nam fairao certas, 
Goncalo mendez jacoto depois deílar algüs días em jaf im, 
pedio licenca a dom Nuno pera fe tornar ao regno , a qual 
ihe deu com muito pejo , & fobriíTo no fim de huma carta 
que efereueo a el Rei Ihe diz as palauras feguintes, Senhor 
Gonzalo mendez gacoto me dixe que trazia licenca de vof* 
ía Alteza, tanto que el Rei de Fez nos defapreíaíle pera 
tornar a negocear íuas coufas , eu o deixei embarcar 
tanto contra minha vontade , como fei que he def-
feruico de voíía Alteza neíle tempo acharfe hum ío día 
fora defta cidade , porque ja com ter coilas ñas fuas cas, 
& no íeu í a b e r , & caualieria tenho melhor esforzó pe­
ra acertar ludo o que fobrevier de íeu fervifo , pr inci­
palmente agora tendo efperanca de muitas novidades , 
beijarei as maos a voUa Alteza pelo mandar v i r o mais 
prelies que poder fer, porque niílo fara muito feu férvido , 
& a mim muita merec , oje feis dias de O í l u b r o de M i l , 
& quinhentos , & defafete , ao qual Gonzalo mendez ga-
coío per íeu esforco , & valentía encarregou el Rei dom 
loam terceiro de capitam deíla cidade de jafim & depo-
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is de Azamor , & fe achou nos mais dos feitos da guev-
ra Dafrica , em teropo de tres Rei?, que íeruio dom loao 
o íegundo , dom Emanuel , & dora loam terceiro íeu 
í i lho , mas tudo iílo Ihe nam aproueitou pera mais que pe­
ra podermos dizer , que fe Ihe Duarte pacheco pereira 
nam fez enueja na cauailaria , que nem menos Iha pode 
elle fazer na mederanca , porque tam proue & com tani 
pouca fazenda morreo hum como o outro. 

C A P I T U L O X X I V , 

D a vtagem que Fernam perez dan dr a de fez a China, & a® 
que Ihe aconteceo ate tornar ao regno, 

i . 
Ornando a viagem de Fernam perez dandrade pe rá 
China elle depois que arribou a Malaca , fez tudo o 

que pode por concertar Nuno vaz pereira , & Anton io 
pacheco que andanam em diííerenjas depois da morte de 
George de bri to , fobre qual delles auia de fucceder na ca-
pitania da fortaleza , o que nam pode acabar por cada 
hum delles ter fuá au^ao por melíior, dizendo Nuno vaz 
que George de brito feu cunhado Ihe entregara a fortale­
za , & tomara dclia a raenagem prefcntes todoios ofiiciaes 
del Rei , & gente nobre que auia em Malaca , Antonio 
pacheco fe opunha , dizcndo que per virtude de hum re~ 
gimento que ai l i deixara Afonfo dalbuquerque a íucceííaffi 
da capitanía , falecendo Rui de bri to patalim , era de Fer­
nam perez dandrade por fer capitam do mar , o qual offi-
cio elle entao feruia. Neftas diíferencas andaram tanto 5 
até que Fernao perez , fem niíTo poder dar nenhum talh.Os 
fe par t ió pera China 110 mes de lunho , de M i l , & quí -
nhentos , & dezafete, com noue vellas , em huma das qua-
es elle hia , os outros capitáes eráo Pero foarez , George 
maícarenhas , Symam dalcagoua, George botelho de p o ra­
bal, Emanuel darauio, Antonio lobo falcara, Martira gue-
dez , & Duarte coelho , com a qual companhia chegou a 
XY Dagofto do mc ímo anno, a ilha de tamanlabua , que 
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ella fituada tres legoas da térra firme , onde per ordenan­
za del Rci ancorad todalas naos eílrangeiras , que vam 
prouincia de Cantam , que he hua das do regno da C h i ­
na , onde antes de chegarem acharam huma armada del 
Renque andaua em guarda das naos que vem a feus portos 
por refpeito dos coi a i ros , de que naquellas prouincias ^ 
muitos. O capitao deíla armada , efpantado de ver as nof-
fas naos , & modo de que vinhair^cuidando que era alguin 
nono genero de cofarios, encaminhou pera elles com toda 
fuá frota a ponto de guerra , mas Fernao perez fem dar fi­
nal de íe querer defender , nem ofrender, fo i feu caminho 
direi to ancorar na ilha de Ta mam , a o qua lo capitam da 
frota del Rei que íambem veo furgir no mefmo porto , 
mandou perguntar de que nacam era , & que bufcaua , 
Fernao perez llie refpondeo o que a cerca diílo compria , 
pedindo-lhe que ihe deíle pilotos pera i r a cidade de Can­
tam deípachar hum embaixador que el Rei de Portugal 
feu Senhor mandaua a el Rei da China , o capitam Ihe 
mandou dizer que logo auifaria o gouernador de Nanto , 
iiüa villa junto da barra do rio que vem de Cantam pera 
que fezefle faber aos gouernadores da cidade de fuá vinda > 
o qual gouernador ( a que chamam piu ) o mandou viíitar 
ao outro dia , fazendolhe faber que ja tinha defpachado 
o mefageiro , mas a repolla rardou tanto que Fernao pfr 
rez dandrade denfadado cum dous nauios , & alguns bate-
is fe foi daqueüe porto em que eftaua ao de Nanto , que 
he obra de quinze legoas de Cantara , & fem mais ter ou­
t ro recado do gouernador daquella cidade, a que cha.-
mam Tutam foi lanzar ancora diante da principal porta 
del la , junto de hum caes depedraria com degraos , feito 
ao noflo modo , defronte do qual ella hüa ilheta com híía 
torre fe i ta a modo de campanairo , onde os gouernadores 
da cidade tem por cuílume conuidarem os cílrangeiros a 
que querem fazer honrra , o que o Tu tam quifera fazer 
a Fernam perez , mas elle fe excufou com achaque de mal 
defpofte. A q u i eíleue alguns dias , nos quaes aílentou os 
negocios a que hia com o Tutam , & gouernadores da ci« 
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dade , & deixando nella o embaixador que auia de Ir a<> 
Rei da China , & algüas ouíras peíToas fe rornou pera T a -
mao , onde eíteue catorze me fes , por leuar regimentó del 
Re i dom Emanuel , que naquellas partes da China efteuef-
fe tanto ate que fe informaíte bera dos negocios , & tra­
tos da térra poder , & fenhorios do Rei delia , no qual có ­
menos vieram all i ter muitos j üngos de lequeos , guoros , 
& japangos , os quais a principal mercadoria que traziam 
era ouro , em muita cantidade , pelo que determinou de 
madar a eftas prouincias George maícarenhas com pilotos, 
& lingoa da térra com que correo a coila de Chinchco , 
que he limpa, & pouoada de militas villas , & aldeas , nef-
ta viagem encontrou muitos nauios da térra , que naue-
gauam pera diverfas partes , & em hum porto , onde íur­
g ió , Ihe derao informagam da grande cidade de Fuquiem, 
pera onde fe fez a vela , mas embocando o r io em que 
eílá fituada, recebeo cartas de Fernao perez , que Ihe man-
dou per térra , em que ihe efcreuia que íe tornaíTe que erá 
tempo de fe partirem perá India o que affi fez , & Ihe deu 
conta do que pallara , & vira neíla viagem & da grande 
fertilidade daqueílas prouincias, & abundancia de todaias 
coufas , aílí de trato como de cria^oes , & mantimentos y 
na qual a pimenta val mais que na China , & as mercado-
rias que fe dao a troco das que al l i leuao fao muiro me-
Ihores , que as da China , & melhor mercado, ü e p o i s da 
chegada de George mafcarenhas Fernam perez mandou a-
pregoar em Tama , & em Cantam que fe os Por tugueíes 
deuiam alguma coufa aos da térra , que Iho fezeííem faber 
pera mandar pagar tudo , do que todos foram mui con­
tentes, louvando o bom modo que teucra em todaias cou­
fas que negoceara o tempo que al l i efteue , o que feito , 
com deixar os íenhores , & gouernadores de Cantam , &c 
T a m a m , & de roda aquella comarca muito contentes, 
& fatisfeitos de fuá amizade, & conuerfagao fe fez a vela , 
no mes Doudubro de M i l , & quinhentos , & dezoito , & 
veio ter a Malaca com as naos carregadas de muita rique­
za , íem o nauio de Pero foarez, que com tormenta fe per-
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deo, fem fe faluar coufa nenhuma delle, excepto a gente , 
que toda foi ter a Cantam , & veio depois a India com Sy-
maó dandrade, em Malaca achou fernam perez, dom A l e i -
xo de menefes , com poderes de feu tío Lopo íbarez , em 
que Ihe mandana que nam foííe a Pegu , nem a Bengala 
como leuaua por regimentó , mas que entregafíe a frota a 
dom Aleixo , & fe vieíTe pera India , onde ja achou por 
gouernador Diego lopez de íiqueira , de quem foi mui 
bem recebido , em cuja companhia efteue todo o auno de, 
m i l & quinhentos , & dezanoue , & no laneiro do de M i l , 
quinhentos & vinte par t ió pera o regno coni Vafeo fernan-
dez coutinho cada hum em fuá nao , onde chegarao na en­
trada de lulho do racimo anno , & por a cidade de Lisboa 
cftar tocada de pefte fe foi a Euora , onde entao el Rei ef-
taua com a Rainha donna Leanor fuá derradeira molher , 
dos quaes foi mui bem recebido , & el Rei Ihe pergunta-
ua muitas vezes pelas coufas da China , & das outras pro­
vincias daquella regiam , ouuindo as com muito g o f i o , 
porque de feu natural era curiofo de faber ho que paílaua 
pelo mundo , pera diífo tomar o que mais comprifle ao go-, 
Uerno de feu eílado , regnos , & fenhorios. 

C A P I T U L O X X V . 

Dos coflumes dos Chins, religia & fertilidade da t e r r a l 
& do que Tborne pirez pajjou na embaí xa da com que 

f o i a el Rei da China, 

Gente da China he bem difpoí ía , alguma della he 
mais fobelo a luo , que bajo , outros que viucm 

mais aho norte fao aluos como Alemaes , andam veíli-
dos como líos T á r t a r o s , com roupetas eílreitas de feda, 
brocados, algodam , & pilitarias , do que a muito na 
térra , & muitos cauallos , & grande abundancia de man-
timentos aíTi de pao, como cria^óes, caja, & montanas tuda 
muito bom mercado , fam bons homens de guerra , & 
tem armas brancas > mas nam de tam boa tempera coma 
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as noíTas , vfauam entam langas , alabardas , arcos , & cu­
rros géneros darmas , & bombardas pequeñas de ferro, 
& metal , & efpingardoes , mas depois que viram as nof-
ías armas , & artelliaria fe acuftumaram a fazer rudo aho 
noíTb modo , & em muita perfeifam , comem em mefas 
altas como os da Europa com roallias guárdanos , & por 
Jimpeza comem com garphos , fazem banquete a meude, 
em que fe alegram mais do neceílario , os conuidados fa­
zem da auílinencia da ora que os conuidam , ainda que 
o banquete feja pera dall i a quatro , & cinco dias, para 
no dia da fefta comerem , & beberem muito mais , por 
honrra do que os conuida , & fe nefte tempo os outrem 
quer conuidar fe excufao dizendo que o nam podem fa­
zer , por cafo do banquete a que ham de i r , as molhe-
res fam galantes , & bem atabiadas , as nobres andao pe­
las rúas em carretas cuberías de panos de feda , & ouro 
multo bem pintadas , dizem que rem a impreíTam de tan­
to tempo atrás que nam a memoria de quando comecou 
entrelles , tem charamellas , orgaos , & outros iní l rumen-
tos , fam muito muficos aílí no canto dorgam, como no 
tanger dos irtftrumentos , ha na térra muito ouro , 8c pra­
ta , a fora o que vem doutras prouincias , & fobre to­
das , & em mor cantidade da térra dos Lequeos, Co­
ros , & lapangos. Crem os Chins em hum fo Déos cria­
dor de todalas coufas, adorao tres imagens de liomem 
todas tres femelliantes , fazem grande honrra a imagem 
de huma molher , que tem por fandla , a qi\c chamao 
Ñ a m a , que elles crem que he auogada de todos ante D é o s , 
aílí dos que andam pella térra , como dos que nauegao 
pelo mar , tem outra fandla , que foi íilha de hum Rei 
de China , & fe retirou-- do mundo a viuer em religiam, 
eíla dizem que he guarda de toda a prouincia , a que 
fazem tambe m grande honrra, & aífi a hum lio me m que d i ­
zem foi tam bom , & tam juí lo caualleiro, que em íua vida 
fez muitos milagres , entre os quaes foi paffar huma gran­
de ribeira armado , poftos os peis lobre huma efpada 
nua , pera acodir a hum exercito que eftaua da outra ban­

da. 

UNED



del Rei dom Emanuel. 44^ 
da , de que elle era capitam. As figuras deílas imagens 
todas íroiíxe Fernam perez dandrade, pintadas em pan-
2ios de paugagem , & aruoredos quaíi do mefmo modo 
jque fam os pannos pintados que fazem em Fiandres, 
.os quaes apre íentou a el Rei dom Emanuel em Euora, 
com outras couías daquella prouincia. Alem dos fanélos 
que dixe tem os Chins outros , de cujas vidas tem leu­
da , & Ihes fazem íuas feílas pelo defcurfo do anno. T e m 
muitos , & mui íumptuoíbs templos , a que chamam Vá­
relas j & moíteiros de frades ^ & freirás edificados ao 
modo de ca. A lingoagem em que rezam , & fazem ef-
tes oíficios, nam entende íenam quem na eftuda , que he 
como entre «nos , o Lat im. Ñ a s quaes Várelas tem relo-
geos 3 & muito bons finos de metal , íam mui a bit i -
nenies , porque ha entrelles muitos que nunca comem 
carne , nem peixe, & o mefmo fazem as freirás de que 
tambem a muitos mofteiros , tem univerfidades , & col-
legios em que apprendem Pliilofophia , Mathematicas , 
Aftrologia , Artes liberaes , Leis , Medicina , & Theo-
logia , fegundo fuá crenca , no que em tudo lia homens 
mui doélos , em .coufas de arte mecánica paííam todalas 
Na^oens do mundo, porque o perfeito dellas obrao com 
muita deftreza , & ao imperfeko dam taes talhos , & 
cores que parecem terem a mefma perfei jam, eftimanííe 
em tanto que dizem que lio homem que nam he Ch im 
nam he homem. O Rei he mor fenhor , & mais rico 
de todas aquellas prouincias , chamaííe filho de D é o s , 
tem muitas molheres , mancebas quefeguardam em ieus 
pagos , de que tem mui tos , & mui fumptuofos , traz 
por deuifa, Déos deu a paz na térra , & nunca a ne-
gou a quem a quer , Se por leuar enfiado tudo o que 
os Portuguefes neíle tempo paífaram na China , & aíH 
Thome pirez , que fícou em Cantam , pera i r com a E m -
"haixada direi logo ho que paflou nella. El le foi de Can­
tam ter a cidade de Piquii , no c^ual caminho fe deteue 
quatro mefes, que tamanho he o Senhorio deíle R e i , 
que andaua entao naquelías partes y per onde yizinha 
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com os T á r t a r o s , com quem multas vezes tem guerra, 
& a tinha naquelle tempo. A eíla cidade de Pequii che-
gou Thome pirez em laneiro de M i l , & quinhentos & 
vinte , donde o el Rei , que Ihe tinha mandado fazer bom 
recebimento quando ckegou , o tornou a mandar pera 
Cantam , fem o querer ouuir nem tomar líos preíentes 
que Ihe mandaua el Rei dom Emanucl , onde dcpoi^ mor­
reo prefo , com íbfpeita de llie terem dado hos Chins 
peconha. A cauía defta pr i íam , & da de todolos Por-
tuguefes que eftauam em Cantam , & mortes , foi ho 
mao modo que Symam dandrade , i rmam de Fernam Pé­
rez dandrade teue com hos Chins,porque o tempo que eíte-
11 e na ilha de Tamam , onde chegou em Agofto de M i l , 
6c quinhentos , & dezoito , com outras naos de fuá com-
panhía , de quem eram Capitaes Aluaro fufeiro , Gcor* 
ge aluez ; & Francifco roiz , elle fe ouue de maneira 
com os da térra que fez quebrar as pazes que íeu irmam 
deixara a {Tentadas , & conuerteo. todo o amor & ami-
sade que os Chins tinham cora os Portugucfes, em odio, 
& malquerenca. 

C A P I T U L O X X V I . 

Em que Je t r a t a das obras pias que a Rainha donna Lea» 
ñ o r , irmaa del Rei dom Emanuel f ez neftes regnosy 
e como per f u á intercefjam foram trazidas a elles 
as Reliquias do corpo da. virgem faní ia Au ta , de 

1 tomo el Rei tinha determinado de rejidir no regno do 
Algarue} pera dal l i prouer na guerra Dafr ica & a 

caufa porque o nam jez>.. 

Rainha donna Lcanor , molher que foi del R e í 
dom loam fcgundo do nome , & irmaa del Rei 

dom Emanuel, foi huma muito virtuofa , & catholica chrif-
taa, & fez de íua fazenda muitas efmolas a peíToas que diíTo 
tinham neceífidade , & aíil a mofteiros de frades , & frei­
rás pelo que comummeñte Ihe chamauam mai , & em-
paro dos Pobres. Fundou de nouo o Hofpi ta l das Cal­
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das , em termo Dobidos , & ¡he deu muitas rendas , que 
pera iffo comprou da Coroa do regno , & ricos orna­
mentos pera o férvido diuino com grande fomma de rou-
pa pera camas , & feruiíTo das peííoas que fe al l i vief-
íem curar aííi ricos , como pobres , & pera líos pobres 
deixou ra (be 11 s ordenadas per e i paco de hum mes , que 
he lio tempo em que as aguoas daquellas caldas fazcm 
íua obra. Efta virtuofa , de Catliolica Rain ha inftiíuio a 
confraria da Mifericordia neftes regnos , feudo regente 
delles no tempo que el Rei dom Eraanuel feu irmam era 
ido a Caftella , com a P^ainha Princeía don na I fabe l , 
fuá molher , a faz ere míe jurar por Principes daquelles 
regnos , pera lia qual confraria el Rei dom Emanuel 
deu de ju ro cada anno de ímoia hum contó de reis , pera 
entretimento de horphaos , 6c quínhentos m i l reis pe­
ra outras obras pias. Fundou efta Sen hora tambem de 
nouo o moñe i ro da inuocacao da Madre de Déos , no 
valle Denxobregas , junto de Lisboa , & o pouoou de no­
uo de freirás de fu i Cea Clara da ordem de fao Francif-
co da Obíervancia , que per íeus iníl i tutos comem fem-
pre peixe , onde ellajaz fepultada , na crafta , junto da 
porta do refeitorio em íepul tura fimplez , rafa igoal com 
o cham, Se porque era muito denota da bemauentura­
da íanóta Uríula guia, & capitoa das virtuofas raartjres 
onze mi l virgens, pedio per fuas cartas ao Emperador 
M a x i m i l i a n o , feu primo com i r m a m , que quifeíTe man­
dar algumas reliquias deftas fanílas virgens , o que ihe 
concedeo fácilmente , & dentre todas, raandou tirar do 
raoíleiro de fanda Urfula da cidade de Colonia A g r i -
pina , onde eftam todas .eftas fepultadas , as da bemauen­
turada fanda Auta , & as mandou a entregar a boa guar­
da a Francifco pe í íoa , que entam era feitor del Rei em 
Flandres , refidenre na vi l la Danuers , pera as mandar a 
Rainha , como lio fez em huma nao Hollandefa , que 
chegou ao porto de Lisboa aos dous dias de Septembro 
deíle anno de m i l , & quínhentos , & dezafete , & aos 
doze do mefmo mes mandou el Rei dom Emanuel que 
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entao eftaua em Lisboa , que leuaíTem eílas reliquias ao 
mofteiro da Madre de Déos na meíma nao em que vieram? 
o que íe fez com multa fefta , & companhia de navios, 
Se bateis embandeirados , pofto que todo o regno entao 
efteueííe de do pola Rainha donna Mar í a , como a nao 
ancorou defronte do mofteiro da Madre de Déos , fo-
ram alguns conegos da Se tirar as reliquias, & as trou-
xeram ha térra , onde a Rainha donna Leanor , & o Prin­
cipe dom loam feu íbbr inho as eílauam efperando. Da 
praia foi a arca, em que vinham , leuada com íblem-
ne proclíTam ao mofteiro , & poftas per dom Mart inho 
da cofta, Arcebifpo de Lisboa , em hum altar que na 
Egreja pera ifTo a Rainha donna Leanor mandou fazer, 
Nefte tempo andana el Rei em penfamentos de querer 
fervlr a Déos , apartado dos negocios do mundo , do 
que defuiado per coníe iho de peííoas a que diflb daua 
conta , fe reíblueo em fe querer apoíentar no regno do 
Algarue , & com as rendas daquelle regno, & do meí-
trado de Chriftus , fazer dalli como fronteiro guerra aos 
mouros , & ter os lugares que tinha em Africa proui-
dos de todo oque Ihes foíle nece í ía r io , mas porque an­
dando nefte propoíl to , veo a faber , que os priuados do 
Principe dom loam feu íilho Ihe aconfelhauao algumas 
coufas fundadas em Ihe fer defobediente , fe fez em ou-
tra volta , que foi cafarííe com a Infante donna Leanor, 
irmam del Rei dom Carlos de Cafteila , tendoha dantes 
mandado pedir multas vezes pera o mefmo Principe feu 
íilho , o que fez , por íe aíTegurar de qualquer torua-
^am que Ihe elle per maos confelhos quifeífe dar P do qual 
cafamento fe dirá em feu lugar. 

C A -: 
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C A P I T U L O X X V I I . 

De como Lopo foarezmandou dom Jcao da Syheira affcn-
t a r pazes com os Reis de M üldhia , & de Bengal-

la > & do que nejla uiagem faj]ou, 

Ár t idas as naos da carga para ho regno , porque o 
Rei das ilhas de Maldiua eílaua aleuantado com def-

g o ñ o s caufadcs pelos Portuguefes , que alli hiam ter , 
o que tambem tinha feito el Rei de Bengala , pelo mef-
mo refpeiío de íe rminou Lopo foarez Ihes mandar por 
embaixador dom loam da íylueira , pera de novo aííen-
tar pazes com elles. Com eftas comiííoens par t ió de Co-
chim no anno de M . D . x v i i i , leuando configo loam f i -
dalgo , T r i í l a ó barbudo , & loam moreno por capitaes 
de cada hum leu nauio. Deílas ilhas de Maldiua íiz j a 
men^am em alguas partes defta Chroñica , ñas quaes a 
grande trato da cordoalha , a que chamaó cairo , feita 
das cafcas dos cocos , fruélo que dam as palmeiras , de 
que fe faz tanta cantidade que fe leua por todas aquel­
las prouincias , e fe traz a eftes regnos , a tambem gran­
de trato Dambar , que fe acha no mar , delle multo fi­
no & de peleado feco , e buzios p e q u e ñ o s , a que cha-
mam Cauri que em algumas partes íeruem de moeda , 
hai ñas mefmas ilhas officiaes de tecer panos douro , íe-
da , & algodam , hos naturaes dellas faó gentíos , viuem 
como os Malabares , & per fuas leis le gouernam, fao 
tamanhos feiticeiros , que íem nenhum receo falaó & 
communicam com elpiritos malignos. Neíla paragem to-
mou dom loam da fylueira duas naos de Cámbala , que 
vinham de Bengalla carregadas de roupa , & le vio em 
térra com o Rei , & aíTentou com elle pazes, com Ihe 
dar licenja pera fe fazer na ilha huma fortaleza , o que 
concluido par t ió pera Cochim , com as duas naos de C á m ­
bala onde as deixou , & fem fazer mais detenga que to­
mar mantimentos , & poluora , leguio fuá viagem pera 
Bengalla, que he hum grande regno 7 no qual o r io Gan­

ges 
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ges vai íair per duas bocas,oitenta legoas hüa da outra , em 
iiuma enfeada que al i i faz o mar,que roma ho nome do meí-
mo r io . Faz-Te neíle regno roupa dalgodam em tanta canti-
dade que toda a Aíla, Africa , & Europa de ípende della, & 
he o mais abafcado de mantimentos que todolos da India , 
porque por cento,& vinte,até duzentos reís fe vende hum 
bom boi , & hüa galinha por cinco reis , & hum alqueire 
darroz por tres , & quatro reis. Nafce ncila muita pimen-
ra ionga & gcngiure , hai muitos cauailos pequeños , co­
mo os dos T á r t a r o s , & muito poneos grandes, & os 
que adeí les grandes fam muí eíl imados , criantTe tambem 
nelle muitos Elefantes, os da t é r r a , fam horaens de bom 
parecer , & as moiheres fermofas , e bem atabiadas , gran-, 
des comedores dados a muitos vicios , o Rei he M o u -
ro , muito rico , & poderofo , foílem mor eftado que ne-
nhum outro Rei da India , com tudo a mor parte de feus 
vafíallos fam gentios. Tornando a dom loam da fyluei-
r a , elle chegou na barra de Chatingam , cidade de Ben-
galla , no mes de maio , do mefmo anno de M . D . x v i i i , 
a qual he de grande trato , fituada em huma das bocas 
do rio Ganges , o que fabendo o gouernador della , a 
<(ue chamam Lafcar, Jhe mandou hum bom preíente de 
fruiflas , & mantimentos da térra , offerecendolhe fuá a m i -
zade , em nome del Rei de Bengala, dom loa Iho agra-
deceo, mandandolhe dizer quevinha mal defpoíló , mas 
que como fe achaííe bem o iria v i í i t a r , & darlhe conta 
do a que vinha , mas efta amizade , ou per culpa dos Por-
tuguefes , ou pela dos da térra durou pouco , porque ne­
gando o Lafcar a dom loam alguns mantimentos por íeu 
dinheiro de que na térra ai muitos , efcuíandoíTe que os 
nao auia por entao na cidade, elle mandou tomar hum 
nauio , a que chamam chápana , que eftaua furto no por­
to carregado de Arroz , donde fe azou v i r o Laícar com 
mais de cinco m i l homens fobrelle , com quem ouue hu­
ma trauada peleja , em que os imigos forao desbarata­
dos , por cafo dos muitos tiros de fogo , & bombarda-
das , de que forao tambem feruidds que fe acolheráo pe­

ra 
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ra cidade , deixando cinco nauios a que chamam calalu-
zes, com os quaes fe reformou mais a frota dos Portu-
guefes , com nido dom loao com rece o que Ihe lanjaf-
íem balfas de fogo pelo rio abaixo , ou ího vieííem 
poer a frota , determinou de le alcuantar dalli , & fe i r 
pera huma iiha , que efta mea legoa ao mar para o que 
mandou a Ja fidalgo , que com a fuá galeota foííe ver fe 
tinha a ilha bom íurg idouro . O Laícar depois de desba­
ratado , fe deixou eftar no mar , ouliiando ho que os Por-
tuguefes queriam fazer , mas como vio a galeota apar­
tada das outras velas, parccendolhc que llie nao poderiain 
acodir fez remar contra a ilha , & com quaíi todolos ca-
laiuzes juntos deu fobela galeota , dom loam como vio1 
abalar ho Lafcar , mandou em foccorro da gakota hum 
bargantim , & dous bateis , os quaes , chegaram a bom 
tempo , porque os imigos a tinham quafi ganhada , mas* 
em chegando os bateis , e bargantim fezerao apartar os 
ealaiuzes , e laucar ao mar alguns dos imigos 5 que j á 
tinhao entrada a galeota , pelo que o Lafcar fe reeolheo 
com multo abatimento f eu , & perda da fuá gente , pe­
ra cidade , o qual aconfelhado dos principáis del la man­
dou recado a dom loam , per hum mercador natural ele 
Choromandel , efcufandoíTe do paliado , & que lúa ten-
cam era fer feu amigo , e Ihe mandar dar por leu dinhei-
ro as coufas que Ihe foíTem necelTarias , que fe quifeíle 
v i r pera cidade Ihe mandarla dar cafas em que íleuefie fe-
guro com fuá gente , que aífi Ihe promet ía , & Ihe da­
ría íobriffo arrefens , os quais-dados os Portuguefes h iáo , 
& vinhao a eidade tam feguramente como fe eftiueram 
em cochira ou em Goa , recebendo dos da térra tam bom 
gafalhado , qu.e dom loam de fuá liure vontade foltou os 
arrefens, o que vendo o Lafcar , com defejo de tomar 
vinganga veo logo com hila frota ordenada i obre dom 
loam , com que os noííbs teueram aííaz que fazer , mas 
em íim os Bengalas fe tornaram pera cidade desbarata­
dos , com Ihe me tere m no fundo leis lancharas , & ma-
tarem bom quinham de gente, da qual a victoria coti­

be 
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be a mor parte a hum Gafpar Fernandez natural do Pom-
baí . Efta fegunda guerra durou per algüs dias , na fírn dos 
quaes vendo o Lafcar que os portugueíes labiam mellior 
o modo del l a , que os feus ? mandou recado a dom l o -
arn que queria fazer pazes com el le , o que elle acep-
tou de boa vontade , por Ihe faltarem mantimentos, 
& ter os nauios da frota defaparelhados , & a cordoa-
llia toda podre per cafo do inuerno que all i paHara. D u ­
rando eílas derradeiras pazes el Rc i Darracam vaííallo 
del Rei de Bengalla , induzido pelo Lafcar de chatingam, 
mandou hum prefente a dom loao da fyíueira pedindo-
Ihe que íe quiíeíle i r pera aquella fuá cidade na qual a-
charia mellior g a í a l h a d o , que na de chatingam , porque 
difíb leuaria el Rei de Bengalla feu íenhor muito conten-
tamento , o qual fabia de certo que hauia de mandar caí-
tigar o Lafcar de Chatingam pelos engaños que com el­
le ufara : dora loara cuidando que era iíto aífi, íe fo i 
com toda a frota era companhia do embaixador Darra­
cam onde efteue a rifco de fe perder de todo , porque 
el R e i , depois de o ter dentro no r i o , mandou fobrele 
muitas lancharas , & gente de guerra com que pelejou, 
& fe desfez delles com muito tra^alho, pelo que vendo 
que ja tinha por imigos todolos daquella comarca 3 fe 
fo i caminho de Zeiland , em bufca de Lopo í o a r e z , que 
quando o defpachou fe fieaua fazendo preftes pera na-
quella ilha per mandado del Rei dom Emanuel , fazer 
huma fortaleza, de que o meímo dom loam era proui-
do da Capitania , loara fidalgo fe Ihefcondeo , & an-
dou naquella coi la , & per outras partes as prefas 3 em 
que perdeo muita gente, aífi da l ú a , como das outras 
naos, quefogio paradle quando fe aleuantou, ho qual com 
ganhar pouco nefte trato , fe foi pera India , onde achou 
Diogo lopez de Sequeira , que per vagante de Lopo foa-
r c z , el Re^ dom Emanuel mandara a India por gouer? 
nador. 
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C A P I T U L O X X V I I I . 

De cmno Lapo Joares mandou Antonio de Saldanha correr 
a cojia Dormuz, & Cambaia ate as portas do ej~ 

treito Darabia & do que fez ate tornar a India, 
tío qual tempo mandou tambem Emanuel de 

lacerda a Dio , dom Aleixo de me ne­
jes a Malaca. 

Efpedido de Cochim dom loam da fylueira , & 
aííim loao gon^aluez de Caftelbranco para Ba t i -

calla , Chau l , & Dio a negocios de íeruicos del Rei L o -
po foarez íe foi a Goa , donde iogo defpachou A n t o ­
nio de íaldanha para andar as preías , de íno cabo de 
guardafum ate as portas do ílreito , com quatro naos 
groíías , & feis nauios redondos , & de remo , encomen-
dandolhe que adiando nouas certas da vinda dos R l i ­
mes a India o auifaííe com breuidade , das outras velas 
erao capiíáes Simao gon^alvez de íbufa, Antonio ferreira 
fogaqa, Fernáo gomez de lemos , Antonio de lemos , 
Nuno fernandez de macedo, Aluaro barreto , & M i g u e l 
de moura , dos outros dous capitaes , nam pude alcancar 
os nomes. Com efta armada par t ió Antonio de ía ldanha 
em Feuereiro do anno de M . D . x v i i i , com a qual fez 
muitas prefas no cabo de guardafum donde fo i ter as por­
tas do ftreito , & por fe Ihe chegar o inuerno , & ter ne-
ceífidade de mantimentos , nao quis entrar , & fe foi a c i -
dade de Barbora que he mui abaftada delles, & de muito 
trato douro , cera , marfim , & outras mercadorias que Ihe 
trazem do fertao da Ethiopia , na coila da qual prouincia 
ella efta íítuada x v i i i legoas da Zeil la , mas elle nao achou 
o que hia bufcar , porque os da cidade com medo que Ihes 
nao acontecefle, o que aconteceo aos de Zeiia, como teue-
rao nouas que efta armada andana naquella cofta a deípeja-
rao de tudo o que nella hauia,de maneira que nam acharam 
peíToa que Ihes reliftiííe, nem coufa que podeffem roubar , 
pelo que Ihe poíeram fogo , de que ardeo toda , o que fej-
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to fe tornou para India. N o meínio tempo que Lopo íba-
rez defpachou Antonio de faldanha mandou rambem Ema-
nuel de lacerda , & com elle cni outra nao Garcia da cofia 
irmao de Afonío lopez da coila , em bufca dalgumas naos 
que faltauam das que leuara ao e í l re i ro , & que foíle a Dio 
viíitar Mi l iqu iaz , & trouxeíTe configo Fernam raartinz 
euangelho , que la eíbiua fazendo coufas de feruico del 
Rei , onde Emanuel de lacerda foi bem recibido de M i l i ­
quiaz , Se liie mandou muiros prefentes de refreíco , Se o 
eonuidou multas vezes em t é r r a , porque auia ja diasque 
eram multo amigos , dalli fe foi Emanuel de lacerda pera 
India 3 fem Fernam martinz euangelho , porque fe nam 
quis tornar com elle , depois de defpachados Antonio de 
faldanha , Emanuel de lacerda , Lopo foarez fe tornou de 
Goa a cochim , donde mandou dom Aleixo de meneFes 
a Malaca, com trezentos foldados Portuguefes , em tres 
naos de que elle era capitam de huma , & das outras , 
pofto que alguns que eícreueram defte negocio de Malaca 
tiigam que foram George de brito , & dom Trif taó de me­
lle fes , dom Aleixo me dixe perguntandolho eu , que fo-
raó Afonío lopez da coila que lila prouido por el Rei da 
capitanía da fortaleza , & ü u a r t e de meta que hia pro-
nido da do mar da coila daquelía prouincia, pera onde d o m 
Aleixo part ió em A b r i l do mcímo anno.de M . D. x v i i i , a 
qual cidade achou de guerra com el Rei de Bintam , que 
le viera arO lugar de Pago x v i i i . Icgoas del la pelo rio áci­
ma , & mandara fa:zer huma rranqueira em M u a r , com 
que empedia aos moradores a feruentia do porto , & que 
nam íaifíem os peleadores: fora , no que íe feruia de hum 
Malaio muito esforzado caualleiro , per nome ^ancotia , 
que fezera capitam da armada que entam trazia no m a r , 
com tudo dom Aleixo entrou no porto fem Iho os imigos 
impedirem , & raeíeo de poíTe da fortaleza Afonfo lopez 
da coila , & da do mar Duarte de mello , & íoltou A n t o ­
nio pacheco que Nuno vaz pereira tinha prefo , por diíFe-
ren^as que entrelles. ouue, fobre quem feria capitam da 
fortaleza depois do falecimento de Georgei de bri to. Do 
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que maís fucedeo em Malaca , o tempo que dom A.eixo 
ahi eífceue , íe dirá adiante. 

C A P I T U L O X X I X . 

Como Molei abrahem correo A r z i l l a , & matm o A d a i l 
Fernao griego c&m vinte de cauallo , ¿T" captiuou dom 

Antonio mafcarenhas* 

Eíle anuo de M . D . x v i i i . íabendo Mole i abrahem 
que os da ferra do Farrobo , & de benamares , & 

outras partes recebiam muito danno dos Darziila, determi-
nou de Ihe correr fem dizer a peíloa nenhüa onde hia , o 
que aífim aíTentado coní ígp meímo par t ió de Xuxuam com 
eíTa gente de cauallo que entam ahi tinha , com que , & 
outros que tomou em Targa , & T e t u á o que feriam ate 
quinhentos de cauallo , que Ihe pareceo companhia fufi-
ciente para o que quería fazer , fe veo encubertamente as 
aldeas de Hanalhaire , da parte do camínho de T á n g e r , & 
fe lan^ou em cilada junto de huma deftas que íe chama do 
Alebrad donde mandou ao almocadem, Aroaz que foíTe 
defeobrir o campo , ate as atalaias dalfandequim , & allí 
paraííe , o que aíiim fez , onde em amanhecendo pos hum 
atalaia , em lugar donde íe ve a porta da ribeira. O conde 
por efte Aroaz fer mui continuo em íuas entradas , & mui 
bom caualeiro , & tam manholo que multas vezes vinha 
de noite ate as portas da vil la , mandaua fempre gente de 
cauallo em guarda dos atalaias , os quaes o atalaia de A -
roaz vio fair todos juntos , do que o logo auiíou , que 
vendo que as coufas íe Ihe enderegauam como defejaua, 
deixou poer os noflbs atalaias , dos quaes o primeiro que 
defeobrio os mouros foi loam mealho , que logo comeca-
ram a feguir ? mas elle por ter bom cauallo fe Ihe acolheo , 
mas os mouros em chegando a lagoa , que he meo cami­
l i h o , para rao, o que vendo o adail Ioa6 galego, parecen-
do-lhe que eram almograures , os foi cometer , & aper-
tou com eiles ate os ieuar alem Dalfandequim , que era o 
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que os mouros de íe jauam, recoIhendoíTe com mult" con­
cer tó : Ncíle alcance derubaram os nodos huin mouro , & 
fem íe enformarem delle , que tam acodados hiao paííaraó 
adlante , ate irem dar na cilada, donde M o l e i habraem 
fahlo com fuá gente , íeguindo os noííos ate o porto em 
que mataram dezaíete de cauallo , de que o primeiro fbi 
o Adai l Fernao galego , & mata rao muitos mais fenáo fo-
ra Luis valente , que efperou íbhelo porto ate os noííos 
todos pafFarem , recoIhendoíTe com muito esforzó, fican-
do lempr.e entrelles , & os mouros que os feguiam. Auida 
efta v i so r i a M o l e i habraem fe recolbeo tomando o cami-
nho do Farrobo , no quai per defaílre veo dar com elle 
dom Antonio malearen has , que por fer mancebo , & es­
forzado } fe adiantou faindo primeiro da vi l la , que nenhu­
ma outra peííba quando dom loam acodio a efte repique , 
& fem faber por onde hia o guiou al i i fuá ma fortuna com 
quatro de caualo , com cuja vinda fe acrecentou o conten-
tamento da vicloria a M o l e i Habrá he m , que tratou muita 
bem dom Antonio , & ho mefmo fez el Re í de Fez a quera 
o entregou , por fer dos captiuos referuados a peíToa do 
R e i , o quai faleceo de peñe no anno de M i l , & quinlien­
tos ; & vinte h u m , na mefma cidade de Fez. 

C A P I T U L O X X X . 

Dalgumas eoufas que nejle tempo pajfaram em Azamor. 

C Oníiando el Rei dom Emanuel que dom Aluaro de 
Noroniia o ferueria bem em Azamor , Ihe deu a ca­

pitanía , & gouernanfa da cidade , onde chegou no mes 
de Mar^o nefte anno de M . D . x v i i i , no quai tempo eraa 
os fenhores , & xeques principaes da enxouia , ha bem, 
mu me , momoba , Ixum mahamed, bem íol imam , bem 
daramam acrebeduma atragho , & bem arragho, debaixo 
da capitanía dos quais aula entáo mais de xv mi l de ca­
ua l l o , tomada poííe da cap i t an ía , logo no mes de lunha 
íe vierao fazer de pazes muitos mouros da xerquia do,-
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Jeidambram , de que eram os xeques principaes Amoz be-
mira , & mahamed bem hamed, ambos bons cauallei-
ros , o meímo fezeram os doleidambram daduquala , de 
que os principaes xeques eram Alebam , bcm amam & 
lobenbarabeia , & affi veio oleidaquo , cnjos principaes 
xeques eram Mahamed bem ragal , & Side bofy , tam-
bem veo Olei de bozide que eram os xeques principaes , 
A l e , benthomi , Se Side adu , homem muito fabio antre 
elles como Caciz , veo mais Hoie i dezobet, de que erao 
os xeques buílabenferes , beza , & abadela menamoz. 
A primeira eoufa que dom Aluaro fez depois de fer era 
Azamor foi mandar Aluaro raphael , Alcaide mor da c i -
dade com corenta , & cinco de cauallo faber nouas de 
huns aduares que andauam aleuantados ^ o quat indo j u n ­
to de Muguroz , que he feis legoas de Azamor , encon-
írou com huns mouros de cauallo , & por auer diíFerenjas 
entre os que Pero Raphael leuaua eoníigo , elle depois de 
tudo coníul tado íe ir iam bufear os Aduares , ou dariao na-
quelles mouros , acordou de os cometer, dos quaes to­
món dous que ihe dixeram que os Aduares andauam muito 
afaftados dalH , pelo que íe tornou perá cídade íem i r mais 
adiante. Nefíe me ímo tempo , ahos xxvi dias de A b r i l deu 
dom Aluaro em huns Aduares na Enxouuia onde íe chama 
Binemez , de que era alcaide Naeerbenduma , de que ca-
ptiuou duzentas, & cincoenta almas, & matou muitos 
mouros , & frouxe paííante de cento-, & cincoeata cabe­
ras de gado vacum , o meudo deixou por Ihe nam empe-
dir a cabalgada , fe alguns mouros Ihe faiííem ao caminho, 
apos ifío ae-s xxvi dias de lunho fahio da cidade o adaií 
Vafea fernandez cefar com fetenta langas , com que a tres 
legoas: da cidade deu-em huns Aduares de que captiuou o i -
íenta mouros dos principaes , &, Ihes tomou muito gado , 
& outro de ípojo , com que fe tornou Azamor , & logo 
no mes Dagoflo mandou Antonio gon^aluez correr o cam­
po com trinta de cauallo , & a Mugurez feis legoas da 
cidade achou huns mouros de pe com que peíejou per hum 
b o m e f p a j o m a s eiu fim os desbaratou y & trouxe delles 
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onze captiuos. Nefte me fino mes , , & anno pediram certos 
Xeques dos de pazes a dom Aluaro que liies deííe algumas 
Jangas de Chri í laos , pera todos juntos irem a enxouia a 
abrir hü grande coual de t r i g o , que teria mais de dous 
m i l molos , pera o trazerem a cidade , com os quaes ( que 
íeriam mi l duzentos de cauallo , deque era capitam Side 
meimam magoto ) mandou loam de freitas , com oitenta 
de cauallo , & grande carriagem de camellos , bois , & 
outras bellas de carga pera trazerem ho t r igo, ao que a mor 
parte deftes mouros foi hum dia antes, pera abrirem as 
couas, o que fazendo apareceram obra de duzentos de 
cauallo enxouuios, os quais viílos fe poíeram a cauallo , 
cuidando que era ciliada , & que vinham atrás muitos 
mais , ou ellauao ja adiante , eiperandoos em algíí paíTo, 
ao qual tempo chegou loam de freitas , & dixe a Side mei­
mam , & a Mozbeimira , & a Mahamed bem hamed Ca-
pitaes deíles mouros , que era lio que determínauao fazer , 
os quaes llie dixeram que feu parecer era que íe deuiam re« 
ro l l i e r contra o vao do r io , porque auiam medo que 
aquella gente foífe mais da que parec ía , mas loam de frei­
tas Ihes dixe que o nao fezeflem, porque elle com os Chr i í -
taos que com elle vinham , queria i r tomar falla daquelles 
í n o u r o s , o que pareceo bem a Side meimao , mas nam 3 
Amozbeimita , nem a Mahamed bem hamed , os quaes 
come^aram logo de voltar as coilas com os feus a quem 
mais depreíía iria , ficando os Chriftáos na trafeira delles 
todos , tendo a for^a dos imigos que Ihe vinham ladrando 
ñas coilas fazendo fuas algazaras , como vencedores , era 
que mataram Anrrique queixada que era hum muito esfor­
zado cauaileiro , & hum mouro Dambram da Duquala per 
nome Ambraime bencide , por querer acodir a Anrrique 
queixada , eíle mouro era muito amigo de dom Aluaro , 
que por íer bom cauaileiro fentio muito fuá morte , & aíli 
a Danrrique queixada. Desbaratados os noííos per fi mef-
irnos , íem os feguirem mais que aquelles duzentos de ca­
uallo , fe acolheráo os mouros de pazes pera feus Adua­
res, & os chriftáos cosn o alcaide Side meimam fe foram 
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del Reí dom Emanucl. 4^3 
A?,^n,ror % multo triftes , & cnuergonliados de vircm f o 
g i r i . io , íem auer cauía pera fazerera huny tamanho dcf-
mancho. 

C A P I T U L O X X X I . 

Ve como el Re i manclou Dlogo ¡opez de fe que i r a por Gotier-
n&dor da India , & do que pajfou no caminho ate la 

chegar. 

T Endo Lopo íoarez. comprido o tcmpo de fuá goucr-
nanea , aíTentou ei Rei de mandar a India por go-

uernador Diego lopez de l ima , alcaide mor de Guima-
raens , pera o que o mandou chamar per fuas cartas , mas 
porque elle , depois de fe andar fazendo preftes em L i s ­
boa , foube que tinha ei Rei paflados aluaras de lemhran­
ea ha Lopo íoarez , per verrude dos quaes, fe Ihe vieíle a 
prepofito podía ficar na india mais tempo dos tres annos 
que ja tiníva vencidos , fe efeufou deíla viagem , o que el 
Rei tomou bem , &auendo refpeito as deípefas queja ri--
Hha § m m , &aos fervicos que Ihe fezera em Africa , & ou-* 
t-ras partes , & em efpecial em Arzi i la , & na tomada de 
A z a m o r & na batalha dos alcaides, iK) que em tuda 
fe achara com nwica , & boa gente de pe , & de caoal-
lo paga a fu a cuita , Ihe fez merec de dez mi l cruzados 
pagos na cafa da contraracao da india, & Ihe fez depois 
outras merces de que íe teue per faftifeito. Concluido 
aili elle negocio , determinou el Rei de mandar por go-
uernadora India Diogo lopez de fequeira homem de qu@: 
muito confiaua , & que ocupara ja cm^muitas couías de 
íeu feruifo, de que algumas ficam appontadas nefta Chro-
nica , pera a qual yiagem mandou aparelhar dez naos 
groíías com que par t ió de Lisboa aos vinte , & íeis dias 
de Marco deftanno de m i l , & quinhentos , & dezoito , 
os capitaens deílas naos eram elle de huma , & das ou­
tras Rui de mello que hia prouido da capitanía de Goa, 
dom loam de lima que leuaua a de Calecut, dom Aires 
da.gama a de Cananor , García de Sa , Gonzalo Roiz o 
• ^ 3 i gre. 
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4^4 Qiiarta Parte da Chronka 
grego dalcunha, loam gomez cheira dinheiro , Pero pau­
lo , Lopo cabreira, & loam lopez aluino. Partido D i o -
go lopez de Lisboa com eíta frota que iriam m i l , &-feis 
centos ío ldados , í endo na paragem do cabo de boa fpe-
ranca encontrou hum peixe agulha com o bico a nao de 
dom loam de lima , com tanta forca que o meteo pelo 
coftado, & ao arrancar deixou hum pedaco delle mas a 
nao bauzeou tanto , em quanto o peixe efteue aferrado, 
que pareceo a todos que eftauam fobre algum rochedo, 
oc tendoíTe ja por perdidos, acodiram a bomba , & acha-
ram que nam fazia mais augoa que acoílumada , no que 
efteueram ate que o peixe íe defaferrou , & íoubeíTe de-
pois a verdade difto em Cochim , dando pendor a nao , 
porque o bico que ficou encaixado na madeira do cofta­
d o , foi conhecido por de peixe agulha. Pafíado o cabo de 
boa eíperan^a chegou diogo lopez a Mozambique , don­
de fe par t ió logo pera India , chegou a barra de Goa, aos 
o i to dias de Septembro , & de ahi fe foi a Cochim , & 
por nam achar Lopo foarez que era ido a ilha de Zeiland, 
como fe no capitulo feguinte dirá , poufou em humas ca­
fas de Lourenjo moreno fem querer tomar poffe da for­
taleza, nem entender na gouernanqa da India ate Lopo 
foarez v i r , o que Ihe foi mui bem contado de todos , 
por íer couía deíacoftumada vfareníTe entre taes capitaens 
femelhantes comprimentos, por pela mor parte ferem os 
horaens tam íofregos de mandar, que hum fo dia de feu 
dominio nam padecem que fe mefture com os daquelies; 
a que fucedem, em femelhantes cargos, 
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del Reí dom Emanuel. 
C A P I T U L O X X X I I . 

D¿? como Lopo foarez fot a i lha de Zeiland onde j e fez, 
huma fortaleza , do mais que paffou ate tomar 

a Cochim ¿7" dahi pera o regno, 

Uando Lopo íoarez par t ió de Portugal trez coufas 
Ihe encommendou el Re í Dom Emanuel fobre to­
das a primeira que foííe ao mar Darabia, a fegunda 

armada de que Fernam perez dandrade auia de i r por Ca­
pí rain a China , a outra fazer huma fortaleza na ilha de 
Zeiland no porto de Columbo , & porque tinha ja com-
p r i d o , com os dous primeiros encargos. Pera cxecujáo 
do terceiro ordenou hüa armada de dezafete velas em ^ 
entrauam fete gales , de que eram capitaes Dinis Fernan­
dez de meló , com quem hia Lopo foarez , Chriftouam 
de foufa , Emanuel de lacerda , Gafpar da fylua, Lopo de 
br i to , Antonio de miranda dazevedo , & loam de me­
l ó , & duas naos groíTas carregadas de municóes pera o-
bra da fortaleza , & oito fuftas q trouxera dom Fernan­
do de monrroi de Goa de que elle era capitao, mas das 
eutras, nem dos das duas naos , nam achei os nomes 
em nenhuma das lembran^as q me defta viagem vieram 
ter as máos. Ir iam nefta armada mais de oitocentos l o l -
dados Po r tugue í e s , & algus naires de Malabar , com a 
qual par t ió de Cochim no mes de Septembro defte anno 
de m i l , & quinhentos , & dezoito , & por Ihe o vento 
nao feruir tomou o porto de Gale , donde depois que ahí 
efteue hum mes , & meo, por cafo do vento Ihe íer con-
trairo fe foi ao de Columbo , que lera defte obra de v i n -
te legoas. Surta a armada , mandou Lopo íoarez viíitar 
el Rei com alguns prefentes , que Ihe leuaua, & apos iíTo 
Ihe mandou pedir que na quelle feu porto de Columbo 
Ihe deixaííe fazer huma fortaleza, pera nella ficarem al­
guns Portuguefes, de que Ihe a elle , & íeus vaífallos auia 
de feguir muito proveito , o que Ihe el Rei concedeo fá­
cilmente. Nefte lugar auia alguns mouros naturaes da ter-

Tom. I L N n n r a . 
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ra , & outros eí lrangeiros , os quaes com receo de ífi^ 
os Portuguefes í irarem o ganho de íeus tratos , miftura-
do com o natura! odio que tem aos Chriftáos , deraó a 
entender a el Rei , que o que Lopo íbarez vinha buícar 
era tomarlhe feu regno depois de ter feita aquella for­
taleza, porque afii o acoíluinauao fazer os Portuguefes , 
onde quer que ineííam pe. E i Rei induzido per eftes mou-
ros nam fomente negou a palaura que tinha dada ha Lopo 
íoarez , mas antes mandou prender alguns Portuguefes 
que andauam íeguros pela térra , apos o que mandou 
naquella noite fazer hüa tranqueira na ponta da eníe-
ada j que era o mefmo lugar onde Lopo íoarez deter-
minaua fazer a fortaleza, a qual tranqueira amenheceo a-
cabada com bom quinham de bombardas de ferro , & eí-
pingardoes , & multa gente que a guardaua, comecando 
logo de deícarregar a artelharia contra a noíía frota , o que 
vendo Lopo Ioarez defembarcou com a mor parte da gen­
te , ho que fenam pode fazer com tam pouco perigo que 
os imigos nam feriflem , & mataíFem com ha artelharia 
alguns Portuguefes , entre os quaes foi Veriffimo pache­
co , mas em fim elles fogiram da tranqueira , & foram 
feguidos hum bom pedazo, em que morreram muitos del-
les, o que feito o governador fe recolheo a frota pera 
mor feguranea da gente, & ao outro dia tornou a faif 
em térra , onde fem nenhuma refiftencia mandou fazer 
huma tranqueira na ponta da enfeada , que por fer ef-
treita fe aííentou de mar a mar , o que fabendo el R e i , 
& vendo que nam podía reíiftir ao Gouernador fe a l l i 
quiíeííe fazer fortalleza, fe Ihe mandou defeulpar do er­
ro paitado , & oíferecer ajuda pera fe fazer fortaleza , 
Lopo foare2 Iho agardeceo, dizendo ao meíTageiro que 
a fortaleza fe aaia de fazer, por Iho aíli ter mandado 
el Rei dom Emanuel feu fenhor mas que elle fe nam con-
tentaua diíto , fenam que el Rei de Columbo auia de fi-
car tributario , & pagar cada anno de pareas a el Re i 
dom Emanuel dez E l e p h a n t e s & quatrocentos bahares 
de Canella fina, & vinte aneis com ieus robins , dos 
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que'ffe achara na i l h a , o que tudo concedeo fem ne-
nhutna replica , de que fe fezeram contrarios aíTinados 
per e l l e , & pelos principaes de feu regno.Lopo íoarez 
fe Ihe obrigou tambem per íeus contratos , a Ihe defen­
der o regno, &aííi os Gouernadores que a pos eüe vieílem 
ha India , como a vaíTallo del Rei de Portugal o que af-
íentado íe comeqou de trabalhar na fortaleza. Nefte tem­
pe chegou dom loam da íylueira de Bengalh , que L e ­
po foarez meteo de pofle da Capi tanía defta fortalleza , 
& a do mar deu a Antonio de miranda 3 o que feito fi-
cando ja a fortaleza acabada fe fez a vela pera India com 
determina^am de acabar de fazer a de Coulam , mas fa-
bendo que era chegado Diogo lopez de fequeira fe foi 
a Cochim onde chegou em Setembro , & part ió em Ja­
neiro de M . D . xix, pera ho regno com noue naos , com 
que chegou ao porto de Lisboa , em lunho fem no ca-
minho paíTar coufa de que fe deua fazer mencam. Par­
t ido Lopoi foarez, Diogo lopez come^ou dentender ñas 
coufas que Ihe por entam pareceo ferem mais, neceííarias 
ao feruigo del R e i , pelo que defpachou logo Chr i í lo -
uam de fouía com tres velas pera i r a Dabuí , de que os 
outros capitáes erao Rui gomez dazeuedo Deluas, & Lou-
renqo godinho, que de caminho auiam de tomar outras 
duas velas emGoa, pera íe todos ajuntarem com loao gon-
^aluez de Caftelbranco, que ja mandara Lopo foarez com 
outras tres velas, pera fazerem guerra aos daquelia c i -
dade que eftaua aleuantadaj & a dom Afonfo de mene-
fes , mandoü íobeila barra deBaticala, con? tres velas, 
por tambera eftar aleuantada , & nam querer pagar as 
pareas acoftumadas , o que foi conftrangido fazer com 
mais auentagem do que o dantes fazia, & loara gomez 
cheira dinheiro pera hir fazer huma fortaleza na í lha de 
Maldiua , onde o matarao mouros de Cámbala , que allí 
aportarao com tres naos , antes de ter feita a fortaleza. 
Defpedidos eítes capitaens Diogo lopez de fequeira íe fo i 
de Cochim a Goa , paitando pelas íb r ta lczas de Calecur, 
6ccananorj prouendo nellas , ñas couías que entendeo 
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468 Quarta Parte da Chromca 
ferem neceííarias. Como foi em Goa defpachou logo 4 ^ 
tonio de faldanha pera andar no cabo de guardafu-m , 6 i 
no mar Darabia as prefas, com mais quatro velas das que 
trazia, 6c a Symao dandrade defpachou pera a China com 
huma armada , a qual prouincia por mao trato que fez 
aos da térra , deixou aleuantuda contra os Portuguefes, 
como atrás íica dito , & Antonio correa mandou a M a ­
laca com duas naos , a quem deu comiíTam de ir de M a ­
laca , com outras duas mais, que Ihe darla Afonfo l o -
pez da coña % a Pegu por embaixador , pera aflentar pa-
zes , & amizade com o R e í , §c a García de Sa do porto 
depois deftes capitaens partidos deu iicenga para ir cora 
huma nao a Malaca^ ao qual em chegando Afonfo lopez 
da coila , por eftar muito doente', emregou a capitania 
da fortaleza , & íe veo pera India , onde morreo em che* 
gando a Cochim. Da viagem deftes capitáes todos fe for 
necefíario direi ao diante , mas por agora Ihes abafte fa-
zer delles men$zmx pera fe íaber em. que cargos le ru iáa 
jiaqueilas partes da India, 

C A P I T U L O X X X I I I . 

Do cajamento da Infante dmna Leanor com el Re í dom 
manuel ^ ¿7° doparentefca que entrelles auia,. 

"2 L Rei dom Emanuel , pelas caufas que atrás appon-
1 tei determinouL de fe cafar , pelo que fobcor de viíita« 

jam mandou. Aluaro da coila leu cama rei ro , peíToa ds 
que multo confiaua, a dar a bem vinda a dom Carlos feu 
p ' r imo, Rei de Caftella , Archieduque Dauílria , & fe^ 
nhor dos eftados d.e Flandres , qiie entáo chegara da-» 
quellas partes a Hifpanha ^ dando a entender que com a 
v i fita ja m mandaua tratar dos cafamcntos do Principe feu 
ñ lho com a Infante donna Leanor , filha del Rei Pheli-
pe , irmáa defte dom Carlos , & da Infante donna Ifabel 
íua filha com o melmo dom Carlos coufa em que auia 
muitos annos que traballiaua , & íobre que mandara o le* 
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del Reí dom Emanuel. 469 
cenciado Pero de gouaea , aho Emperador Maxiini i iano, 
& a el Rei Phelippe feu filho pai defte Rei dom Carlos, 
no tempo que f iziam guerra a dom Garios derradeiro 
Duque de Geidres, íobe lo qual negocio mandara tam-
bem Thome lopez dandrade que o entam feruia de fel-
tor em Flandres, & o foi dcpois da cafa da India ao E m ­
perador Maximil iano . que achoo era Ifpurg Cidade do 
Condado de T i r o l , & mandou depois com o meimo 
negocio ao dito Emperador , Pero Correa , o qual nefte 
tempo ainda andana naq-nellas partes de Fiandres em lúa 
embaixada , pelo Emperador entam ahí refídir. Aluaro 
da coila teue ifto em tanto íegredo que nunca fe foube 
ao que hia , íenam depois de ter acertado cfte cafa mea­
to , o que fez com tanta brevidade,que partindo pera CaT-
tella no mes de O d u b r o do anno paíiado de M . D . x v i i . 
onde foi recebido como Embaixador , negoceou tam-
bem que no raes de M a i o deíle de M . D . x v i i i . o concluio 
em Saragoga, onde el Rei dom Carlos entao eftaua , & 
íe fez diíTo o contrato , de q,ue as daufulas principaes 
lam as feguintes. 

51 Que el Rei dom Carlos daua em caíamenro a el 
Rei dom Emanuel com a Infante donn-a Leanor fuá i r -
maa duzentas mi l dobras donro Caftelhanas % & de reñi­
da cadanno dous contos de res em fuá vida della. E el 
Rei dom Emanuel deu a Rainha fuá molher em arras ha 
terja parte do dofte , & quinze rail dobras Caftelhanas 
douro cada anno , pera fuá rnantenca, ate vagarem per 
falecimento da Rainha donna Lean©* fuá irraaa , as tet­
ras que poííuia da- coroa , & que ao filho baram mais 
velho que naceCTe dantre ambos ftcaffem per falecimento 
del Rei oltocentas mi l dobras dou.ro Caftelhanas, as quaes 
le Ihe auiam de pagar quatro annos depois do falecimento 
del Rei^fendo elle de idade de dezafeis annos,& nam o fen-
do o auiam dalimentar ate fer da dita idade íem fe rebatec 
nada das ditas dobras, & q falecendo efte filho msis vel l io , 
ficariam as ditas oitocentas mi l dobras a outro irmam fe o 
«mueííe & que nam ficando do matrimonio filho baram, 

UNED



47o Qiurta Parte da Chronica 
& auendú íilhas íe darla a mais velha amctade da dita 
íbmma de oitocentas mií dobras , & fe Ihe pagariam pe­
la mefma m-ineira , & em cafo que defte Mat r imonio 
fíam nafceíTe filho baram , & ouucfle filha , ou íilhas fi­
ta riam a filha duzentas mi l dobras Caftelhanas do mefmo 
va lo r , o qual contrato fezeráo Guilhelrne de C r u i , fe-
nhor de xeures , Se o doótor meftre loao fauuage cha^a-
rel mor del Rei dom Carlos , & Aluaro da cofta , Se a-
Jem das quinze mi l dobras Caftelhanas que el Rei daua 
cadanno a Rainha donna Leanor fuá molher pera def-
pefa de fuá cafa , ouue por bem Ihe dar do feu thefou-
ro todolos veftidos que ella quifeíle pera ufo de fuá pef-
íoa , íem iíTo entrar no contrato , o qual aíTentado , & 
confirmado dambalas partes, Aluaro da Coila como pro­
curador dei Rei dom Emanuel , & com t i tu lo de embai-
xador recebeo a Rainha em feu nome, per caufa do qual 
cafamento fe fezeram per efpa^o de quinze dias muitas 
feílas , & jogos em Sarago^a , onde entam el Rei dom 
Carlos eftaua , o author principal que fez vir efte cafa­
mento em effeélo, foi o fobredito Guilhelrne de Cru i 
lenhor de xeures , que abfolutamente gouernaua el Rei 
dom Carlos , pelo qual ferui^o Ihe mandou el Rei dom 
Emanuel dar hum rico preíente , & o mefmo fez a fuá 
molher que veo a efte regno , com a Rainha , - & a duas 
fobrinhas do mefmo xeures que tambem vieram com el­
la, huma cafada com monfieur de Fienes no Condado de 
Fiandres , & outra que depois cafou com monfieur A n ­
tonio Marques de Berges , no ducado de Brabante , & 
o mefmo fez a monfieur de T r e g i n y , caualleiro. da or-
dem do Tofam que veo por mordomo mor da Rainha. 
Concluido o cafamento a Rainha par t ió de Saragoga , 
& per fuas jornadas, com os íenhores que a acompa-
íihauao chegou a raia de Portugal no mes de Nouembro 
defte anno de M i l , & quinhentos & dezoito. Efta íe-
nhora donna Leanor era tam chegada em parente íco a el 
Re i dom Emanuel , que fe nam poderam cafar íem dif-
penfagam do Papa > porque ella era filha del Rei dom 
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Phellppej Se neta do Emperador M a x i m l ü s n o , filho do 
Emperador Fedrique , Se da Emperatriz donna Leanor 
íua molher , filha del Rei dom Duarte , filho del Rei dom 
loam da boa memoria primeiro do nome, pela qual con-
ta el Rei dom Emanuel cala em fobriníio a eíla Empe­
ratriz ? porque era filho do Infante dom Fernando filho 
do meímo Rei dom Duarte , & ir mam del Rei dom A -
foníb quinto ;alem defte parentefeo , tinhao outro , pof-
to que mais remoto , porque eíle Emperador Maximi l i a ­
no cafou com madama Maria , filha do Duque d i a r i o s 
de Borgonha , filho do Duque Phelipe dalcunha o bom, 
& de fuá molher madama Ifabei , filha do dito Rei dom 
loam da boa memoria , pelas quaes razoens o matrimo­
nio fe nam podía confumar, íem diípenía^aó do Papa 
como í e fez. 

C A P I T U L O X X X I V . 

D& reetbimento que fe fez a Rainha em caflello de vide , 
per onde entrou em Por tuga l , ¿7° do que fe mais pajjou 

ate chegar a v i l l a Dalmeir im, 

A S novas defte cafamento chegaram a el Rei e fian­
do em Lisboa , com que elle foi muí alegre, mas 

o Principe , & alguns fenhores , & fidalgos do regno ho 
toma ra m m a l , o que el Rei entendendo mandón hum 
dia chamar os que fe entam acharam na corte , & Ihes 
fez huma falla em que deu razoes de que todos ficarao ía-
tisfeitos , faluo o Principe , que nunca diíTo moftrou ter 
gofto , nem contentamento, ha qual falla acabada Ihe 
forao todos beijar a mao , o Principe primeiro , & logo 
o Infante dom Afonfo Cardeal , apos elle o Infante dom 
L u i s , & dom Fernando, porque os Infantes dom Anr* 
rique , & dom Duarte eram táo mocos que nam for¿m 
preíentes a eíle auto , apos os infantes foi o Duque de 
Braganca dom íaimes , & logo dom George filho baf-
tardo del Rei dom loam fegundo, meüre de San-
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dliago , & de Avis , Duque de Coimbra , & dotn loam 
íeu fiiiio Marques de Torres nouas , & dom Fernando 
de menefes Marques de vi l la real , & ho Arcebifpo de 
Lisboa dom Marrinho da coila , & o Bifpo de Lamego, 
dom Fernando de vaícogoncelos de menefes , & o do 
iunchal dom Mar t inho do Portugal que defpois foi A r ­
cebifpo do me ímo t i tulo , & primas das Indias orien-
taes, os outros fem me lembrar da precedencia forao 
o Conde de Vimiofo , o de Penella^de Abrantes;, de T a -
ronca , de villa noua , o Vifconde de vil la noua de cer-
ueira, o baram Daluito dom Diogo lobo veador da fa-
zenda, Antonio dazeuedo Almirante do regno , dom Vaf­
eo da gama almirante do mar da India , loam da fylua 
regedor da cafa da fupplicaqam , dom Antonio de no-
ron lia , eícriuam da puridade que defpois fo i Conde de 
Jinhares irmam de dom Fernando de menefes marques 
de V i l l a Real , & dom Diogo de noronha, & dom A n r -
rique de noronha feus i rmáos , dom Aluaro de caftro go-
uernador da cafa do ciuel , dom Pedro de caftro veador 
da fazenda, dom Fernando de caftro dalcunha magro , 
dom Antonio dalmeida contador m o r , dom Nuno ema-
nuel guarda mor del Rei , dom Aluaro dabrantes meftre 
f a l l a , George de mello porteiro m o r , Vafqueanes cor­
te Real veador de fuá cafa, Rui telez de menefes mor-
domo mor que fora da Rainha donna Maria , dora D u ­
darte de menefes capitaó de T á n g e r , Pero correa , loa de 
mendon^a, dom i^ntao capi taó de Lisboa, dom loao maf-
careníxas capitaó dos ginetes , Simaó de miranda deuo-
ra caraáreiro mor , & guarda mor do Infante dom A n r -
rique , loam de faídanha veador que fora da cafa da Rai­
nha donna Maria , Tr i f táo da cunha , dom George deja, 
dom Pedro de caftelbranco , loao lopez de fequeira , dom 
Luis coutinho, Luis de brito , dom García de noronha , 
dom Marr inho de noronha , García de foufa chichorro , 
dom Phelipe lobo , Chriftouao correa , Gabriel de br i to , 
Antonio carneiro fecretairo , & do confelho del R e i , 
Frudos de Goes feu guarda roupa, & depois deftes fe-
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nhores , & fidalgos tcrem beijada ha mao a el R c i , Iha 
baijamos Pero carualho & eu , que andauamos ainda em 
pelote no paco , porque nefta caía fenao permetio entra-
rem em pelote mais que nos ambos , o qual Pero car­
ualho toi depois gaardaroupa del Reidora loáo íerceiro , 
& prouedor mor das obras do regno , aporta tinha Gaí-
par goncaluez de riba fria , porteiro da cámara del R e í , 
que defpois em tempo do meímo Rei dom loáo terceiro 
veo a fer alcaide mor da vi l la de Sintra de ju ro . As no­
nas deíle cafamento derao a el Rei no cometo do mes 
de lulho da (lano M . D . x v i i i , & logo no raes D a g o í l o , por 
cafo da peíle que entam comecou em Lisboa , fe foi a Sin­
tra com toda fuá cafa , & dahi a Collares , & a torres ve-
dras , onde íleue alguns días ordenando con fas que com-
priao pera feu recebimentó , o que acabado fe foi pera al-
meirim , & deixando nefte lugar os Infantes feus filhos, 
& íilhas , íe foi com o Principe ao Grato , pera ahi fpe-
rar a Rainha fuá moíher , a qual chegou a ra i a de Portu­
gal aos xx i i i do mes de nouembro , acompanhada do Du­
que Dalua , do Biípo de cordoua , do Bifpo de Plazenca , 
do conde de monte agudo , do conde Dalua de liíla , & 
do Almirante das Antilhas. Os fenhores de Portugal que 
a foram receber a raia, forao o Duque de Bragan^a , dom 
laimes , o Arcebifpo de Lisboa , dom Mart inho da coila, 
o Bifpo do p o r t o , dom Rodrigo de mello Conde de 
Tentugal , que depois foi Marques de ferreira, dom 
Mart inho de Caí le lbranco | Conde de vil la noua , todos 
em muito boa ordem , & por apofentador mor Diogo lo -
pez de lima , & outros muitos fidalgos que el Rei pera 
iíío cfcolheo. O lugar onde fe todos ajuntarao , foi apar 
do ribeiro de Sever , que demarca eíles dous regnos , fí-
cando os Caftelhr.nos de huma banda delle , tk os Portu-
guefes da outra , fem fe moucrem. Stand o aíli todos , íem 
auer outra mais fala , que muito í l rondo de trombetas 3 
atabales , & charameílas , de huma , & da outra parte o 
Conde de villa noua paíloü o ribeiro , & foi beijar a mao 
a Rainha , que eílaua entre o Duque Dalua, & o Bifpo 
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de Cordoua , apos o Conde de villa noua foi ho de Te t i -
tugal , & o B i r p o do Po r to , & per derradeiro o Arce-
bifpo de Lisboa , apos eíles íenhores íeguio a gente no-
b re , o que acabado ha Rain ha paííou o ribeiro , junto do 
cjual ha ílaua o Duque de Bragan^a , í p e r a n d o , com íua 
gente bem ordenada , porque elle leuaua dos de fuá caía 
mais de trezentos de cauallo & cera alabardeiros. A outra 
gente de cauallo , com a que ieuauao os Biípos , Condes, 
fidalgos , & caualleiros , paííaua de dous m i l . Como a 
Rainha paííou o ribeiro o Duque fe deceo do cauallo fa-
zendolhe fuá druida reuerencia , a quem o Duque Dalua 
perguntou fe trazia precuracam dei Re í dom Emanuel 
pera receber ha Rainha don na Lea ñor em leu nome , a 
qual llie logo moftrou , & foi lida em alta voz , Se da­
da ao Duque Dalua pera fuá guarda , per cuja virtude to-
mou logo a Rainha pelo cabo de hüa cadea douro que 
trazia no braco , & a entregou ao Duque, O que feito fe 
defpediram huns dos outros , com a Rainha entrarao o 
Bifpo de Cordoua , & Monfieur de Tregeny , que vinham 
por embaixadores , o Marques de villa Franca , com o 
pr ior de S. loam , & o comendador mor dalcantara , fi-
Ihos do Duque Dalua, o Conde de monte agudo que a-
companharam a Rainha ate o Crato , donde fe tornaram 
mui íatisfeitos da boa companhia que Ihes el Rei fez , 
o Bifpo de Cordoua , & fenhor de Tregeny foram com 
a Rainha ate A lme i r im . Eí le dia que fe defpediram huns 
dos outros veo ha Rainha dormir ao cafteíio de vide , 
onde efteue hum dia , & ao feguinte fe foi ao Crato , de-
pois da Rainha ter ceado chegou el Rei as noue horas 
da noite , o qual ha Rainha veo receber no peitoril da 
cicada da fala , onde fe fezerao fuas corteñas como den-
tre marido , & molher , o que feito o Principe que vinha 
com el Rei quifera beijar a mao a Rainha, mas ella Iha 
nao quis dar , pofto que o Principe niífo iníiftiífe , apos o 
Principe iha beijou dom George , duque de Coimbra , 
Meí t r e de Sanéliago , & de Avis , & porque a Rainha 
como dixe , tinha ja ceado ouue logo na mefma fala fe-
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ram , neíla mefma noite os recebeo o Arceblfpo de L i s ­
boa. Paffados dous d í a s , em que ouue muirás feílas j o -
gos , & dantas , íe defpedirao os fenhores de Caftella , 
& el Rei com a Rain ha vieráo dormir a ponte do Sor , 
& ao outro dia a Chamuíca , no qúal lugar cítiuerao do­
us dias. Dal l i fe foi el Rei a A I m e i r i m , donde os I n ­
fantes dom L u i s , dom Fernando, & dom Afonío C'ar-
deal de Portugal a fairam a receber huma legoa da vil la , 
acompan hados dos Bifpos de La mego , & Vifeu , Conde 
de Marialua , & da feira , com muita gente de caualío , os 
Infantes em chegmdo a Rainha fe apearao , & forao pa­
ra Ihe beijar a máo , a qual ella nao tao fomente íhes nao 
quis dar , mas antes Ihe fez muita corteña Se fobre to­
dos ao Cardeal , per cafo da dignidade , apos os quais 
Iha beijaráo os Bifpos , condes , & os mais que entao 
poderao chegar onde ella eftaua , que foráo poucos pe­
la grande p re fía qué auia aífi de gente , nífi de pe como 
de caualio , deíle lugar aba la rao com trombetas , ataba­
les , & charamellas fem ceílarem ate Almeir im , onde as 
Infantes , donna Ifabel , & donna Beatriz , acompan ha das 
do Duque de Bragan^a 5 & dos Condes de Por ta íegre T a -
rouca, & do V i mió ib ñaua 6 e íperando a Rainha ao pe 
da fcada da lala velha , que faia ao terreiro , mas em a 
Rainha chegando vendo que faziao as Infantes moftra 
de quererem íair fora dos degraos pera a irem receber, 
fe lancou de huma faca branca , muito fermofa em que 
vinha , com tanta prefia que as foi tomar ainda nos de­
graos onde as Infantes Ihe fezeram corteíia , com os gco-
Ihos ate o chao , tomandolhe a raao pera Iha beijar , o 
que ella per nenhum modo quis confentir , mas antes as 
abrajou & alevantou com muito gaíalhado , & corteíia, 
apos as infantes ihe foi beijar a mao donna Bea­
t r iz fílha do Condeí labre dom Afonfo ja defundo , a qual 
ella abra^ou , & Iha fez bom gaíalhado , apos ella íeguio 
donna I ru i ra camareira mor que fora da Rainha donna 
Maria , & o foi depois fuá , & aííi todallas damas p'ér 
íua ordem , que eítauao mu i bem atauiadas , ¿< nao me-
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nos fermofas que as que vinham com a Rainha , poílo que 
o foíTem aílaz. E l Reí mermo eílaua dizendo a Rainha 
os nomes de cada huma delias , multo alegre , & r i íonho , 
o que acabado fe forao todos a capella fazer oracao, no 
qual día por fer vefpora do Apo í lo lo fandlo Andre , ou-
ue vefperas , & depois de cea feram 5 & ao outro dia de-
pois de acabada a MiíTa , el Rei recebeo a ordem do T o -
l'am , que Ihe el Rei de Caílella dora Carlos feu cunha-
do raandou, em final de amizade, com hum colar dou-
ro das infignías da ordem , que fam foziz encadeados, & 
hum verlo afei^ao de pelle de carneiro com a cabeca , 
cornos , pes , & maos que pendem defte collar. Efta or­
dem fundou dom Phelipe Duque de Borgonha , o bom 
daicunha de q ja falei a imitacao do verlo dourado de la-
fom , & de fuas perigrinajoes com prepoíito de paííar 
ha térra fandla fazer guerra , aos turcos , o que nao fez 
por iho fíoruarem outros negocios , & achar pera iíTo 
pouca ajuda , & fauor no Papa , Reis , & Principes chrif-
t áos . Depois de el Re í ter tomado eíla ordem efereueo a 
l a m brandara, natural do Porto Comendador da ordem 
de Chri í lo , que o entam íeruia era Flandres de feitor , 
que mandaííe fazer pera Capella deila ordem do Tofao 
hum Pontifical de panno rico douro com íeus fabaílros 
borlados , em que íe pofeíTem as armas , & infignias def-
te regno , o qual fe fez pelos memores oílíciaes de toda 
aquella prouincia ? & efíando eu em Flandres no anno 
de M . D . x x i i i i fe apreíentou na Capella do Tofam , que 
efta na Egreja do Sablón na vil la de Brucellas , o qual 
he o mais rico , & melhor obrado de. quantos eu tenho 
vifto , excepto o que el Rei mandou ao Papa Leáo , pee 
T r i l l a m da cunha. Efteue el Rei em Almei r im com toda 
fuá corte , em grandes feftas, de touros , canas , fer6es,& 
outros paila tempos até o cornejo do verao em que fe. 
fbi pera Euora. 
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C A P I T U L O X X X V . 

Do que fe pa ffoti em Malaca todo o tempo que dom A k i x o ahí 
e j i eue^ depois que p a r t i ó pera India ate Jim dejie anno 

de m i l , i r quinhentos Ó" dezoito. 

Oí lo que dom Aleixo de meneíes eíleueííe em Malaca, 
& Fernam perez d and ra de , com a armada que trouxe 

da China , nem por iííb deixaua el Rei de Bintao de proce­
der na guerra , de que a cidade recebia muito danno , 6c os 
Portugueícs afronta, pelo que ordenen dom Aleixo por 
quanto leuaua reg imentó de Lopo foarez que todo o tem­
pe que al l i eíleueííe nao faiííe da fortaleza a pelejar , que 
o fezeíTe Afonfo lopez da coila capitao della debaixe de 
cuja bandeira forao Duarte de mello capitam d o m a r , 
dom Tr i í l ao de menefes , dom Rodrigo da í j lua , dom 
Emanuel feu irmao , Aluaro de foufa , Francifco perei-
ra, Duarte furtado , George botelho, Emanuel falcao, A n ­
tonio lobo falcam , Diego pacheque, Pero de faria , Sy-
má dalcacoua , George mafcarenhas , & cutres Capi íaes , 
cada hum em fuá galeota, bateis & outros nauios da té r ­
ra , em que hiao mais de trezentes ío ldados Portugue-
fes , & tres mi l Malaios , de que eráo capitaes o 
Bandara , & o Lafcar, os quaes todos chegaráo a 
t i ro de bombarda da fortaleza que eñe Rei tinha feita 
em Muar , mas por a mare lér vazia nao poderao paílar 
adiante, pelo que efperando a endiente fe poílerao as 
be m bardad as , ao que i he os imigos refponderam tambem 
que raataram alguns dos noíTos , affi Malares , como Per-
tüguefes , entre os quaes fei Aluaro de foufa cunhado Da-
fon fe lopez da Coila , com todo eíles euuerao de paíTar 
ad ían te como ho tinham determinado fenam fe defman-
chara per palauras que euuerao Afonfo lopez da coila & 
George mafcarenhas , por ferem de calidade que fei ne-
ceííario tornaremííe todos para a cidade , fem fazerenx 
nada do a que hiao. E l Rei de Biniam fem faber o dan-
no que os noíTos receberao , porque dos feus Ihe mataran 
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muiros nefte jogo de bombardadas , vendo que de rodo 
a roílo tinha o negocio mn 1 parado , determinou de o 
fazer per engaño , para o cffcdo do que mandou pedir 
paz a dom Aleixo , que Ihe elle concedeo de boa vonta-
de , por em Malaca auer falta de mantimentos , a qual 
aíTentada , & deícuidados os Portuguefcs & aífim os da 
térra da trei^áo que el Rei de bimao ordenaua , comu-
nicauao com os feus como com amigos , em tanto que 
v inháo a cidade , & os mais conhecidos a fortaleza , on­
de Ibes faziao bom gafalhado.Stando ifto defte modo el 
Rei de bintao fez prelies fetenra lancharas bem artilha-
das , & concertadas , & mandou que íe foííem denoite aa 
ilha das naos , & per térra mandou mais de dous mi l fo l -
dados para darem na fortaleza , & o meímo a mefma ora 
fezeram as lancharas na ilha , onde mataráo alguns dos 
noííos , que delcuidados de ta man ha treicao eílauam dor-
mindo , & poíerao fogo a algumas naos , & nauios que 
ahi e í l auao , que fez pouco danno por eílarem molhados 
dagoa que chouera aquella noite , efte negocio fe nao po­
de tratar com tanto filencio , que a grita dos que mata ráo , 
<fe feriram , & doutros que fogiram , nao foííe ouuida 
na cidade , ao que dom Ale ixo mandou acodir por algus 
dos capitaes , que por fer mare vazia nam poderam clle­
gar a ilha , mas depois que creceo , & os imigos viram 
que nam podiam fazer mais do que tinham feito íe reco-
llieram , b que os noíTos vendo íe foram pera cidade 
ja á oras de meio dia & com quanto vleííem tarde , che-
gara o a tempo , porque os que el Rei de Bintam manda­
ra , per térra , com outros que auia na cidade , que eram 
nefta conjurajam , deram de madrugada na fortaleza com 
tanto impeto , que a poferam em apertOjOs quaes em ven­
do os noííbs , que tornauam da ilha das naos, comeca-
rao da floxar , recolhendofíe poneos ha poucos pera o 
lugar donde vieram , contra os quaes íairam logo os 
mais dos Portuguefes que eílauam na fortaleza , que jun ­
tos co meca ra 6 de tratar os imigos de calidade, que toma­
ra m por partido deixarem o campo, ficando dellcs muiros 
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mortos , & captiuos , fem Ihes valer o focorro que nef-
ta pe leja ( depois dandarem trauados ) Ihe el Rei de Bin -
tam mandara de gente & Elephantes , mas poíto que defta 
vez fbíícm desbaratados , nem por iílo deíeíl io el Rei 
de mandar commeter fe te dias continuos a fortaleza , nos 
quaes todos os Portuguefes fe defenderam mui esforcada-
mente , fallido tao a meude fora della a dar rebate aos i -
migos ate que teueram por raelhor partido deixar o cerco 
que proceder nelle , c[o que mais indignado ei Rei de Bin -
tam nam ceííaua de proceder na guerra per mar , com que 
tinha pofta a cidade em tanta careília de mantimentos, que 
comecaua alguma gente de morrer a fomc , o que vendo 
dom Aleixo determinou de Ihe mandar tomar cita fortale­
za , ou tranqueira de Muar , porque fazendoo , tinha por 
certo , que deíiíliria por aquella vez da guerra , & fe i r i a 
pera Bintam, aos quaes penfamentos Ihe acodio De os per 
modo bem defuiado do que podera cuidar , o qual Senhor 
Déos parece que infpirou neíte tempo em hum lao , l ió­
me m nobre , & rico , que fe foíle viuer a Malaca , o ^ 
pos em obra trazendo coníigo tres jungos carregados de 
muita fazenda fuá eferauos cafados , & folteiros , eíle 
lao em chegando a coila de Malaca , foi tomado , & le-
uado a el Rei de Bintam , ao lugar de Pago , o qual 
fez tanto com elle , que fe foi pera aquella vi l la com fuá 
molher , & cafa com a qual por fer muito fermoía el Rei 
veo a ter conuerfagam , pelo que para mais a fuá vonta-
de cumprir feus defejos encarregaua eñe lao nos nego­
cios defta guerra' dandoihe a capitanía dalgumas lancha­
ras , com que traíaua mal os noííos, porque era mui es-
forcado caualleiro , finalmente que por fufpeita que elle 
teue dos amores de fuá molher com el Rei de B in ­
tam , ou per qualquer outro defgofto , elle fe veo lan­
zar na no fía fortaleza , & per fuá induílria a tranqueira de 
Muar foi tomada, com cento, & vinte Portugueíes , & 
algüs Malaios que dom Aleixo a iílo mandou per mar , 
& per térra , no qual negocio o raefmo lao foi mono 
de imm t i ro dartelharia dos imigos , & muitos dos da 
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té r ra noflbs amigos , & alguns Portuguefes , & a Ema-
nuel falcao , que era capitao da gente que hia per térra , 
quebraram huma perna, com hum tiro de bombarda de 
que logo caio como morto , em cujo lugar elegeram D i o -
go pacheco , no qual feito fe a cha ra m Emanuei pacheco, 
irmam de Diogo pacheco , Antonio lobo falcam , Diogo 
brandao do porto , & loara Fernandez eícriuam da nao de 
dom Aleixo , & lam guedez ambos de Santarem. Na 
tranqueira fe acharara mais de fetenta tiros da r t e íha r i a , 
& multas armas , & outras monicoes de guerra , o que 
tudo íe leuou a noíTa fortaleza. l i to afll acabado , dom 
Ale ixo defpachou dom T r i í l a o de mcneíes pera as ilhas 
de Maluco 3 como o trazia per reg imentó de Lopo íoa-
rez , & elle fe part ió pera india no coraeco de Dezem-
bro de mil & quinhentos , & dezoí te , com quem fe foi 
a mor parte da gente que eíbiua era Malaca ^ por Afonío 
lopez da coila íer homem forte de condicam 1 & eílarem 
efcandalizados muitos homens nobres , & hontrado? del-
le. Partido dom Aleixo , el Rei de Bintam come con 
de nouo a guerra , & teue a fortaleza cercada por efpa^o 
de x v i i días , com mais de tres mi l homés , & per mar 
mandou militas lancharas , que no porto poferam fogo 
ha duas naos de mercadores nofíbs amigos , & a hüa nof-
fa gale qué alii eftaua defenxcrecada , ao que acodindo os 
noílos , fe pos fogo per defaftre a poluora na lanchara de 
Cabriel gago , de que ardeo toda fupitamente , & todo-
Ios que hiao nella íe foram ao fundo por andarem arma­
dos , & a Diogo mendez Capitao doutra lanchara leuaram 
a cabeca com huma bombardada , cora tudo o fogo que 
andana ñas naos , & gale foi apagado , pelo que os que 
eílauao íobre a fortaleza vendo a grande refiílencia que 
Ihe os noíTos faziara , & quao mal os tratauam com ha 
artelharia , & a ferro todalas vezes que fahiao fora , & q 
o Bandara , & o Lafcar com muita gente da cidade Ihes 
faziao tambera multo danno aieuantarao ho cerco ; & fe 
foráo pera onde el Rei de Bintáo eílaua que por entao 
defiiHo deíla guerra na qual morreram dezoito Portugue­
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íes cm que emraram os doüs c^pitles oomeados , & dos 
imigos fegundo fe fon be no mar , & na térra , morrerarti 
mais de quatrocenros , 8c fóram capciuos muitós entre 
os quaes entrón hum íilho de hom fenhor do regno de 
Siam, pelo refgate do qnal fen pai mandón a Afonío l o -
pez da coila hum grande jungo carregado de mantimentos, 
4e que por entáo auia em Malaca muita neceílidade, 

C A P I T U L O X X X V I . 

Em que Je t m t a da armada que efte amo fot a India. 

O Intento del Rei dom Emanuei fbi fempre bufcar 
modos porque podeííe tolher aos mouros a nauega-

§a6 do mar da Arabia pera India , & tomar luda , & def-
t r o i l l a , & aíü de faxer huma fortaleza em D i o , pelo qual 
refpeito mandou , efte anno de m i l quinhentos, & dezano-
ue , dezafeis naos a Ind ia , em qae hia muita , & boa gen­
te Por tugueía , os mais delles y homens nobres , & bons 
foldados , deftas naos que partiram em A b r i l den a capi­
tanía a George dalbuquerque, a quem tarabem fez mercc 
da capitanía de Malaca , na vagante de Afonfo lopez da 
coila , os outros ca pitaes eram dom Diogo de lyma , Lopo 
de b r i t o , que hia p róv ido da capitanía de Zeí land , E -
manuel de íbufa 5 Pero da l ú a , Diogo fernandez de Be-
ja que leuaua a capitanía da fortaleza que el Rei manda­
ra razer em Dio , ChriUrouam demendon^a , Francifco da 
cunha , dom Luis de Guzmam Caftelhano , cafado neftes 
regnos que leuaua hum fermofo galeáo , o meihor ar t i -
Jhado de quantas naos auia neíla f ro ta , loao roiz dalma-
da , García chainho , que hia prouido da feitoria de M a ­
laca , Gonzalo rois correa , o Doé lo r Pero nunez que hia 
por veador da fazenda da India , iíTento do gouernador , 
Raphael cathanho , Raphaei pereílrello , & Diogo caluo , 
natural Dalanquer , capi táo de huma nao de dom Nuno 
emanuei, que aviao de i r todos tres a China , deítas naos 
a de dom Diogo de lima , arribou a Lisboa a tempo que 
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nam pode feguir viagem , & dom Luis de guzmao fe a-
leuantou com o galeao , fazendoííe coííaijo , no qual trato 
fez rauitas couías indignas de homem nobre , que por fe-
rem tais na6 digo , remetendo o leftor ao que diíío con-
tam lam de barrrv>s , & Fernam lopez de caílanheda ñas 
fuas hiílorias da India. O galeam de Emanuei de íbufa 
nam foi a India , porque a elle o mataraó mouros , cora, 
rnais de quarenta Portugueí'es no porto de Mantua , indo 
para Melinde buícar mantimentos , & outras couías de 
que tinha neceííidade , & o galeao depois delle morto foi 
ter a huma ilha que eftáapar de QLiüoa , onde deu a coila , 
& os mouros nam contentes de roubarem o que nelle hia 
mataram todolos Portugueíes , fem darem vida a nenlumi 
delles , íaluo a hum mojo que era fobrinho do meftre que 
el Rei de Zamzibar recolheo. George dalbuquerque in -
uernouem Mozambique com noué naos , porque as qua-
tro de que eram capitaes Lopo de brito , Pero da í j lua , 
loam rois dalmada, & Franci íco da cunha paíTaram a I n ­
dia , & foráo ter a Cochim a terapo que fe andaua Diogo 
lopez de féqueira fazendo preftes pera ir ao mar Darabia , 
pelo que por ter neceííidade de gente , & fuílalha , pare-
cendolhe que George dalbuquerque invernaria com as ou­
tras naos em Mocambique Ihe defpachou logo Goncalo 
de louie em hum navio perquem Ihe mandaua dizer que 
o foíTe bufcar ate o porto de juda , pera onde eftaua de ca-
minho. Efta armada em que Diogo lopez foi ao mar Da-
rabia fe acabou de aperceber muitos dias antes que partif-
fe , & porque Mil iquiaz fenhor de dio diífimuladamentG 
mandaua fuas fuftas fazer todo o mal que podeffem aos 
Portugueíes , & a feus amigos , determinando Diogo lo­
pez de acodir a ifío mandou Chri í louam de Sa com tres 
gales de que elle era capi táo de huma , & das outras dom 
George de menefes , & George barreto de beja , o qual 
depois que fez algüas prefas na cofta de Cámbala , fe tor-
nou a Goa no mes de laneiro como Ihe Diogo lopez man­
dara ; & apos elle chegou Antonio de faldanha , cue elle 
defpachara pera o cabo de guarcUm > onde tambem feẑ  
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mui boas preías , neíle tempo em que eftcs capitaes anda-
nao darmada fe fo l Diogo Jopez de íc que i ra a Coiilam,on-
de fteue tres mefes dando ordem a algumas couías que 
compriao a feruijo del Re i , no quai tempo fe acabou a 
mor parte da fortaleza., & por fe chcgar o tempo da via-
gem que auia de fazer ¿ íe tornou a Goa , onde depois de 
ter ido a Cochim, & tornar^ ajuntou toda a armada , 
com que par t ió o auno feguinte de M . D . x x . como fe em 
íeu lugar dirá. 

C A P I T U L O X X X V I I . 

' De como Fernam de magalhaens den a entender a el Reí 
dom Carlos que as ilhas de Maluco , & banda ca* 

iam na Jua demarca gao, Cr que t r i a aellas 
fem tocar nos limites da nauegagam de 

Portugal. 
Ernam de Magalhaes , de quem ja neíla Chronica fíz 
mencam , foi homem de boa cafta , & que andou nos 

liuros dos moradores da cafa del Reí dom Emanuel em. 
bom foro & o feruio ñas partes Da frica : & na India , on­
de fe achou com Afonfo daibuquerque na tomada de M a ­
laca , dando fempre de íim a conta que foem dar os ho-
mens que a tem com a honrra, ao quai parecendo que 
pelos fe ruidos que tinha feito , merecia a el Rei acrecen-
tamenío de fuá moradia , que he a merce que hos Portu-
guefes neíle tempo mais eílimao de feu Rei por Ihe ficar 
como por heranca pera,feus nlhos , & defcendentes , tra-
balhou muito no requerimento defta moradia , pedindo 
a el Rei que Ihe acrecentaíTe mais duzentos reaes por 
mes, que he meo cruzado douro, o quai cruzado val agora 
quatrocentos reaes brancos de feis feptis no real , ao que 
el Rei faio com hum toftam por mes , do que íe nam con­
tentando,x conhecendo em elRei qae defgoftaua delle por 
efte refpeito , & por alguns reportes que Ihe delle feze-
ram , do tempo que o efteuera fervindo em Azamor j í e 
defnaturou do regno tomando diffo í l romemos públicos , 
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484 Qimrta Parte da Chromca 
& íe foi a Caftella feruir t i Reí dom Carlos , a quem deu 
3 entender que as ilhas de Malnquo , & banda eftauam nos 
limites das demarcacoes feitas entre el Rei dom Fernan­
do , & a Rainha donna Ifabei Rei de eaitella , & el Rei 
dom loáo de Portugal 5 fegundo do nome , & pera mais 
confirmar iílo leuou configo hum Rui faleiro Portugués , 
Ijomem que fazia proíííaó d^ Aftrologo > & Mathematico, 
eltes ambos forao ter a Sarago^a n»o anno de m i l , qu i -
nhentos y & dezoito , os quaes el Rei dom Carlos , com 
feu confelho ouuio muitas vezes , Se a\Fernara de maga-
lliaes , mais por fallar mellior-nas coufWdo mar que ho 
f a l é i r a , ao que acodinda Aluaro da cofta , que la andana 
íbfcelo Efcegocio do cafamentoda infante donna Leanor , 
de que ja t r a t e i , falou fobriíToa el Rei dom Carlos , tra-
zendolhc a memoria as alianzas, & parenfefeo delle com 
os Reis de Portugai , & fobre tudo o do cafa mentó da I n ­
fante fuá irma com el R e í dom Emanuel , & outras razo-
es q:ue moueram el Rei a querer defiftir defta emprefa , mas 
os do feu coníelho Iho contrariaram , & fobre todos o 
Bifpo de Burgos que qua veo com a Rainha , pelo que e l 
Rei nao pode al fazer fenam comprir com © que tinha 
prometidaa Fernam de raagalhaes & a Rui faleiro , q;ue 
era darlhes embarca^ao pera fazerem elta viagem, do que 
logo Aluaro da cofta auifou el Rei per fuas cartas , que 
fobriflo teue confelho em Syntra onde entam eftaua , no 
qual foráo dom Baimes Duque de Braganja , dom loara 
de menefes Conde de Tarouqua , Priol do Crato , Se mor-
domo mor del R e i , & dom Fernando de Vafcogoncel os 
de meneíes Bifpo de La mego capeliam mor del R e i , que 
depois foi Arcebispo de Lisboa em que o parecer del 
R e i , do Duque , & do ronde foi que nam mandaílcm cha­
mar Fernam de magalháes , por nam dar ocafiam. de oa-
tros fazerem o mefmo , mas o Bifpo dixe que feu parecer 
era , que o mandaífe el Rei chamar , & Ihe fezeíle merce5 
ou o mandafle matar , porque o negocio que comecaua 
era muito perjudicial ao regno, & íeria ainda caufa de 
muitos males, & damnos , com tudo a rcfolu^am foi que 
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nao fezeíTem. Sobre eíle negocio falou Aluaro da cofta em 
Saragoja muirás vezes a Fernam de magalhaes , & achan-
do neíle vontade de íe tornar pera o regno , cfcreueo hu­
ma carta a el Rei que eu v i , qéie lio devia de recoljier por 
ferliomem de grandes ípir i tos , & muito pratico ñas cou­
fas do mar, que do bacharel Rui faleiro nao fezeíTe conta, 
porque andaua quaíl fora de leu fiío , mas nem ifto apro-
veitou pera fe nao eífcéluar hum tainanho de ferui^o a 
Coroa deílcs regnos 3 de que fe tantos deígof tos , & gaf­
aos depois feguiram , & tanta fama ao mefmo Fernam de 
magalkaes , que todo o mar da banda do Sul , & o eftrei-
to que defcobrio, per onde ía paífou , fe chamam do íeu 
fobre no me , & chamarao ate fim do mundo. Afl i que pro-
cedendo Fernao de magalhaes , 6c o faleiro neíle negocio 
fe vieram a contrapar cora el R e í dom Carlos , fobela vía-
gem que auiam de fazer, de que os pentos principaes fam 
es feguintes» 

Pr imei rameníe que Fernam de magalhaes caualleiro 
Por tugués , & o bacharel Ru i faleiro , outro íim Portu­
gués podeífem nauegar pelo mar Océano , dentro dos le-
mites , & demarca^oes de Cafteila , pera o que Ihe el Rei 
dom Carlos daua poder , & licen^a. 

Porque mata feria rezam que defcobrindo elíes ilhas ̂  
térras fe Ihes atrauefaíTem outros a fazer o mefmo que 

era fuá merce de por tempo dedezannos nam dar licenga 
a peífoa nenhuma pera i r defcobrir pelo caminho , & der­
rota que elles fezeflem , referuando que feus capltáes que 
tinlia ñas prouincias do mar do Sul podeflem i r bufcar o 
eftreito daquelíes mares dandolhes elles para iíío licen^a, 
& que qaerendo os ditos Fernam de magalhaes, & R u i 
falleiro i r defcobrir tambera pera quella parte o que a ín ­
da nam era defcuberto , que Ihes daua pera iíío licenja , 
os quaes defcob rimen tos fariao , com tanto que nam def-
cobriffera nem fezeíTem coufa nenhuma ñas determinagoes , 
& limites del Rei de Portugal y feu- mui to amado t io , & 
irmam nem em feu perjuizo a íaliio dentro dos ¡emites da 
demarcacáo de Caüel la . 
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Que de todallas t é r r a s , & ilhas que defcobrinem re­

batidas as deípcílas que fobriíío fezeflem Ibes fazia mer-
ce da vin^tna , affi das rendas , como dos direitos , & ou-
tra qualquer coufa com t i tulo de adiantados , & regedo-
res das ilhas , & térras que deícobrifíem pera elles , & pe­
ra íeus filhos erdeiros de juro pera fempre ficando o ie-
nhorio íupremo pera el Rei , & pera feus defcendentes, 

Que depois de tornarcm deíla primcira viagem llies 
fazia merce de leuarem , ou mandarem leuar cada anno 
as ilhas , & térras que deícobriíTem mil cruzados empre­
gados a íua cufta delles , ñas mercadorias que Ihes aprou-
ueííe, & trouxeíTem della o retorno que quifeílem fem di í -
fo pagarem mais que a vintena. 

Que defcobrindo mais de feis ilhas , que el Rei cfco-
Iheria para íím as feis , & elles duas das quaes ihe fazia 
merce da quinzena parte de todaias rendas , & direitos 
Reaes que coubeííem a Coroa de Caftella , & iílo rebati­
dos os cuftos. 

Que Ihes fazia merce dos quintos de todo o que trou­
xeíTem neíla primeira armada rebatidas as defpefas. 

Que fe qualquer delles morreíTe andando ncftes defco-
brimentos , que fazia merce por inteiro de todo o fobre-
di to , &'pela mefma maneira ao que ficafíc vivo tam com-
pridamente, como fe ambos andaíTem nos taes defcobri-
mentos , & deixando regimentó , & inílru^oens aos que 
com elles fofíem , per onde defcobriílem as Ilhas , & tér­
ras que elles hiam buí 'car , que em tal cafo fazia todaias 
merces , contheudas neíle con t ra jo , a feus erdeiros , & 
íubceííores. 

Que pera fazerem efta viagem prazia a el Rei Ihes ar­
mar cinco naos a fuá propria cufta , & poria nellas os ca-
pitaes, & outros ofliciaes, pera terem conta com a fazen-
da que nella mandaua , os quaes em tudo o que comprif-
le a bem de juftica , & a feu ferui^o Ihes obedeceriam íbb-
pena de eítarem a fuá merce, como leuauao per reg imentó . 

Efte contradlo , de que aqui pus o mais fubftan'cial , 
fe fez entre a Rainha donna Joanna , & el Rei dpm Car­
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los íeu filho Reís de cáílella , & Femara de mngaliiaens , 
& o bacharel Rui faleiro na vil la deValledolid aos xx i i 
dias do mes de Marco , do a ano do Senhor de M . D . x v i i i , 
aíTinado por el Rei , & efcripto pelo fecretario Francifco 
dos couos , o qual contrato feito el Reí dom Carlos íe foi 
ao regno Da raga m, & em Barcalona deu regimentó a Fer-
nam de magalháes , & a o bacharel Rui faleiro, do que aui-
anxde fazer nefta viagem feito aos oiro dias do mes de 
Mar j o do anno M . D . x i x . com que fe foram a Seuilha , 
donde Fernam de M a g a l h á e s , ( por o bacharel Rui falei­
ro nao querer profeguir nefta viagem ) par t ió aos dez dias 
Dagoí lo do meímo anno com cinco naos que ihe el Rei 
mandou aparelhar pera eíla viagem , de que era capitáo 
geral com aleada de poer , & tirar Capitaes , & officiaes 
como Ihe parecefle fer feruifo del Rei , & de executar juf-
ti^a c iu i l , & crime em todolos que hiam na frota de qual-
quer calidade que foííem. Fazendo Fernao de magalháes 
fuá derrota , foi ter a térra de fandla Cruz , ou do Braíií , 
onde nauegando contra o poílo do Suí foi embocar hum 
eftreito aos xxi dias do mes de Septembro , do anno de 
mi l , quinhentos & vinte , que ate aquelle tempo nam fo-
ra deícuber ío , que terá de mar a mar, fegundo dizem cem 
Jegoas de comprido 5 no qual andaram ate os xv i i dias do 
mes ü o é l u b r o , em que palla ra m a outra bandado mar , 
no qual caminho Ibes aconteceram vareos caíos , como o 
fcreuem os que foram nefta viagem , que aquí nam ponho 
por pertencerem mais as hiftorias de Caftella , que ha ef-
ta noíía , entre os quaes foi matarem , na IIha de Matam 
( que he junto da de Z u b u ) os da térra , Fernam de ma­
ga ihaens , & chegarem das cinco naos que partirao de Se­
uilha fos duas a ilha de Tidore , que he híia das de M a l u ­
co a. os oito dias de Nouembro de mi l & quinhentos & 
v in te , & h u m , donde huma deftas naos part ió depois de 
ter feu refgate a troco de crauo , aos xxi de Dezembro , a 
qual fazendo feu caminho pelo de cabo de boa Speranca 
chegou a Seuilha aos v i i i dias do mes de Septembro do 
anno de m i l & quinhentos 6c vinte , & dous P a outra nao 
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por fazer agoa ficou na iíha , donde depois de tomar fuá 
carega part ió aos íeis dias dabril , do anno de M . D . x x i i . 
com prepofito de ir tomar a térra firme do Dariem , que 
he hüa das prouincias que os Caftelhanos tem defcubertas 
da banda do mar do Sul & nauegaram ate fe porem em co-
renta, & dous graos do pol lo ár t ico , ou do norte , fegun-
do fe elles demarcaram , & por Jhes faltarem mantimcn-
tos , & a gente Ibes morrer de frió arribaram as ilhas de 
Maluco donde antes part iram, & vieram furgir entre as 
ilhas de Doy , & Bathechina , no qual lugar eftando fo-
bre ancora , ahí fouberao de huns paraos del Rei de Gei-
lol le que paífaram per apar delles que na Ilha de Ternate 
eftauam Portuguefes fazendo huma fortaleza , pelo que 
defpacharam logo o efcriuaó da nao alhes pedir que como 
aproximos Chri í láos os quifeíle acorrer , que na nao nao 
auia gente pera a marear , por os mais ferem mortos , & 
os outros doentes, ao que logo Antonio de bri to , que 
chegara as ilhas de maluco depois defta nao partir , como 
fe ao adiante dirá , & era capitam da fortaleza que fe fa-
zia, mandou dom García anrriques em hum nauio, & G a f -
par gallo em huma fufta, & Duarte de relende em hum 
bargantim , com alguns paraos que os acharam cincoenta 
legoas da ilha de Ternate , onde os leuaram , & Ihes fo i 
feito muito bom gafalhado , dos quaes alguns foraó ter a 
India j & dahi a Portugal, porque a fuá nao depois de mea 
defcarregada com tormenta deu a coila na mefma ilha de 
Ternate , a qual elles chegaram aos xxv i , dias de lunho , 
tendo nauegadasjpola conta que faziam m i l , & quinhentas 
legoas, do dia que partirao da ilha de T i dore ate torna-
rema Ternate. E porque das demarca^oes dentre Portu­
gal , & Caftella dos termos que a cada hum deíles regnos 
cabe no que he defcuberto , & eíla por defcobrir efcreue-
ram algumas peííoas hiim em fauor de hum regno , & ou­
tros do outro , nam direi aqui nada do que elles tratam em 
fuas alturas remetendome ao que fe niíío achar na verda-
de , entre os quaes hum delles he loao de Barros feitor da 
cafa da Ind ia , & M i n a > que na fegunda Decada da íua 
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hiftoria de Aíia no l iuro quinto , Capit. viíi . ( onde falla 
neítes negocios de Fernatn de inagalhaens , & docafamen-
ío da Infante donna Leanor com el Rei dom Emanuel ) 
diz que todas ellas coufas efcreue elle particularmente na 
Chronica do mefmo Rei dom Emanuel , o que tambem 
deixa ja dito atrás na mefma hiíloria de A fia , pelo que he 
neceííario que fcreua euaqui o que fobrefte negocio paf-
fa , pois me a mim coube o trabalho , & os Aneis de pe-
dras preciofas a Ru i de pina , que Ihe Afonfo dalbuquer-
que mandaua pera efcreuer com melhor vontade os memo-
raveis feitos que elle fez na India ? como o mefmo loam 
de Barros o diz nefta fuá Hiftoria de Afia. Efte Rui de p i ­
na foi neftes regnos guarda mor da torre do T o m b o , 6c 
Chroni í ta , o qual come^ou a chronica del Rei dom Ema­
nuel , em que continuou ate a tomada Dazamor , & mor-
te de dom loam de menefes que foi no anno de M . D . x i i i i . 
fem fazer menjam de muitas coufas , que paíTaraó na I n ­
dia & em outras partes ate eíle tempo , entre as quaes f o i 
a tomada de Goa, & ifto que fcreueo, nao deixou tambem 
ordenado, & concertado como a huma tal Chronica re­
quería , alem da obrigagam que tinha a el Rei dom Ema­
nuel , pelas muitas , & grandes merces , que delle rece-
beo defpois do falecimento do qual Rei elle viueo muitos 
annos. E m fim que morto Ru i de pina el Rei dom loam 
terceiro do nome íilho del Rei dom Emanuel deu ho offi-
cio de guarda mor , & Chronifta a Fernam de pina feu fi-
Iho , o qual teue o que feu pai compofera neíla Chronica 
per muitos annos em feu poder , fem neila efcreuer cou-
fa nenhua , nem concertar nada do que feu pai deixara i m -
perfeélo , de maneira que fendo elle priuado de feus offi-
cios , per algumas culpas , que Ihe poferam , el Rei dom 
loam mandou entregar efte cometo de lembran^as defta 
Chronica del Rei feu pai a Antonio pinheiro , que agora 
he Bifpo de Miranda , pera que Iha fezeíTe de r.ouo , df^ 
que íe excufou ou por íer mais inclinado a outros eft'' 'd I 
ou por ter o trabalho por grande , o que vend.o o meí?no 
fenhor Rei dom loam , a deu a loam de Ba^os feitor da 
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cafa da I n d i a , & M i n a , encommendandolhe muíto a tal 
obra , o que elle tomou a cargo , mas auendo ja cinco oa 
fcis annos que a tinha em caía fem ihe peer a mao , por 
Ihe nam refponderera com as tuerces que hum tamanho 
í'ervico merecía , veo el Reí dom loao a faíecer , depois do 
falecimento do qual tomou o Infante dom Anrrique Cár ­
dea l de Portugal , tal qual a elle recebera , & ma entregou 
a mim , encommendandome multo que de nouo fezeHe ef-
ta Chronica del Rei íeu pai , o que eu tomei a cargo , & 
flcabei com tanto trabalho quanto Déos fabe , & a hií lo-
ria & proceíTo della o de lira eftam moí l rando . r 

C A P I T U L O X X X V I I I . 

E m que o author declara quaes foram os eferiptores-, que 
conipoferam as chronicas dos Re í s dejies regnos, 

"¡TJ OÍS ja tenho dito a quem coube o trabalho defta 
JL Chronica del Rei dom Emanuel razam he que de­
clare o que paila acerca das dos outros Reis deíles re­
gnos, o que nam alcance! tam fácilmente que me nam pa­
reja fercm-me os que leuam gofto de lerem taes lluros 
em muita obrigacam porlhes dar a entender neíle bre­
ne difeurfo , o que elles por ventura nam poderam alcan­
zar fenam com muitos annos deitudo. Mas paliando por 
cfta obrigacao comecarei de tratar da que todos temos 
a Fe r nam lopez Chronifta deíles regnos, & guarda mor 

' •da Tor re do Tombo , eícriuao da puridade que foi do 
Infante dom Fernando que morreo captiuo em Fez , o 
•qual Gomezeanes de zura ra ( que tambem foi Ch ron i í -
ta , & guarda mor da meíma torre ) na Chronica que 
fez da tomada de Septa no capitulo i i i , diz que com pos 
per mandado del Rei dom Duarte fendo Infante , a Chro­
nica do dito Rei dom loam feu pai , com que nam po­
de chegar que ate a tomada de Septa , & mais adiante 
diz no mefmo Capitulo que nam chegou mais com elia 
fenao ate o tempo que os embaixadores deíles regnos fo­
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ram a Caílella primeiramente firmar pazes com el Rei 
dom Fernando Daragam , & com a Rainha donna Ca-
therina , que aquelle tempo erao tutores del Re í dom 
loam , & pois ifto aííl he , quem bem entender o cílilo da 
chronica del Rei dom loam primeiro fácilmente conhe-
cera que he o me ímo o das chronicas dos Reis dom Pedro, 
& dom Fernando feu filho , das quaes tres chronicas tra­
tare! algüs lugares de que fe vera muí claramente que c o ni­
pos Ferna6 lopez todalas do regno comeando do Con­
de dom Henrique , are el Rei dom Duarte , o qual Fer-
nam lopez no prologo da del Rei dom Pedro diz aífi. 
Por feguirmos inteiramente a ordem de nofíb razoado no 
primeiro prologo tangido & c . Efta ordem que Fernam 
lopez tinha era defcreuer nos principios das chronicas 
que compos , os coftumes , & ordem da vida dos Reis 
de que trataua , e parece que efte prologo de que aquí 
faz mencao era geral em todas as Chronicas , como o 
he de fam Hieronymo a Paulino fobre todolos lluros do 
Tef tamentó ve lho , Se novo. E no capitulo primeiro da 
mefma Chronica diz Fernam lopez aííi. M o r t o el Rei dom 
A f o n f o , como aueis ouuido } regnou o Infante dom Pe­
dro feu filho 5 & porque dos filhos que ouue ja com-
pridamente auemos fallado , nam compre aqui razoar ou-
tra vez. Deíle lugar fe ve bem que fez Fernao lopez a 
Chronica del Rei dom Afonfo quarto , & no fím do meí ­
mo capitulo onde fala de dom loam meftre Dauis , que 
depois foi R e i , diz que elle mefmo fez a fuá Chroni ­
ca , & Gomezeanes de zurara diz no terceiro capitulo da 
Chronica de Septa , que de ípendeo o dito Fernam l o ­
pez mu ico tempo em andar por Mofteiros , & Egrejas bu í -
cando os cartoreos , & os letreiros dellas pera auer íua 
informagam , & diz como ja apontei que fe fez efta d i ­
ligencia nefte regno por mandado del Rei dom Duarte 
fendo ainda Infante , & que o mefmo Rei dom Duarte 
mandón bufear a Caftella militas eícr ipturas , que a ifto 
pertenciam , por quanto feu defejo nao era que os fe i -
tos de feu pai foííem eferiptos íenam mui verdadeira-
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mente. Bem fe pode crer que pera negocio tam moder­
no , & que íe efcreueo em tempe em que aínda viviao muí-
tos dos que fe ru i rain a el Re í dom loam primeiro , na 
guerra , & na paz , nam auia muí ta neccíFidade de fe ve-
rem todolos cartoreos do regno , ncm de mandar fazer 
a mefma diligencia a Caíleüa , fenaó fora pera fe tam-
bem apurarem , &c acabarem na verdade as Chronicas 
dos outros Reis a t r á s , de que a noticia era mais remo­
ta. Eíla íegunda diligencia diz Gomezeanes que mandou 
fazer el Rei dom Duarte , & o nomea por Rei , & na que 
fe fez no regno, quando encommendou a Chronica del 
R e i feu pai a Fe mam lopez , o nomea por Infante , de 
maneira que ellas fe fezeram em diuerfos tempos. Mas 
como quer que feja a razam demoftra que nao auia ne-
ceífidade de tanta diligencia fenao fora para íe tambem 
dellas colegir o que comprla a todalas outras Chronicas 
do regno , que per ventura ate entam nao eftariam bem 
ordenadas. E no Capitulo fegundo da mefma Chro­
nica del Rei dom Pedro declara Fernam lopez , que elle 
mefmo fez ha Chronica del Rei dom Afonfo quarto , on­
de acrecenta as palauras feguintes , dizendo , como em 
alguns lugares deíle l iuro íe faz menjam, o qual l iu ro , 
como fe vé no contexto da materia , entende por toda­
las Chronicas do regno. E no Capitulo quarenta , & hum 
da mefma Chronica quando el Rei dom Pedro armou 
caualleiro dom loam feu filho natural , mcílre Dauis , diz , 
que Ihe lan^ou a bencam , & que foi nelle bem compri-
da 3 como ao diante d i r á , que foi na mefma Chronica, 
da qual fe proua deíle lugar , que foi elle o author. E 
na Chronica del Rei dom Fernando Capitulo trinta & 
noue diz aí í i , auia em Eíuas hum efeudeiro mancebo, 
chamado per nome G i l Fernandez , filho de Fe rnaó g i l , 
neto de Lou renco g i l , prior que fora de Sanda Cathe-
rina do dito lugar , o qual foi homem de bom esforjo, 
Se pera m u i t o , fegundo dixemos na hiíloria del Rei dom 
Afonfo quarto. Claro fe moílra defee lugar que fez Fer­
nam lopez eíla Chronica dei R e í dom Afonfo quarto. E 
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no Cápi tu lo Ixxi i i , diz o feguinte , de R u i pirez de fer-
reira , & de Tareia pirez de cambar nafceo o bom ca-
ualleiro Fernam roiz pacheco , que teue o cafteilo de Ce-
lorico , quando ho conde de Bolonha veo por regedor 
defte rcgno , fegundo o contaraos em feu lugar. M a n i -
feftamente fe ve deíle paflo que fez Fernam lopez a Cl i ro­
ñica del Rei dom Sancho capelo, & pois fez eíla , tam-
bem faria a del Rei dom A fon ib conde de bolonha , 
& a del Rei dom Dinis íeu íilho , pai del Rei dom A -
fonfo quarto , porque bem fe deue crer que pois elle mef-
iTio diz que fez as Chronicas del Rei dom Sancho ca­
pelo , del Rei dom Afonfo quarto que eftoutras duas que 
íicam no meo deftas , Ihe nam ficariam por fazer , & 
no Capitulo cento vinte , & dous da mefma Chroñica 
diz defta maneira. Efte Conde Nunaluarez era íilho do 
prior dom Aluaro pereira , de cuja ge ra ja m , & obras 
mais adiante entendemos tratar , quando nos conui-
er efcreuer os grandes , & altos feitos do Meí l re Da-
uis , que depois foi Re í de Portugal. Pouco ha que d i í -
putar em íe ter por certo fer Fernam lopez o que fez 
eíla Chronica , alem de o dízer Gomezeanes de Zurara 
como fica apontado. E na fim do Capitulo cento , 8c 
cincoenta & oito da mefma Chronica del Rei dom Fer­
nando fe confirma o mefmo , onde diz que quando o 
Conde dom Afonfo tornou do captiueiro de CaHella, 
crecendo a rna fama da Rainha íua irmaa com o Con­
de Ande i ro , determinaua de o matar , fegundo promete 
de o efcreuer quando faíar da morte do Conde , como 
ho fez no comeco da Chronica del Rei dom loara p r i -
meiro , & na primcira parte da Chronica do mefmo RQÍ 
dom loara Capitulo I v i i i falando Fernam lopez dos que 
ajudarara a ganhar o regno a eñe magnánimo Rei diz 
aíli. Deguifa que como no cornejo defta obra noraeamos 
alguns iidalgos que ao Conde dom Henrique ajudarara 
ganhar a térra aos mouros , añlm nefte fegundo voiumem 
diremos huns poneos dos que ao Meí l re foram compa-
nheiros em defender o regno de leus imigos. Deíle Ju-
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gar fe ve tam claro como o fol , ter Fernam Jopez fei-
to a Chronica do Conde dom Henrrique , de que ahí 
nao a memoria & as dos Reís , aré el Rei dom loam 
primeiro , as quacs todas chama primeiro volurae , porque 
aíTi como cm algumas deílas trata de como fe ganhou a tér­
ra abs mouros , afTi neíla que poem por fegundo volu-
me trata como el Rei dom loam ganhou o meímo Rei­
no contra o poder dos Caítelhanos , & Portuguefe s que 
eram contrelle, & no Prologo da fegunda parte deíla Chro­
nica diz as palauras feguintes. E porque em comeco de 
cada reinado acuílumamos poer parte das bondades de 
cada hum R e i , nam nos defuiando da ordena primeira, 
tal modo quiferamos ter com eíle. E o mefmo diz no 
capitulo cento quarenía , & noue , donde fe ve na verda-
de ter efte copiofo , & difcreto eícr iptor Fernam lopez 
fcitas , & compoílas as Chronicas dos Reis atrás , & to­
da a del Rei dom loam primeiro. E no meímo capitu­
lo deíla fegunda parte diz afíi , ouue el Rei hum íilho 
chamado dom Duarte que naíceo na cidade de Vifeu , o 
qual regnou depois de feu pai como adiante ouuireis. 
Bem claro fe ve defte lugar que fez Fernao lopez a Chro­
nica del Rei dom Duarte , & que e r a j a m o r t o , pois diz 
que regnou , porque fe viuera entam dixera que agora 
regna. Dos quaes lugares recitados íe ve na verdade ter 
Fernam lopez fcriptas, & acabadas todalas chronicas do 
regno , comegando do Conde dom Henrrique ate a del 
Rei dom Duarte , que fazem em numero doze , mas co­
mo íe Ihe roubou o louuor de tamanho trabalho julgueo 
quem o bem entender. Tilo affirmo pofta a parte a Chro­
nica do Conde dom Henrrique , de que nao pollo dizer 
nada, pois della nam a not ic ia , que. a del Rei dom A -
fonfo anrriquez , que Duarte galuam diz que fes de no-
uo faltara multas coufas que nam vieram a fuá noticia, 
de cujo eílylo nam poíTo julgar nada , porque nunca v i 
outro volume per elle eícr ipto que o defta Chronica , na 
qual he muito mais breue do que o he em algumas car­
tas que elle efcreueo aos Reis dom loam fegundo, & 
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dom Emanuel andando fora deftes regnos em feu ferui-
co. Mas quanto as Chrcwiicas dos Rcis dom Sancho p r i ­
me! ro , dom Afonfo fegundo , dom Afonfb terceiro , d o m 
Denis , dom Afonfo quarco , o eftyllo deüas he muí dife­
rente do de Rui de pinna , & fácilmente dirá íer iílo a di, 
quem per o fíudo das boas letras , & artes alcan^ou o 
dom de poder juígar antre eílylo , & eítylo. fí no que toca 
as dos Reis dom Pedro , dom Fernando , & dom loam 
primeiro , nam a que difputar fenam que as compos Fer-
nam lopes , porque o eftylo dellas he todo igual fera ter 
miftura , & em multas partes tem íemelhanja deíle efty­
l o as C[irónicas dos Reis atrás , excepto a del Rei dom 
Afonfo Henriquez , que Duarte gaiuam como ja apontei 
diz que fez de nouo. E quanto a del Rei dom Duarte 
nam ai duuida fenam que o texto fubílancial dellahede 
Fernam lopez , & os razoamentos da ida de T á n g e r de 
Gomezcanes de Zura ra , que parece que por o volume 
fer pequeño que Ihe quis acrecentar aquelles razoamen­
tos , com o enterramento del Rei dom l o a m , que con-
uinha a terco i ra parte de fuá Chronica , fe fe fez era , que 
nam ao cornejo da del Rei dom Duarte íeu iilho , a qual 
fe ve mu i claro do ílylo que he tocada de tres Princi­
pes, o primeiro de Fernao lopez , o fegundo de Gome­
zcanes de Zurara , o terceiro de Rui de pinna. Nem he 
de crer que mandaííe el Rei dom Afonfo quinto , Go-
inezeanes de Zurara a Alcacer ceguer pera fe la melhor 
informar dos feitos do Conde dom Duar te , & os efere-
uer , íem íer acabada , e apurada a Chronica del Rei 
íeu pai , porque quem era tao curiofo de fazer vir em 
luz os feitos deíle Conde dom Duar te , & do Conde dom 
Pcd ro feu pai , & os dos Reis pallados , que pera fe d i -
uulgarem em lingo a Latina , raandou vi r de Italia dom 
lufto frade da ordem de S. Domingos , a quem por elle 
refpeito fez Bifpo de Sept-a , nao deuia de mandar co-
megar a tal obra fem primeiro ordenar que fe acá baile 
de todo a chronica del Rei íeu Pai. E pois tenho dito 
de todas ellas chronicas, razáo lie que declare o que cn-
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tendo da del rei dom Afonfo qu in to , a ordem da qual 
chronica moftra manifeftamente* fer tudo o que íe trata 
deíno tempe que el Rei dom Duarte faieceo ate morte 
do Infante dom Pedro. De Gomezeanes de Zurara , o 
que íe tnmbcm proua do Capitulo xxxxi i j . da Chronica 
da tomada de Septa , que elle compos onde diz , quedo 
que fe i'eguio, depois do falecimento del Rei dom D u ­
arte acerca da morte do dito Infante dirá ao diante. O 
qual Gomezeanes de Zurara fereueo tambem a tomada 
Darz i i l a , que foi no anno de M i l quatrocentos fetenta, 
& hum , porque elle viueo alguns annos depois dos de 
M i l quatrocentos , & fetenta , & dous em que paííou hu­
ma carta per mandado do mefmo Rei dom Afonfo aos 
moradores de Cafcaes, do foral de Syntra , nam he de 
crer , que deixaífe por eícreuer feitos tam notaueis co­
mo o foram os da tomada Dalcacer , Arz i l la , & T á n ­
ger , pois acontecerao em íeu tempo, mas depois de fea 
falecimento nam acho quem foi o que continuou neíla 
Chronica, no qual tempo foráo as guerras dantre eftes 
regnos , & os de Caílella , depois das quaes , & de fe-, 
rem feitas as pazes o que fe mais fereueo ate ho finí 
della , o eflylo , & ordem moftram ferem de Rui de p i ­
na , ao qual , pofto que fe inti tule author de toda efta 
Chronica , nam negarei o que fe Ihe deue por reuer & 
concertar o que nella fez Gomezeanes & os demais ef-
criptores. De maneira que efta Chronica del Rei dom 
Afonfo quinto foi come^ada per Gomezeanes , & depois 
continuada per outros eferiptores , & finalmente acaba­
da per Rui de pinna , & quanto a del Rei dom loam 
íegundo nam hai duuida a fer feita pelo mefmo Rui de 
pinna, Se della íe Ihe nam pode negar o trabalho , por­
que o eftylo , & procefio da obra dao verdadeiro teíte-
munho fer tudo feu , fem outra nenhuma miílura. E pa­
ra que fenao tenha nenhuma duuida que fez Fernao lo -
pez rodaias chronicas do regno , ate o regnado del Rei 
d o m Á f o n í o quinto porei aquí de verbo , a verbo o tref-
lado de hum regiílro que achei em hum liuro da Porta-
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getn da cidade de Lisboa que diz aííi. Dom Afonfo & c . 
Carta de Fe mam lopez guarda das eícripturas da T o r r e 
perqué o dito fenhor pelos grandes trabalhos , que elle 
a tomado, & ainda a de tomar em fazer a Chroñica dos 
feiros dos Reis de Portugal Ihe pos de mantimentos em 
cada hum mes em toda fuá vida em a fuá portagem de 
Lisboa quinhentos reaes de mantimento. Feita em Lisboa 
onze de Janeiro de M i l qu a trocen tos quarcnía , & noue 
aífinada per o dito fenhor, & íelada do feu fello penden­
te. E que eíla Ch roñica geral fodc feita ja em tempo 
de Gomezeanes elle o tcíiemunha no dcrradeiro capitu­
lo da Chronica do Conde dom Pedro primeiro capitam 
de Septa , ñas palauras fcguintes. N o mes Dagoílo defta 
era ( que foi o armo do Senhor de M i l , quatrocentos 
trinta , & íete ) paílaram os Infantes em Septa pera i r 
íobre T á n g e r , como defeito foram , fegundo podéis ver 
na Chronica geral do regno , na qual Chronica o mefmo 
Gomezeanes diz em outra parte que fez hum Prologo. 
Mas ja que alargue! tanto as velas em dizer o que alcan­
ce! , & entendo de todas as Clironicas , neceííario he que 
confirme o que digo com loam Roiz de Sa de menefes 
Alcaide mor da cidade do Porto , fenhor de feuer ho-
mem que agora íera de idade de mais de oitenta annos, 
de quem ja fiz alguas vezes mencam neíla chronica , o 
qual fabendo o trabalho em que eu andaua me efcreueo hu­
ma carta da cidade do Porto onde reíide , em Nouembro de 
m i l quinhentos cincoenta , & oito , deque porei fomen­
te o que toca a elle negocio , a quem fe pode dar inteira 
fe pola muita , & varia li^am , & doélr ina que nelle a ñas 
artes liberaes , & Philofophia , & experiencia das coufas 
que de feu tempo aconteceram neíles regnos, & outros. 
Neí la carta diz aífim , Folgo muito de Ihe darem o car-
guo da Chronica del Rei dom Emanuel como me efcreue, 
porque fei que a fara muito bem por a deuagam , & amor 
que teue a feu ferui^o , & a fuas coufas , & parece eíla conta 
que da de como andou de máo em máo eíla chronica^ que 
fe fcreue das Rhapfodias de Homero ? & aífi foram as 
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Chronicas dos Reis pafTados de Portugal , que íe perde-
ram em poder de Fre í lufto Bifpo de Septa Italiano , que 
el Re i dom Afonío mandón buícar a Italia pera Ihas efcre-
uer em Lat im , & elle morreo de peíle em Almada , & 
ahi fe perderam. Rui de pina em te rapo del Rei dom l o ­
ara fegundo ouue a mam , por mandado del Rei humas 
chronicas dos Reis antiguas , que raingcauao de hura ho­
rnera deíla cidade mui principal , que fe chamaua Fer-
nao nouaes, & hum feu fiiho que fe chamaua tambera Fcr-
nam nouaes como elle , rae moílrou a carta del Rei , cora 
o conhecimento de Rui de pina & regnando el Rei dora 
Emanuel , elle ou por ter eftas Chronicas ., ou tambera 
por eftar em feu poder o tombo , em que eílauara as cou­
fas daquelles tempos , & por Chronicas de Caftelia fe of-
freceo a el Rei a Ihe fazer as Chronicas que falleciam , 
& a ifTo íe veo da Guarda a Lisboa & as fez cora gran­
de goílo del Rei , & cora íhe fazer muita merce por i l la , 
Depois de acabadas multas peíTbas v i defcontentaríTe del-
las , a minha vontade íem razao , podo que o cílillo de 
R u i de pinna polos muitos adjeélivos , & epithetos que 
fe víauam naquelle tempo he muir o afeitado, Atequi a-
baíle o que diz em íua carta loao roiz de fa , & o dé-
mais deíle di feu río íeja para fe faber o que paila acerca 
das Chronicas do regno , & a quera fe deue o trabalho 
deilas. Mas quanto a Chronica del Rei dom Eraanuel Rui 
de pinna nam continuou nella mais que ate a tomada Da-
z-amor , & falecimcnto de dora loao de menefes 5 como 
ja dixe , que foi no anno de M . D . x i i i i , tendoa elle , & 
leu filho Femara de pina fuceiTiunmente ha feu cargo ate 
o anno de M . D . x l v i , que foram vinte cinco anuos de­
pois do faleciraento deíle hora Rei , cora deixarem por 
efereuer as mais das couias que neíle tempo paila rao no 
regno . Se ñas conquiílas delle , & oque nella efereueo 
R u i de pinna era tara defordenado , que fui conftrangi-
do a cornecar tu do de nouo , lera me poder ajudar de 
leus trabalhos fe nao como dequae íque r outras lembran-
$as das que me poderara íeruir pera huma tamanha obra 
como foi a deíla Chronica, C A -
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C A P I T U L O XXXIX. 

Dalgumas entradas que dom Aluaro de noronha f ez em 
t é r r a de mouros, & Vajeo fernandez cefar A d a i l 

da mefma cidade, 

Enho dito dos negocios que nefte anno de m i l , & 
quinhentos , & dazanoue paíTaram na India 5 aquil lo 

que me pareceo neceííario , agora tornarei aos Dafrica, 
dos quaes os primeiros feram os Dazamor que infiarei 
nefte Capitulo per ordem , como aconteceram. Deftes o 
priraeiro he huma entrada que dom Aluaro de no ron ha 
fez aos noue dias de Feuereiro defte anno de mi l q u i ­
nhentos , & dezanoue, que pelo dia em que ifto foi fer 
muito frió ihe ficou o mefmo no me , no qual dia entroii 
dez legoas pela Enxouuia , com duzentas , & trinta lan­
gas , & cera homens de pe , com que deu fobre huns a* 
duares , donde poí lo que com aíTaz trabaiho , & perigo, 
trouxe duzentas , & dez almas , com que fe tornou Aza-
mor vi toriofo , & logo ahos xxv defte mes entrou doze 
legoas pela Enxouuia, & foi dar nos aduares de Nacer 
benduma , que era huma das cabiceiras da Enxouuia , o 
qual , pelo achar defeuidado captiuou com duas molhe-
res -fuas, & dous fílhos, & huma íilha , & muitos paren-
tes íeus , que com os mais captiuos eram em numero cen-
to , & nouenta , & fete almas. Tornando aífim dom A l ­
uaro com efta canalgada pera Azamor , hum caualleiro 
P o r t u g u é s , per nome Antonio Leitam , natural de Cezim-
bra com torpe , & demaíiada cobifa de manilhas , argo-
Ihas , & exorquas groíTas de prata , que huma ñora de 
Nacer benduma , defpofada de pouco com hum feu filho 
trazia , Ihe cortou os bracos , e os pes , por Ihe tirar ef-
tas joias mais a fuá vontade 5 oque fabendo dom Alua­
ro Ihe mandou que deffe logo a prata aos quadrilheiroSj& a 
elle por cometer huma tamanha deshumanidade mandou 
prender pera ocaft igar , & tirar as armas que trazia veí-
tidas , dizendo que homem que tal fazia, nam era me-
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recedor de as trazer , nem de clngir eípada , ju rando , 
que fe allí tiuera roca , & e í lopas , que llias íizera fiar, 
a vifta dos Chriftaos, e dos mouros pera exemplo ? da 
vileza que tinha feita. Sentio dom Aiuaro tanto efta crue­
za que porto que o rnandaíTe fol tar , a rogo dalguns íi-
dalgos que Ihe dixe , que como chegaíle a cidade nam 
faiíTe de cafa , íenam o dia que o rnandaíTe embarcar pera 
o regno , como o fez no primeiro nauio que part ió Da­
za mor. Depois deíla caualgada entrou dom Aluaro aos 
vintc de Marco pela Enxouuia pera ir dar em huns A -
duares , que eítauao doze legoas da cidade Dazamor , & 
210 caminho a tres legoas deíla em amanhecendo cncon-
í rou huma cáfila , que atraueíTaua pera Duquala , que guia-
uam vinte mouros dos quaes tomou os dezanoue com to­
da a cáfila , o que mandou pera cidade , & paíTando a d i ­
ante pelo valle Dalgamuz , ja huma ora de noite , foi ter 
a humas ladeiras , as quaes paíTadas dixe a Simao pirez 
que era hum dos que efpiara eíles Aduares , que fe per a l i i 
auia térra de pedras que os guiafle pera la , por Ihe nam 
leetirem o raíl o , & pola auer muito perto donde efta-
nam , os leuou la , onde depois de repoufarem duas oras, 
fe poíerao acanallo em tres batalhas porque dom Alua­
ro hia receofo de ihe fairem mouros pelo auifo quelhes 
poderia ter dado oque fogira da cafilha que tomou , das 
quaes batalhas deu huma a Antonio lopez de íiqueira , & 
a outra a Diogo de meló , & na terceira fícou elle cora 
a mais gente de cauallo , & cento , & dez homens de 
p e , e ípingardeiros , & beíleiros , os quaes todos cami-
nhando em boa ordem , deram de madrugada nos Adua­
res , em que tomaram trezentas , & oitenta , & duas al­
mas , & mais de cinco mil caberas de gado meudo , cotn 
a qual caualgada caminhando pera Azamor , o comecou 
de feguir huma groíTa companhia de mouros de cauallo, 
os quaes fendo ja junto da noíTa gente fe deixou entrel-
les & os noíTos ficar hum mouro de paz-es , homem no-
bre , & mui ío bom caualleiro , per nome ^ale bem bar-
qua3 l io de Bemadu 3 fazendo-roí lo de querer trauar ef-
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caramuca com alguns dos imigos , o que vendo dom A l ­
úa ro receoío que iho mataílem , por eílar fo , fez voltar 
os guioes , & eile fez o me ímo com a bandeira , -na qual 
Yoita mataram trinca, &tomaram hum muito honrrado, 
que fe chamaua M u í a benfada fílho dale mume , os o l i ­
tros vendofíe maltratados daquelle primeiro encon t ró fe 
afaftarao pondoííe todos juntos a ver oque os noííos fa-
ziam , que dalli foram tomar hum vao perqué dom Alúa-
ro fez paííar os captiuos ñas ancas dos cauallos , Se por­
que ho gado meudo Ihes podera impedir ho pallo antes 
de chegar ao vao , o deu todo ha hum mouro velho f 
dizendolhe que fe foíTe pera os aduares , & deííe o ga­
do a feus donos. Paitado efte vao mandou dom Aluaro 
defearregar as Azemelas , & a viíta dos mouros, que ef-
tauam daoutra banda d o r i o , jantaram , & repouíaram, 
per eípaco de duas horas , o que feito fe to rnaráo perá 
cidade com as almas , que leuauam captiuas fem acha-
rem outro nenhum recontro. Depois defta entrada fahio 
j^iom Aluaro da cidade aos xxv dias do mes de Ala reo , 
pera i r fobre huns Aduares da Enxouuia , queílao dalli 
outras doze lego as, mas antes que la chegaííe achou alguns 
mouros dos mefmos Aduares que andauam efpalhados pe­
lo campo apanhar f r u í t a , dos quaes captiuou cincoenta, 

por fer por efte cafo fentido , & os mouros que fo-
giram terem dado rebate aos Aduares , fe tornou pera 
A z a m o r , & logo aos x x v i i i defte mes foi fobre huns A -
duares que eftauam pela Enxouuia treze legoas , mas an­
tes d é l a chegar achou huma groíla companhia de mou­
ros de cana lio fobre hum coual a tres legoas dos adua­
res a que hia , o que íabendo pelos eípias , mandou fo-
b-relles Langarote de freitas com fefenta laucas , & elle 
Ihe foi ñas coítas com a mais gente , de que mataram mui -
tos & capíiuarao fefenta , entre os quaes foi Aragho bem 
ragho , que era huma das cabeceiras da enxouuia muito 
bom caualleiro, & de idade mais de cem annos. Nam 
contente dom Aluaro de em tara pouco efpaco de tempo 
ter feitas tara boas caualgadas, faio Daza mor aos t r in ta 
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días do mes de M a r c o , & foi dar fobre huma villa pequeña , 
cercada de muro , que fe chama ílner íituada a quinzer 
3egoas Dazamor na enxouuia , a qual en^ou per forfa , 
& afora o faco que deu aos mouros de pazes ( que o íem-
pre acompanharam em todos eíles negocios ) trouxe cap-
tiuas trezentas , & cincocnta , & oit'o almas , & em tor­
nando pera cidade com eíla caualgada , Ihe íairam alguns 
mouros da enxouuia , que feguiram os no (Tos hum bom 
pedazo, mas vendo que ganhauam pouco na efcaramu^a 
fe tornaram pera leus Aduares , & dom Aluaro entrou 
em Azamor com toda a caualgada» Nefte tempo em que 
dom Aluaro fez eílas caualgadas , confiando de Vafeo 
fernandez cefar Adai l dazamor , por fer muito esforcado 
caualleiro,, o mandou algúas vezes correr o campo , das 
cjuaes huma foi andando os mouros de pazes recolhendo 
feus paens as eiras , porque o auifaram que eram entra­
dos aímograues pela térra & que areceauáo que ihos vief-
fem queimar, ao que logo mandou o Adai l Valco fer­
nandez cefar com trinta de cauallo , com que faio pela 
porta do combate , & em chegando a huma mezquita 
que eíla perto da cidade , que em outro tempo feruia 
de gafar ía , acodio aorincho de hum cauallo que eftaua 
dentro , & tomou o mouro cujo o cauallo era veílido 
com huma faia de malha fem mangas , o qual ihe dixe 
como no forninho ílauam trinta de cauallo , & que ef­
taua al l i pera poer fogo , & leuar algum chriftam cap-
tiuo , o que fabido mandou o mouro com dous de ca­
uallo a dom A l u a r o , dalli com a mais companhia en-
caminhou pera ho forninho onde achou os mouros , que 
depois de íe defenderem como mui bons caualeiros íe 
lancaram alguns dos de cauallo ao r io , & outros de pe 
a banda da enxouuia , com tudo delles mataram logo tres, 
& foi hum tam mal ferido que morreo de ahi a alguns 
dias , & Ihes tomou cinco cauallos , & captiuou tres mou­
ros , & feguio o alcance fo ao feu capitam per nome 
Acobenamer, & o captiuou , & Ihe tomou o cauallo em 
que hia. Pallado efte negocio teue dom Aluaro noua como 
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ira comarca da vil la de T i t e andauam almogaures , & que 
corriam ate Mazagam , fingindo ferem mu i tos , aos quaes 
mandou o ad-iil Vafeo ferlTandez cefar , com que , & com 
alguns de M a z a g a ó foi em bufea deftes almogaures , & 
achou fomente os de pe , porque os de cauallo eram idos 
a Terqueneiim , eíles de pe fe defenderán! brauamente en­
tre huns pardeiros , & balfeiras , mas nem iíío ibes po­
de valer , porque alguns delles ficarao logo alli mortos, 
& os outros fe acolherao a hum alcoram que eílaua jun ­
to dos pardeiros , onde que fe defendeííem com muito 
esforfo foram entrados , & os primeiros que fobiram 
foi o Adai l Vafquo Fernandez celar, & hum Franc i íco 
vaz atalaia , & Afonfo roiz fcriuáo de Mazagao , & ou­
tros dous todos com armas dobradas , & apos efles enr 
traram outros que todos fobiram pelas efeadas doalco-
rao ale o mais alto , onde íe os mouros tinhao recollii-
do , os quaes depois de fe defenderem per hum bom fpa-
§0 forao todos metidos a efpada , com hum dos quaes 
ho Adai l Vaíco Fernandez cefar andou a bracos , & o ian-
cou do alcorao abaixo , que por fer mui alto fe fez to­
do em pedamos , o mefmo ouuera dacontecer ao adail por­
que afferrou o mouro neile íam rijo que ouuera de le-
uar con figo , efte negocio fe teue em Azamor , & Maza-
gao por muito honrrofo , porque os mouros erao to­
dos bons caualleiros , & o lugar em que acabaram de 
os matar mui difficultoío. Poucos dias depois defte ne­
gocio mandou el Rei chamar Vafeo Fernandez cefar & 
o mandón no anno de mi l , quinhentos , & vinte , dar­
mada ao ílreito de G í b a i t a r , como íe em leu lugar dirá. 

C A P I T U L O X L . 

De amas entradas que dom Aluaro de Noronha fez 
na Enxouuia. 

Vi l la de umbre efta íituada fete legoas* íDazamor 
pela Enxouuia , cercada de muro , & barbacam de 
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aíTaz bom tamanho, Se forte por eftar a (Tentad a nhua bar-
reira muito ingreme que vem dar no rio que Ihe paila 
pelo pe. Sobrefta vilJa foi dom Aluaro de noronha aos 
dez días Dabril defte anno de mi l quinhentos , & deza-
noue, a combateo por bom eípago íem ha poder en­
trar , podo que teueíTe podas fcadas ao muro , pelo que 
mandou cliegar as portas alguns dos em que mais coiifia-
ua , pera com machados ihe cortarem as couceiras, o que 
fe logo fez , de man el ra que as portas caira 6 inteiras pe­
ra a banda de dentro , ao que acodindo os mouros de-
fe nde ra m a entrada per hum bom efpafo , mas em fim os 
no (Tos ganharam a v i l l a , & mata rao muitos delles,& outros 
fe lancaram pela barroca abaixo contra o r io, de que mor­
re ra m a l g ü s , & os que iílo nam fezeram que foram em 
numero duzentos cincoenta , & íeis trouxe dom Aluaro 
captiuos em Azamor , fem perder nenlium dos íeus pof-
to que dez 011 doze delies vieílem feridos. Depois eíle 
negocio de Vmbre nam faio dom Aluaro Dazamor fenáo 
aos oito dias do mes Do¿ lubro , a buícar certa gente de 
pe , & cauallo , que Alemume, tinha em guarda de hum 
coual de pao., mas antes de la chegar fencontrou com 
outros mouros de cauallo do mefmo Alemume , que an­
da uam ípalhados pelo campo, dos quais tomou vinte & 
hum , & porque íoube deftes que o mefmo Alemume era 
vindo ao coual , com muita gente de cauallo , parecen-
dolhe que o que ja tinha feito nam podia íer fem elle 
diílo ter auiíb , fe tornou , pera Azamor com eftes cap­
tiuos , & logo aos quatorze do mefmo mes mandou o 
Almocadem com tres mouros de pazes pera faber onde 
eftaua a Ala hela, ou araial do Leide ^aide , que he a 
de Bolcoba , o que fez por auer poneos dias que eftes 
de Bolcoba toma ra m huma cáfila que vinha de gafim pe­
ra Azamor , em que captiuaram hum dos princepaes Xe-
ques , do Leizobeta, dos que eftauao ao redor Dazamor, 
¿c o venderam a Garabia , que naquelle tempo eftaua de 
guerra. Eftas efpias tomaráo no caminho que vai a hum 
lugar , que fe chamaTamarrocos tres mouros de pe com 
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que íe to rna ráo ap outro día ha cidade, dos quaes íbube 
dom Aluaro que eftaua aquella gente de que fe elle de-
íejaua vingar a onze legoas Dazamor, pelo que par t ió 
no meímo dia , que era hum íabado ja de noite ^ & foi 
amanhecer a huma augoada , quatro legoas da cidade, 
onde fteue o domingo ate tarde , & a noite chegou a T a -
marrocos , nefte lugar ordenou fu as azes, dando hum 
guiam ao fe i tor , & elle com o íeu fez outra quadrilha 
de gente , & a outra pos com a bandeira R e a l , que le-
•uaua loam de freitas. Concertado tudo como a tal nego­
cio conuinha mandou os efpias diante , os quaes em a-
noutecendo íe Ihe trouxeram recado certo donde eftauam 
efles aduares, o q u e fabendo moneo com tanta p re í í a , 
que as onze horas da noite deu fobre hum delles , tama-
nho que ihe nam pode rodear mais que a fegunda par­
te , do qual fe deípedio o mais preí lo que pode, com 
receo que fe Ihe nam delmandaíTem os fcus, & fe perdef-
fem todos dentro nelíe, por fer tamanho com tudo trouxe 
duzentas, & cincoenta almas , & algus camellos , caual-
los , egoas , & bois , ifto fe fez em efpaco de huma ora, 
porque com a caualgada , & toda a gente junta fe tor-
nou a fair do Aduar , a tempo que poderla fer pouquo 
mais de mea noite , mas ja hum pouco aredado delle co­
mee ara m de recrecer mouros de pe, & de cauallo que 
o apertaram de maneira que efteue aponto de fe perder, 
porque o feruiao de pedradas , tam a meude, & lanzadas, 
com tanta forca, que nam dauam em perna, nem em brajo 
a nenhum dos noííos que o nao aleijaílem , & aos que 
tocauam na cabeca derubauao, eíle aperto durou por ef­
paco de duas oras defendendoíTe os noífos , com bellas 
& eípingardas , no qual tempo comecou íair a a lúa , 
muiro clara , com que dom Aluaro vio quanta era a gen­
te que o íeguia , & o grande perigo emque eílaua , por­
que os mouros de pe eram mui íos , & os de cauallo paf-
íauam de quatrocentos , no qual trance comefou de ajun-
tar os íeus , por íentir ja em alguns delles fraqueza, pe­
lo que com muito acordó deceo do cauallo , por o tra-
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zer canfado, & caualgou em outro que vinha a deftro, 
entam comecou de fazer algúas voltas contra os mouros 
na derradeira das quaes encontrón hum com a lan^a que 
paííbu de huma parte , a outra de que caio morto , mas 
em atirandolhe deram huma pancada com hum garrucho 
fobelo capacete de que logo caio no cham defatinado 
quaíl como morto , ao qual em caindo chegou ho Ada i l 
Vasco Fernandez ceíar , & hum M a r t i m g i l muito bom 
caualleiro , & apos elle outros que tiueram os mouros 
as laucadas , ate que tornou hum pouco íbbre lim , & o-
poferam fobre outro cauallo em que andana hum feu pa-
ge, que o aleuantou do cham , per nome Raphael botado 
natural de Torres vedras , porque o cauallo de que elle 
caira fe foi meter entre os mouros. Pofto dom Aluaro a 
cauaílo tornando hum pouco mais fobre íim & vendo o 
perigo em que aínda eílauam , encommendou a reguarda 
a ioam de freitas , & ao feitor , & elle fe pos com ha 
bandeira Real pegado com a caualgada, & aíTi caminha-
ram ate fer bem man ha m, no qual caminho Ioam de frei­
tas, o feitor, & o adail fezerao muitas voltas com a gente 
que feguia leus guioens como mui esforcados cauaileiros, 
ñas quaes , & na peleja que tudo foi de noite , & no 
aduar morreriam mais de duzentos mouros , de que ma­
is de trinta erao cauaileiros dos principaes da Enxouuia, 
& hum delles homem de tanta authoridade como Alemu-
me , as pefToas conhecidas que íe acharam neíte negocio, 
foram Pedrafonío daguiar o mojo da ilha da madeira , 
feu irmao Diogo afonfo, Diogo machado, Andre de frei­
tas , Chr i í louam borges , Aluaro calado , Joam fernan-
dez dafonfeca , Aluaro canfado, Emanuel homem, o al­
caide mor Ioam folgado , Symam daguiar, Fernam pin­
to que nelle dia nao ouue enueja aninguem, Aluaro de l u ­
go , Francifco velho , Ioam da fylua , Ioam camacho , 
Gonqalo vaz da contada , Gafpar barreiros , Thome de 
f iguéredo, Gafpar de íiqueira , Aluaro monteiro , Bras 
ribeiro , Duarte froes , Aluaro beico, Raphael botado, 
Ioam botado feu i rmam, Emanuel caldeira, Emanuel ber-

UNED



del Reí dom Emanuel. 507 
naTdez , Vafeo pinel , Lourenco de rago , Migue l perei* 
ra, & Antonio t r igo , foram muitos feridos de que algüs 
ficarao alejados, & poílo que delles perdeííem os cauallos 
nao morreo nenhum. Eíle foi hum dos honrofos feitos 
que fe fez em todo o tempo que dom Aluaro eíleue cm 
A z a m o r , porque entre bem , & mal encaualgados , elle 
íaio Daza mor com ios duzentos , & cincoenta de caual-
lo j & trinta, & cinco piács , efpingardeiros , & befteiros, 
& os mouros da Enxouuia que Ihe fahiram que he a gen­
te da mor openiam de toda aquella prouincia , eram os 
de pe em grao numero, & maís de quinhentos de cauallo, 
com tu do dom Aluaro cora fuá gente na mellior ordem 
que pode , pouco, apouco fe desfez delles , & entrou em 
Azamor com toda a caualgada , fem della perder mais 
que alguns bois dos que tomou no Aduar , & porque os 
mouros neíla noite fe m i ra rn os noíTos com pedras tam 
amcude , & tambera acertadas, que cora ellas ihe fezeram 
mor danno , que com as langas, ficou por apellido a eíla 
entrada ha das pedradas , com a qual pos dom Aluaro 
tanto c ípanto em roda aquella prouincia , que dallí por-
diante muiros dos que fe aieuantaram & outros que nun­
ca foram de pazes Iha vieram pedir , fazendofle valíalos^ 
& tributarios a el Rei dom Emanuel. 

C A P I T U L O X L T . 

De huma entrada que dom loam coutinho fez em té r ­
r a de mouros. 

Om loara coutinho aula muiros dias que dezejaua 
i r fobre huma aldea que fe chama dos negros , & 

porque eíla aldea era grande, em que viuiam muiros, 
& bons caualleiros, nao fe atreueo corametella com ío a 
gente que tinha em Arz i l l a , pelo que mandou pedir a dom 
Dunrte de menezes cera langas, das quaes deu a capitanía a 
dom Andre anrriquez, que era cafado em T á n g e r com hu­
ma i rmá de loam coelho alcaide mor da cidade, em cuja 
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companhia vinhaÓ e l le , & feus irmaos , Aires coelho ; 
& Antonio coeiho , filhos de Gonzalo coelho , que hos 
mouros matarao era Arz i l l a eílando ahi homiziado , & 
Emanuel de Goes que eftaua era ranger vencendo hüa co-
mcnda das da ordem de Chrifto , cora eílas cem lancas de 
T á n g e r , & cora ha mais , & nielhor gente , que dom 
loam coutinho tinha coníigo íaio huma fegunda feira 
quinze dias do mes Dodubro , de m i l , & quinhentos, 
6c dezanoue , & por ma guia , tardaram tanto no cami-
11 ho que nam poderam chegar a aldea íe nam .manha cla­
ra , na qual nam acharao fe nam alguns mouros que fi-
caram per derradeiro, porque do mais era ja defpcjada, 
de que matarao dezafeis , & captiuaram quarenta, & qua-
í r o , o s outros fe íaluaram , mas iílo nam foi íem perda 
de noííos , porque elles fe defenderam multo bem , & 
mata ra m Fernam coelho alcaide mor Darzilla , loam l o -
pez garcia de tanger, & outro caualleiro tambem de T á n ­
ger de que nam foube o nome , por acodirem a Aires 
coelho que os mouros íraziara quafi tomado as máos . T a n ­
to que iílo foi acabado dom loam fez recolher a gente 
cora os captiuos, & algum gado groíTo, comecando de 
caminhar , guiado per Pero de meneíes , por melhor ca-
minho do que o leuara , & pelo outro per onde foráo , 
vinhao Pero lopez dazeuedo contadorDarzilla com fete de 
cauallo, íobre os quaes carregaram alguns mouros da 
companhia doutros muitos que vinhao íegundo dom l o -
ao , & apartaram tanto com eftes fete que matarao logo 
Aluaro vaz de Tauira , hornera fidalgo , criado do M e í -
tre de Sanéliago , que era hura dos da companhia ao qual 
acodindo y cora os outros , Pero lopez dazeuedo o ma-
íaram tambem, por o feu cauallo cair com elle paliado 
dazagaiadas & com elle matarao hura feu criado, & a Gaf-
par da cunha deram tres de que ficou mal ferido. A eíles 
acodio o Adail Darz i l la , a que mataram o cauallo, & a 
jbum feu filho deram duas azagaiadas de maneira que to-
dolos que fe ali ajuntaram ouueram bom quinham delias, 
QM flias peíloas, ou nos cauallos, mas dora loam cou-» 
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t inho vendo os v i r de roldao Ihes acodio á hum paílo , 
que vinham de mandar, trazendoos os mouros atropella­
dos & os mata ra m a todos fe na companhia de dom loam 
nam ouuera alguns beíleiros que fezeram deter os mou­
ros. Paííad o efte lugar com aíTaz trabalho , & perigo , 
vieram os corredores dizer a dom loam que deícobr i ram 
muita gente de cauallo , que fe Ihe hiam atreueííando d i -
ante, dos quaes obra de duzcntos Ihe íairao ao caminho 
ha duas legoas Darzilla , com darem mais moílra de os 
quererem deter , que de peiejarem , ho que vendo dom 
loam parecendoihe que aquelles efperauam outros pera 
peiejarem com elle íem trauarem e íca ramuca , íe foi re-
colhendo ate a vi l la , com toda a caualgada dando gra­
bas a Déos pelo perigo de que o liurara , porque elle 
achou elle negocio tam pewgofo , em comparajao de 
quam fácil Iho fezeram os eípias, que tomara por par­
tido deixar efta aldea em paz , nao pela perda dos que 
niíío morrerao, que foram aílaz poneos em com para­
ca m dos morros , & captiuos dos mouros , íenam por 
fe adiar aquelle día em ponto de fe poder perder cora 
todolos que lio acompanharam naqueila jornada. 

C A P I T U L O X L I L 

De huma entrada que fez Dom Emanuel majcareniras l 
per cajo da qual fe defpouoaram a? aldeas de B en ama­

res, & como el Rei de Fez veo correr A r z i l l a don­
de Je caujou a mor te do almocadem Aroaz, 

Om Emanuel maícarenhas cunhado de dom Joáo-
J courinho dcícjaua muito de íencont rar cora Aroaz 

almocadem por fer bom cauaíeiro , & trabaihou mui to 
lobriiTo ho tempo que efteue em Arz i l l a , dando pecas , 
& dinheiro aos efe utas , pera terem cuidado de Iho' ef-
p iar , mis como Aroaz foííe hornera de grande vigia , 
recatado & incaníauel nunca Jhe poderam armar, final­
mente vendo dom Emanuei que nam p o d í a poer em ef-
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feito o que defejaua, pedio a dom loao que Ihe deixalTe 
fazer huma entrada , na qual poderla íer que fencontraíle 
com efte Almocadem Aroaz , pera o que Ihe deu fefenta 
de cauallo , era que enrrauam Pero de menefes almoca­
dem , Luis valente , Ar tar roiz , &• Antonio coutinho , 
com a qual companhia paíTando a ribeira de benamares 
atraueíTararn a ierra per parte donde nam auia atalhado-
res , encima da qual ja íobela tarde tomaram cinco mou-
ros , & fetenta caberas de gado vacum , & quatrocentas 
de meudo , com que fe recolheráo de longo da aldea de 
Benamares que he a principal da quclla ierra , fituada na 
ponta della , deíla aldea , & doutras vezinhas fairam al-
guns mouros de pe , & de cauallo que íeguirao dom Ema-
nuel ate o tojalinho , onde os noflos pararam , efperando 
por alguns da companhia ^ue ainda nam eram recolhi-s 
dos:rieíia detenca q fezerao fe ajuntarao mais de cem mou­
ros de pe befteiros, & adargados,& íeis de cauallo , de tres 
pouoafoens que entam auia em Benamares , que as íeta-
das fezeram deixar o tojalinho aos noííos , o que vendo 
Pero de menefes dixe a dom Eraanuel que mandaíle pa í -
far o gado , que auia dauer niífo í rabalho, por quanto os 
mouros tinham atraueífada a ribeira com amores, & paos 
groí íos , ao que mandou logo dez de cauallo, dizendo-
Ihes que teueflem o caminho feito pera elle pallar com 
ha gente que Ihe ficaua. Os mouros entendendo ao que 
os dez de cauallo podiam ir a pertaram com dom Emanu-
el , o que vendo Pero de menefes Ihe dixe fenhor pois 
forcadamente aueis de fazer volta a efíes mouros junto da 
r ibeira , onde fei bem que ham de trauar com volco, fa-
ízeia agora , ao que dom Emanuel refpondeo que Ihe pare­
cía muito bem feu confelho , & que affi foíle, & íem ma­
is fperar voltou diante de todos com tanta preíía , que 
por o cauallo íer muito ligeiro fe meteo entre os mou­
ros fo, onde logo derribou hum dos fcis de cauallo , ao 
que acodiraó os cinco , & muiros de pe pondolhe todos 
as laucas no cauallo fem o ferircm a elle por andar bem 
armado, ao qual eftando neíle tam fubiro perigo chega-

rao 

UNED



del Reí dom Emanuel. 511 
rao Pero de m enefes, Antonio coutinho , & Luis valente 
com os outros de cauallo , que deram com tanto impe­
to nos mouros que matarao delles fetenta , & os feis de 
cauallo, & captiuaram quarenta, & dous, de maneira que 
nenhu delles elcapou de morto ou captiuo , por defende-
rem fuas cafas, & molheres , a vifta das quaes paííou to­
do eíle negocio , fem Ihes poderem valer íenao com la­
grimas , as quaes com a perda de feus maridos, fílhos, 
& parcntes por nam teremjaquem as pode fíe defender 
defpouoarao aquellas tres aldeas , & forarn pouoar ou í ro 
Be ñama res junto de Lnrache, dos no Pos forao alguns fe-
ridos , mas nam morreo nenhum , & ío o cauallo de dom 
Emanuel foi o que pagou por toda a companhia com ma-
is de vinte feridas , de que ficou morro no campo. Com 
efta caualgada , & íam honrada viéloria fe tornou dora 
Emanuel pera Arz i i l a , onde o feu cunhado , & os da v i l ­
la receberao como o elle merecía. Algíis dias depois de iba 
v i so r i a veo el Rei de Fez correr Arzi i la , com tres m i l 
de cauallo, no que fenao fez coufa que leja pera cons­
tar faiuo que correndo M o l e i abrahem as atalaias , de 
que entam era a guarda de Gomes Anrriquez , & de hum 
que fe chamaua Dalcunha rom^iro , vindo cm fuá com­
panhia o almocadem Aroaz , os feguíram ate viíla de dom 
loam que andana ja no campo com fuá gente , os quaes 
em o ven Jo pararao, & outra muita gente de cauallo que 
os feguia 3 & fem entrelles fe trauar peleja mataram o 
Almocadem Aroaz junto de M o l e i abrahem com hum t i ­
ro defpingarda, íem fe faber donde faira , masa opin i -
am de todos foi que o matara hum capateiro per nome Pe­
dral u re z efpingardeiro de cauallo , que naqueí le dia os 
mouros tambera matarao com outro t i ro defpingarda. 
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C A P I T U L O XLIII . 

De huma entrada que dom Nuno Mafcurenhas capttam ; 
¿7° gouernador da Cidade de ca finí, fez per t é r r a de 

mouros, 
T r \ Om Nuno Maícarenhas tendoííc por multo feguro 
X - ^ das pazes que íe fezeram com os db Garabia , por 
dantes andarem aleuaniados Ihes mandou huma bandeira 
das armas & infignias do regno , pera debaixo deíle fegu­
ro virem a gafim fazer íeus concertos, do que per fuas car­
tas deu contaa el Rei dom Emanuel , mas eíres mouros 
Ihe mantiueram mal fuá fe , & amizáde , porque depois 
de terem recebida a Bandeira íe aleuantaram, & forain ca-
minho de Mimaia , pelo q determinou de fe vingar delles , 
pera o que íe Ihe oíFereceo logo boa occafiara de dous Ga-
rabis da meñna corapanhia que Ihe prometerao de matar 
hura alcaide del Rei de Fez que andaua com eíles de Ga­
rabia , & f o r a a caufa única de rebeliarem , o que elles fe-
zerao por preco de cento , & cincoenta on^as de prata 
que Ihes dom Nuno deu , & tres marlotas de paño fino pa­
ra tres árabes 3 que auiao de fer com elles no feito, vendo 
os de Garabia morto efte alcaide em que tinham pofta fuá 
fperanja , íe vierao aos aduares de Oleidambram , donde 
mandaram pedir paz a dom Nuno cada cabilda per íim , 
mandandolhe per fuas cartas pedir algüas dadiuas fegun-
do o tem aquelles mouros de coí lume, dom Nuno ihes ref-
pondeo que as dadiuas feriara darlhe fuas térras francas , 
e deíembargadas pera nellas laurarem , & femearem co­
mo o dantes faziara , do que nam fatisfeitos fe concerta-
ram com Oleidambram, & fe ajuntaram todos ñas fal i -
nas pera dalli correrem a Abida que elle tinha de pazes , 
o que faziam os raais dos dias tam de fubiío , que os nam 
podiam adiar quando mandaua acodir aos outros , mas ten-
do hum dia auifo certo dos A b i d i s , que os de Garabia , & 
de Oleidambram vinham fobrelles , Ihes mandou o adail 
com ferema de cauallo PortuguefeSj& caide com fuá com-
panhia , aos quaes fendo ja juntos com os dabida correo 
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Oleidambram , & Garabia , com quinhentos de cauallo , 
mas'em chegando aos Aduares , como viram que com os 
Abides eftauam chr i f t áos , parecendollies que feria dom 
Nuno , fe corae9aram de recollier do que nam contentes 
os Dabida Ihes fora6 ñas coilas tanto,ate que conftrangidos 
fezeram volta fobrelles, em que matarara quatro deftes A -
bides , & mataram muitos mais íe Ihes nao acodira ^aíde 
com alguns chriftáos , que Ihes ho Adai l foltou , & afli fe 
apar taráo por efta vez. D o m Nuno que ainda andaua ef-
candalizado delles , os mandou efpiar por quatro de caual­
lo que Ihe trouxeram noua certa como toda a Alabea de 
Garabia eftaua aíTentada ñas falinas , & a de Oleidambram 
ate roduam , que he a través das falinas quatro legoas , o 
que fabido, aííentou com os caualleiros que entao aula em 
jafím , de ir fobrelles com duzentas , & cincoenta langas , 
& cento , & vinte piáes befteiros , & efpingardeiros , & 
fete de cauallo Dabida , pera ferem teftemunhas da v in -
ganga que fe Ihes auia de dar dos males que Garabia , & 
Oleidambram Ihes tinham feito. A efte negocio par t ió de 
jafim aos quatro días de Nouembro de M . D . x i x . no qual 
día Ihe anoiteceo tres legoas dos Aduares , & feis de ^afim, 
dal l i foi ter em amanhecendo fobelo arraial ou Alabea de 
Garabia , que eram mais de cem aduares , por andarem 
com elle alguns dos de ceia , em hum dos quaes deu logo 
o adail que hia diante com cincoenta de cauallo , & algu-
ma pionagem , & dom Nuno em outro apegado com efte , 
com tanto impeto , que de quantos mouros nelle auia fos 
dous fcaparáo vinos, capt iuaráo nefta entrada cento, & fe-
ten ta, & ícis , os mortos como fe depois foube , paíTarao 
de trezentos , o gado que aquí tomaram nam quis dom 
Nuno trazer por fer longe de Qafim com receo que Ihe fa-
iílem mouros ao encont ró , o que nam fezeram, pofto que 
os nofíos vieflem cofteando mais de huma legoa de cami-
nho de longo de todos eftes Aduares , pelo que fem dom 
Nuno achar quem Ihestrouaííe ho caminho chegou com 
toda íua caualgada a cidade hum fabado em anohecendo, 
& logo ao outro dia Ihe uierao hos Xeques de quinze A -
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duares deíles pedir pazes , trazendo recado dos outros pe­
ra Iha delle alcangarem em nome de todos, pedindolhe fe-
guro are Ihe chegarem fuas caphillas de Marrocos , pera 
le logo virem aíTe^itar com eftoutros, em fuas t é r r a s , & as 
laiirarem 3 & femearem como o dantes faziam. 

C A P I T U L O XLIV. 

Doutra entrada que dom Nuno Mafear enhas fez de zafé i s 
legoas per t é r r a de mouros. 

AÍTados quatro ou cinco dias depois que dom Nuno 
fez ella entrada fe veo toda a alabea de Garabia aííen-

tar ao redor da cidade onde eftauaó alguns feus parentes 
dos que eram de pazes , o que fabendo os de Abida fe vie­
ra ra logo aj untar com e í tou t ros . Deftes mouros ficaram 
com o xarife obra de vinte aduares que a fuá fombra la­
ura ra m , & femearam efte anno mizquella , que he dezafe-
is legoas de ^aíim & ho mefmo fezeram ho annó pafíado 
no mefmo lugar dez outros aduares , que ficaram a fuá o-
bediencia, do que fendo auifado dom Ntmo por ifto nara 
v i r em crecimento de termínou i r íobrelles , e pera fe aíle-» 
gurar deíles Arabes dabida , & Garabia que eftauam al lo-
jados , junto da cidade, per confelho , & parecer dalgu-
mas pefloas , a que dilTo deu conta , deixou o negocio pe­
ra l ium dos dias que elles acoí lumauam v i r a cidade fazer 
feira,» a que chamam ^oquear , pera delles reter com me­
nos alu o rogo os que Ihe pareceflem neceflarios , & os dei-
xar na cidade como per arefens dos que eftauam no cam­
po , & quis fuá boa dita que na primeira feira que fe fez 
vicram vender , & comprar os principaes de A b i d a , em 
que entraua Abdemula , homem de grande authoridade en­
tre! les , & aílim outros de Garabia, Dom Nuno como os 
teve na cidade mandou cerrar as portas , & ajuntar a gen­
te que auia de leuar que foram duzentos , & fefenta caual-
leiros Fortuguefes , & fefenta piáes beíleiros , & efpia-
^ardeiros j com a qual companhia par t ió ha boca da no i -
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te , & fol amanhecer Aguz , & dar folga a gente dall i a 
duas legoas , donde mandou quatro de cauallo que Ihe 
foííem efpiar os Aduares fobre que hia , & o efperalTein 
com o recado a huma Mezquita que efta duas legoas alem 
Dalzuma , a eíle lugar chegou atraueííando ferras , & ma­
tos defuiados do caminho 5 por nam íer íent ido , onde 
deu outra folga a gente junto de hum ribeiro que fe chama 
jo lgo , & ja íol poílo tornou ao caminho que leuaua , & 
chegou a Mezquita duas horas de noite , onde por nam 
achar as efpias fez decer a gente , pondo fuas atalaias , ao 
redor do campo , por cafo dos leoes de que foraó cometi­
dos, de maneira que nao ouue quem podeíTe repoufar, ifto 
durou ate hüa ora depois de meia noite , em que os efpias 
chegarama mezquita, com nouas de cinco Aduares dos 
que hiam bufcar , que eílauao dalli cinco legoas , tres fo­
bre hum outeiro fragoío , & dous em huma varzea muito 
cha, neftes dous pofto que eftiuefiem hum pouco mais 
longe que os outros , acordou dom Nuno de dar , & por­
que o caminho era comprido deixou naquella mezquita 
vinte piaes que hiam caníados , & dez d e c a u a l í o dos Tó­
menos , & por defpachar ho caminho , & a peonagcra i r 
folgadahos mandou tomar todos ñas ancas dos cauallos , 
ate chegar fobelos Aduares que foi em amanhecendo , 6c 
fem fazer detenga deu a Bras da fjlua o feu guiam com cem 
langas , & elle com a outra gente , & a bandeira Real hia 
ñas coilas , eftes da companhia de Bras da fylua por fer j a 
tarde aífi em fío como hia , comecaram de tomar hum t ro­
to , que de pouco em pouco foi tam ri jo , que delles pera 
acodir a hum que caio fe deixaram ficar quinze de cauallo , 
os quaes quinze com o que aleuantaram leguirao Bras da 
fylua que tomara o caminho dos Aduares do valle., fegun-
do Iho mandara dom Nuno 3 & fem faberem per onde 
hiam , porque o perderao de v i l l a , encaminharam pera 
hos tres aduares que eftaua no outeiro , e por dom Nuno 
cuidar que erao aquelles os da trafeira de Bras da í j lua fe-
guio tras elles, os quaes em chegando ao outeiro ouuiram 
huma grande g r i t a , & parecendoihes que feria Bras da 
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fylua que andaua reuolto com os mouros deftes tres adua­
res , por Ihe acodirem mandaram hum deiles que foííe d i -
zera dom Nuno o caminlio que leuauam , com eílas nouas 
crme^ou de caminhar mais depreíla com parte da gente , 
e a George machado veador das obras Darzilla , que le-
uaua a bandeira mandón que o feguiííe pa í ío , a paíTo com 
a outra , e tcndo ja caminhado hum bom pedazo vieratíi 
dar com elle , Áluaro dornellas , & Diogo lopez peixoto , 
& outros doze que eram deíla companhia dos dezaíeis : os 
quaes fe vinhao recolhendo de hum daquelles aduares fo» 
bre que efteueram lem Ihe faberem dar outras nouas de 
Bras da fylua fe nam que Ihe parecía , que tomara o cami-
nho para os dous aduares que eílauam no valle , & porque 
eftes tres do outeiro fe comcqarao de defpejar, receoío 
dom Nuno , que ao fair delle ihe deíTe a peonagem traba-
3ho , ouue por melhor dar de caminho era hum d t ñ e s , & 
fem fazer mais detenga que efperar pela bandeira queja 
vinha perto , o cometeo cm que malou muitos mouros , 
& captiuou fetenta , & ao gado , cauallos, camellos , & 
entras alimarias que eram fem contó , mandou poer o fer­
ro a todo o que fe Ihe atraueíTaua f i a n t e , o que foram 
fazendo ate decerem do valle , onde obra de vinte de ca­
li a 1! o dos mouros , que come^aram de trauar com elle , o 
embars^aram de maneira que nam poderao bufear a t r i -
Iha , por onde fora Bras da fylua , no que eftando ouuirarn 
grande grita pelo valle acima , a que acodiraó eftes mou­
ros a todo correr , pello que parecendo a dom Nuno que 
diuia de íer quclla grita , por Bras da fylua ter dado nos 
aduares do valle , como de feito era , donde ja vinha com 
huma boa caualgada, defpedio Aluaro dornellas com v in ­
te de cauaílo , em que entraran! ü i o g o peixoto , Duarte 
taueira , Emanuel pa^anha que ferui'a daícaide mor de za­
fira , & dez Beftéiros , & efpingardeiros d e c a u a l I o , & 
apos elle caide com toda fuá companhia ou marzagania co­
mo Ihe elles chamara em íua lingoagera , os qüaés acharam 
Bras da fylua rodeado com toda a gente que cora elle fora 
de muitos mouros de cauallo , os melhores caualeiros de 
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foc^a aquella térra j 'que os traflauam mal as langadas & 
cutiladas de que fe os noíTos que feriam fefenra defendiam 
com muiro e s fo r zó , porque a outra gente hia ja diante 
tom a caualgada , aos quaes quando dom Nuno chegou 
ja Bras da íylua andaua com tres lancadas de que huma Ihe 
atraueííou hum bra^o de parte a parte por cima do hocete 
dequedepois foi rnuito alejado , mas ncm por cftar tam 
jnal ferido deixou o lugar porque era muito esforcado ca-
ualleiro , dom García dega tinha outras tantas lanzadas , & 
huma no cauallo , dom Hieronymo elbua no cham com o 
caualío morto de duas lancadas . Nuno furtado do mefmo 
modo de huma Janeada que Ihe deram , hum filhodelo-
am Fernandez de Magalliaes tinha huma lanzada que Ihe 
arraueflou o pe , F ranc i íco da nona tinha outra por cima 
do gorjal de que morreo no caminho , o Adail nam ficou 
fem auer fuá parte , & hum criado de dom Nuno andou 
a bracos a caualo com hum mouro íem fe poderem valer 
das Janeas y nem das efpadas , ate que ambos cairam no 
cham , mas em fím tomaram por partido deixar hum o ou-
t r o , a Paio roiz caldeira deram huma lanzada no cauallo, 
á Fernam daluito outra no feu de que morreo , eftando af-
íi todos nefte trabalho a caualgada comecou de fogir para 
onde elles e í lauam, pelo que bradaram os que hiam com 
t i l a , a eftes feílenta que pelejauam , que a mataííem co-
ínecando elles logo a poer o ferro aoscaptiuos, no qual 
tempo chegou Aluaro dornellas, onde eftaua Bras d a ñ i ­
n a , & apos elle ^aide que forám melhor recebidos dos 
noííos que dos mourds , com cuja vinda fe cometaram de 
alargar, & tomar ou í ro modo de éícaramuca , com que 
fíetinham a nofta gente fem poderem paííar adiante , o que 
Vendo o adail veo'a'fodo'torrer dar conta a dom Nuno do 
que paí íaua , o qual deixou em feu lugar , & com fos dous 
de cauallo íe foi pera Onde e'ftaua Bras da filua , & os fez 
aballar do lugar em que eítauam , os mouros conheceram 
dom Nuno , • & parecendoíhes que o feguiria mais gente 
de cauallo tomegaram dandar itftaH de largo, deixando os 
noíTos mais a vonude ^ apos dom Nuno chegou o A d a i i 
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com a bandeira , & caualgada que traziam dos Aduares 
do outeiro , as quaes ambas juntas mandou cercar com os, 
piáes , camiñhando elle em duas batalhas , com toda a 
gente , a bandeira Real diante , & elle com o guiam na re­
guarda , apos quem tres legoas continuas vieram ladrando 
cem mouros de cauallo , & muirá peonagem com efperan-
9a de Ihe tornarem hum paíTo eítreito , por onde forjada­
mente auiam de paílar, mas dom Nuno tanto que foí na en­
trada delle repar t ió todolos befteiros , & efpingardeiros 
de maneira que onde os mouros cuidauam de fe aproueitar 
dos noííbs , receberam mor perda , porque dous delles 
forain ao chao de duas efpingardadas, com que fe os outros 
alargaram de todo , o quefeito dom Nuno mandou curar 
os feridos , & feu paíTo a paíío chegou a Guz tres oras de 
noite , onde deu folga a gente , & ao outro día entrou em 
fdfim duas oras antes de fol pofto , com nouenta almas , & 
cinco cauallos , & feis camellos carregados dalcatifas, & 
outro defpojo , morreram dos mouros aííi homens como 
inolheres , contando os que mataram na caualgada mais 
de cento , & cincoenta dos de cauallo, dous na peleja , & 
outros dous no paflb as efpingardadas , foram muiros fe­
ridos como fe depois foube : neíla entrada andou dom N u ­
no tres días , & tres noites , & acabo doutros tres fe Ihe 
vieram meter.ñas máos os principaes xeques deftes mou­
ros pedindolhe paz , a qual Ihes concedeo deixando na d -
dade arrefens, em penhor do qué per feus contrados af-
fentaram , ho mefn^p fez Oleidambram de Tae l im , que 
femeaua alguns feus lugares outras dezafeis legoas da c i -
dade , que tambem deu feus arrefens. Nefte feito ( afora 
os ja noméados ) fe acharam dom Vaíco dega, dom. l o ' i m , 
Anrr ique de mello , loam homera , Pero de íoufa , Ema-
nucl de Franga , & Lopo malheiro, com eftas entradas que 
dom Nuno fez juntas , ficaram os Arabes , & Barbaros de 
toda a prouincia tam amedrontados , que donde todos íe-
ns penfamentos eram fazer guerra a ^afim , dalli por diante 
tiueram a paz por melhor, que o pouco fruto que tiraram 
dos aleuantamentos que cada dia faziam, de que fe ihes 
pela mor parte feguio mais danno que proueito. C A -
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C A P I T U L O XLV. 

De como Diogo lopez de fiqueira p a r t i ó pera o mar Da-
rabia , & do que pajfou ate chegar a Magua , & do 

que ahi f e z , & no demais da viagem ate tornar 
ha India, 

logo lopez de fiqueira , auia dias que fe comegaua 
fazer preíles pera ir a l u d a , & da torna viagem 

fazer na ilha de Magua , & lanzar na térra do Emperador 
do Abexi Mat l ieus , & os embaixadores que Ihe manda-
«a el Reí dom Emanuel , o que tudo Ihe encommendara 
m u i t o , quando par t ió de Portugal , nefta viagem leuou 
Tinte feis velas , em que auia onze naos groiTas, dous 
galeoes , cinco gales , quatro nauios redondos, duas ca-
rauellas latinas , & dous bargantis, de que os capitaens 
afora elle , erao dom loaó de lima , Anton io de í'alda-
nha , Franc i íco de tauora , Antonio ferreira , Fernao go-
mez de leraos , Antonio de lemos feu irmam , Symao 
guedez de foufa , Pero da fylua , Antonio de b r i t o , A n ­
tonio rapofo de Beja , & Pero gomez texeira , ouuidor 
geral da India , Diogo de íaldanha , Chriftouao de fou­
fa , Hieronymo de í o u f a , Chr i í louam de fa , Denis fer-
nandez de m e l l o , George barreto pereira de Beja , M i ­
guel de moura , Gafpar doute l ; Nuno fernandez de ma-
cedo , Anrrique de raacedo, Pero de faria , Lourengo 
godinho , Franc i íco de mello , & Emanuel de moura , 
na qual armada iriam dous mi l foídados Portuguefes & 
m i l do Malabar , & Canarim , com que part ió do porto 
de Goa , aos treze dias de Feuereiro de mi l quinhentos , 
& vinte deixando por Gouernador da India dom A l e i -
xo de menefes. O primeiro porto que tomou foi o de 
M e t e , rendo ja pnílado o cabo de Guardafum , onde a-
chou Antonio de faldanha que mandara de Goa cinco días 
antes que paríiííe com quatro velas das da fuá companhia, 
pera i r a cacotora , ínber nouas das coufas do marDara-
bia j nd mefmo porto veo tambem ter com elle Pero vaz 
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de vera capitam , Se pilloto de huma carauella que Lopo 
íoarez mandara , em íaindo do ftreiro , el Reí com nemas 
do que paííara , como fica dito , & el Rei o tornou a 
mandar com cartas a Diogo lopez que o foi bufear rota 
abatida naquelia paragem, por o aíli Jeuarno regimentó 
que ]he el Rei dera. Nefte lugar de Mete fez Diogo lo­
pez augoada , & íeguindo dalü viagem pera o mar Da-
rabia fe perdeo a nao em que elle liia per defaílre, fem fe 
della faluar mais que a gente com alguma pouca de fazen-
da , pelo que paílou a nao de que era capitam Pero de fa-
ria , dalli foi ter as portas do eftreíto aos dezafete de Mar­
co , onde eíleue muitos días fem poder nauegar , por Ihe 
os ventos ferem tam contrairos que o nam deixaram che-
gar mais que a cento, & vinte legoas defta cidade de 
luda , o que vendo , por parecer, & coníelho dos prin-
cipaes da armada fez vela pera ilha de Ma^ua , ha qual 
chegou aos dez dias Dabril. Mas pofto que fofle do fenho-
rio del Rei , & Emperador do Abexi , os moradores a 
defpejaram com medo da nofía armada , & fe foram pera 
huma villa do meímo Rei que íe chama Arquiquo perto de 
Macuá , a cauía porque Diogo lopez quis ir a efta ilha foi 
pera faber íe era Mateus , que leuaua conllgo , embaixa-
dor defte R e i , pera que fe aíli foíTe o poer em térra com 
os embaixadores , & prefentes que Ihe el Rei dom E m a -
nuel mandaua , mas pofto que em Magua iangaíTe ancora , 
logo ao outro dia fe foi a Arquiquo , onde depois de fur­
to o mandou viíitar o capitao do lugar, & Ihe eícreueo 
huma carta , dizendo que daua grabas a Déos pois j a 
eram compridas as prophecias que tinham , de como na-
quclle tempo auiam de vir per mar Chriftáos de térras muí 
remotas aquella prouincia , & fenhorios de feu fenhor el 
Re i do Abexi , Diogo lopez recebeo mui bem os meíía-
geiros, & dandolhe as grabas da viíltafam Ihos tornou a 
mandar em hum bargantim vellidos de cabaias de feda , 
com huma Landeira de Damafco , em que eftaua figurada 
huma Cruz vermelha , o que fabendo o capiraó, a vea 
receber a praia , com mais de duas mil peí íbas , que fe 
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allí ajuntarao os quaes ero vendo a Cruz que hia figurada 
na bandeira fe lancaraó no cham3em final de reuerencia bra-
dando Chrifto, Chr i í lo & iílo com tanta deuafara, 4 faziam 
chorar os Portuguefes , que lilao no bargantim , depois 
do que veo o Capiram a praia , & fe vio com Diogo io-
pez de fique!ra , & com Matheus , ao qual fez muita cor-
teíia , & aílí todolos que o hiao ver , beijandoihe as maos, 
& os vellidos , com grande acataraento , chamando-lhe 
Abbima , que na lingoa Abexi quer dizer pai. Donde 
depois de tcr praticado per ípago de huma ora fe tornou 
pera a villa , & Diogo lopez com Matheus perá frota , 8c 
porque antes de fe Diogo lopez ver com efte Capitam íe 
paííaram alguns dias , neile tempo foi a Magua pera repar­
t i r aígumas cifternas dagoa , que a na Ilha , pelas naos, 
& ver onde fe milhor poderia fazer huma fortaleza como 
Iho el Rei dom Emanuel rinha encomendado , pera o que 
leuaua na íua nao que íe perdeo , muita artelharia , & ou-
tras muni^óes neceííarias , na qual ilha achou huma gran­
de cantidade deftas cifternas fechadas com chaue r que os 
da térra guardam com muita vigilancia , por carecer da­
goa fe nam choue , mas a fortaleza fenam fez , a huma 
porque o tempo nam deu pera iílo lugar , & a outra por 
íerem perdidas eftas municoes fem as quaes fenam podia 
fofter , com tudo Diogo lopez mandou fondar o porto , o 
qual achou l impo , cerrado , & de bom fundo, allem do 
que mandou medir toda a ilha ao redor , a qual tem em 
cercoito mi l , & duzentas bragas. Depois de Diogo lo ­
pez ter ido a Magua , & falado com o capitam Darqui-
q u o , chegou ao mefmo lugar , hum grande fenhor cria­
do , & vafTallo del Rei do A b e x i , a que charaam Barne-
gaes , fronteiro mor daquella prouincia , onde continua-, 
mente faz guerra aos mouros , o qual fabendo por cartas 
do capitam de Arquiquo da vinda de Diogo lopez o veo 
ver acompanhado de muita gente de pe, & de caualio, 
com quem ( depois de huma, & da outra parte íe paífarem 
muitos recados de precedencias) fe Diogo lopez vio em 
térra hum poucoafaí lado da praia , fendo pref^nte M a -
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theus , pollos os Portuguefes de longo da praia em boa 
ordenanza , & da banda do íertam , a t i ro de befta , efta-
m m duzentos homens de caualio , & dous m i l de pe em 
guarda do Barnegaes , entre os quaes dous Capiráes fe 
fczeram grandes offertas , cada bum por parte do feu 
R c i , em cujos nomes loguo all i affentaram pazos, & as 
jura ra ó fobre huma Cruz que o Barnegaes pera iíTo man-
dou trazer, o que acabado fe abra^aram , & aperraram com 
muito amor, recolhendofle o Barnegaes na vil la , & D i o -
go íopez a f rota , donde mandou hum prefente'darmas , 6c 
cutras pe^as de Portugal , & da India ao Barnegaes , & 
elle Ihe mandou no melmo dia hum caualio , & huma mu-
la de muito preco , com huma grande cantidade de refreí-
eos da térra. Paliadas ellas villas , Diogo lopez de íiqueira 
mandou pedir ao Barnegaes que ihe mandaíTe dar auiamen-
to pera hum embaixador que el Re í dom Emanuel , man­
dana ao Emperador , & Reí do A b e x i , oque elle enco-
inendou ao capitam de Arquiquo , por nam poder a l l i 
mais efperar , o que o Capitam fez mui bem , dandolhe l u ­
do o que ihes foi neceíTario aífi de bellas , como de gente 
de guarda por cafo de na térra auer muitos ladroens , com 
ella embaixada mandou Diogo lopez de íiqueira dom R o ­
drigo de lima , & por aceíTor Francifco Aluarez c lér igo 
de MiíTa natural de Coimbra , capellam del Rei dom Ema­
nuel 5 que part irá do regno em companhia de Duarte gal-
uam , & por lecretairo George dabreu deluas , & linguoa 
lam ícollar , & outros ate treze , em que entraña Lopo da 
gama , os quaes partiram Darquiquo leuando em fuá com­
panhia Matheus , o Embaixador que viera a eíles regnos , 
lobre que fe tantas duuidas moueram a el Rei dom Ema­
nuel , fazendolhe entender que era efpia do Soldao do 
Cairo , o qual em chegando a o molleiro de Bifam , que 
ella dezoito legoas Darquiquo ( de muitos religioíos , & 
muito celebrado naquellas prouincias ) faleceo, donde, 
depois de o enterrarem , tomaram leu caminho pera a cor-? 
te de He Emperador do Abexi , do qual caminho , & do 
mais que paíTarao na íua corte , & em todo o deícurío defta 
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viagem compos Francifco aluarez hum liuro , a quem re­
meto o lef ior , por nelle contar tudo por extenío , <5c do 
que toca a fe , religiam , & coftumes deíbi gente do Abe-
xi renho ja fe i to íummariamente mengam nefta chronica , 
48c per extenfo no liuro que diílo compus em lingoa L a t i ­
na , ao qual tambem remeto o leclor. Com eíla embaixada 
mandou Diogo Jopez ao Emperador, & a fuá mai a Ra-
inha Helena o prefente que Ihe ei Reí dom Emanuel man­
da ua per Duarte Galuam , em que entrauam muitas pegas, 
aííi darmas, como douro , prata , pedraria , tapetarlas, & 
outras coufas de muito valor , os quaes defpedidos , man­
dou Diogo lopez queimar a ilha de Dalaca, que os mouros 
com medo da fuá frota t ínhaó defpejada, acolhendoffe a 
térra fírme , o que feito fe fez a vela pera Orrnuz , & de 
caminho tomou o porto de Calaiate , onde achou George 
dalbuquerque , que de Mocambique , onde inuernara com 
as naos de lúa capitanía ho fora bulcar ao cabo de Guarda-
fu m , como Iho mandara dizer a Mozambique por Gon­
zalo de Joule, & porque Diogo lopez era ja paííado do 
cabo para o eftreito , elle fe fez na volta Dorrauz , & ho 
primeiro porto que tomou fo i o de Calaiate , do qual por­
to fe foi Diogo lopez a Ormuz , donde depois de ter feitas 
algumas coufas que compriam ao íeruiqo del R e i , par t ió 
pera India em fím Dagofto , no qual caminho antes de che-
gar a Dio tomou duas naos de mouros huma que fe ren-
deo , &outrafobre que , por fe os della defenderem muí 
esforzadamente, morre ráo muitos , aííi delles como dos 
nofíbs , por fe nella afear fogo de que ardeo. Chegado 
aqui íoube de Fernam martinz euangelho , que Meliquiaz 
nam eíhua na cidade & que per mandado del Rei de C á m ­
bala era fazer guerra aos Reubutos , & deixara na cidade 
Mellquefaqua feu filho , & por feu gouernador Hagamaha-
me t , homem íabedor na guerra , & muito íeu p á r e n t e , 
& que a cidade eftaua bem prouida , aííim darteiharia , co­
mo de fuítalha , & outras munigoes de guerra , ho que ía-
bendo Diogo Lopez , por trazer ja a armada demenuida , 
6c a gente mal tradada da viagem, comparecer, & con-
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lelho dos principaes da frota j deixou de a cometer , pofto 
que pera i fío teueíle efpecial mandado del R e i , deixando 
o negocio pera tempo mais conueniente , pelo que v íando 
muiros comprimentos com Meiiquefaqua , dando a enten­
der que Ihe peíaua muito de nao achar aili feu p a l , pera fe 
ver com elle , & fallarem em coufas que compriam ha fer-
uico del Rei dom Emanueí , & del Rei de Cambaia íe fez 
a vela pera India no fim do mes Dagofto, onde em Cochim 
achou George de Bri to que viera por capitam de noue 
naos , que eíle Ahno de M i l , & quinhentos, & yinte par­
tí ra m do Regno 3 com Ihe faltar da cornpanhia ha fuá nao 
como fica dito , & ha gale de Hieronymo de Soufa , que 
tornando Diogo L ó p e z do mar Da rabia fe foi ao fundo 
fem fe faluarem della mais que- onze peíToas na barqueta , 
de que os conhecidos foram Hyeronymo de foufa , A n r i -
que homem filho de loam homem , & Pero Borges que 
dous días depois de fe perderem vieram ter a coila da Ara­
bia , pela qual caminharam per térra cem legoas , com 
muito trabalho , ate chegarem a hum lugar de2 Rei Dor -
muz , vinte legoas de Calaiate , onde foram bem agafalha-
áo¿ do xeque , que Ihes deu de veftir , por virem rouba-
dos do caminho , & os mandou dall i a Calaiate , & com 
ellcs algús feus criados, por irem feguros, na gale fe afo-
garam Pero da fylua telez , & Emanuel galuao feu primo » 
filho de Duarte galuao , & outros homens nobres, de que 
nam pude faber os nomes. 

C A P I T U L O XLYL 

Da/gumas coujas que paffaram em Septo, nefle anno de 
M U , quinhentos > & uinte, 

A Via nefte tempo dous mouros irmaos cofairos dal-
cunha os xaereos, moradores em Tetuam que por ef-

pa^o de quatro annos tinham feito muitos males, & 
daranos entre Septa , Larache , Gibal tar , & barbacote , ef-
íes dous irmaos cada hum em fuá fufta fe vieram Jangar 
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hum delles entre os i 1 heos de fanda Catherina , & o val 
dagoa , íicando o outro em atalaia íbbrel ie , do que fendo 
certeficado Gómez da íylua de vaíconcelos , que entam 
era capitam deíla cidade , per hum dos ícuiras dalmedina 
fez logo armar dous bargantins , em os quais mandou A n -
dre de vafconcelos , & no outro Miguel da filua feus fi-
]hos pera que rodeaííem alcnedina , & deílem iobrelles 
mandando a Miguel da íylua , porque era mais moco , que 
foíle aferrar primeiro , o que fez mui animoíamente , mas 
os m cu ros que era 6 mui deftros ñas couías do mar o ef-
pcraram quomo bons íoldados , & em aferrando fe lan-
carao algüs delles no bargantim , fazendo recolher parte 
dos de Migue l da fylua debaixo da cuberra , o que vendo 
o pai , que hia por térra com gente de cauallo , porque o 
outro íilho mais velho vinha de vagar, Ihe mandou bra-
dar , & fazer íinals que acodiííe ao irmam , mas antes que 
elle chegaííe , Migue l da fylua com mui ío esforco lancou 
os mouros do bargantim , & fe defaferrou da fuña , fa­
zendo logo vir fobre a cuberta alguns dos íeus , que íe 
acolheram debaixo , & como teue o bargantim Jeílo , ve­
ga abatida fe foi aferrar a fuña entre os quaes , depois da-
ferrados , fe trauou huma braua peleja , em que os mou­
ros mataram o patram do bargantim , & hum íilho feu , & 
hum fobrinho , & feriram mal Pero vieira , alem do que 
faltaram quatro delles no bargantim por proa, ao que aco-
dio Miguel da fylua que como dcfcfpcrado tirou com a 
lan^a daremefo contra eíles que entraram , & quis Déos 
que acertou no capitam , que era o xaeram mais velho dan-
dolhe pelo pe fe o 90 , de que logo calilo ícm fe mais aie-
uantar, & tomando outra lanca enxotou os outros tres 
Mouros fora do bargantim , dos quaes ferio hum com a 
mefnia langa daremefo , ho que acabado correo pera a po­
pa , perguntar ao patram que fariam , & achou ho ja mor­
to aho pe do maílo , & querendo faber ho meímo de Pero 
Vieira que eílaua na popa , ho achou com has tripas quaíi 
todas fora da barriga , com tudo aíli como eíhua Ihe dixe 
que mandaíTe fobir a gente que fe Ihe acolhera outra vez 
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debaixo da cuberta , & os fezeífe remar pera íe faluarem , 
o que aífim fez , com rudo os mouros que eftauam perto 
delles , vendóos desbaratados quiferam outra vez aferrar 
ho bargantim , noqual rempo aíomou o outro bargantim, 
em que vinha Andre de Vafcogoncellos , o que vendo os 
mouros fe fezeram na volta de Bulhóes , mas Miguel da 
fylua , pofto que foíTe mancebo , nam Ihe faltou o animo 
pera feguir a fuña , ho que nam quís fazer fem o perguli­
tar a Pero vieira , que Ihe dixe que carregaííe íe i rpre do 
mar pera térra íobela fuíla , pera que em chegando feu i r -
mam a fezeííem encalhar , o que elle fez tamafítadamenre, 
que os mouros foram varar com a fufta na praia defronte 
donde eílaua Gómez da lylua com a gente de cauallo, os 
quaes bradando por elle , pedindollie mifericordia, fe la r i­
fara m oito em térra que captiuaram , hos outros todos 
morreram afogados , ficando a fuíla em poder dos noíTos, 
de maneira que antes que Andre de Vafconcellos chegaíle 
paíTou feu ir mam Miguel da lylua todo eíle trance y em que 
o fez como mili esforcado caualleiro , achouííe nefte nego­
cio hum Andre Pirez natural de Coimbra que fahio delíe 
multo mal ierido , & Matheus fanches , os mortos foram 
os que dixe. Ifto aconteceo aos oito dias de Marqo , defte 
Anno de M i l , & quinhentos , & vinte , & loguo aos do -
ze do meímo mes fahio Gómez da íy.lua ha fe (Ten ta mouros 
de cauallo , que vieram dar vifta a Septa , & os feguio ate 
o negram , & paúl dalmunhacar, & dahi ate duas legoas 
de Te íuam , onde ao paílar de hum rio fenconrraram , de 
que marou alguns , & os outros fe acolheram paífando hum 
r io a nado , & vao , no qual lugar cahio Antonio perelra 
com o cauallo fobre quem volraram alguns dos mouros , 
porque ainda nam t inháo paíTado ametade delles o rio , a 
que acodio Migue l da fylua com cinco de cauallo, & fe 
trauaram de maneira , que faio com hua Jan^a atrauefTada 
per húa das couxas , que Ihe paflbu huma bragada outra 
parte , no qual trabalho chegaram a elle feus irmáos , A n ­
dre de Vafcogoncellos , & Pero M é n d e z com outra gente 
que os í eguia , onde le comejou entreiles huma boa efca» 
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ramuda , de que pofto que algus fairam feridos , os mou-
ros fe lan^aram todos ao r ío , & o paíTaram , os quaes nam 
quis feguir Gómez da íylua por fer tam peno de Tetuam, 
& a térra fe apelidar com as furaacas , que os atalaias que 
ellauam no muro da vi l la faziam. 

C A P I T U L O X L V I T . 

De como el Reí de Fez veo correr a cidade de T á n g e r , & 
A r z i l l a i & de hum cajo gracioj'o que aconte eco a a l -

guns dos moradores da vJ la . 

L Rei de Fez era de fuá condicam guerreiro , & fo l -
gaua nefte officio exercitar fuá gente , pelo que cor­

ría multas vezes como fronteiro aos lugares que tinha-
mos em Africa , entre eílas entradas foi huma nefte A n ­
uo de M i l , & quinhentos , & vinte em que veo dar vif-
ta a T á n g e r , & dahi íem fazer mais damno que tomar 
algum pouco de gado vacum fe veo Arz i l l a , & tendo 
ja alguma parte de fuá gente em Aifandequim fem ferem 
fentidos nam quis que correííem parecendolhe que por 
fer domingo Ihes nam hauiam hos Chriftáos de fahir , o 
que fezeram pelo cafo feguinte. Morana em Arz i l l a hum 
Dioguo Pires que feruia de Porteiro dos coníos , homem 
muito doente de tífica , pera ho remedio da qual iníirmida-
de Ihe mandauam os fiíicos que comefle cagados & por 
Ihe entam faltar aquella vianda , & elle fer muito bem-
qui f to , algus dos moradores fe offereceram a Ihos i rem 
bufear fe Ihes o capitam pera iíío deífe licenga , o que 
elle fez de boa vontade , de maneira que fe ajuntaram 
YÍnte de cauallo dos moradores , os quaes Hamelix a l -
Hiocadem , que eftaua por atalaia no pontal , donde fe 
de ícobre a praia , vio íair pela porta da ribeira , & ca-
minhar ate o To ja l , fazendo dalli rofto pera o rio do­
ce fem os mais poder v r , pelo que , parecendolhe que 
«ram almog'-aures que hiam entrar foi dar diífo ha noua 
a el R e i , que muito aluoracado Ihe mandou logo que com 
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duzentos de cauallo Ihe tomaííe o r io doce, & ao lon­
go delle ho porto de Halemoquique , & com outros du­
zentos de cauallo mandou Mart inho Helche , t io de M o -
lei Abrahem , irmam de fuá m á i , que foííe pola varzia 
fair alio valle de George Vieira , pera que tomaíTe eñes 
almogiures no meo , Hameí ix veo per encubertas atrc 
ho tojalinho , & nam hos vendo encaminhou pera o rio 
doce , o que nam pode fazer fem o verem da vilia , ao 
que fe loguo deu repique. Nefte tempo andauao os nol ­
ios , por fazer grande calma , todos ñus nadando , & pef-
cando aos cagados & outro peixe , & era tamanha ha g r i ­
ta, & matinada que faziam por Ihes a pefca foceder bem c| 
a ouuio Hameíix , fem o elles verem , & os tomara todos 
as maos , fe da vi l la nam repicaram , & tiraram com hu­
ma bombarda groífa , no qual inftante andando huns pef-
cando com redes , & outros lauando os caualios , eram j a 
os mouros tara junto delles , que nam tiueram mais tem­
po que pera aífi ñus como andauam , fem poderem tomar 
as camifas , nem enfrear os caualos , nem Ihe porem as fel-
las fe ianfarem ha elles em oíío, com fos os cabreftrillos, 
cornecando cada hum de fe por em faluo aífi como o fuá 
mai parirá jCom tudo hos mais delles , porque tinham has 
lancas tanchadas no cham , as leuaram ñas maos , com que 
fe hiam defendendo dos mouros que Ihes feguiam muí bem 
ho alcance , no qual cahio do cauallo , por Ihe tropecar > 
hum deOes moradores per nome loam Mart inz , ficando-
Ihe o cabreftrillo na mam , & como ho cauallo hia aluoro-
jado da corrida , & com defafefeguo Ihe nam deíTe lugar 
pera f o b i r , vendo Antonio Coutinho Mourifco que férula 
de Almocadem ho trabalho em que eftaua , fem ter conta 
com os mouros os feguirem de muim perto voltou , & do 
primeiro encont ró derribou h u m , que foi caufa de os ou­
tros fobreílarem , & darem tanto efpago , que teue An to ­
nio Coutinho tempo pera tomar ñas ancas loam Marrinz, 
& aífim o faluou com alem da perda dos veílidos que Ihe 
íicaram de meftura no r io doce, deixar o cauallo, que 
era hum dos milhores t ía companhia. D o m loam coutinho 
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corno mandou repicar íahio logo da vil la pera recolher aí-
guns deíles fe efcapaíTem , porque a todos tinha por per­
didos , mas quando a elle chegaram juntos , & ñus , no 
eílado da innocencia , & foube o que paííara , & da forte 
que fezera Antonio Coutinho foi nelle tanta a alegría , que 
nam cabia de prazer , & dixe tantas grabas , porque era de 
feu natural muito graciofo , & mui ío bom cortefam , que 
fazia harrebentar com riío os que al l i eílauam , & porque 
as damas da vil la nam viíTem aqueiles corpos em carne , 
pera que entraíícm fem porem elpanto , nem ferem o 1 lia­
dos, nem moutejados, os mandou cobrir o melhor que po­
de de vellidos que fe acharao entre os que erao prefenre^ , 
& a Antonio Coutinho , por quam bem o fezera aquelle 
dia , deu hum capelhar de gram , de fuá peíToa , & aííim a 
elle como a todolos outros mandou no dia feguinte dar de 
vertir a fuá cufta , & a loara Mar t inz deu ajuda pera com­
prar hum cauallo , os mouros vendo recolhidos aqueiles 
vinte de cauallo , & que dom loam era ja fora da villa , 
voltaram leuando ho defpojo que Ihes íicaria no rio doce, 
de redes , adargas , felas , cabezadas, & freos , com outras 
mcudczas da calidade , & com efte enxoual fe recolheo Ha-
melix que fez r i r el Reí de Fez , & os que prefentes eram, 
quando Ihe contou como efte negocio pa ííara. Dom loam 
vendo que os Mouros que feguiram os moradores fe co-
me^auam de recolher , contente por naquelle dia nam per­
der nenhum delles fe tornou pera a vil la. PaíTado ifto el-
Rei de Fez defejofo de tomar algum Chri í lao pera faber 
nouas , mandou aho outro dia Hamelix que foíTe correr ate 
as tranqueiras , ho que fez com muito esforco , junto das 
quaes Ihe mataram quatro dos feus , com fetas , & tiros 
de elpingarda , pelo que íe recolheo ao arraia l , mas logo 
no mefmo dia , em acabando de jantar , tornou a correr , 
& catiuou na fonte datalaia ruiua Antonio fernandez ra-
miram atalaia , ho qual por fer bom caualleiro , & feruir 
bem feu officio dom loam mandou refguatar dalli a pon­
eos dias. Sabendo el Rei de Fez per efte captiuo , o que 
paííaua na v i i i a , & vendo ho pouco que naquella entrada 
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fezera , pofto que chegara ate o xerquao fem fer fentido , 
& quam pouco alli aproueitaua por entao , mandou aíe-
uantar o campo, Se fe foi a Alcacer quebir donde defpe-
dio os Alcaides , rnandandolhes ^ eñiueíTem preíles pera 
quando os mandaíTe chamar , os quaes defpedidos fe foi 
pera Fez , onde o deixaremos por agora eítar , & tratare­
mos doutros negocios que neíle tempo paííaram em Afri­
ca. 

C A P I T U L O X L V I I I . 

De como el Rei mandou dom Pedro mafcarenhas a fon dar 
a boca do rio de Tetuam pera nella fazer huma forta~ 

leza, & do que fobrejie negocio no mefmo tempo 
Ihe el Rei dom Carlos efereveo. 

D Epois de el Rei dom Garlos de caftella ter cafada a 
Infante donna Leanor fuá irmáa com el Rei dom E -

manuel, Jhe veo recado dos eftados de Flandres perqué 
]he foi neceíTario iríTe aquejas partes prouer era coufas 
que Ihe compriam , do que por ibas cartas deu conta a ei 
Rei dom Emanuel, mandandoho vifitar por Monfieur de 
la Chaulx feu camareiro , & do feu confclho que depois 
de o el Rei defpedir foi tomar el Rei dom Carlos na C r u -
nha , onde fe hauia de embarcar. Depois da chegada do 
qual el Rei dom Carlos efereueo ha el Rei dom Emanuei 
pedindolhe mui aífeéluofamente , que deííe licen^a a loan-
ne Méndez do eíporam , que la andana por feu Embaixa-
dor , pera paííar com ella em Flandres por fer peffoa de 
que tinha muito contentamento , do que el Rei fe excu-
í o u , por Iho aíK requerer ha molller do mefmo loanne 
Méndez , & logo apos eftas cartas , fábendo el Rei dont 
Carlos como el Rei dom Emanuel determinaua fázer hu­
ma fortaleza na boca do rio de Tetuam-, e que tinha man­
dado la dom Pedro Mafcarenhas a fondara entrada , & ver 
ho pofto onde fe melhor poderla fazer, Ihe efereueo ou-
tra carta , eftando ainda na Crunha , Data cinquo dias d& 
Maio d d k Auno d e M i l , & quinhentos^ & vinte^ em qua 
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Ihe pedía muí afficadamente , que por bem da Chriftanda-
de , guarda , & defenfaó dos Regnos delles ambos , man-
daífe fazer aquella fortaleza ho mais cedo que podefle, 
por cuitar tantos males, & damnos , quantos os mouros 
daquellas partes faziam com fuftas , & .outros nauios per 
toda ha cofta do eftreito de Gibaltar & fora delle , & que 
fe nam eftiueíle em tempo, pera o logo poerem obra , ou 
pera iflb nam tiueíle vontade ihe deíTe licenja pera ha man­
dar fazer, aho que el Rei dom Emanuel reípondeo que fuá 
ten^am era profeguir naquelle negocio , & que pera iflo 
tinha ja aífentado ho modo que hauia de ter. Mas tornan­
do a dom Pedro mafcarenhas , el Reí o mandou com oito 
nauios latinos fob cor de ir focorrer Arzilla , por hauer 
nouas que vinha el Rei de fez fobrella , o qual partió de 
Lisboa no cornejo do mes Dabri l , & por o vento Ihe íer 
contrairo , foi a Tánger , donde mandou duas carauellas 
de fuá companhia Arzilla carregadas de bifcouto , & ou­
tros mantimentos , & por nam perder mais tempo íe foi 
a Septa , onde chegou aos vinte , & dous dias Dabril, 8c 
por o tempo Ihe fer contrairo, efteue alli dous dias , aca­
bo dos quaes, com dous bargantins que Ihe mandou ef-
quipar Gómez da fylua Capitam da Cidade , foi amanhe-
cer a boca do rio de Tetuam , & pofto que a térra le a-
pellidafle , por ferem fentidos dos guardas do rio , na6 
deixou dentrar com os bargantins , & bateis , & fondar 
o canal da barra , que achou de baixa mar em quatro pal­
mos , & meo , & de prea mar em dez , & dentro da bar­
r a , hum tiro de befta mais adiante , de duas brajas largas 
de baixa mar , & de prea mar tres , & achou que da ban­
da de Septa de longo do rio era tudo área tefa , & da ou-
tra a térra mais alta feita em ribanceiras a modo de í o -
pal , & do íertáo nam pode faber mais , q dizeremlhe que 
era a térra mais tefa, porque nam oufou de defembarcar, 
por hos mouros ja ahi acodirema repique , & terem aín­
da por ver o defcarregadouro , £j he huma mea kgoa da 
boca do rio , no qual achou ja mouros de cauallo , & 
de pe , beíleiros , & efpingardeiros, que Ihes vinham de-

Xxx a fcn-
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fender a térra , com tudo defembarcarao , & vlram ho f l -
t ío , que !hes pareceo muí bem a todos , por íer térra 
firme , & cham , fem nenhum padrafto diante , no qual l i ­
t io ahí hum eíleiro per onde entra agoa a humas marinhas 
que allí ha , em que le podera fazer lugar pera eftarem 
nauios de remo , & achou que ao lugar , em que fe podía 
fazer ha fortaleza chegaria a agoa da mare de prea mar de 
huma banda , & que auia huma fonte , & agoa doce , & 
boa em dous , ou tres lugares. Se que fe acharia onde quer 
que a cauaíTem , & que o eíleiro das falinas fe podia tra-
zer ao mar per derredor da fortaleza , de maneira que che-
gaíTem a ella nauios de remo , & que pera fe fazer ha for­
taleza hauia na térra muita pedra , & mato pera pode-
rem cozer cal , mas que com leñante por pouco que ven-
taílem nam poderiam defembarcar em toda aquella coila , 
ha eíle negocio mandou el Reí com dom Pedro Mafcare-
nhas , Antonio leite , Chri í louam leitam , And re Cafquei-
ro , Diogo de Medina , & loam Nunez de lpont , do que 
dora Pedro auifou el Rei per huma carta eícripta em Se-
pta aos íeis dias de Maio , & fe foi dalli Arzií la prouer 
em coufas que Ihe tinha encommendado , donde íe veo ao 
Regno a Ihe dar a relacam do que paitara nefta viagem , 
•aho qual 5 em chegando , deu el Rei ha Capitanía das ga­
les , & galeoens do regno pera hir guardar a colla do eí-
í re i to 5 onde andou ate fim do veranu 

C A P I T U L O X L I X . 

De huma entrada que dom loao Coutinho , & dom 
Pedro mafcarenhas fezeram ate alem da Jerra 

de Benamares. 

E Stando dom Pedro mafcarenhas em Arzi l la determi-
nou dom loao coutinho feu cunhado por Iho elle pe­

dir de fazer huma entrada ate allem da ferra de Benama­
res , pera ho que mandou efpiar a térra pelo Almoca-
dem Antonio coutinho , com parecer do qua l , & dos A I -
mocadens Ar tu r Roiz ? & Pero de Menefes determinou de 

cor-
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del Reí dom Emanuel. 533 
correr ate o campo de Benchamede , Fiquer , Meneara , 
& Alinagar, ho que aíTenrado fahio Darzilla ieuando con-
íigo feus cunhados dom Pedro mafcarenhas , & dom E -
manuel mafcarenhas , com a companhia que Ihe pareceo 
neceflaria pera o negocio a que hia , o quai caminhando 
em fuá ordem acoñumada foi amanhecer ao pe da ierra ̂  
em que nam quis entrar íenam foi faido , aíraueííandoha 
com muita difficuldade, pela afpefeza da tetra , & o ar^ 
uoredo fer tam bailo que cobria os corregos , de maneíra 
que Ihe foi necefíario fazello cortar com as efpadas , pe­
ra aííi poderem paííar adiante. Com efte trabalho , & com 
hos caminhos íerem tam eílreitos , & perígoíos que pela 
mor parte da ferra foram conftrangidos leuar os cauallos 
pela redea , chegaram ao mais alto della , no que gaftaram 
Jia mor parte do dia , do cume da quai vendo todos que 
andaua multa gente da térra efpalhada pelo campo íem 
foípeita de la poderem chegar Chri í láos , foi tanta a ale­
gría que Ihe? pareceo que tinham ja ttido acabado, ho que 
vendo dom Pedro Mafcarenhas dixe a dom loam , fenhor 
pareceme iílo como quem corre fórmenla , que quandor 
ve térra íe alegra, eftando mals perto do perigo do que ho 
faz no alto, dom loaó ihe refpondeo , pois fabei de certo 
que eílamos em térra que íe foramos fentidos , que cera 
viiaos de pe nos desbarataráo , mas ja que Déos nos trouxe 
aqui nao a que temer. Paííadas eítas , & oütras praticas , 
dom loam deu fetenta de cauallo aos almocadens pera 
irem diante correr o campo , & peralim com feus cunha* 
dos tomou outros fetenta com o guiam, & a mais gente 
mandou que acompanhaíTe bandeira. Nefta ordem fai-
ram da ferra , tomando logo os almocadens o caminho 
de Meneara , & Dalinacar , & o guiam o da boca de Be-
narros , na quai corrida tomaram mais de trinta a4mas ,. & 
mais de quatro centas cabegas de guado vacum , & gram 
fomma de meudo , com a quai cavalgada fe vieraó reco-
Ihendp pera a boca do benamares íem os mouros oufarem> 
de os cometer, ao q acodiram os da ferra do farrobo , & 
os de Ralluna^ & Lenamajar,que todos nao fezeram mai^ 

que 
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que acrecentar adorahos que viam leuar fins moHieres , 
fiihos , & parentescaptiuos, fem Ihes poderem valer , por­
que aflí eftes como os outros , pofto que todos vieííem la­
drando apos dom loam Coutinho , nam oufaratn de o co­
meter na ferra , nem fora della , da qual faio com muito 
trabalho pela grande afpereza , & diíficuldade dos cami-
nhos , o que feito depois de repoufarem , & darem folga 
aos cauallos , tomou feu caminho pera Arzi l la , onde fbi 
recebido com a acuílumada alegría, que fe em taes idas , & 
tornadas acuíluma fazer aos vencedores. 

C A P I T U L O L . 

De como indo loam Coelho Alcaide mor de Tánger , feu 
irmao Aires coelho pera Arzilla em hüa carauella , 
felejaram com huma fujla de Tetuam, & do que 

Je nijfo pajfou, 

D Epois deíla entrada da ferra de Benamares , determi-
nou dom loam Coutinho de ir a Septa em compa-

nhia de dom Pedro mafcarenhas feu cunhado , ñas gales 
de que era capitam como fica dito , com que ja andana no 
cftreito , ha comprir huma romagem que tinha prometida 
a cafa de nofla Senhora dafrica , & porque aífentaram de 
tornarem por Tánger , Antonia dazeuedo , filha Danibal 
teixeira, molher que fora de Diogo do foueral, fretou 
huma carauella pera em fuá companhia fe ir pera Vrzilla , 
com fuas tias , & irmaos , donde era natural, & tinha fuá 
cafa , a qual liando preftes, com todo feu fato embarcado, 
focedeo que com for^a de levante nao poderam as gales 
íurgir na barra de Tánger & paííando de longo do muro , 
& couraca da Cidade fe foram Arzilla, polo que a carauel­
la , pofto que fe niflo muito trabalhafle , nam pode fair da 
baia pera íeguir as gales. Dom loam coutinho antes de 
chegar Arzilla efcreueo per hum barco de peleadores , de 
que era Araez Lopo afilhado , a dom Duarte , avifandoho 
dalgumas coufas neceíTarias ao tempo,& fazam delle, man* 
dantio aos pefeadores que a forja de remo tomaílem T a n -
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ger , ou ao menos Almadraua , & deíTem as cartas aos ata­
lajas do cabo , os quaes achando o vento mais brando do 
que cuidauam quiferam paííar o cabo , onde os tomón hu­
ma fuíla de Tetuam , & por fer junto de térra hum dcftes 
pcfcadores de íeis que erara , per nome Antonio grimaldo 
fe lan^ou da fufta ao mar , & per térra veo tera tanger , 
& deu auifo a dom Duarte , de como a fufta tomara o ca-
minho de Tetuam. Com efta noua, por ho caboficarfe-
guro derermínou Antonio dazeuedo de fembarcar na cara-
uela , afiuzada tambera em duas naos bifcainhas que naue-
gauam pera leñante , & eftauam ancoradas na Almadraua , 
nefte caminho a acompanharam loám coelho alcaide mor 
de Tanger , & Aires coelho feus primos com irmaos , em 
cuja companhia fe foi o Grimaldo que fe faluara a noite 
dantes da fufta , feita vela era paffando o cabo deraó com 
a mefma fufta , a qual ueo enveftir a carauela langandoíhe 
logo oito homens dentro, ao que loam coelho , & Aires 
coelho armados de coura^as , capacetes , & adargas aco-
diram com langas ñas mí ios , & aííim o Grimaldo , que o 
fez em quanto efte negocio durou mui esforzadamente , 
os quaes do primeiro encontró mataraó quatro dos mou-
ros ^ & os outros fe lan^aram na fufta. E m quanto íefte 
negocio trataua , o meftre, & marinheiros marearam a 
carauela de maneira que Ihe íicou a fufta a re , mas faben-
do os mouros pelos que fe lanjaram da carauela que nam 
avia nella mais que tres homens que pelejauam, & que hia 
carregada de molheres, determinarao de a cometer outrá 
vez o que fezeram com muito animo > dos quais em in-
ueftindo a carauela faltaram pela proa quinze ou dezafeis 
dentro , com capacetes , laucas 3 rodelas y & adargas , n a 
que fezeram tanto como dantes , porque os dous irmaos , 
& o Grimaldo , com htia lanja na mam, & hum berneo á& 
bra^o os receberam de tam boa vontade , que depois d'a 
peleja durar hû m bom pedazo matarao os mais delles , 5t 
os outros todos feridos fe lan^aram na fufta , pelo meímo 
lugar per onde fobiram , allem deftes come^aram outros 
dentrar pola popa da carauela , o que Ihe o meftre, Se ma-

ilnhei" 
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rinheirbs defenderam com tanto animo que nenhum d jl!es 
ourou de íbbir , o Grimaldo como era valente homem , & 
acordado, n.un fefqueceo em os mouros fe Lineando da 
carauela pela proa , de tomar o fogam que eílaua cheo de 
braías , & cinza , & o Jangar dentro na fuíla , com que ma-
tou algus , & ferio outros & outros cegou de maneira que-
tomaram por partido alarga rife , feguindo com tudo a ca­
rauela as tetadas , & efpingardadas. Os capitaes das duas 
naos bifeainhas vendo o que paífaua Ihe acodiram com os 
bateis , mas foi a tempo que ja a fuíla andana de largo , a 
qual em os vendo fe fez na volta de Larache , pelo que 
fem acharem ja quem Iho podefTe eftoruar atoaram a cara­
uela , & a leuaram as naos , onde Ibes fezeram muito boa 
companhia & mandaram curar os feridos , dos quaes o 
¡que mais feridas, & mais perigofas ouue foi o Gr ima ldo , 
o que feito os poíeram na almadraua , onde dom Duarte 
veo porelles , & hos leuou per térra a T á n g e r , & a ca-
rauella os feguio per mar de longo da coila. 

C A P I T U L O L I . 

De como dom Francifco de Caftro capitam do caflello de f an -
éla Cruz fio, cabo de Guer f o i fobella v i l l a de Turoqu-

quo , ¿7° ̂  tomou 

A Vi l l a de Turoququo , íendo dom Francifco de C a í -
tro capitam do cabo deguer^ era de tanto trato, que 

^l lem dos mouros , que al l i vinham fazer fuas mercado-
rías , eílauáo nella por efte refpeito muiros chriíláos , & 
porque os mouros deíla villa , & da commarca ao redor 
vinham muitas vezes correr o cabo de guer , em que fa-
ziam danno , aífim aos Portuguefes , como aos mouros de 
pazes j determinou dom Franc i íco de caftro que ja era 
tornado do regno ir fobrella, & a deílroir pera o que ajun-
tou a mais gente que pode , de que a mor parte era do xe-
que Melique , que era mui bom caualeiro , & leal vaílallo 
del Rei dom Emanuel , com a qual companhia foi ama-
nhecer hum dia fobreíla vil la , & ^ entrou , & matou , & 

capti-
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captiuou os mais dos moradores della , & com elles to-
mou todolos mercadores chriílaos que al i i reíidiam , de 
que os mais eram Genoefes , & Caílelhanos , os quais to­
dos trouxe ao caílello de Senda Cruz , com mu i tos chr i í -
taos captiuos , que achou na villa ha que deu liberdade , 
os que mor damno fezeram , & mais gente matarao na to­
mada defta villa , foram os mouros de Melique , por ef-
tarem magoados dos muitos dannos , que receberam dos 
moradores della. Deíle feito auiíbu logo dom Francifco 
el Rei dom Emanuel , ícreuendolhe que fuá Alteza Ihe 
mandafle o que hauia defazer daqueíles mercadores Chrif-
táos , que tomara, porque os moradores ihos pediam pa­
ra os venderem em leilam , & leuarem a parte que Ihes 
coubeííe , como fezeram dos mouros que al l i captiuarao , 
que por taes fe podiam eftimar , pois viuiam em fuas tér­
ras , & tratauam com elles em mercadorias defefas , co­
mo íe fabia por certo , ao que Ihe el Rei refpondeo qüe 
os tiueiííe a bom recado , & mandafle hum delles ao regno, 
cora procura^am dos outros , para traélar íeus negocios 
na corre, & fe fazer niíTo, o que foíTe rezam , & jufti^a , o 
que aífi fez , mas como efte negocio depois paífou , & a 
fenten^a que fefobriíTo deu , eu nam pude alcanzar, nem 
íaber das peíloas que la eftauaó nefte tempo , & depois ef-
tiucram ate que os mouros depois do falecimento del Rei 
dom Emanuel tomaram eíla vil la do cabo de guer per 
combate. 

C A P I T U L O LI I . 

Do que Antonio correa paffou na •viagem que fe ^ a Malaca ¿ 
& fegu , do que em Malaca aconteceo ate que tor-

nou , ¿7" do que ahí f ez depois de chegar ate fe i r 
pera India, 

C Omo atrás fica apontado , p Gouernador Diego lo -
pez de fequeira defpachou Antonio correa para Pe-

gu , ao qual regno os da térra chamara Bagou , a quem 
4eu regimentó , que fe Malaca per onde auia de i r eftiuef-
íe ainda cercada que nam paffafleate o cerco íe nam ale-

Y y y uan-
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uantar , & em todo o que podeflfe ajudaíTe Afonfo íopez 
da cofta capitam da fortaleza , pera eíla viagem Ihe deu 
tres velas de que os outros capitáes eram Antonio pache­
co , que hia prouido da Capitanía de Malaca , & Fran­
cisco de fequeira, com e íhs tres velas , em que iriam cen-
to , & cincoenta Toldados Portuguefes, par t ió Antonio cor­
rea de Cochim a v i . días de Maio , do anno de M j D . x i x , 
& chegou a Malaca a tempo que a fortaleza eílaua em ta-
manho aperto , que fora difficuitofo poderííe defender del 
R e í de Bintam fe elle nam viera porque a tinha cercada 
per todalas partes , & feita a tranqueira , & fortaleza do 
r io de Muar , com que tolhia virem mantimentos a cídade, 
do que íe caufou tamanha fome , que a medida darroz a 
que chamam ganta , que podera leuar huma cañada valia 
hum cruzado , & a cañada do vinho outro tanto, ao que 
fe ajuntara eílar Afonfo lopez muito doente , mas com ha 
vinda Dantonio correa , que por eíle refpeito fe aili de-
teue dous mefes , os imigos tomaram por partido deixa-
rem ho cerco , o que feito , & a cidade prouida de manti-
mento fe par t ió pera Pegu , onde com bom tempo che­
gou ha cidade de Martabao , aos trinta dias de Septembro 
do mefmo anno. Neí le regno de Fegu a muitos Elephan-
tes , & grande cantidade de ceruos , porcos raontefes , & 
outras al imañas brauas, cauallos, bois, bufaros , gado me-
udo , & aues, hai minas douro prata , & todolos raetaes , 
muito lacre 5 & bom , & os melhores robins de toda a 
India , & muita outra pedraria , como efpinellas , & 9a-
£ras . & doutras calidades, he muito vigoía , & de muitos 
mantimentos , as cidades & villas fao cercadas de muro 
de pedra , & ladrilho , com fuas torres , & cubellos, ven-
dem o peixe daguoa doce viuo , como íe faz em Franca , 
Flandres, Inglaterra , Alemanha , & outras prouincias 
deuropa , a gente he baca, & d e meam eftatura, as molhe-
res andao muito bem atabiadas , & fe temem muita conta, 
& pofto que fejam bagas , fam fermofas , de bom geito , 
& parecer , tem muitas armas para guerra , pofto que el-

•les íejaííi fracos, & couardos 3 & il to Ihe cauía ferem mui-
t© 
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to dados a Yigos , fam gentíos os mais delles , ai na tér ra 
alguns mouros marcadores^, mas o Re í he gent ío , as cafas 
dora^ao cha mam varelias , que íam do modo das dos 
Chins , tera mofteiros de fra des , & freirás , que vluem 
em muita abftinencia. Depois de Antonio correa chegar 
a cidade de ftlartabao , que he huma das príncipaes do 
regno onde fe fazem as talhas que cha mam Martabanas , 
& outra muitaiouga de porcelana , mandou por Embaixa-
dor a el R e í que entam eftaua na cidade de Pegu Antonio 
pa^anha natural da vil la Dalanquer & por fecretairo da 
embaixada Belchior carualho , os quaes com a mais com-
panhia que leuauam de Portuguefes foram bem recebidos 
del Rei , que fabendo o a que hiam , hos defpachou logo 
mandando com Antonio pajanha hum facerdote homem 
de muita authoridade , a que chamara Roiis , & o j a mi m 
de belgam que he huma das príncipaes peíToas de fuá cafa , 
que depois de ferem em Martabao aflentarao pazes , & 
amizades com Antonio Correa em nome do feu rei, de que 
fezeram contractos , jurados , & foíemnizados , em que 
Antonio correa fe obrigou em nome del Rei dom Emanu-^ 
e l , a fe manter, & guardar o que fe antrelles aífentara , do 
que deu hum eftromento pubrico , & da parte del Rei de 
Pegu fe deu huma lamina douro do tamanho de huma fo-
Iha de papel , em que o contrallo eftaua efcripto em le­
tras efcoipidas ao b o r i l , que íe entregou a Antonio cor­
rea , o que aíli aífentado os noííos como amigos andauao 
pela térra fazendo feus negocios tam í e g u r o s , como os 
me irnos naturaes deíla , no que contmuaram ate o mes de 
lunho do anno de M5D.XX. que llies feruio o tempo para 
fe tornarem , em que Antonio correa íe fez a vela cami-
nho de Malaca , com cinco jungos carregados de manti-
mentos , que foi a melhor mercadoria que podera naquel-
le tempo trazer a Cidade por delles auer muita falta. Nef-
te tempo em que foi a Pegu , & veo porque el Reí de pa-
cem fe aleuantara contra os Portuguefes , & mandara ma­
tar os que eftauam na Cidade de pacem , que íeriam obra 
de yinte c inco , tomar a fazenda que al l i tinhatn, & ter 
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morto o Reí que era noflTo amigo : & fe affenhorear do 
regno como tyraimo , determinou García de Sa , que fér­
ula decapiram de Malaca como fica dito , de m indar E -
manuel Pacheco em huma nao bem efquipada , & artiiha-» 
da para que andaíTe entre o porto de Pacem, & Achem , 
& defendeíTe a entrada aos que a elles quiíeílem i r , por­
que por entam nenhüa guerra podia fazer mor ha eíle R e í 
que vedarlhe os mantimentos que vinham de fora , & ef-
toruar os pefeadores que nam faiífem ao mar , o qual an­
dando aíll correndo efta coila com defejo daguoa frefea, 
mandou o batel ha térra com cinco Portuguefes, afora os 
remeiros , eftes foram Antonio paganha , íoam dalraeida 
de quintella ambos da villa Daianquer, Antonio de vera 
da cidade do Porto , Francifco gramaxo , & o barbeiro da 
nao , feita a augoada no rio de lacapari, donde a nao fica-
\ia d« largo m%i$ de huma legoa , em comefando ho batel 
a dec@r jjelo rio , veo huma infinidade de gente que de hu­
ma banda , da outra os datauam mal de frechadas , 6c 
pedradas com tudo elles fairam do rio y & fendo a mea le­
goa das naos por o venío nem a mare Ihes feruir forao 
alcanzados de trps í^ncliaras que fairam do r io de Pacem,. 
com muita gente nobre , & bem armada de que era capi-
í am hum lao multo esforzado , per aome Raia gudameci , 
os cinco quehiam ao batel vendo queda nao Ihes nao po­
día m ^c^dir, pondo fuá efperan§a em Déos determinados 
de morrer antes fe leixarem captiuar , ema lanchara capi-
taina chegando a elles , o barbeiro que era muito í o r ^ o í o 
de bragos aferrou nella pola proa (porque aíli tinham or ­
denado que o fezeOe ) Se os quatra entraram na lancharaSi. 
com tanto esforco, que as langada^ fezerao faltar muitos 
na agoa , & mataram outros que fe hiao recolhendo pa­
ra a popa y onde a peíeja durou hum bom pedafo , ate que 
os mais delles morreram, & os outros fe lanearam ao mar, 
dos quais p derradeÍFO foi capitao Raix gadameci mal 
ferido, que antes que de todo fe afogaíte, matou com hum 
tragado quatro ou cinco dos feus , com deípei to de I he fo-
girem do modo qiie o federad5 íendo elles mais de trezen-
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tos , & os nofTos tam poucos , as outras duas lancharas que 

vinham atrás , vendo íam fitbiro eftrago nam oufaram de 
ehegar ao batel , & parece que quis Dcos faluar eftes ho-
mens , porque fe eílas lancharas Jhes chegarain fo na fuá 
imfericordia eftauam íuas vidas , porque clles , nem po­
der , nem forcas tinham ja pera íe defenderem , poílo que 
foram multos mais , por quam feridos , & canfados eíta-
yam , com mdo elles atoaram a lanchara , & a leuaram a 
nao , & dahí a Malaca , onde fe pos cm térra debaixo de 
hüa alpendorada, que Ihe Emanuel pacheco mandou fazer, 
por memoria do milagre que Déos fezera por aquelles cin­
co homens , que foi caufa de! Rei de Pacem pedir- paz,, & 
reftituir a fazenda dos Portuguefes q mataram em Pacem, 
a qual paz atFentou com Emanuel pachec© , & eonfirmoa 
depois com García de Sa, mas tornando a Antonio correa 
depois que foi em Malaca vendo que el Rei de Bintam 
continuaua na guerra » fa^endo mmio íral; tranqueira 
que tiriha no rio de Muar , fe eíFereeeo a Garfia de Sa pe­
ra ir íobrelía , & íoh re o lugar de Fado , & áeftroir huma 
couía , & outra , para o que ihe den emre nauios redo»^ 
dos caraueí las , fullas , lancharas , & huma gaje com hunt 
bargantim trinta velas , de que eram capitaens a fora elle, 
dom Rodrigo da fyiva , Duarte 4© meí lei j Duarte fnrta^ 
do , Duarte coeiho , Anrrique leme , Emanuel pacheco , 
Francifco de fequeira , Carlos cafualho, Diogo diaz , 
Chr i í louam diaz , Rui mendez, lam falgado, & Berihola-
meu dafonfeca , que hia por capiiam das lancharas de 
Malaca , con* efta frota , em que Antonio, correa leuaua 
cento , & cincoenta Portuguefes , & obra de quatrocenn 
tos foldados M a l a i o s , entrou pelo rio de Muar , que he 
bem pouoado de huma, & da outra banda, & cuber tó dar^ 
uoredu tam bailo , & tam alto. , que quaíi nam vem o ceo 
os que por elle vam, por elle r io ácima obra de feis legoas 
cae nelle hum efteiro que vem de Pado , na boca do quai 
tinha el Rei 4e Bintam feita hüa eftacada de duas faces T 
que guardauam muitos foldados com receo que os Por íu^ 
guefqs o feiíem cometer a Pado > m ú s fefidia lia mor par-
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te do tempo por cafo deftas guerras , efta eftacada tomaua 
todo ho canal per onde fe podia nauegar o r io , & no meo 
tinha huma porta de grades que fechauam de noire , per 
onde íe feruiam hos que vinhara pelo efteiro de Pado ao 
r i o j pera dentro da qual fe recolhiao tambem as lancha­
ras del Rei de Bintam , por eftarem mais íeguros dos re­
bates que Ihe os Portuguefes muitas vezes dauam. Antes 
que Antonio correa chegaíTe a efta tranqueira a mandou 
efpiar em hum barquete per George mefurado , que Ihe 
trouxe nouas que nella auia muirá gente , & que Ihes ou-
uira dizer que eíliueíTem alerta , porque os Portuguefes 
auiam de ir fobrelies , o que fabido aíTentou com os outros 
capitaes o que fe auia de fazer, & em rompendo a alúa deu 
na tranqueira tam de fubito , que a entrou , & matou , & 
captiuou muitos dos que nella ftauao , porque os outros 
fogiram pera Pado com o capitao que el Rei de Bintam 
al i tinha , que era hum dos principaes de íua cafa , na 
tranqueira acharao mais de vinte pe^as dartelharia de 
bronco , de que alguma fora nofla , & outro deípojo de 
pouca eílima. Antonio correa como b o m , & esforzado 
capitam determinou no meímo inflante de fobrefaltear el 
R e i de Bintam , pelo que leixou na boca do efteiro Duar-
te de mello no feu nauio , com algumas lancharas pera gu­
ardaren! o paíTo , & recolherem a artelharia , & elle na fuá 
gale com os outros navios entrou por elle arriba , o qual 
paflou com muito trabalho pelo achar todo atraveftado 
<iarvores , que el Rei mandara cortar , & lanzar nelle de 
buma , & da outra parte , com tudo elle chegou ao lugar 
de Pado, onde pofto que achafle el Rei com íeus Ele-
phantes , & gente pollos em ordem de fe quererem defen­
der , faio em térra , leñando diante a bandeira Real de que 
era alférez Afonfo valente, & traélou o negocio de manei-
ra que el Rei com medo fe acolheo , indolhe os nofios ñas 
coftas matando , & ferindo muitos , ate que Antonio cor­
rea Ihes mandou que nao feguiíTem mais adiante por nam 
faberem a térra , recolhidos todos , Antonio correa ar-
mou alguns caualieiros a porta dos pajos del Rei , apos o 
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que mandou Taquear o lugar , & porlhe o fogo , & as lan­
charas , & outros navios , que feriam mais de cenro , que 
e í h u a m no eftrei to^m que auia algumas da peíToa del R e í , 
muito bem lauradas , & douradas , de que leuou duas a 
Malaca , com muiros caprinos que romou neíle lugar , & 
na tranqueira , que rambem ardeo roda , como a vi l la de 
Fado. Defte desbararo ficou el Rei ram enuergonhado , & 
debelirado de genre , & fuftalha que logo fe foi pera B i n -
tam , pelo que fe fezeram em Malaca grandes feílas , dan­
do rodos muirás gracas a Déos polos aíTi liurar deíla guer­
ra , de que recebiao rodó los dias ranrodsmno, que quaíi 
fenam podiam valer , em buícar modo pera fe ppderem 
guardar dos aíTalros & curradas que Ihes elle Rei fazia pe­
lo mar , & pola rerra , da qual cidade , deixandoa A m o ­
nio correa farra , abaftada , & pacifica , fe fez a vela pera 
I n d i a , onde , aílím do Gouernador, como de rodólos Por-
íuguefes , & amigos foi feftejado como o elle bem mere­
cía a pela muita bonrra , que nefta viagcm ganhou. 

C A P I T U L O L I I L 

De como as Rainhas de Coulam , ¿7a Comorim manda-' 
ram cercar a fortaleza de coulam ¿7° do que fe nijfo 

fajfou. 

Ed^or rodr íguez , que ( como atrás fica di to ) co-
mecou de fazer a fortaleza em Coulam , & tendo a 

quaíi acabada mandou dizer a Rainha que compril íe com 
elle algüas coufas a que era obrigada per vertude do cen­
tradlo das pazes , das quaes ha de mor foftancia era a ía-
tisfacam da fazenda que tomara quando mataram Anton io 
de Sa , & de fetenta de bahares de pimenta , que deuia per 
quebra do pefo que ella, & feus officiaes le obrigaram a pa­
gar íobreftes negocios ouue recados de huma & da ou-
tra parte , ate que a Rainha de Coulam aconfelhada dos 
mouros , dalguns gent íos determinou. de tomar ha for­
taleza per trei^ao, ao que fe llie ofiereceram tres N a i -
! res 
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res irmaos , que viviao junto da mefma fortaleza , com 
quem Heé lo r roiz per efte refpeito tinha grande amiza-
de , & de que fe ja feruira em algumas couTas , eftes erao 
Vni re i pulabalam ? Pul lagor ípo , Coulegoripo , que entao 
feruiaó a Rainha de Comor im. Mas como efte negocio 
nam fobcedeíTe a vontade da Rainha de Coulam, nam fe 
atrevendo ío a cometer o fortaleza, fe aliou com a de Co­
mor im , & feitos feus contratos da parte que cada huma 
auia de leuar da fazenda , Se refgate dos Portuguefe?, ajua-
taram perto de vinte m i l homens dequederam a capita­
nía a eftes tres irmaos , os quaes em mui boa ordenan­
za vieram cercar a fortaleza, no mes de lunho , em que 
naquellas partes he a for^a do inuerno , pelo que Ihe 
nam podía r i r focorro de Cochim íe nam com muita dif-
•ficuldade, depois daffentado o cerco , & terem lanzada 
peconha nos po^os, & mortos alguns chriftáos da té r ra 
^ue viuiam ao redor da fortaleza, a come^arao de feruir 
as bombardadas com que faziam aííaz damno , com tu-
do os de dentro Ihe refpondiam de maneira que matauao, 
& feriam muitos delles, porque varejauam os tiros pelo 
campo, onde ainda andauam a defeuberta , por nam te-
xem acabadas as cauas, foflados, em que í e a u i a m d e 
recdlher. Deíie negocio auifou H e d o r roiz per térra dom 
Ale ixo de menefes , que eftaua em Cochira feruindo de 
Gouernador , em abfencia de Diogo lopez ( porque quan-
•do ifto aconteceo era elle ido ao mar Darabia ) fazendo-
l l ie íaber que na fortaleza com íeu genrro Duarte vareí-
la nam auia mais que trinta homens , de que os cinco 
-cílauam doéntes , Se que nam tinha outro nenhum man-
timento fe nam aroz, & muito pouqua poluora , o que 
fabendo dom Aleixo defpachou logo dom Afonfo de M e -
aiefes , feu fobrinho , ñ iho do Conde de Cantanhede , em 
huma fufta, com obra de v in t e , & cinco foldados por-
íugueíes , befteiros , & efpingardeiros , o qual em che-
gando a Coulam fe lan^ou dentro na fortaleza com a gen­
te que leuaua , & a fufta , porque os imigos a9esbombar-
deauao de térra , tornou a mandar com os romeiros pera 
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C o c h í m , paííados tres , ou quatro días depols da vinda 
de dom Afonfo , os imigos vieram cometer a fortaleza de­
terminados de darem afíalto , & porque Heé lor roiz os v io 
encaminhar pera porta , temendo que a quebraííem com 
machados , & outros engenhos que traziam , fez poer fo-
bre as guaritas muitos penedos,& paneüas de poluora, pera 
os feruirem , fechegaflem, o que feito mandou abrir ha 
porta de par em par, ficando elle no pateo defronte della 
com vinte homens , o que vendo os imigos , muda ra m 
ho prcpofito com que vinham , pondoííe as frechadas , & 
efpingardadas , & bombardadas com os noííos , que Ihes 
pagauam na meíma moeda , no que eftiuerao mais de duas 
horas, acabo das quaes íe recolheráo as eftancias, com 
ihes matarem trinta homens , & elles hum Portugués , de-
pois defte combate deram os imigos out ros , com os mais 
dos dias lan^arem na fortaleza paííante de cem pellouros 
de bombarda , de que auia alguns de ferro que pefauam 
dez arratenSjCom tudo os noííos nao deixauao de fair muitas 
vezes fora a cortar os palmares que eftauam junto da for­
taleza , coufa que os imigos íobre todas fentiam por o te-
rem por grande afronta , ifto íe fazia as mais das vezes 
na parte onde era a eílancia de Matanatrinir i , hum dos 
capitaes defte cerco , ao que elle refeftia como muito boni 
cauaíeiro fazendo recoiher os noflos algüas vezes mais de­
preda do que queriam. Neí le tempo lanjou Heé lo r roiz 
huma cílada detras de huns vallos de befteiros, & ef-
pingardeiros , apos os quaes mandou ha Duarte varella, 
que foíTe com dez , ou doze homens cortar os palmares 
da parte da tftancia de Pulagoripo, ao que elle logo aco-
dio com a mor parte da íua gente , de que os que eftauao 
na cilada Ihe mataram fete , ou oito , com tudo elle fe-
guio adiante , fazendo recoiher Duarte varella pera a for­
taleza , o qual por fe ver muito apertado fez volta aos i m i ­
gos , na qual hum efpingardeiro , per nome Sjmam Alua-
rez vazou de hum t i ro ambalas coxas a Pulagoripo , de que 
logo cahio , ao que acodiram Duarte varella, Luis alua-
rez eferiuam da fe i tor ia , Antonio ferraz > Antonio da 
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coila 5 Diogo degouuea, loam lourengo , & outros pera 
o tomarem prefo j fobre os quaes vieram tantos dos i m i -
gos pera defendérem feu capitam que t iueraó aííaz que ía-
zcr em fe irem recolhendo pafío a paíío , leuando íempre 
o rofto nos imigos , que nefte debate deram huma cutilia-
da pela folla de hum pe a Duarte varella , & A fon ib fe r-
raz foi ferido de tres feridas de que depois morreo , & 
Antonio da coila de duas frechadas, & os outros ía i ram.os 
•mais delles feridos, & aífim chegaram a fortaleza ccm aííaz 
trabalho , mas nem por iíío deixauam os noííos de fair a 
cortar has palmeiras como o dantes faziao , de que as mais 
das vezes era capitao Afonfo de menefes em que fempre 
/e trauailam efcaramucas com os imigos , os quaes depois 
de terem cercada a fortaleza quafi dous mefes deíengana-
dos de a poderem tomar , & por as Rainhas terem auifo 
por térra que dom Aleixo mandaua mais íocor ro , orde­
naran! de pedir paz a He¿ lo r roiz , do que elle logo deu 
ímifo a dom Aleixo que fobriíTo mandou a C o u í a m D i o -
^o pereira, & com elle dous mouros de que fe confiaua 
per nome , Cherina marcar, Patemarear , os quaes depois 
tlella ferem elles , & H e d o r roiz fezeram huns aponta-
mentos qué foram apreíentados as Rainhas, nos quaes 
pollo que fe logo nam tomaííe conclufam, nem por iflb 
fe deixou de aíTentar a paz , o que acabado fe aleuantou o 
cerco , com ellas ficarem muito contentes , offerecendoffe 
noque nellas fofle a tudo o que comp rifle a>feruico del 
Rei dom Emanuel. 

C A P I T U L O LIV. 

Do que aconteceo a Gregorio da quadva defno temps 
que f o i captitto no regno Dadem ate acabar Jua v i ­

da em religiam* 

Tras íica dito , como per defaílre hum bargantim de 
que era capitam Gregorio de quadra,que andaua com 

Duarte de lemos capitam geral do mar Darabia , íe per­
derá 
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dera da companhia. Elle bargantitn leuou o mar a Zeilla , 
fem per cafo da grande carra^am que fazia faberem pera 
onde nauegauam , onde foram tomados rodólos Chr i í laos , 
que nelle hiam , & os mais leuados ha el Rei Dadem que 
entam eftaua em Z i b i t , Cidade principal de feu regno , 
homem cruel que t ra í laua mal os captiuos , de que tinha 
muitos de diuerias na^oens. Eíles Portugucfes mandou me­
ter em huma mazmorra , em que tinha muitos captiuos , 
onde fe Gregorio da quadra , conftrangido da neceíHdade, 
enílnou a fazer carapucas de pedamos de paño de cores que 
vendia,^ diíTo alem da racam que Ihe dauam fe mantinha & 
acodia aos corapanheiros.PaíTando aílim cíla vida alguns an-
nos , veo hum Rei vezinho a cíle de Adem fazerlhe guer­
ra , em que o venceo , desbaratou , & tomou a mor par­
te do Regno dizendo que Ihe pertencia per direito , ho 
qual era homem mauiofo , & caridofo , pelo que huma das 
primeiras coufas que fez , foi dar liberdade a todolos cap­
tiuos que o outro tinha , entre os quaes aconteceo a forte 
a Gregorio da quadra , e a cinquo dos Portuguefes que fe 
com elle perderam , porque os outros eram ja mortos , 
ho qual ( porque aprenderá eftando captiuo muito bem a 
Arauia ) dií í imulando íer religiofo na fe da de Mahamed 
teue taes meos , que per fuá fengida fandtidade veo a no­
ticia del R e i , que como era homem bem acondi^oado, 
& amigo de Déos fegundo fuá crenca lan^ou mam del le , 
& o leuou configo a cidade de Medina , onde eftam os 
oííos de Mahamed , ha qual romaria el Rei tinha prome­
tida aquella cafa^fe Ihe Déos deíTe viéloría de feu imigo.A.o 
tempo que el Rei chegou a efta cidade auia dous dias que 
part irá a Cáfila de Damafco , pelo que Gregorio da qua­
dra , defejando de paíTar a India íob cor de i r viíitar os 
oííos dos netos de Mahamed que eftam na pedia, pedio 
a el Rei que Ihe deixaíTe feguir a Cáfila , pera ir com ella 
ate o rnáis acerca que podeífe da cafa em que aquelies 
corpos eftam fepultados , o que Ihe el Rei concedeo de ma 
vontade , huma por Ihe ja ter alguma afeicam cuidando 
que era liomem rel ig iofo, & a outra porque* fabia que era 
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quaíl impoílível poder chegar acafi l la , com tudo Impor­
tunado delle Ihe deu licenja, dinheiro, & mantimento quan-
to elle pode leuar em hurn fardel , aífi que defpedido Gre­
gor io da quadra deí Rei tomou feu caminho por defertos, 
íem faber per onde hia ate Ihe faltar o fardel, & a caba­
la 5 em térra que ludo erad medons darea folta , onde a-
pe r í ado da fome , & aílado da quentura do fol pos os g ío -
llios no chaó , pedindo com multas lagrimas a Déos per-
dam de íeus peccados , fazendo conta que tinha acabo o 
difcurfo de íua vida , & feira fuá fepultura ñas aues do ceo, 
& aÜmarias da térra , pois morria em lugar onde nam po­
día ter outra. E í l a n d o neílas anguillas , mi lagroíamente 
fot arrebatado 5 & leuado do pe dehum grande oute í ro 
darea onde eílaua lamentando fuá vida , o qual pofto aíli 
no cume delle olhou pera outra banda , & vio hum camel­
lo , & liú homem hum pouco mais adiante , pera o qual 
íe fo l o melhor que pode, masantes que chegaííe a elle , 
defcobrio multa gente , & camellos que eram de huma ca-
filla que all i eftaua tomando augoa , pera os quaes enca-
minhou logo pedindoliies que Ihe íocorreíTem com algu-
ma couía pera comer , o que Ihe deraó perguntandolhe 
per onde h i a , o que Ihes contou, do que eftimaram to­
dos , olhando a feu trajo , que era algum homem fanílo^. 
& por tal Ihe fezerao multa caridade , & o leuaram em 
fuá companhia a Babilonia , donde fe veo a Ba^ora , 8c 
dalli a Ormuz em companhia de mouros , cuidando que 
era Caciz , ou Ermitao Arabio. Chegado a Ormuz dom 
García coutinho , que entam era capitam da fortaleza Ihe 
fez muita honrra , & bom gafalhado , dandolhe logo em­
barca gao pera a India em naos que ftauam preííes pera par­
tí rem , donde veo ter a efbe regno no anno de mi l , & qui -
nhentos , & vinte, o qual deu tam boa rezam a el Rei dom 
Emanuel do que vira , & paila ra y & enformacoes que tinha 
das peíToas com que tiuera pratica , o tempo que fora cap-
tiuo , & fe contrafezera religiofo , tanto das coufas da 
prouinciada Arabia , como da Erhiopia , onde domina o 
preciofo loam Rei p & Emperador do A b c x i , & de hum 
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grande l ago , que a ñas fuas térras donde fe diz que fae 
o N i l o , & o Zaire , & outros grandes rios , que el Rei 
por fe Ihe oíFerecer a ifio o mandou ao regno de Congo, 
pera dahi i r per térra aquelle lágo , & deile a corre do Rei 
do Abexi defejofo dachar modo de poder comunicar efte 
principe per íuas cartas,& meílageiros mais ameude do que 
o podia fazer per via da India pera quem Ihe deu car­
tas de crédito , & inftru^ces pera com elle trabar fobela 
guerra contra o T u r c o , & fortalezas que tinha prefopoí-
to fazer na coila domar Darabia , & da Ethiopia. Par­
tido Gregorio da quadra de Lisboa , ho nauio em que hia 
fo i ter a barra do rio Zaire , que rega boa parte do re­
gno de Congo : & he bum dos mores que Te fabe em to­
do ho mundo , porque corre tantas prouincias , & he taó 
largo na boca , em que fae ao mar que de huma banda a 
outra fe nam ve ha térra , chegado a efte porto fe foi per 
fuas jornadas a corte del Rei de Congo que eftaua dal i i 
pelo fertam , fe fe n ra legoas , a quera deu as cartas que 
ihe leuaua del Rei dom Emanuel. Efte Rei era ho primei-
ro Rei Chriftao daquelle regno, de quem tenho tratado 
aífaz nefta Chronica , o quai naquella linguoa fe chamaua 
Mobemba a moíinga, Cj quer dizer Mobemba filho de A m o -
íínga , porque te ni os Rcis , & fenhores daquella prouin-
cia por coftnme toma re m os fobrenomes dos pais , vifauos, 
& tres anos pela parte mafeoiina , & o tem por grande 
honrra , & primor. Gregorio da quadra foi mui bem rece-
bido , & agafalhado del Rei mas nam Ihe refpondeo logo 
aos negocios a que hia , porque o nao quis fazer fenam 
com parecer dos de feu coníe lho , que eram Portugucfes, 
os quaes trazia fempre conílgo por le fiar mais delíes que 
dos feus naturaes , mas pofto que foíTem portuguefes , ref-
peirando pouco ao bonzello de íeu Rei natural , aconfe-
Iharam a el Rei de Congo, que per nenhum modo deixaíTe 
fazer aquelle caminho a Gregorio da quadra, porque íe o 
defcobriíle , íoubeííe de certo que deíejaua el Rei dom E -
manuel tanto a amizade daquelle Rei do A b e x i , que por 
ter meihor modo de o communicar Ihe auia de i r toman­

do 
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do íeu regno poüco ^ 2 pouco , & de todolos que habi^ 
tauam entrelles ambos , ate chegar ahos limites do outro, 
do que mouido el Reí nao fomente o nam quis deixar fe-
guír feu c a rain lio , mas antes lio mandou logo pera Portu­
gal cora M repofta das cartas del Rei dora Emanuel , o qual 
achou morto , pelo que enfadado ja dos frabalhos do mun­
do fe moteo frade na ordem de íam Franci íco dos capu­
chos defcalqos , onde acabou fuá vida como bom , & ca-
tholico chriftam , & tal ho foi antes dentrar na religiam , 
porque no tempo que o el Rei deípachou pera efta viagem 
de Congo , eu o comuniquei alguns días , & era fuas prati-
cas conheci delle fer temente a D é o s , de que deu claro 
te í lemunho na vida que tomou pera de todo acabar era feu 
leruico , fora dos trabalhos defte mundo , dos quaes elle 
paííbu aíTaz em quanto viueo , fegundo iho eu multas ve-
zes ouui contar. 

C A P I T U L O L V . 

JDalguns rebolicos que pafjaram em Cajlella depois da 
par t ida del Rei dom Carlos pera Flandres , & da 

ajada favor , & conjelho que el Rei dom Ema­
nuel a iffo deu. 

Alecldo o Emperador Maximil iano , auo del Rei dom 
Carlos , elle per coníelho , & parecer de todolos efta-

dos de caílella-, & aíli por fer chamado pelos de Flandres, 
como fica dito , & algús dos e le í lores do imperio paííbu 
aquellas partes , onde foi ele¿lo Emperador cora aíías d i -
ficuldade , por el Rei Francifco de Valois primeiro Rei de 
Franca do nome trazer fobriíTo pratica cora eletores , pelo 
qual refpeito tinha mandado grandes preíentes de dinhei-
ro aquelles que os quiieram aceptar , prómetendolhes alem 
deftes outros maiores, cora tudo dom Carlos por fer Arche-
duque Dauftria , onde de muitos annos a efta parte anda a 
fobceíTam do Imperio quaíi como coufa hereditarea , fo i 
eleélo na vi l la de Francford , aos dezoito dias de lunho 
defte anno de M i l , quinhentos 3 & vinte. Sobrefta ida fez 

el 
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el Rei dom Carlos cortes em Caftella , em que alem de ter 
pedidas outras grandes ajudas de dinheiro que Ihe foram 
outorgadas , quis de nouo pedir outras multo maiores , 
o que ihe foi contrario , peralguns dos procuradores das 
cidades , 6c villas , entre os quaes o principal foi loara de 
padüha procurador da cidade de Toledo , natural da mef-
ma cidade , que per elle refpeito fe defpedio das cortes , 
fein tomar conclufam emnada, & fe tornou. a Toledo o 
que íabendo el Rei o mandou chamar per tres vezes , coni 
ten^am d e o c a í l i g a r , mas elle pelos melhores modos , &: 
meos que pode dilatou fuá ida ate o Emperador partir da 
Crunha , onde fe embarcou pera Flandres, & porque o que 
fe deuulgou em Toledo deftas vezes que el Rei mandara 
chamar loam de padilha , foi que na derradel ra ma ndaua , 
que iho leuaíTem prefo , aííentarao , aíTi os gouernadores, 
como os nobres, & populares , de antes fe aleuantarem con­
tra el Rei , que leixarera tirar loam de padilha da cidade , 
a eftes de Toledo fe a juntar a m logo outras cidades , & v i l ­
las , induzidos ha quererem iiberdade, com determina* 
£am de fazerem comunidades perqué íe regeííem ao mo­
do dos Soleos 5 & de todo le tirarem da obediencia , que 
eram obrigados ter a feu R e i , a.hp qual tinham ja par t i ­
cular odio , por fe reger , & gouernar por iUemaes , & Fla-
mengos , fera ter a conta que deuia com os 1 enhores 
caualleiros , fidalgos , & pouos de Caílelia. S o b r e ñ a s , 
& outras aucóes que cada hum punha como Ihe vinha a 
vontade fe aj un ta rara em Tordeí i ihas aos vintecinco dia? de 
Septembro defte anno , os procuradores das cidades de Bur­
gos , Leam , Sorea , Salamanca , Gamo ra , M a d r i l , T o u -
ro , Aul la Segouea , Valledolid , Toledo , & Conca onde 
teueram per multas vezes confelho nos pacos era que pou-
íaua a Rainha donna loanna mal del Rei dom Carlos , & 
a (Ten ta ra ra fuá liga , de que fobcederam muitos males , mor-
tes , roubos , & facrileglos que por ferem taes , & tantos 
deixo de os efereuer neíla Ch ron lea , a qual nam conuetn 
outras particularidades fe nam as que tocara aos regnos , & 
fenhorios do Rei de que trada os auclores principaes & 

cabe-
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caberas deftas vnidesforam dom Antonio Bi ípo desamo­
ra , & cíle loam de padilha que era fiiho de Pero lopez 
de padilha homem mui nobre , & bem aparentado , & da 
criacam dos Reis de caílelía. Sóbelos negocios deílas comu­
nidades efcreueram a el Rei dom Emanuel Adriano Cardeal 
de Tor tofa , natural de Vtreque na prouincia de Sticht que 
fo i depois Papa , & o Condeftabre , & Almirante que fíca-
ram por regentes dos regnos de Caí le l í a , & Leam , & aífi 
Ihe eícreueram os da liga deíla junta , & comunidades pe­
l o Adaiam da Se da cidade de Auila , prothonotario , dan-
do!he crédi to dembaixador oíFerecendoIhe os regnos de 
Caítella , & Leam , fe os quifeííe aceptar , aos quaes el Rei 
refpondeo aconfelhandoos que deuiam de evitar os in íul -
tos, & males que-fe per fuá caufa faziam , rogandolhes , & 
encommendandolhes que foffem leaes a el Rei dom Carlos 
íeu fenhor natural , & ao Cardeal, Condeftabre , & A l m i ­
rante fe offereceo contra os rebeis , os quaes elles dahi a 
poneos dias desbarataram , com ajuda , & fauor del R e i , 
artelharia poluora , & cincoenta mi l cruzados que Ihes em-
preftou , fem querer tomar empenhor , v i l l a s , & caftel-
los que Ihe o Condeftabre daua fuas proprias, eftimadas cm 
cem mi l cruzados , por cafo deftas comunidades fogio pa­
ra efte regno , dom Antonio dafonfeca contador mor de 
caftella,porque mandou poerfogo per algumas partes a M e ­
dina del Campo , pera que andando os comuneiros oceu-
pados em o apagar podeííe tirar da mota a artelharia que 
era muita , & boa , & ifto per confentimento de dom Ber-
naldino que era Alcaide mor daquella fortaleza , o que fa­
ziam por arecear que os das communidades , a tomaííem , 
& fezeflem com ella guerra aos regentes do regno, mas o 
negocio Ihes íobcedeo m a l , porque nam cobrou a artelha­
ria , & ha mor parte ,da villa ardeo , com multas , & mui 
ricas mercadorias , & mofteiros de frades freirás , & Egre-
jas parrochiaes em que ouue huma grande perda , pelo qual 
relpeito dom Antonio , perfeguido dos da liga com ten-
CTm de o prenderem , & matarem per jufti^a , fe acolheo a 
eitc regno , & veo ter aEuora comoutros íidalgos Cafte-

Ihanos ? 
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Ihanos , onde el Rei dom Emanuel entam e íhua , os quaes 
recebeo mui bem, & Ihes mandou dar em Lisboa embar-
cajam pera paíTarern em Flandres, & fe irem pera el Rei 
dom Garlos , que ja era eIe¿lo? e declarado Emperador. 

C A P I T U L O L V I . 

D a l g ú n s defgqftos quê  ouue entre dom Nuno majcarenhas, 
& Si de íheabentafuf ^ & da viSíoria que ejle Xeque 

ouve em companhia de Portugueses dos de A b i d a , 
que fe Ihe aleuantaram pelo verem andar desfa-

uorecido de dom Nuno» 

Oom Nuno Mafcarenhas por mexericos, & maos 
raportes que Ihe faziam mouros , & ludeus de Side 

Iheabcntafufj mais por enueja das merces que recebia del 
Rei , que por rezam que pera iíío teueflem , comecou de 
defgoftar de fuá amizade , & fíaríTe pouco delle , do que 
nam contente efcreueo íobreítes deígoílos cartas a el Rei 
cheas de culpas do- mefmo , pedindolhe que Ihe nam def-
fe tanto crédi to , como o ate entam fezera , porque pe­
las culpas que Ihe achaua , & intelligencias que deziam 
ter com el Rei de Fez , elle eftaua refoluto em fe nam 
íiar delle , & fobre tudo em Ihe nam confentir que le-
uaííe nenhuns Portuguefes ñas entradas que fafia , por­
que tinha por certo que fe Ihos pediíTe que aula de fer pera 
os entregar aos mouros. Side Iheabentafuf foube dcftas 
cartas, pelo que efcreueo ourras a el Rei em que Ihe da-
ua conta de fuá innocencia dizendo que dom Nuno» in -
duzido per mexericos de mouros , & judeus feus imigos, 
com cartas faifas , que fe elles me fin os faziao fcreuer de 
amigos que tinham em Marre eos, íe indignara tanto con-
trelle , que efereuera ha alguns dos Xeques dos Arabes 
que o mataíTem do que tomaram oufadia de Ihe roubarem 
quanío tinha em Arfum , & íe Ihe irem , & deshobede-
cerem Abida , & ametade de Garabia , & elle íe poer em 
íaluo pelo nam matarem, pedindolhe que fezeíTem juíiiga 
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delle fe o mereceíTe, Se o mefmo de feus contrairos fe os 
achaíTé culpados , do que tudo el Re í quis faber a ver-
dade , & achandoo fem culpa, efereueo a dom Nuno, que 
o trataíTe como dantes fazia. Andando aíii eftas diferen-
cas anrre eftes dous Capitaens , parecendo a dom Nuno 
que tinlia pouca gente na cidade receofo que por o íal 
rcfpeito poderla fubceder cafo em que tiueííe della ne-
ceíHdade, a mandou pedir a el Rei , a qual Ihe mandón 
de moradores de fuá c a í a , que feria ate cento de caual-
Jo, de que hia por Capitam ( ate chegarem a ^afim )CJirif-
touam freiré cunhado de dom Nuno, que elle tinha pedido 
a el Reí multas vezes per fuas cartas que llie mandafie, por 
fer mui bom caualleiro , & pratico ñas coufas da guerra; 
Depois deftas cem langas ferem em ^afim, fendo ja recon­
ciliado Sidelheabentafuf com domNuno iiie mandou pedir 
gente de pe , & de cauallo, em que entraíTem beíleiros, & 
ipingardeiros pera ir fobre Abida, & ametade de Garabia, 
dom Nuno Ihe mandou obra de feíenta langas , & alguns 
piaes todos dos moradores de ^afim, a capitanía defta gen-
Te deu ha dom Rodrigo de noronha daícunha Arauia, por­
que a fallan a bem , com quem foi o A d a i l , & dos fron-
teiros por Iho pedirem mui afincadamente deixou i r dom 
García deca, Francifco lopez giram, & Emanuel de Goes, 
que foram ambos do regno na companhia de Chr iñouam 
freiré , tanto que eíta gente part ió de gafim , os de Abida 
foram diíTo auifados por uia de Gormiz , o qual auiío Ihe 
chegou quaíi no tempo que os criftaos chegarao onde ef 
íaua Slde Iheabentafuf, pelo 4 ^ aleuantarao logo , & fo-
ram*caminho do r io contra Marrocos, do que foi aulla­
do Side Iheabentafuf, & fem mais efperar fe pos a caual­
l o com ceia , & os que Ihe ficaram de Garabia íeguindo 
tras elles , & porq houue medo que Ihe fogiífem , Ihes 
mandou no alcance alguns corredores pera llios deterem: 
eftes alcancaram os que hiam em guarda do gado, em quem 
deram íem efperarem pola companhia, & a efearamuja 
fe trauou tam aípera , que os nodos garabis mataram dos 
dabida cinco em que entrou hum fiiho do golei malaeze 
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dos principaes xeques dos dabida , & outro xeque , que 
tinha fama de valente homem , o que rudo fezeram tam 
de fubito que quando Side Iheabentafuf, & dom Rodrigo 
chegaram , a gente de cauallo era pofta em faluo, dei-
xando muito gado , homens, molheres, meninos , de que 
o Ada i l , & almocadem leu ara m a ^afim a mor parte, com 
toda agente que faira da cidade, excepto quinze de ca­
uallo que ficaram com dom Rodrigo , & dom García que 
fe foram em companhia de Side Iheabentafuf, pera verem 
a conclufam que Abida quería tomar a quaí foi tornareníle 
pera elle , com os de xiatima que fe r ebe i í a r am, & dei-
xarao o feruico del Rei de Fez, em que ja andauam, per 
dadiuas, & ve í l idos , que ihe mandara per íeus mef» 
íage i ros . 

C A P I T U L O LVII. 

Do que acontece o a Va fe o Fernandez cefar com duas ga­
leotas que encontrou no ejireito, 

7" Afeo Fernandez cefar foi homem de quem fe el Rei, 
dom Emanuel feruio em multas coufas por o achar 

pera iílo mui íufficíente aífi ñas da guerra , como em ou-
tros negoceos, & o meímo fez el Rei dom loam terceiro, 
feu fílho, o qual de pois de ter feruido dous annos de Ada-
i i em Azamor, & ter feito as entradas de que fiz mengam, 
el Rei dom Emanuel o mandou chamar per fuas cartas no 
anno de M . D . xx & depois de fer na corte , dahi a pon­
eos dias o mandou ao eftreito por capi táo de huma 
caraueila , pera andar no prouimento dos Lugares dafri-
ca , onde teue alguns recontros com fullas de mouros, 
em que fempre Ihe Déos deu deiles vitoria, de maneira 
qu fe na tér ra o fegiiia eíla boa andanza contrelles , me-
Ihor Ihe fuccedeo depois no mar. Ora he que andando 
elle correndo a coila a traues da villa Dalcacer ceguer que 
naquelle tempo era noíla no lugar onde fe chama agoa de 
Remel ? Ihe fairam duas galeotas ? que tinham tomada , 
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auiajatres dias, agente de dous nauios , que hlao car-
regados de c a l , & outras muni^oes dobras para T á n g e r , . 
& pofto que foírem duas , & íoubeíTe que andauam mui 
efquipadas de gente , & artelharia & o vieílem demandar 
a voga forqada, elle aíTi como ouue vifta dellas Ihes fez 
roílo j, mas huma dellas, que proejaua melhor, vendo íua, 
determinaqam Ihe tomou o balrauento fem Ihe poder va­
ler , & fe aco'heo a outra querendo íeguir a eílcira defta, 
por o mar íer groílb , & o vento freíco feguio Vafeo fer-
nandez cefar, & a forja de bombardadas a fez encalhaw^m 
térra onde a arombou , & porque os mouros fe Ihe nam 
acolheílem pela ferra ácima, feembarcou com a mais da 
gente armada na barca da carauela que fempre trazia per 
popa, deixando recado que ha artelharia jugaíle lempre 
ate que o viííem em lugar que neceífariamente poderiara 
fazer mal aos mouros , & a elle. Defembarcado fe pofe-
ram aos botes com elles de que mataram dezoito , antes 
que Pedralures de carualho Capitam Dalcacer , chegaíle , 
que era hum mui esforqado caualleiro, o qual acodio ao 
íom das bombardadas, & tomou os mais mouros da galeo­
ta que aínda eram viuos que íeriam trinta , & os leuou 
captiuos a vil la , de que fe fezeram em leilam mais de 
quatrocentos mi l reaes , dos quaes veo a parte da cara­
uela ametade , de que el Rei fez merce a Vafeo fernan-
dez cefar , o qual antes que fe dalli foííe fes desfazer to­
da a galeota, & recolher as municoes, & de ípojo que nel-
ia auia fazendoíTe na volta do mar a entender nos nego­
cios de que o el Rei encarregara. 

C A P I T U L O L V I I L 

De como Vafeo fernandez cejar desharatou feis galeotas^ 
& do blafam dar mas que Ihe el Rei por iffo deu* 

Kdando Vafeo fernandes cefar no eftreito comefta 
carauela, eíías vezes que hia a Arzi l la praticaua mul ­

tas coufas com dom loam coutinho, que depois foi Con­
de 
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de do redondo , capitara Geuernador que entam era da" 
Cjueila villa , homem que aiiem de fer muito bom , & 
esforqado caualíeiro , era hum dos melhores cortesaos 
& dizedor que entam auia neftes regnos, como o ja em 
outra parte deíla Chronica tenho a pon ta do, ho quai ven­
do quam denodadamente fe auenturaua , Sí punha iia r i í -
co de íe perder, Ihe dezia gracejando que nam podia dei-
xar de íencontrar com irez ou quatro íuílas de mouros, 
para que ícubeíle delle nouas per via de Tetuam, cu La-
rache , alio que ihe Vafeo Fernandez reípondia que nam 
andaua all i e íperando outra boa ventura, nem pedia a Déos 
outra coufa , aíii que andando pelo eílreito comprindo 
com feu cargo vindo de Malega entre Maruela, & o mon­
te Ihe íairam feis galeotas repartidas em duas efquadras, 
com grandes gritas, & alaridos parecendolhes que Ihes t i -
nha Déos compridos feus defejos em ho acharem , que 
era a coufa que mais defejauam, & que vindo tam fortes 
contra hum ío nauio que era impoíliuel efcaparlhe , aííi 

•que ém chegando o comecaram de feruir de frechadas, & 
arcabufadas, & bombardadas, ao que Ihes elle re ípondia de 
maneira que nam oufauao de íe chegar, oque vendo, 
& como era caualíeiro conhecendo que auia ja nelles re-
ceo , pos a proa em tres deltas galeotas que e íhuam j u n ­
tas, de que hua era a capitania , o que os mouros vendo 
encaminharam pera o abalroar, mas a fortuna Ihe íeruio 
a fuá vontade, porque do t i ro de hum pedreiro Ihe leuou 
toda achuíma de huma das bandas , da qual parte ficou 
toda defaparelhada, & quaíi co^obrada , ao que as ou-
tras galeotas todas acodiram , & a recolheram entre íim, 
pera a refazerem, & tornarem todas juntas fobrelle, como 
loguo fezeram , cometendo com muito esforjo , no que 
andaram per hum bom eípago as bombardadas, fazendoíTe 
de huma , & da outra parte muito damno , ate o cerca­
re m era roda, mas quis Déos que com huma efphera com 
que hum feu bombardeiro apontou contra huma deftas 
galeotas , a tomou per tal lugar que a deftrocou de todo, 
matandolhe huma grao parte da chufma, ao que as ou-

tras 
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tras acodiram , & a recolherad , & porque ja ncíle tem-
po tinham todos muita gente morra dos tiros das bom­
bardas , com que os nofíos has í'eruiram mui bem da ca-
rauela , fe afafiaram fazendoíle na volta da coila dafrica, 
mas Vafeo Fernandez cefar que era incanfauel as íeguio , 
fem per cafo do vento Ihe acalmar, poder chegara ellas, 
o que fez ate noite em que as perdeo de viña ) donde fe 
foi refazer a Malega , & curar os feridos , que nam eram 
poneos, & enterrar alguns que Ihe os mouros mataram. 
Por eíte ram notauel feito tornando Vafeo Fernandez ce­
far ao regno achando ja morro el Rei dom Emanuel , el 
R e í dom loam terceiro feu filho Ihe acreeentou as armas 
de íua linhagem eftas feis galeotas no efeudo, & por t i m ­
bre outra como as trouxe em quanto viueo, & agora traz 
feu filho Luis cefar , prouedor dos almazens do regno, & 
armadas. 

C A P I T U L O LIX. 

Dalgmnas coujas que mair aconteceram nejle Anno de 
M i l , quinhentos ? vinte , em Azamor 

A comarca de Ñ a m a i junto da eícura aula hum 
mouro per nome M o l e i benaduxera fenhor de Ne­

nio , homem que tinha da fuá ceuadeira mais de m i l 
& quinhentos de cauallo, & muita peonagem, a mais del-
la aeuíturaada a guerra que Ihe multas vezes fazia el Re i 
de Fez , por Ihe nam querer obedecer, & porque em 
hum recontro que com elle ouuera auia poucos dias fo-
ra desbaratado fe carteou com dom Aluaro de Noronha, 
oíFerecendoííe a querer íeruir el Rei dom Emanuel, & íer 
feu vaíTallo, o que concluido entrelles fe veo Azamor 
com duzentas langas , todos feus parentes , criados , & 
amigos , homens nobres , & bem atablados pera efec­
to de guerra , a quem dom Aluaro fez toda a honr ra , 
& g.ifalhado que fe a tal homem deuia , & por fer bom 
caualeiro o fez alcaide de certos xeques de xerquia 
que fariam per todos m i l , & duzentas lancas, & man-

dou 
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don hum fe 11 irmá per nome Moleiferes a Portugal com 
recados , & obediencia que Bcnaduxera mandaua a el Rei 
dom Emanuel, & hum prefente de bedens de feda , & ou-
tras pecas , o qual Moleiferes el Rei recebeo mu i bern , 
& Ihe fez merce , & defpachou com outros preíentes pe­
ra o i r m a , em que entraua huma rica renda , & huma 
bandcira , com o qual mandou Diogo de mello para an­
dar em corapanhia delles ambos no campo , com regi-
menfo que nao fezeíTem nada íem confeLho , & parecer 
de dom Aluaro. Com eíle Benaduxera foi Diogo de mello, 
alguns dias depois de fuá chegada, aRicalamim , que he 
donde nafce o rio Dagus, leuando configo cincoenta lan­
gas , que Ihe dera dom Aluaro , & vintecinco que elle 
trouxera de Portugal , & fefenta bcfteiros , & efpingar-
deiros de pe , & Benaduxera com nouecentas langas de 
xerquia , & dozentas, &: vinte fuas, onde deram em t r in -
ta, & dous aduares, trinta legoas dé Azamor, em que ma.-
taram muitos mouros , & captiuaram quatrocentas , & 
oltenta, & duas almas, que trouxeram Azamor , que era a 
parte dos Chriftáos, & trezentos, & íefenta cauallos,-& o i -
tocentos, & cincoenta bois, & vacas, & mais de feis m i l 
ouelhas, & muiros cauallos, egoas & afnos, que eouberam 
a parte dos mouros de pafes, fegundo forma de feus contra­
tos, o que rudo trouxeram com pouca reíiílencia, porque 
duzentos , & feíenta dos principaes de cauallo deftes adu­
ares , & muitos de pe, eram idos fazer guerra a Berania, 
que he na conquií la de cafim, neíla entrada andaram Be­
naduxera , & Diogo de mello paíTante de hum mes , a-
cabo do qual fe tornaram Azamor , com cuja vinda dom 
Aluaro foi mu i alegre, porque andana receofo que Ihes 
teria acontecido algum deíaílrc , pelo muito rempo que 
andarao fora. Eí le M o l c i benaduxera andando aíTi no íer-
uico del Rei dom Emanuel teue modos , & meos de fe re­
conciliar com el Rei de Fez , & íe oííereceo a- Iho leuar 
por engaño húa boa companhia de Chriftáos caprinos-, do 
que dom Aluaro tendo íuípeita nam quis dar mais l iccn-
ca a Diogo de mello pera ir*com elle iazer entrada como 
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dantes , poí to que o íobrií íb importunaíTe multas vezes , 
fem ihe dizer a caufa, por guardar ifto ein fegredo ate ter 
mais certeza defte negocio, o que entendendo Benaduxe-
ra receoío que feu t r a í l o foííe defcubcrto, determinou de 
com qualquer companhia de Chriftáos que podeíTe auer, 
íe ir pera el Rei de Fez , pelo que fe foi a Mazagam pe­
dir alguma gente ha Antonio leite, dizendoihe que dom 
Aluaro Ihe auia de mandar outra pera todos juntos fa-
zerem huma boa entrada, & proueitofa pera todos. A n ­
tonio leite que nam era íabedor de íeus t raétos man­
dón com elle Antonio das neues tio de fuá molher , com 
quinze de cauallo, & dez piaes, cora os quaes, & com toda 
fuá gente de pe, & de cauallo encaminhouBenaduxera pera 
a ierra verde , & fendo neíla paragem, a dezaíete legoas 
Dazamor dixe a feu irmam Moíeiferes que elle fe tinha 
reconciliado cojn el Rei de Fez, & o hia íeruir , & por fir­
meza de fu as pazes, & amizades leuaua aquelles Chriftáos 
pera Ihe delles fazer ferui^o, do que Moíei feres multo ef-
pantado Ihe dixe, nunca Déos que i ra i rmam, pois de todo 
eftaes determinado de vos irdes pera el Rei de fez , que 

leñéis os Chrif táos com vofquo nem a tenda, & bandeira 
que vos por mim mandón el Rei dom Emanuel, porque fe 
Ihe vos viréis o ro í lo , nam tiuereis animo nem vontade de 
cometer huma tal trei^am, íobel lo que tlueram ambos tan­
tos debates, & perfia, que quafi eíliueram pera virem as 
maos, com tudo Moíeiferes fez tanto que Anton io das ne­
ues , com toda fuá companhia fe tornou pera Mazagam,, 
com a tenda , & bandeira , & fe quifera tornar com elle, 
mas o irmam Iho nam coníent io , dizendo que o auia de 
.leñar adiante del Rei de Fez , pera Ihe dar rezam da cau­
fa porque Ihe fezera foliar aquelles chriftáos que Ihe le­
uaua prefos, mas el Rei de Fez adiando caufa ( pofto que 
nam muí licita ) pera apagar hos noraes daquelles dous 
irmaos, de quem fe lempre temerá, por lerem poderofos, 
de alto fangue , & multo guerreiros , Ihes mandou cortar 
as caberas a ambos, a Moleibenduxera por Ihe nam trazer 
hos chriftáos & a Moleiferez , porque Ihos fizera foltar. 
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& dar a tenda, & bandeira que foram del R e í dom Ema­
nuel , que elle quifera t e r , & guardar, como por final 
dalguma v ido r i a que delle ouuera. 

C A P I T U L O L X . 

De como Diogo lopez de jequeira fez huma armada com 
que f o i ¡obre D i u , & do que Ihe acontece o ate i r in» 

•vernar ha OrmuZy 

Hegado Diogo lopez de íequeira a C o chira da via-
. j gem que fezera ao mar Darabia, alera das carras que 

íhe Gaípar da fyiua deu el Rei era D iu , achou outras do 
me ímo theor em Cochim que ihe trazia George de br i to , 
ñas quaes ihe mandaua que fe el Rei de Cambaia nam qui-
leííe dar a fortaleza em Diu , Ihe fezeííe guerra , & tra 
balhafle por tomar aquella cidade, & ha poer a feu man­
do , pelo que íe corae^ou logo fazer preftes pera efta v i -
agem , ordenando pera ella huma groffa armada fem d i -
zer pera onde , do que Melique faca , filho deMeliquiaz 
foi auifado pelo que areceofo que foííe pera irem fobre 
D i u , defpachou hura meííageiro a Diogo lopez fob e í -
pecia de vifitacao, efcufandofTe do erro que cometerá em 
nam ter feito ho me fino em pefloa quando elle eftivera 
em D i u , & que pera fuá deículpa Ihe mandaua Camallo 
feu famaliar com hura feruico de que fomente Ihe pedia 
que tomaíTe a vontade fem ter refpeito ao pouco valor 
del le , Diogo lopez bem entendeo a caufa de fuá vinda, 
o que diífimulou recebendo o meíTageiro com íinaes de 
muito gofto, oíFerecendoíTe a fazer perfuas coufas como 
per hura feruidor del Rei feu fenhor, em cuja conta ho 
elle t inha , & a Meliquiaz feu pal. Camallo notou mui 
bem todo o tempo que efteue em Cochim o proceflo dos 
negocios que fetraétauam fobreíla armada, a qual elle af-
fentou coníigo , que nam podia fer lenam pera i r íobre 
D i u , pelo que era Diogo lopez indo de Cochim pera Goa, 
ieuandoo em fuá companhia, na mcfma fuíla em que vie-

Zm* IL Bbbb r a , 
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ra 7 elle refgarrou da f ro ta , a dar recado a Melique fa­
ca, & a Hagamahamed da vinda da quelJa armada do que 
auifados foríaleceram a Gidade muito mais do que o dan-
tes eftaua , de todalas coufas neceííarias tanto da parte 
do mar , como da térra : Diogo lopez antes de partir de 
Cochim defpachou has naos que aquelle anuo auiam de 
i r pera o regno, de que era capitam Antonio de faldanha, 
o que feito íe foi a Goa, & dahi a Chaul levando conílgo 
Anton io correa que entáo che gara de Malaca , no qual 
lugar de Chaul , onde fe aparelharam algumas velas, das 
que auiam de ir nefta companhia declarou aos Capitaes 
da frota quanto el Rei defejaua de ter huma fortaleza cm 
D i u , & como Ihe efereuia que nao Iha querendo el Reí de 
Cambaia conceder, trabalhaííe por tomara cidade, ho que 
hia fazer com a quella armada, do que todos forao muí 
alegres , por íaberem quanto ifto compria a feruico del 
Re i 5 & feguran^a das coufas da India, Nefta armada le-
uaua Diogo lopez pafíante de oitenta velas, entre gale-
í5es, naos, gales , galeotas fullas carauelas, bargantins, & 
©utros nauios da térra , de que os Capitaes , conhecidos 
eram dom Aleixo de Menefes , dom loam de lima , dom 
George de menefes Francifco de Tauora Chriftouam de 
Sa , Francifco de mendonca , Andre de íouza chichor-
TO , Hieronymo de íoufa Chriftouam correa , Antonio de 
b r i t o de foufa , R u i vaz pereira , George dalbuquerque 
Fernam gomez de lemos , Antonio de lemos íeu irmam, 
Pero lourengo de mello , Francifco de foufa tauares, De-
nis Fernandes de mello , Pero da íylua , Antonio ferrei-
r a , Francifco pereira de berredo, Antonio correa , & 
Aires correa feu irmam Diogo fernandez de Beja Geor­
ge de b r i t o , Antonio de b r i t o , íeu irmam3 Gon9aio pe­
re i ra , George dias cabral , Antonio rapofo, Lopo daze-
viedo, Chriftouam jufarte , Raphael pereftrello, Raphael 
catanho , Andre diaz Alcaide de Lisboa , Nuno fernan­
dez de macedo feu irmam , Gafpar dou te l , Symam fo-
d r e , Migue l de Moura , Gon^allo de loule , Chrifto­
uam cortea, Francifco de mello galego, Francifco de men­

donca 
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don^a de Mur9a , Diogo pereira , Aluaro dalmada , D u -
arte Dafoníeca, Emanuci velho, Louren^o godinho , o 
Pereirinha , Aires dias , Paulo machado, Thome R o d r í ­
guez , Pero gomez de íiqueira Malabar loam fernandez 
malabar, o Pánica! de Cochim, & M u l o mocadam dos Ca-
narins de Goa que fe fezeram depois ambos Chrif táos. 
Com eíl:a armada que iriam tres- mi l íoldados Portugue-
íes , & mi l naires de Malabar , & canarim chehou Diogo 
lopez de Scqueira íobre ha barra de Diu , na entrada de 
Feuereiro do anno de M i l quinhentos vinte , & hum , a 
quem logo Melique faqua, & Hagamahamed mandaram 
viíltar com muita foma de refrefcos da térra o.^erecendof-
fe em nome del Rei de Cámbala , & de M e ü q u i a z a tudo 
o que Ihe delles compri í íe . Cora tudo receofos , ou fa--
bendo ja de certo ao q Diogo lopez hia, poíerao a b o m 
recado Fernam martinz euangelho que all i eftaua ne-

. goceando couías que compriam a ferui^o del Rei , & todo-
Ios mais Por tugueíes que auia na Cidade , porque fenao 
acolheíTem fecretamente os quaes Diogo lopez nam pode, 
hauer, poílo que Jhos mandaííe per multas vezes pedic 
fobreíles recados aflentaram de fe verem em huma calhe-p 
ta junto da cidade, Diogo lopez do mar com alguns Capi-
t á e s , & Melique faca, & Hagamahamed em térra cora 
certo numero dos feus , o fuílancial deíla pratica foi d i -
zerlhe Diogo lopez que hia com aquella armada a Ormuz, 
prouer em coufas que compriaoa feruico del Rei feu fe-» 
nhor por: na quelle regno auer diíTencoes, & peííoas que 
fendo valíalos del Rei Dormuz Ihe nam guardauaó a fe 
que Ihe deuiáo , & que de caminho , por Iho el Rei dom 
Emanuel feu fenhor aíTi ter mandado per fua^cartas, che-
gara aquelle porto pera pedir a Meliquiaz , i e o achara, 
lugar pera fazer al l i hüa fortaleza em que os Portugue-
fes , & fuas fazendas eíliueflem í e g u r o s , mas ja que o 
nam achaua que eíía licenga Ihe pedia a elles , do que fe 
efcufaram , dizendo que fem terem recado de Meliquiaz 
fe nam atreuiam fazelo, fobelo que altercaram aííaz, na 
fim da qual pratica Ihes dixe Diogo lopes que pois nam 

Bbbb 2 po-
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podiam dar licenga pera fe fazer a fortaleza, que Ihe en-
tregaííem Fernam Martins euangelho , & os Portuguefes 
que eftauam na cidade com fuas fazendas, viíto que natn 
eftauam feguros pella terem em cafas de que fácilmente 
Jha poderiao tomar, & matallos a todos ao que llie reí-
ponderam que el Íes, & fuas fazendas eílauao tam íeguros 
em Diu como o eftarem em Lisboa , & quanto a entrega, 
elles o nam podiaó fazer pella razam ja dita , Sí aíTi fe a 
partarao. Recolhido Diogo lopez a frota teue confelho 
lobre o combater da cidade emque todos afentaram que 
ie nam deuia cometer, propofto ha multa gente que den­
t r o auia, & munigoes de guerra, aíJl nacidade como, ñas 
fullas, o que fabido pellos foldados , & gente commua , 
na qual pela mor parte a pouca rezam , comecaram a d i -
2er pubricamente que Diogo lopez o fazia por huma 
grande foma de dinheiro que Ihe mandara Melique faca : 
a qual fufpeiía toma ra m por Fernam Mart inz euangelho 
dalgumas vezes que veo fobre arefens ha frota com reca­
do do mefmo Melique Saca , trazer fecretamente alguns 
caixóes com dinheiro , do que fezeram elle, & os Portu­
guefes que alli eftauam das fazendas que tinham a feu car­
go, o que vendo Diogo lopez , & o pouco que a prouei-
taua em eftar a l l i , íe mandou defpedir de Melique faca , 
& de Hagamahamed tomando feu caminho pera Ormus 
com tengam de tornar outra ves a D i u , a fazer huma for­
taleza no rio de Moder faba , a v. legoas da cidade , l u ­
gar aíTas conuiniente , fegundo Iho dixera Antonio cor­
rea , loam de Coimbra , & Diogo de Ja puente que man­
dara com elle pera verem fe era de calidade pera íe po­
der fazer a tal obra. De D i u defpachou Diogo lopes dom 
Aleixo-de meneíes , com as gales pera Cochim, com po­
der de gouernador, mandandolhe que paliado o inuerno 
fe tornaíTe com ellas , & com a mais gente que podef-
íé a D i u , onde o acharia fazendo a fortalefa, & a 
George dalbuquerque defpachou pera Malaca, & a Ge-
©rge de brito- pera M a l u c o , & Raphael catanho, &a 
Baplia^l perefrrello pera China 3 mandandollies q fof-

fem 
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íem todos ateCochim debaixo da bandeira de dom Ale ixo , 
& porq em Din nam íicaua coufa per cujo refpeito fe ihe 
nam ouueííe de fazer guerra faluo Fernam Martins Euan-
gelho, & os Portuguefes que com elle eílauam , Dioguo 
Jopez dcixou allí Diego Fernandez de Beja na fuá nao, & 
com elle Nano fernandes de macedo, Emanuel de mace-
do feu ir mam , ñas carauelías de que erani capitaes, dif-
í imullando que ficauam carregando mantimentos pera le-
uarem ha C o c h i m , ao quai mandou que traballiaíTe por 
auer as máos Fernam martins , & os outros Portugueí'es , 
& a fazenda que tinham na cidade , o que feito decla­
ra ííe a guerra contra el Rei de Cámbala , & fe foííe a Or -

'mus , o que Diogo Fernandes fes com muita prudencia , 
& denunciada a guerra diante das portas da Cidade de 
D i u , com pregam em que declararam as canias deíla ro­
tura , fe fes a vela pera Ormus onde íancou ancora aos 
uinte , & cinquo días de M a i o , defte anno de M i l , & 
quinhentos vinte , & h u m , que fo i des días depois da 
cliegada de Diogo lopes. 

C A P I T U L O L X L 

De como el Rei de Narj inga áesbaratou o $ahahn daU 
cam. ¿ 7 " mandou recada a R u i de meló capitam de Goa, 

que tomajjepofje das Tanadarias da t é r r a firme. 

Efte tempo que Dioguo lopes foi a D i u , & a O r ­
mus fes o ^abaim d al cam hum grande exercito pe­

ra v i r íobre Goa , no qual tempo pela pouca gente Por-
tuguefa que ficara na india correram aííi a ilha corno a 
cidade r i íco de íe perderem , mas íendo Crifnara Rei de 
Nar í inga fabedor d i ñ o , pelo odio que tinha aos fenhores 
daquella prouincia do Balagate, receofo fe o cabaim dal­
ca m tomafle Goa , que alem de fe fazer mais p o d e r o í o 
do que era, nam poderla fendo elle fenhor daquella Ilha, 
auer os cauallos, que cada anno al i i mandaua comprar,, 
de que fempre os Reis de Narfinga tem neceifidade, de-
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terminou de i r em peíToa íbbrel le , com o qual ouue hum 
recontro em que o desbaratou , j un to das térras de Goa, 
& Ihe tomou as cidades de Rachol , B i lgam, & outros 
muitos lugares em que entrauao asTanadarias do Halága­
t e , vezinhas ha Goa , que rendiam muito dinheiro, mas 
como elle era Rei muito rico , poderofo & tiueííe mais 
neceííidade dos caualios que daquellas rendas mandou di-» 
zer a R u i de mello , que entam era capitam , que 
mandaíTe tomar poífe deftas Tanadarias em nome del Rei 
dom Emanuel, a quem fazia dellas doajam, por final da 
amizade que com elle tinha , a qual como Diogo lopez 
tornaíTe de Ormuz quería aííentar com elle , & que pera 
iíío Ihe mandarla feus embaixadores , como, loubeíTe que 
era v i n d o , com eftas nouas foi Rui de meló mui alegre, 
& rodólos que morauam em Goa, & Iho agradeceo muito 
per meflageiros, que mandou com os del Rei , ha que fez 
taes prefentes , quaes mereciam femelhantes nouas. Com 
os mefmos meíTageiros dej Rei fe foi Rui de meló cora 
duzentos de cauallo dos moradores de Goa, & fetecen-
tos piaes dos da térra , & alguns Portuguefes, befteiros, 
& ípingardeiros tomar poííe da Tanadaria de falfete, que 
achou defpejada , o que feito os meílageiros tomaram feu 
caminho pera onde el Rei de Narfinga eílaua , & Rui de 
me ló ficou a l l i dez ou doze dias , em que aííentou a tér­
ra , a cabo dos quaes fe tornou pera Goa , deixando por 
capitam daquella Tanadaria , ou alfandega, Ru i ju í a r t e 
de meló feu íobr inho com vintecinco de cauallo, & cin-
coenta eípingardeiros por tugueíes , & feis centos piaes» 
da térra frecheiros , & porque as Tanadarias de Ponda, 
& Bardes, eílauam tambem defpejadas Ihe pareceo efcu-
íado i r la em peflba pelo que mandou a Ru i jufarte que 
foííe tomar poííe dellas , onde acabo de dous mefes vie-
ram fobrelle dous capitaes do ^abaim daícam Canarins, 
com tres m i l homens de pe , do que tendo auifo o fez 
faber a Rui de meló , que foi logo fobrelles com a mais 
gente de pe, & de cauallo que entam pode ajuntar, os des­
baratou , & por Ihe parecer que os da térra teueram al-
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guraa intelligencia com os desbaratados, captluou cento, 
& trinta delies dos princlpaes, Se os trouxe preíbs a Goa 
como por arefens, & allí ficou por aquella vez a térra fir­
me de Goa pacifica. 

C A P I T U L O LXIL 

De como os da ilha de Zeiland fe aleuantaram contra os 
Fyrtuguejes , do que fe ni/Jo paJJ'ou, 

i 
Opo íbarez como ja fica dito fez huma fortaleza 

J no porto de Columbo na ilha de Zeiland, onde dei-
xou por capitara dom loam da fylueira , feu fobrinho, a 
quem íobcedeo Lopo de br i to , que el Rei deípachara ho 
AnTio de mil , & quinhentos , & dezanoue na armada de 
George dalbuquerque prouido defta capitania, a qual ilha 
chegou com mais de quatrocentos homens carpinteiros , 
& pedreiros , que hiam pera de nouo fazer a fortaleza de 
pedra , & c a l , por quanto a que fezera Lopo foares, pelo 
pouco terapo que pera iíTo teue, pera falta de cal le fez de 
pedra , & barro , feira a fortaleza , os da térra anojados 
das íem razoes que ihe os noííos. faziam & fobre tudo de 
Ihe tolherem feus traélos com os mercadores mouros, & 
gentios que íohiam de vir aquelle porto, come9ara6 de 
tratar mal algüs daquelles que hiam a térra , nem trazi-
am mantimentos a fortaleza como íohiáo fazer, o que L o ­
po de brito diífimulou com elles, mandando recados aos 
gouernadores do lugar , que poíeííem niííb cobro , mas 
os Toldados , que pela mor parte tem mais por coftume 
murmurar, que bem dizer , langauam ifto a couardia , o 
que fabendo Lopo de br i to , por comprir com a furia del­
ta gente , contra fuá propria vontade determinou de co­
meter coufa, da q u a l , quer faiíle vencido , quer vence­
dor auia forcadamente de ficar de guerra com toda aquel­
la ilha , do que nam podia refultar bem , nem proueito 
aífi que vencido da dor da in jur ia , pofpondo a honrra 
a todo m a l , & perigo que Ihe podeíle vir deu hum dia 

pe-
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pela feíla com cento , & cincoenta Toldados Portuguefes 
na pouoa^am de Columbo, tempo em que todos repoufa-
uam , bem defcuidados de os íobre faltearem, pelo que 
cada hum dos moradores traballiando por íe íaluar de-
íemparou a Cidade , os quacs depois de ferem no campo 
mouidos do amor das molheres , & filhos que Ihe la fica-
uam , voltaram com tanto impeto fobre Lopo de bri to 
que o fezeram recolher pera a fortaleza com mais de t r i n -
ta feridos , & feriram muitos mais fe os nam embarazara 
o fogo , que Lopo de Bri to mandou poer em h í u das rú­
as principaes que hia direita pera onde eítaua a fortaleza. 
Moueo tanto eíleiníuito a todolos daquella ilha que vierao 
logo cercar a fortaleza com mais de vinte mi l homens , 
& muita artelharia , & municoes de guerra fazendo feus 
vallos, & tranqueiras ate armarem dous baluartes de ma-
deira junto da fortaleza, de que lancauam dentro tiros 
dartelharia & bombas de fogo de noi te , & de dia con­
tinuando niílo por efpaco de cinco mefes , em que po-
leram os noííos em tanto aperto, que nam auia nenhum, 
que íenam arependeííe, & Ihe peíaíTe defta guerra fer co­
me cada , pellos meos que f o i , lem os da térra terem me­
recido o caftigo, que Ihe quiferam dar, Deíle cerco man­
dou logo Lopo de br i to auifo a Cochim, donde, por D i e ­
go lopez fer ido ao mar Darabia íe Ihe nam poderam man­
dar mais que cincoenta íoldados em huma gale de que f o i -
por capitao Antonio de lemos, o qual por fer tempo de 
inuerno tardou muito em chegar , de quem fabendo L o ­
po de bri to que Ihe nam podia v i r mais focorro, por cau­
la da pouca gente que ficara , em Goa, Cananor, & Co­
chim determinou dacabar o cerco pela ponta da lan^a, 
pelo que mandou a Antonio de lemos que com a fuá gale 
le foíle lanzar defronte dos baluartes, & hos uarejaíTe to­
da aquella noite com a artelharia, o que aífi fez ate o rom­
per fdalua , a qual ora Lopo de bri to fahio da fortaleza 
com trezentos homens , com que deu nos imigos, que por 
terem mais atento pera parte donde cftaua a gale que nam 
pera a térra tomados aíTi de fobrefalto defempararaó os ba-
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luartes , acolhendoíTe pera pouoajao onde eftaua a for^a 
da gente , & como iílo foíle tam de fubito poíTe todo o 
araial em reuolta , mas como ha gente era muita , aíft dos 
gent íos , como dos mouros, & antre el Ies o une fie homens 
praticos na guerra fe comecarao de fazer em como , en­
ea minhando pera os baluartes , com hum grande efqua-
dram de gente, em que entrauam cento, & cíncoenta de 
cauallo , ¿k vinte cinco Elephantes acairelados de q qua-
tro traziam efpadas atadas afraues dos dentes , com que 
faziam reueíes com tanta deftreza , que eípantauam os 
noííbs, de que alguns afll com medo deíles, como dos ou-
tros , & aííi da muita gente comecauao de fazer pe a t rás , 
mas Lopo de bri to , a quem ella companhia tomou fo-
ra dos baluartes , caminhando perá cidade, mandón aos 
fpingardeiros que todos juntamente defcarregaíTem nos E -
lephantes . o que fezeram com tanta deftreza, que affi co­
mo vinham c o m o rofto contra os nodos, depois de fe 
fentirem feridos , o fezeram contra os feus con tanta fu­
ria & deímancho que paliando perriba da gente de pe , 

per entre a de cauallo , desbaratarao todo o arraial 5 
de maneira que nam teue Lopo de brito mais que fazer 
que feguilos ñas coicas ate entrar pela cidade ferindo , & 
matando os que fícauam atrás , ate os uarar todos fora da 
pouoacam, & chegar a hus palmares, donde nam quis paf-
lar com receo de fe Ihe a gente defmandar , & fe perde-
rem todos, pelo que fe tornou pera a fortaleza com mi l i ­
tes dos fe us feridos, pofto que nenhum morreííe. Auida 
ella viéloria, vendo el Rei de Zeiland quanta gente nobre 
Ihe morrera na quelle feito, & que os mouros , que o ex-
citauam a guerra foram os primeiros que fogiram , dahi 
a poneos dias mandón per feus meíTageiros pedir paz/ a 
L o p o de bri to , a qual Ihe concedeo, & ficaram os nego­
cios correntes, entre os noífos, & os da térra, como o dan-
tes eram. 
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C A P I T U L O LX1II. 

De como Diog.j lopez de ¡equeira mandón Antonio correa fo~ 
be la tlha de Baharem , do que j e nijjofez, 

A i x xarapho andana muí deígoftoío , & deícontente , 
por el Rei dom Emanueí mandar poer officiaes nal-

phandega da cidade Dormuz pera receberem os direitos cj 
fe nelia pagauam , porque quería faber em que íe defpen-
dia eíle dinheiro , & o uro de que ihe deziam ter cíle Rei 
Dormuz mais de trezentos m i l cruzados de renda , o que 
aiíim ordcnou com tencam de aplicar iflo que folie a pro-
uei ío do mefmo R e i , pera que o nao ron baile m tyran-
nos , como fe dantes acoílumaua fazer , & o entam faz la 
efte Raix xarapho , o qual pela grande perda que niíío 
recebia quis dar a entender a el Rei que iílo era mais que-
rerenlhe tomar o regno, que nam de íe jo , nem vontade de 
ol harem por fifa fazenda , & porque el Rei era mu i i nc l i ­
nado a nacam Portugueía , & íeruico del Rei dom Emanu­

eí parecen do a Raix xarapho , que com dificuldade o po­
derla atraer a fuá openiam , determinou de fallar fobreíle 
negocio ao íogro do me fino Rei pera Ihe ganhar a von­
tade , no qiie ouue pouco que fazer , porque eílremada-
mente era imigo de Chri í láos , com o qual xarapho tra-
élou o negocio per taes termos , que com os me finos ar­
gumentos, & razoes muda ra m el Rei do prepoíi to em que 
e-ílaua de maneira que aííentaram todos tres de fe alevan-
tarem com a cidade depois de fe Diogo lopez i r , & mata-
rem todo 11 os Portugueíes que nella achaíTem , & porque 
o mor impedimento que a iílo tinham era parecerlhes que 
declaKandoíTe a tal conjuracao fem de todo auer efFeíto , 
Ihes feria perjudicial ho fauor que os noílos poderiao achar 
em M o c h r i tyranno de baharem , fenhor das cidades de 
Lara , & Catifa , cafado com huma íilha do fenhor de M e ­
ca , o qual M o c r i t inha tomado a el Rei de Ormuz ella 
ilha de Baharem, fendo dantes feuvaíTalo, & Ihe fazia 
guerra com mais de cento , & vinte nauios de remo , a que 

eiies 

UNED



del Reí dom Emanuel. 571 
elles chamam terradas , pelo que determinaran! de primei-
ro desfazerem efte no , que tinham atraueíTado na gargan­
ta , mandaram dizer a Diogo lopez , que pois el Rei dom 
Emanuel era fenhor Dormuz , que mandafíc caíligar M o -
cri , porque alem de andar aicuantado , fazia arribar a Ba­
ilare m as mais das naos , & nauios que dos Portos do mar 
da Períia nauegauam pera aquella cidade , do que refuitaua 
tanta perda a el R e i , que nem podia íbiter feu eftado como 
dantes , nem pagar as pareas que pagana a el Rei dom E -
manuel, pelo que Ihe pediam que pois o Déos allí trouxe-
ra com huma tam groíta armada , que mandaííe alguns dos 
feus capitaes fobre M o c r i , & ihe deíTe o caftigo que mere­
cía. Diogo lopez teue fobriíTo coníelho , em que fe af--
fentou que o deuia fazer, pera o que elegeo feu fobrinho 
Antonio correa , e íperando que deíTe tao boa conta de 
fim nefte negocio , como o fez era em Malaca , contra el 
Rei de Bintam , o qual defpedio logo com quatro centos 
foldados Portuguefes , os mais del les liomens nobres , re­
partidos em íete velas de que afora elle , que hia em hum 
gaíeam , eram capitaes Rui vaz pereira , doutro gomez 
da fouto maior, de huma carauella Aluaro de Moura , 
Fernam dalures carnacha , cada hum de fuá fufta , & ou-
tra fufta de que era capitam dalcunha pinto. Com efta fro­
ta par t ió Antonio correa de Ormuz no comeco de lunho 
de M i l , & quinhentos , & vinre hum , & em fuá compa-
nhia Raix xarafo com a armada del Rei que paífaua de cen-
to, & cincoenta terradas, em que hiam tres m i l mouros fre-
cheiros, & eípingardeiros ,de lauca, & adarga, íeguindo af-
íim viagem, Ihes deu hum temporal com que a armada del 
Rei de Ormuz , & alguas das noífas velas fe efpalharam de 
waneira que Antonio correa chegou ha ilha de Baharem 
com fo loam pereira, onde furgio ao mar afaftado da cida­
de , a que chamam do meímo no me , muito fermofa de e-
dificios , grande, & bem habitada de gente nobre • & mer-
cadóres muí. ricos , a qual o tyrano M o c r i , como íoube da 
vinda de Diogo lopez ha Ormuz , receofo que foíTem fo-
brelle , apercf beo de mantimentos , óc artelharia , & ou-
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tras munigdes de guerra , com tranqueiras , eftancias , & 
baluartes , Se dentro pera a defender doze mi l Arabios , 
em que auia trezentos de cauallo, & quatrocentos perfeos 
frecheiros , & vinte Ruines eípingardeiros , a fora a gen­
te da cidade. Stando aiíi Antonio correa furto acabo de íeis 
días fe ajuntou com elle ha frota del Rei Dormuz , & as ou-
tras velas da fuá armada , faíuo as fullas de que huma arr í -
bou a Ormuz , & a outra chegou tendo ja acabado o nego­
cio a que fo ra , depois de a armada fer junta aílentou. 
Anton io correa com os capitáes da frota , & Raix xarafo 
de fairem em térra hum íabado em rompendo a alúa, vinte, 
& fete dias de lulho , o que fezeram em tam boa hora que 
a cidade ( poílo que cora muito trabalho & per ígo , depois 
de fer cometida per duas vezes ) foi entrada pelos Portu-
gueíes fem os niíTo ajudar Raix xarafo,& ho tyrano M o c r i , 
ferido de hum t iro defpingarda de que depois morreo , a 
peleja foi mui trauada afli no entrar da cidade, como depo­
is , em que morreram dos imigos trinta de cauallo , & tre­
zentos de pe , de que hum era o gouernador de Baharem 9 
& parentes feus, dos Portuguefes morreram c inco , dos 
quaes foi hum George pereira, os putros eram foldados, 
forara feridos obra de fetenta , entre hos quaes o foi A n t ó -
nio correa no bra^o direito, & Aires correa feu irmam que 
Ihe leuaua o guiam , que de muito ferido cahio , & o ma­
ta ra m íe Ihe namácodi ram Aleixo de foufo , & Rui correa, 
que por Ihe íaluarem a vida fairam ambos defte jogo bem 
mal feridos , a cidade foi roubada dos de Raix xarapho , 4 
entenderam mais niííb que no alcance. Auida efta viéloria 
Anton io correa fe foi aos pagos do tyrano M o c r i com a 
bandeira Rea l , & trombetas diante onde armou muitos 
caualleiros , o que feito , mandou poer fogo as terradas, 
que eram mais de cento, & entregou a cidade a Raix 
xarapho, que tomou poíTe della em no me del Rei Dormuz, 
o que feito fe recoiheo a frota ja depois de meo dia man­
dando logo prouer ñas coufas neceífarias pera torna via-
g e m , noque andando occupadolhe mandou dizer Raix 
xarafo , que o tyrano M o c r i , durara tres dias das feridas 
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que Ihe derao na cidade , & que aquella noite o auiam de 
ir enterrar a Garifa , que Ihe deíle licenca pera mandar 
l l a i x ^adradrim feu fobrinho , que foíle cortar a cabeca 
do corpo daquelle tredor , pera ha leuar em prefente a el 
R e í Dormuz , & fe poer em lugar pubrico , por lembran-
^a da grande treicam que cometerá contreiíe feudo feu R e í , 
& fenhor de quem fempre recebera multas mcrces. 
Antonio correa Ihe mandou dizer , que ihe parecía multo 
bem , que íe queria que foílem alguns portugueícs com 
Ralx ^adradrim que Ihos mandarla, o que Ihe elle mandón 
muito agradecer, dizendo que por entam nam aula dlfíb 
neceílidade , o qual na ^iefma -hora defpachou feu fobrinho 
com doze terradas, que fem difficuldade tomou o corpo do 
tyrano M o c r i , & o trouxe a Baharem onde Ralx xarapho 
Ihe mandou cortar a cabeca , de que Antonio correa man­
dou a pelle recheada dalgodam a el Rei de Ormuz per 
Baltheíar pe lío a, & Ru i correa , com que aíll el Pvei, co­
mo Diogo lopez forao mui alegres , & fe fezeram militas 
feílas. A cabeca de M o c r i por lembranca daquella v i tor ia , 
& treicam que commetera , mandou el Rei de Ormuz po­
er em huma fepultura, na praca da Cidade , em que fe ta-
Iharam letreiros que declarao quem elle foi , & quem o 
venceo , ganhada a cidade de Baharem Xeque hamet fo­
brinho de M o c r i mandou pedir feguro ha Antonio correa 
pera ihe vir fallar5fobre o qual fe viram ambos , & Ihe en-
tregou a iiha de Baharem,& a cidade de que Catifa Raix xa­
rapho logo tomou poííe em no me del Rei de Ormuz,como 
valíalo del Rei dom Emanuel , & aííim deu todalas armas , 
& caualios que M o c r i tinha neíles lugares o que entregue 
Ihe deu paíTagem pera a térra firme, com todolos que con-
íigo quis leuar , os quaes paíTou Ralx xarapho ñas fu as ter­
radas. Ifto acabado Antonio correa fez gouernador de Ba­
harem em nome del Rei Dormuz Pvaix bueat muito bom 
caualleiro de que todolos da iilia ficaram mui contentes , 
& elle ie par t ió pera Ormuz aos doze dias Dagoílo , onde 
foi bem recebido , aíli de Diogo lopez como del R e i , que 
ihe mandou mimos prefentes y & aos capitáes que íe com 
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elle acharam. De ahí a alguns dias chegou Raix xarspho a 
Cidade , peío qual Antonio Correa nam quis efper-ar em 
Baharem , receofo que nam achaí leja Diogo lopez de fe-
queira em Ormuz , pelo que tinha aííentado como fica d i ­
to j que era ir fazer em Diu a fortaleza de Modrefaba , 
no qual negocio , por íaber que fe nam comecaria fe nam 
com armas vellidas llie pelara muito de fe nam adiar. 

C A P I T U L O L X I V . 

De como os mouros matar am o esforzado cauallelro SI de 
Iheabentafuf a treigam 

S Ide Iheabentafuf, por dar mores finaes dos que íem-
pre deu ñas coufas que tocauao ha feruico del Rei dom 

Emanuel , determinou de hir bufcar o Serife , & de cami-
nho ver fe podia entrar em Marrocos, pera o que mandou 
pedir a dom Nuno mafcarenhas ajada de gente Portuguefa 
de pe , & de cauallo , & duas bombardas , mas dom Nuno 
dando a entender que fenam ñaua delle Ihe mandou per 
dom Rodrigo de noronha arauia , que era muito leu ami­
go , fos trinta de cauallo, & vinte piaes befteiros & efpin-
gardeiros moradores de cafim , & dos fronteiros Francifco 
de mello íilho de García de raelo Deuora , que eftaua fer-
uindo huma comenda, Afonfo gomez efcriuam da Cámara 
del Rei , loam Fernandez preto feruidor de toalha do Prin­
cipe , & Inacio Nunes homem mui pratico ñas coufas Da-
frica , que ainda vive , & falla mui bem Arauia , os quaes 
dom Nuno leixou i r , por iho elles todos quatro pedirem , 
& porque com ella gente nao faiílem outros muitos q de-
fejauao de fe achar nefte negocio , mandou fechar todalas 
portas da cidade , excepto ha por onde eftes auiam de ía-
i r , com tudo vinte de cauallo , & cinco piaes tiueram tal 
modo que foram na companhia de maneira que eram per 
todos cincoenta de cauallo , & vinte , & cinco de pe, & 
hum bombardeiro com dous bercos. Com efta gente & A -
b ida , & Garabia fe foi Iheabentafuf no mes de Feuereiro 
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deíle anno de M i l quinhentos vinte , & hum, as Salinas , 
pera dahi mandar recado a Leidchambrao , que fe vieílem 
ajuntar com ella , com íen.gam i r dar nelles , nam o fazen-
do , mas como arreaceauaó efta viagem, por nella auer mi l i ­
to perigq, o tiucram iuípeníb torio hum mes , fem acaba-, 
rem de le determinar , com tu do a lienta ra 6 de ho ieguir, 
o que era diíUmuIacam pera fazerem o qwe entre ÍÍBI tinham. 
acordado. Neíle tempo Ihe eícreueo Moleinacer , por meí-
fageiro expreíTo , dizendollie que Ihe deram nouas daquel-
ia fuá ida 9 que íe determinaua de fe reconciliar com el Pvci 
de Fez íeu irmam , que aquelle era ho tempo, que lancaf-
fe mam dos Chri í táos que com elle eíb.uam, & contra os 
cutros co meca (Te de fazer guerra , íenam que íe ouueíle 
por deílroido , porque elle o hauia logo de v i r bufear , 5§ 
que ncíla demanda era forcado perderíle hum delles. Do 
contheudo neíla carta deu Iheabentafuf conía a dom Pvo-
drigo , ao que aííentaram ambos de nam refponder ate nam 
fazerem alardo da gente de cauallo pera que ho meílageiro 
viíTc a boa companhia que tinha , & deíle diílo as nouas a 
Moleinacer. Eftando nifto Ihe veo recado, que o íenhor da 
ierra eom ajuda dalguns mouros de cauallo que vierara de 
Tudela , & da efeúra a íocorro de Marrocos , foram dar 
no arraial Dolei de meta, cm que elle tinha hum alcaide de 
fuá máo, com cincoenta de cauallo íeus criados, & que llios 
leuara todos , & tomara o gado com a mais fazenda, neíla 
companhia Doiei de meta matarao Habrahame , irmam 
do xeque Acum , & porque era peíToa de multa eílima an-
treiles, & hum dos tres caualleiros Dabida , determinou I -
hcabentafuf de viíitar eíle xeque Acum , & mandoulhe le-
uar íeu conforto como o elies tem por co í l ume , que he 
come rem , & beberem juntos pelos finados , pelo que íe^ 
guindo elle efta vfanca , fo com tres xeques de Garabia per 
no me Mahamed m adonde , & verá acho , & Bu ha ic ra , íe 
foi gentar com A f u m ao arraial Dabiba , que eílaria dahi 
hum tiro de beíla , leixando todolos Chri í laos no feu com 
toda a raais companhia dos de fuá caía , ao quaí eílando 
gentando le chegou hum xeque, pernome Gáneme , que 
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viera a efte regno , & hum feu irmam per nome Izo , & nu­
tro íeu párente , & o tomaram por detras a treicam, & Ihe 
deram tantas agumiadas ate que o matararn , aho que aco-
dindo os tres xeques que foram com elle , outros paren-
tes deíles da eonjuragam que eílauao dauifo fe ihes atra-
ucíTaram diante , alio que eiles querendo reíiílir traba-
Ihando como bons Caualleiros por achegar onde Iheaben-
tafuf eftaua aínda viuo , pera darem nos que o feriram , 
foram cercados de í l e s , & morros junto do corpo do o l i ­
t ro ; tanto que fe ifto fez veo Oleidehambram ao Arraial 
de Iheabentafuf, & lanjaram mam per muiros cauallos , & 
camellos , feus delle , & outros que Ihes elle tinha toma­
do por íhe ferem reuens , a efte tempo domRodriguo era j a 
polio a cauallo com todolos Chriaos com os que fe ajunrou 
no Arraial de Iheabentafuf, com Garabia , do que os prin-
cipaes leuaram multo contentamento , por eftarem receo-
fos que Abida , & Oleidehambram vieílem dar nelies , os -
quaes todos juntos carninharam huma legoa fem ninguem 
virapos elles , mas tanto que Garabio fe vio faluo come-
caram os populares de cobijar os cauallos , & armas dos 
Chr i í láos , & f e os principaes fenam opoferam a iíío , de 
feito elles leuaram auante ho que tinham na vontade , no 
qual tempo chegou a elles Alebembeques que ate aquelle 
tempo andará com Oleidehambram por eftar de quebra 
com SidcIheabeníafuf,o qual emchegando fe apartou com 
dom Rodrigo fora do arraial , & eftando falando com elle 
coufas que aquelle tempo compriam , os outros deram nos 
nodos, & os desbarataran! rodos , "em que dom Rodrigo 
fo i captiuo com os outros muitos , alguns dos que efcapa-
rao eram os mais delles de pe. Auia no arraial hum mou-
ro per nome Bogima , que tinha fuá molher , & filhos em 
^aíim , o qual em vendo os Chri í láos desbaratados , mor-
tos , & captiuos fe veo com amor preffa que pode a cidade 
dar auifo a dom Nuno do que paííaua , ho que labendo 
mandou loguo repicar , & entre tanto que fe a gente punha 
a cauallo foi ver as molheres de Sidelheabentafuf dizendo-
l l ies , que daili por diante auiam de fer mais guardadas, & 
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fe íhes farla mais honrra que em vida de feu marido , alem 
do que mandón apregoar per todo Gormiz que nenhum 
mouro íe aluoro^afle nem ouueííe medo , que elle daua por 
feguros todolos que eílauam dos muros a dentro affi bar­
baros ? como Arabios , de qualquer linhagem que foííem , 
com que os aííegurou a todos , o que feito íe pos a cauallo, 
com cento , & cincoenta lanqas , & foi alcanzar ho Arra ia l 
<los que fezeram a treicam duas legoas , & mea de ^afim de 
q̂ue trouxe a Cidade feiscentos , & cincoenta almas , & 

•muíto gado vacum , & meudo,, & matou no recontro mais 
de cento , & cincoenta delles , o que tudo fez no mermo 
día em que fahio da cidade , que foi dentrudo , no qual v i -
eram ahi amanhecer feis de cauallo dos que eícaparam de 
que hum era Franc i íco de M e l l o , & ao outro dia defakis 
bcíleiros , & eípingardeiros , 6c dous de cauallo que fe fal­
úa ra m a pe, os quaes todos aícaparam milagrofamente, hos 
demais foram mortos ou captiuos, & hum filho de Sidehie-
abentafuf, fe faluou ñas ancas de hum cauallo dos caualei-
ros de feu p a i , & aííi acabou o esforcado caualleiro Side-
hieabentafuf feus dias em ferui^o del Rei dom Emamie l , 
com tanta ieaidade , quanta íe de hum ta lc^uál le i ro podia 
efperar. 

C A P I T U L O LXV» 

De como el Re¿ mandou per Gouernador a Inclia dom 
Dumrte de menefes* 

P Or el Rei confiar de dom Du^rte de menefes ( d é 
quem atrás fica feita menqam ) que o íerueria na Ine­

dia , com dar de íim tam boa conta, como o fezera todo 
ho tempo que feruio de Capitam , & Gouernador da C i ­
dade de T á n g e r pelo Conde de Tarouca dom loam de me­
nefes fcu p a i , determinou ihe dar a gouernanqa de todas 
aquellas prouincias com o mor ordenado que nunca dera 
ha nenhum outro , porque tudo contado chegaua a mais 
de trinta mi l cruzados cadanno , o qual par t ió de Lisboa 
aos cinco días Dabr i l de m i l , & quinhentos > & yinte hum 
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com huma srmacla de quinze veías, de que a fora elle cram 
-capitaes dom Luis de menefes feu irmao , que ieuaua a ca-
picania do mar da India , dom loam de lima, que hia pro-
uido da capitanía da fortaleza de Calecut , dom Diogo de 
lima da de Cochim , íoam de mello da íilua da de Coa-
lam , Francifco pe re i ra peftana da de Goa , dom loara da 
íylveira da de Cananor , Diogo de fepulueda da de cofala, 
Antonio rico de Alcaide mor da- merma fortaleza , Gon­
zalo roiz correa dalmada daícunha o grego Vicente g i l ca­
pitaes , & armadores cada hum da fuá nao M a r t i m Afon-
íb de meló de San ¿la re ra , que hia por Ca pitara de quatro 
naos que el Rei mandaua a China de que os outros erara 
Vafeo férnandez Coutinho , & Dioguo de raeío feos irmá-
os , & Pedrhomem , com a qual companhia toda chegou 
a India ém Agofto & o primeiro porto em que ancorou 
fo i no de Baticalla , onde veo ter com elle dom Aleixo de 
meneíes que part irá de Cochim pera Din em bufea de 
Diogo lopez de fequeira com tres gales , de que erara ca-» 
pitaes dom George de menefes , Francifco de mendosa * 
& Andre de foufa chichorro , do qual foube o que paííara 
na India , & de como Diogo lopez determinaua fazer a 
fortaleza em Moder faba , & que pera i lio fe hia parellei 
De íped ido dora Aleixo dom Duarte íe foi a Goa , & dahi 
a Cochim, & fem ufar nenhum comprimento dos que D i o ­
guo lopez ufara com Lopo foarez , fe foi da nao apofen-
tar na fortaleza , tomando logo poffe da gouernanja da; 
India. 

C A P I T U L O L X V L 

Do que George áalhuquerque pajfou em Pacem ate 
re j i i tu i r o Principe no regmu 

A Ntes de Diogo lopez de fiqueira partir de Cochinv 
x \ pera Diu defpachou George Dalbuquerque pera M a ­
laca , & George de brito pera Maluco , dos quais Geor­
ge dalbuquerque tomou feu caminho pera Pacem na ilha 
de Sajnatra? onde em chegando fez faber a alguns.dos qus 
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•tlnham a parte do principe orfam de Pacem , que o trazia 
comíigo pera o rcll i tuir no regno , que Ihe era tomado , o 
<jue íabido os mais delles o foram ver a nao encuberta-
mente, com me do do Tyrano que íe empofara do re­
gno , dandolhe iogo obediencia como ha íeu verdadeiro 
¿ e l j & lenhor, deftes íbube George dalbuquerque co­
mo o Tirano geinal fezera huma tranqueira , com fuá ca­
na muito forte , junto da pouoacam grande huma iegoa pe­
lo rio ácima , com a qual encnrraua huma parte dos ara-
baldes , em que tinha muita gente de guerra artelharia , 
& ourras municoes onde ílaua a mor parte do tempo com 
fuas guardas, & vegias raui fora de alargar o regno 3 pof-
to queja de muitos dias teuefle recado que o gouernador 
da India auia de^ mandar fobrele, com tudo George dal­
buquerque Uie mandou dizer que vinha em fuá compa-
nhia o Re i de Pacem verdadeiro fenhor daquelie regno , 
que Ihe elle tinha vfurpado pedindolhe que Iho quifeííe 
leixar liure , & defembargado , o que fe fezeífe Ihe dada 
nelle lugar , em que eíleueííe , & viueíTe muito mais honr-
rada , & a bailad a mente do que lio fazia antes de íe aleuan-
í a r j do que fe o Tyrano efcufou , dizendo que o regno 
Ihe pertencia por direito , & que o tinha vaífalío del R e í 
de Portugal, a quem pagaría dalli por diante has pareas , 
& trebutos que ambos aífentaíem: finalmente depois de 
palladas , de huma , & da outra parte muitas replicas 
vendo George dalbuquerque a openiam do tyrano deter-
minou i r fobrele , & Ihe tomar aquella forca , em que t i ­
nha toda fuá confianza. Andando aífi eíles recados , cher 
gou aquello porto Emanuel da gama , que vinha de M a ­
laca em hum navio d armad a , com cujo parecer , & dos 
outros capitaes , & homens nobres da frota 5 aílentou Ge­
orge dalbuquerque o modo & ordem que teriam no tomar 
daquella tranqueira a qual pollo que foíle muito forte de-
te rm i nou de combater , & iba lar com os Portuguefes que 
al l i ftauam , que poderiam fer ate duzentos , & oitenta. 
Neí le tempo el Rei Daru que era párente mui chegado do 
Principe de Pacem per cujo refpeito tinha continua guer-
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ra com o tirano fabetido da chegada de George dalbu-
querque, & como trazia o Principe configo o mandón v i -
íitar , ofterecendofíe a mdo o que Ihe compriííe , o qual 
fabendo como determinava de íair em térra , & cercar ha 
fortaleza , ajuntou a mais gente que pode , em que han ria 
mais de tres mil Toldados, com que veo laucar diante da 
pouoafam grande dePacem, com íen^am de le achar no 
combate com George dalbuquerque , o que íabendo Ihe 
mandou pedir que deíiftiííe da openiam em que vinha , & 
que Ihe leixaffe a elle com fuá gente Portuguefa dar aquel-
le combate , & porque poderla fer que ouueííe niflo mif-
íurarenffe hos da térra , amigos do Príncipe , com feus 
imigos , que por todos andarem veftidos de hum trajo , íe 
poderiam mal di í íerengar , mandaíTe aos que com elle v i -
nhara , & aííi aos da pouoacam grande , que pofefle cada 
hura delles hum ramo verde na cabera , porque dandolhes 
Déos v idor ia todolos que nam trouxeííem cíle íinal fe po-
riam em perigo de ferem mal trabados , o que a (Ti aífenta-
d o , fahio George dalbuquerque em térra com a gente que 
efcolhera pera efte negocio , da qual fez tres efquadroes , 
de que de hü de íetenta homens deu a capitanía a dom 
Sancho Anrriquez , & doutros tantos ha dom Afonfo de 
menefes , o terceiro leuaua elle com a mais gente , em que 
eram , Emanueí da Gama , Antonio de Miranda dazeue-
do , García chaitiho , Hedíor de val ad a res , Francifco bo-
car.ro , Neut ros homens nobres que hiam afllm nefte eP 
quadram , como nos outros. Nefta ordenanca chegou a 
tranqueira paffando per antre muitos dos da térra , & dos 
del Rei Daru , deque de hü , & da outra banda eftauam 
os caminhos eheos, eom^ feus ramos verdes nas caberas 
muito alegres , confiados na viéloria que efperauam que 
os noííbs ouueíTem do tyranno , a qual Ihe Déos deu, por­
que depois de dom Sancho , que hia no eíquadram dian-
teiro ter cometida a fortaleza, chegou dom Afonfo de me­
nefes com o feu , & apos elle George dalbuquerque, os 
quaes juntos , paíTando per antre muitos tiros de bombar­
das 3 & efpingardas ^ apectaraó tanto os imigos , com ha 
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arcribuzaria que os m-ns delies Ce defceratn dos altos da 
tranqueira a bufcar panelUs , & bombas de fogo, com que 
de huma guarita tradauam mal os noííos , ho que vendo 
Deniz de Mel lo , Emanuel da Gama , H e d o r de Valada-
res , & Francifco Bocarro , remcteram ha huma das por­
tas da fortaleza da banda donde fe daua ho combate , que 
J-ogo arombaram com vaiuens , & entraram com outros de 
companhia ha primeira tranqueira , & com a vinda de Ge-
orge dalbuquerque ganharao a íegunda , que era muito 
mais forte , onde o tyranno eftaua com fuas molheres, & 
íilhos , & a entraram por efcadas , com tanto perigo de fu-
as vidas, que foi mor milagre nam os matarem todos, que 
ganharam huma fortaleza , que fe tambem defendeo co­
mo aquella na qual mataram ho mefmo tyranno geynal 
de híía efpingardada , & bem quatro ceñios dos principaes 
de fuá cafa com mais de dous mi l foldados que allí tinha , 
& os demais com fuas molheres , & filhos foram captiuos, 
& poftos em poder do Re í de Pacem : dos noííos morre-
ram nefte negocio Chriftouam da coila , Afonío de freitas, 
Bettholameu fernandez , & hum grumete da nao de Geor-
ge dalbuquerque & foram muitos feridos. Ifto acabado 
George dalbuquerque inueftio el Rei no regno de Pacem 
prefente el Rei Daru feu primo , em nome del Rei dora 
Emanuel cujo vaíTalo per contral lo que fe diíío logo fez , 
fe declarou , obrigandoíle a Ihe pagar cadanno as pareas 
que íe com elle entam a 1:1 i aflentaram , o que feito Geo.rge 
dalbuquerque , com ajuda do meímo Rei de Pacem man­
d ó n fazer huma fortaleza , no lugar que Ihe pera iíTo pare-
ceo mais conueniente , de que deu a capitania a dom San* 
cho Anrriquez íeu genrro , pofto que Antonio de miranda 
dazeuedo foíTe prouido deíla , peto gouernador Diogo Jo-
pez , o que tudo ordenado, & a fortaleza acabada ( era 
que deixou cem foldados portuguefes, afora os officiaes 
del Rei ) elle fe fez a vella pera Malaca, onde chegou a fal-
uamento. 
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C A P Í T U L O LXVII. 

De co'Mo George de Br i to f ot tcr no porto de Achem 9 
onde os da térra ho maxarao com muttos dos que 

com elle hianu 

P Art ido George dé Bri to de Cochim , feguindo fuá vía-
gem pera Maluco , com íeis velas afora a fuá nao , de 

que eram capitács Chri í louam correa , Chriftouam pinto , 
Francifco godiz , Louren^o godinho , Pero fernandez , & 
Gafpar gailo em que hiao trezentos foldados Portuguefes, 
ío i ter a o porto da cidade Dachem na iiha de Samatra , 
cujo Rei era imigo mortal dos Portuguefes , por cafo de 
terem tomada Malaca ao R e i , que entao era de bintao , & 
Ihe fezerao continuamente guerra, pelo qual refpeito t i -
nha tomadas as fazendas a muitos Portuguefes que apor­
taran! aquella fuá cidade , o que íabendo George de bri to 
Jhe mandou dizer que íefpantaua fendo todolos Reis da 
i lhá de Samatra amigos dos Portuguefes fazerelle o con* 
trairo , que Ihe pedia que dali por diante fofle feu amigo , 
& por final diíío Ihe mandaíTe entregar alguma fazenda que 
fegundo Ihe era dito , ftaua em feu poder , em aquella íua 
cidade , el Rei Ihe refpondeo que fe enfermarla logo do 
que mandaua dizer, & do que achaífe o mandaría auiíar , o 
que nam fez , mas antes fe apercebeo pera fe defender íe 
George de brito faiííe em térra , o que elle fez fem Ihe lem-
brar quao pouca gente leuaua em compara^ao da que el 
Re i Dachem podia ter, na qual íaida ganharam huma tran-
queira que el Rei mandara fazer entre o porto , & a cidade 
com fos os de langas , & adargas , & porque os befteiros 
& efpingardeiros ficaram com Gaípar galio na fuá fufta , 
que auia de pojar em térra primeiro que George de bri to 
que hia nos bareis , o que nam pode fazer por Ihe o vento 
ler con trairo , & ir muito carregada , ganhada aquella ef-
tancia viram os noííos fair da cidade gente , como que v i -
nha ao íocorro dos que hiam foguindo efte era el Rei que 
tra?ia mais de m i l homens nobres bem armados, & feis 
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Elephantes de guerra , os quaes cm Toam ferram vendo 
que era alfeíez , feni nenhum renro íe aremeííou per hu­
ma ladeira abaixo contra os imigos , fem valer a George 
de brito bradarlhe que o nam fezc-ffe , a elle feguiram ou-
tros tam afifados como elle , o que vendo George de bri to 
foi forjado a fazer o meíino , & deram com tanto impero , 
allí poneos eram , nos dianteiros dos imigos , que os fe-
zeratn entrar pela porta da cidade", donde el Reí ainda nao 
faira , com o qual fuceíi'o cuidando que leuauao tudo de 
vencida , deram no corpo da gente que eílaua com el Rei , 
que os cercou entre as cafas , fem fe pode re m valer , pof-
to que pelejaííem como homens defeíperados , os primei-
ros que morreram foram o alférez loam ferram, Aires coe-
3110,6 Gafpar fernandes que hia por feitor de Maluco, lurni 
dos esforzados caualleiros que naqueüe tempo andauam 
31 a India o qual íe chegou tanto a hum dos Elephantes 
del Rei pera o vazar com a langa , que o Elephante o apa-
nhou com a tromba , & lancou darremefo no ar , & em 
caindo o acá bou de matar, com os pes, & dentes , apos ef-
te mata ra m George de briro , Chriftouao correa Chrif to-
uam pinto, loam pe rei ra, Francifco godiz , & outros muí-
tos , o que vendo os que eícaparao do corpo da gente dos 
imigos comecarao de fogir pera onde os bateis eftauam , 
os quaes vendo Lourcnjo godinho v i r desbaratados que 
hia com a íua gente em bu fe a de George de brito fez v o l ­
ía fem querer el pe ra r , nem fazer corpo com elles acolhen-
doíle aos bateis orná is de preíla que pode, pelo que os 
mouros os feguirao ate ha praia cora mor oufadia , don­
de fe tornara ra v ic lor io íos pera cidade : dos noíTos mor­
reram neíle derradeiro desbarato fetenra , & os mais que 
efeaparam íairam feridos , entre os morios foram Luis ra­
pó lo , e Pero velofo, os quaes em chegando a praia, & nam 
adiando George de brito diíTeram que nunca Déos quifef-
íe que íe eraba rea íleiñ fem faberem que era feito do feu 
capitam , o que dito voltaram ambos caminho da cidade 
pelejando com os que encontrauam ate cairem de feridos 
& caaüidos, fhzendo a fim de leus diajs 3. como bons, & es! 
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584 Qiiarta Parte da Chronica 
forjados cauálleiros , o que bem moftraram naquelle día. 
Gafpar gallo , a quem o vento por fer terrenho empedio 
poder fahir cm térra primeiro que os bateis como eftaua 
ordenado , ouvindo os tiros das bombardas que tirauam 
os da tranqueira , no tempo que a George de brito com­
batía , fez remara voga forjada, & quis a ma ventura dos 
que morreram que encaihou em huma coroa , donde nam 
pode fahir fe nam de prea mar. Recolhidos a frota os que 
«fcaparam deíle desbarato, Lourenjo godinho , & Gaf-
|>ar ga l lo , que eram os capitaes que ficaram viuos , hum 
por nam poder chegar & o u t r o p o r nam querer efperar, 
-fe aieuantaram do porto receofos que vieííe elRei Dachem 
-fobrelles , & íe foram ao de Pedir , que he na mefma iilia , 
onde dous dias depois de furgirem veo ter com elles A n ­
tonio de bri to i rmáo de George de brito o quai por pa­
recer , & voto de todolos homens nobres, pilotos & mef-
tres que Icaparam fo ie leé lo por capitam daquella f ro ta , 
Se o fo i depois de Maluco , porque entre os papéis de Ge­
orge de bri to íe achou hum Alvara perqué el Rei Ihe fa-
zia merce da Capi tanía daquella fortaleza pera leu irmam 
falecendo elle la. Tomada a poíTe da capitanía da frota , 
Antonio de bri to repar t ió as capitanías pelas pefloas que 
Ihe para iíío pareceram idonias, o que feito fe foi carninho 
de Pacem, Í& dahi em companhia de George dalbuquer-
•quea Malaca, onde foram muí bem recebidos de García 
de Sa,que loguo enrregou a fortaleza a George dalbuquer-
que per virtude das proui íoens , que pera iíío leuaua. 

C A P I T U L O L X V I I L 

Xh nafcimento da Infante donna Marta , & do difeurfo 
de fu a vida ate o tempo prefente $ em que cvrre ho au­

no do Senhor de M i l & quinhentos Jefenta, & fite. 

A Rainba donna Leanor parió em Euora o Infante dom 
Carlos aos dezoito dias de Feuereiro , de m i l & qui-

jihefltos , & vi i i t^ , que faleceo em Lisboa a quinze dias 
' Da-
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Dabrí l do anno feguinre de M i l , & quinhentos, & vinta 
hum no qual anno no mes de Janeiro fez a Rainha íua en­
trada na mefma cidade com grande pompa , & aparato , 
onde aos oito dias de lunho parió nos pacos da ribeira a 
Infanta don na Alaria a qual Princefa ella quando fe fo i 
dcfte regno depois do falecimento del Re í dom Emantiel 
feu marido quifera leuar coníigo , no q quafi confentindo 
el Rei dom loam feu irmao , a cidade de Lisboa fe opos a 
iíTo de rnaneira que com quanto a Rainha ni fío infeftio , & 
o Emperador dom Carlos feu ir mam fezeííe o mefmo por 
fuas cartas , & embaixadores, ella ha nam leuou , mas co­
mo de fe ja fíe fobre todalas coufas do mundo ter íua fiiha 
apar de íim , tratandoííe em M a d r i i o cafamento delia , & 
de dom Francifco de Valois Rei de Franca , primeiro do 
nome , que o Emperador feu irmao tinha captivo em Caf-
tella , ella procurou de a cafar com o Principe dom Fran­
cifco Dalphim de Viana, filho mais velho do dito Rei , 
& fe concluio o cafamento , declarando no contracto que 
fe faria , & íolemnizaria de palauras de futuro , como a 
Infante foffe em idade de fete annos , & fe folemnizaria 
quando folie de doze annos , por palauras de prelente , & 
que pera ifío íe procuraría por parte do Emperador dom 
Carlos , e da Rainha donna Leanor confentimenro del Rei 
dom loam terceiro do nome irmam da dita fenhora infan­
te , pera que bem , & em conuenientc forma aííegurafTe a 
paga do dodle 5 a qual fenhora levarfam a Franca para ef-
feélo do cafamento como foffe folemnizado , per palauras 
de prefente a cuíla, & deípeía del R e i , e do Dalphim , co­
mo a tal Princefa conuinha. Eíle cafamento fe desfez por 
o dito Dalphim falecer em Turnom fobela R o ñ e , com fuf-
peita de Ihe terem dado peconha defpois do que , o E m ­
perador dom Carlos , & dom Fernando Rei dos Romaos 
feu irmam , & ha Rainha donna Leanor fuá irmam delles , 
maidefta fenhora Infante a mandaram pedir a el Rei dom 
loam feu irmac^ por moníieur deLordes feu embaixador del­
les , pera a cafarem com Maximil iano filho mais velho do 
dito Rei dom Fernando , do que el Rei dom loam fe ef-
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cuíbu , pelo que o Emperador o cafou com a Infante don-
na María fuá fiiha mais vellia. PaíTadas eftas con fas el Re í 
de Franca , & a Rainha fuá mái a mandarao pedir a el Rei 
dom loaó , no anno de m i l , & quinhentos , & corenta pe­
lo Bifpo Dade , francés , do que fe tambem efculou. De-
pois de todos eítes negocios ferem trabados pelo modo q 
dixe , veo a morrer no anno de mi l quinhentos quarenta, 
& cinco , ha Princeía donna Maria filha del Rei dora l o ­
ara terceiro , que era cafada com dom Phelipe Principe de 
Caftella , filho herdeiro do Emperador dom Carlos , depo-
is da morte da qua l , elle & a Rainha donna Leanor trata­
ra m de a cafar cora efte Principe dom Phelipe o qual ca­
fa mentó o mefmo Emperador dom Carlos , que o reque­
ría defmanchou , & cafou o Principe dom Phelipe feu filho 
com a Rainha Maria de Inglaterra , a qual faleceo fem de i r 
Xar fiihos. Depois da morte defta Rainha fe tornOu a tra­
tar de cafarem efta Princeía com o mefmo Principe dora 
Phelipe, queja era Rei de Caftella, por o Emperador dora 
Carlos feu Pai fer falecido , mas nem efte cafamento ouus 
effcito , porque el Rei dom Phelipe cafou com madama 
Ifabel filha mais velha del Rei Plenrrique de Franca, & 
porque nam fique por dizer o grande defejo que el Rei le­
ne de cafar efta fenhora Infante fuá ir mam depois que o 
Emperador cafou o Principe dora Phelippe feu filho era 
Inglaterra , elle concedeo a dita ícnhora que podefe tratar 
•de cafamento com dbm Fernando Rei dos Rom a os , de 
Humgria , & Bohemia , Archeduque Dauílria , de quera 
a riba fiz fiz meneara , o qual depois fobcedeo no imperio 
a dom Carlos , feu irmam no que fenao tomou conclufao 
por a me fin a Infante fe nam inclinar a efte cafamento. A l ­
guna annos depois de tudo iílo fer paitado , fendo el Rei 
dom loam falecido de poneos días , a Rainha donna Lea­
nor ja vi una de Portugal , & de Franca,, que viera de 
Fiandes a Hifpanha em companhia do Emperador dom 
Carlos íeu irmam , & da Rainha donna Maria veuua de 
í í u m g r i a , fuá irmam , fezeram tanto com a Rainha donna 
Catherina fuá irmam tambera viuua , que encara era regen­
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te deftes regnos por el Rei dom Sebaíliam feu neto fer de 
menor idade , & com o Infante dom Anrrique Cardeal de 
Portugal , irmam defta fenhora Infante que fobre fe , pro-
meíla 5 & juramento da mefma Infante confeníiram que 
foíle ver a Badajoz com ella , & com a Rainha donna M a ­
na de Humgria íua tia , o que fe fez com grande aparato 
de húa , & da outra parte , pofto que ainda trouxeíTem do 
por el Rei dom loam , donde depois de paliados vinte d i -
as que a l l i eíleveram a Infante fe tornou pera o regno , do 
que foi muito louuada , porque a comum openiam era que 
fe iria com a Rainha íua mai , a qual Rainha depois deílas 
villas a poucos días faleceo em Caftella , de quem efta fe­
nhora Infante fuá única herdeira ouue baixelias douro 
prata jo i a s , pedras preciólas , t ape ta r ías , douro , & feda , 
& outros enxouaes , com que , & com o Senechalado de 
Agenois em Gafconha , e o de ruargar , & as fenhorias de 
rios , ribeiras, Verdum , & Albigoes em Languedoch , de 
que he fenhora foberana de ju ro , & cem mi l efcudos que 
Ihe devem os Reis de Franca , & de juro que tem era Caf­
tella , o que Ihe tudo ficou da Rainha íua raái, & com a 
Cidade de Vifeu , & V i l l a de Torres vedras , que faó de 
feu patrimonio de ju ro , & aííentamento que tem nefte re­
gno , traz tam honrrada cafa de criados , damas , & ou­
tros familiares , que pera fe dizer que he igual a todalas 
Rainhas Deuropa , Ihe nam falta mais que o nome de hu­
ma dellas. Depois do falecimento da Rainha donna Lea-
nor faleceo tambera era Caílella a Rainha donna Mar iade 
Humgria fuá irmam eftando pera fe embarcar pera Flan-j 
4 res , a reger aquella Prouincia ̂  como o dantes fezera. 
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C A P I T U L O L X I X . 

Do que monteceo tá^Di-ogo. fernandez de Beja depois que par~ 
tio Übrmuz ate chegar a D i u , dahi a Chaul , on­

de o Diogo López de jequeira achou ao qual l u ­
gar f o i ter com elle d&m Aleixo de menefes* 

1^ Epois de Diogo lopez de fequeira ter deípachado A n -
m. tonio Correa pera Baharem como fica dito , mandón. 

Diogo fe mandes de Beja, com quatro velas, que fofle cor­
rer a coña de Cámbala ate que elle chegaíTe a D i u , onde 
determinaua fazer huma fortaleza como fica di to , das qua-
es a fora elle eram Capi táes Nuno fernandez de macedo 
Emanuel de macedo íeu irmam & Gafpar doutel : que par-
t iram Dormuz aos viníe Dagofto defte armo de mi l qui-
nhentos vinte & hum , & tomaram na colla de Cámbala 
dous zambuques car regad os de man t imeü tos ,& huma nao 
grande em que acharara multas mercadorias , no tomar da 
qual teue Nuno fernandez de macedo írabalho , por nella 
auer maís de cento, & vinte mouros brancos frecheiros , & 
efpingardeiros , & multas bombardas ro.queyras per bor­
do , & quomo ifto foíTe feis legoas a la mar de D i u , M e -
lequiaz que ja ahi eílaua mandou Hagamahamed cora de-
zoito ñiflas a focorrer eíta nao , mas quando a ella chegou 
era ja defpejada , & morios os mais dos mouros , & mul­
tas molheres , & meninos, que nella vinham , recolhidos 
»a nofla frota com tudo aluda Hagamahamed achou nella 
slguns 4 fica ra ra e ícondidos & fe falúa ra m na mefma nao , 
com taparemos rombos que ihe Nuno fernandez mandou 
dar pera fe ir a o fundo , mas nem por i lío deixou Hagama­
hamed de pelejar com Diogo fernandez , o qual meteo a 
nao de Gaípar doutel no fundo as bombardadas , em que 
morreram os maís que com elle hiam , & os que e fea parara 
a nado capliuou , & tcue quafi metida a de Diogo fernan­
dez no fundo, & em grande aperto Nuno fernandez de 
macedo , ha quem ferio muiros homens , & raatou onze as 
bombardadas 5 de que hum foi Aluaro de brito , & o ou-
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tro o efcriuam do galeam, & fe Déos Ihe nam acoáira com 
huma trouoada com que as fuílas le recolherao pera Diu 
elles paííaram pior. Vendoííe Diogo Fernandez defaparc­
illado , & íbbriílo com muita falta dagoa , determinou de 
fe ir a Chaul , donde depois de tomar tnantimentos , & ou-
tras coufas neceííarias quis ir em bu fea de Diogo lopez de 
fequeira a Diu , o que nam fez porque eftando pera le fa-
zer a vela chegou elle della, deieíperado de por entam po­
der fazer a fortaleza em Moder faba , a huma por Meli -
quiaz queja alli eftava, ter prouido em tudo o que íhe era 
neceílario pera llio defender , & a outra por alguns Rumes 
captiuos que traziam na nao fanda Maria da ierra , Ihe po-
erem o fogo de que ella , & elles arderam , & muiros dos 
HoíTos em que entrou Aires correa , na qual nao vinliam 
todolos petrechos pera fe fazer aquella fortaleza , pelo que 
fe fez a vela caminho de Chaul, pera a fazer ahi , por ter 
licenca de Nifamaluquo, pera i fío , com condigam que Ihe 
mandaíTe vender na me Ana cidade cadanno quatrocentos 
eauallos Arabios , onde rendo aja comecada chegou dom 
Aleixo de menefes por quem foube a certeza da noua que 
Ihe mandara Meliquiaz tornando Dormuz , de fer chegado 
a India dom Duarte de menefes por gouernador , depois 
de cuja vinda chegou diante da barra de Chaul Hagamaha-
med com as mais das fuílas de Meliquiaz , o qual em che-
gando meteo as bombardadas a nao de Pero da fylua no 
fundo , que entao viera de Ormuz, onde fícara por man­
dado de Diogo lopez de fequeira com negocios , em que 
o mefmo Pero da íilua com os mais fe afogaram , & algils 
^ue fe quiferam faluara nado , tomou ^Hagamahamed , <k 
os leuou captiuos a Melequiaz. 
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C A P I T U L O L X X , 

Em que fe trata do cajamento da infante donna Beatris ; 
filba del Kei dom Emanuel com Carlos Dnque de 

Saboia, 

Duque dom Carlos de Saboia defejoíb de fazer ali-
V.>^ ancas com el Rei dom Emanuel mandón per feus 
Embaíxadores no anno de mil & quinhentos , & dezafeis, 
vivendo aínda a Rain ha donna Mari a , cometer cafa mentó 
com a infanta donna Beatriz íilha íegunda del R e i d e que 
era hum o fenhor de Confinham , & outro Pero caes , que 
fe tornaram íem íe neíle negocio lomar conclufam , por 
algús reípeitos, & aííi por a Infante nam íer de mais idade 
que de doze annos. Depois deíles Embaíxadores , mandoii 
ho Duque fecretamente hum frade da ordem de fam Fran-
cifco da obferuancia , pelo qual Ihe mandón dizer el Rei 
que por fe nam achar em deípoíijam pera cafarihe oíFere­
cia pera efte calamento feu irmam herdeiro de todo feu ef-
tado por elle nem ter íilho ao que Ihe el Rei relpondeo , 
louuando muito feu bom defejo5& amor com que nefte ne­
gocio procedía , porem que as coufas do primeiro impe­
dimento pera de fuá íilha , nam poder fazer nada, era6 aín­
da prefentes , & nao dauao lugar pera fe niííb por entam 
entender , apos efte frade mandou o Duque, ao mefmo ne­
gocio Norato caes,que depois foi neftes regnos muito tem-
po Embaixador dos Reis de Franca , Francifco de Valois, 
& Henrrique feu íilho per quem mandou cometer de nouo 
o cafamento pera ílm meímo , ao qual depois del Rei con-
fukar o negocio , mandou dizer q Ihe daría refpoftaate íe-
is meíes primeiros íeguintes no qual tempo pera fe infor­
mar mais a verdade , do ftado fenhorio , & poder do Du­
que mandou disimuladamente a Saboia Sylueílre Nunez 
feu efcriuao da cámara , que o fervira de feítor em Flan-
dres, o qual Ihe trouxe de tudo tam bom recado que per 
hum correo , que Ihe ho Duque mandou acabados os feis 
meíes do termo Ihe reípondeo que Ihe mandaíTe íeus Em-
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del Reí dom Emanuel. 591 
baixadores , o que logo aííl fez, enderezándoos a dom Fer­
nando Marques de villa real , que entreueo nefte cafamen-
to por parte do Duque, os quaes Embaixadores eram o fe-
nhor de Ballaiíbm feu camareiro mor, Barao de íam Ger-
mam , caualleiro de cámbela , & lofre de pacerlo dodlor 
em utroq, jure do feu confelho, por fecretario da Embaixa-
da Chatel , que chegaram a Lisboa no mes de Feu ere i ro 
deíte ahno de mil, & quinhentos , & vintahum, e forao rc-
cebidos del Rei em fala onde Ibes fez muita honrra, & ga-
falhado , & acabo de poucos dias fe ordenaram depurados 
pera traftarem com elles , o que compria a eíle cafamento, 
que foram Aluaro da Cofta , camareiro , & armador mor 
del Rei, & do feu confelho , & veador da fazenda da Rai-
nha donna Leanor íua molher a quem depois el Rei deu t i ­
tulo de dom & Diego pacheco dodor em leis defembar-
gador da relacam,os quaes o aílentaram pelo modo feguin-
te , que el Rei daua , & dotaua a Infante íua íilha , cento, 
& cincoenta mil cruzados de bom valor, & de pelo fe. os 
cento corno o matrimonio foíle coníumado per quarenta , 
& cinco mil cruzados de contado , & em jolas , & pedras 
preciofas , vintc dous , & em prata laurada , raouel , & 
concertos de fuá cámara & capel la quinze, & em tapejaria, 

paramentos de fuá cámara dezoito, & hos cincoenta 
mil que faltauam pera comprimento dos cento , & cinco­
enta jhe pagaría hum anno depois do dia em q fe o matri-
nionio> confumníTe , & que ha mandaría el Rei a fuá cuíla , 
ate a cidade de Niía , ou porto de villa Franca , & que o 
Duque !he darla em dote vinte mil cruzados cada Anno , 
quinze mil pera folien lamento de íua caía , & eílado , & 
cinco mil pera delles ordenara fuá vontade, pera o que o-
brigarao, & no mea ra 6 todolas villas , caíleüos, & lugares 
com todas fuas jurdicoes , mero millo imperio , do modo 
que as tinha , & poíluia madama Branca Duquefa de Sabo-
ia , & fe menos rendeíTcm deíles vinte mi! cruzados que o 
Duque Iho fatisfezeífe em outra parte , & Ihe daría a iua 
propria cuíla íodolos vellidos de fuá peííoa fegundo ao ef-
tado dambos conuinha, & que falecendo elle Duque pri­

me i ro-
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5 Quarta Parte da Chronica 
meiro que ella , que ¡he ficaíTe tudo tam iuteira'raente co-
ftio o tinha em fuá vida , Se que falecendo ella fera deixar 
'filhos , que em ra! cafo elle Duque reftituiria a feus herdei-
ros rudo o que riueíTe reeebido defte dore , os quaes con­
tractos acabados , & concluidos , que foi aos vinre , & íeis 
de Mar^o de mil quinhentos vinre , & hum íe comecou lo­
go a enrender na parrida da Infanre , para o que el Reí or­
deno u huma armada de dezoiro velas, em que enrrauain 
quarro naos groílas , quarro gales , huma fuíla , dous ga-
leoes , cinco naos , & dúos carauelas todas mui bem efqñi­
pad as , concerradas , & arrilhadas , a ib ra a nao dos embar­
cadores que era grande, fermofa , & bem ar'rilhada. A ca-
"p i ra i na em que hia a infanre era hua nao que fe chamaua 
Sandia Carherina de monre íinai de rail roñéis , que fe fez 
na India , o geral darmada era dom Marrinho de Caílel-
"branco, Conde de villa noua de porrimam , filho de dom 
Goncalo de Caílclbranco , oque rompeo primeiro a bara-
tlia de Caílro queimado que el Reí dom Afonfo desbara-
tou , pelo qual feruico , & por ourros Ihe fez raerce deíla 
villa de villa noua de porrimam em dias de fuá vida , & 
Ihe deu bandeira quadrada , & foi feu eferiuam da puri-
dade , & veador da fazenda , Se do mefmo Principe dom 
loam fendo Rei , & almotace mor , & veador das obras 
do re^no , & refiduos , & monreiro mor , & gouernador 
da cafa do Ciuel, ficaram delle filhos , dos quaes eíle dom 
Martinho de Caílclbranco era o mais velho , a quem el 
Rei dom Emanuel deu ritulo de Conde de villa nova de 
porrimam , & bandeira qu adrada , & foi rambem veador 
da fazenda del Rei dom loam fegundo , & del Rei dom 
Emanuel , & camareiro mor do Principe dom loam feu 
íilho. Na fegunda nao darmada que feria doirocenros to-
neis hia dom Marrinho da coila Arcebifpo de Lisboa cora 
mui grandes gaílos, & ornamenros aíli dos feus como da 
nao > por quem el Rei fuplicara o anno paííado ao Papa cj 
Ihe deífe o Capelo de Cardeal, mas como fe ido nam im-
perrou deíla vez , nem da ourra de que ja rrarei , eu o nam 
pude aicancar , o qual Arcebifpo em tornando defta via-

gem 
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gem pera o regno faleceo em Gibaltar. O Conde hia na 
mefaia nao da Infante , q nefta viagem foi muí bem acom-
panhado de criados , & parentes , & quatro filhos , & tres 
genrros , & tres netos, & leuaua aleada de ciuel , & crime 
iem excep^am nenhuma ate morte natural, ñas outras na­
os hiam as peííoas feguintes. Dom Francifco de Caftelbran-
co íilho maior do Conde que per feu falecimento foi ca-
mareiro mor del Rei dom loam terceiro, & fenhor da v i l ­
la noua de poríimam dom Francifco da Gama filho maior 
de dom Vaífco da gama Conde da Vidigueira , & almiran­
te da India , em hum dos galeóes hia Afonfo dalbuquer-
oue , íilho do grande cavaleiro , & grande Capitam Afon-
m dalbuquerque Gouernador da India que nefta viagem 
fez grandes gallos , no outro hia Fernam perez dandrade , 
ñas cinco naos hiam o Manchal dom Aluaro coutinho A -
fonfo peres pantoja fenhor da villa de Sandlíago deCacem 
genrro do Conde & Pero pantoja , & Martim vaz panto* 
ja feus filhos , Chriílouam de brito dom Fernando dabran-
íes 5 & dom Luis coutinho o Capitam das gales era dom 
Pedro mafcarenhas que depois foi vicerei da India , elle 
em huma , & ñas outras Francifco de meló , Luis macha­
do, & gonjalo de campos, & nafuíla Aluaro do couto, em 
hüa das caravelas hia Rui mendez de váfeoncelíos , & na 
outra hiao prouifoes da defpenfa da Duquefa Infante. A -
lem deftas peíToas ja nomeadas , deu el Rei a Infánta pera 
a feruirera , & acompanharem , dom loam do porto Bif-
po de Targa por íeu capellao mor, dom loam , dom Afon­
fo, & dom Antonio clérigo filhos do Conde de villa noua , 
dom Steuao da gama irmáo de dom Francifco , dom Fer* 
nando de caftro filho maior de dom Aluaro de Caftro go­
uernador da caía do civel, Nuno da cunha veador da fazen-
tia do Principe dom loam, loam roiz de Sa de menefes A l ­
caide mor da cidade do Porto fenhor de Seuer , & genrro 
4o conde dom Diogo de menefes craueiro da ordem de 
Chriftus , dom Pero dalmeida , loam López de fequeira 
mordomo mor da infante, & loam da fylueira que depois 
foi craueiro da ordem de Chriftus^ioiB Fernando de monr-
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foy, dom George anrriques repofteiro mor do Principe fe« 
uhor de Barbaeena , Chriítouam de Tauora, Rui de foufa 
genrro do conde , & feu filiio Lourenjo de foufa, Pero mo-
miz da fylua dom Fernando de lima , Rui gon^aluez cou-

-tinho , dom Duarte da cofta , filho de dom Aluaro da coí-
ta , Gafpar dé Brito , Pernam de miranda , Antonio de 
moura, loam de rneío pereira, dom Fernando de noronha, 
Lioneí de brito , Pedrafonfo daguiar que leuaua a cargo 

" as coufas do mar , porque era nellas mui entendido , Pero 
gomez daguiar, Pero dafoníeca , Pero de mcndanba , dom 

-Hieronymode moura , Symam correa que hi-a por veador 
• da cafa da Infante , Hieronjmo correa por íeu eíbibeiro 
mor, Antonio pereira, Diogo brandam , Francifco de 
mello , George coelho , dom George filho do Conde do de 
Mira , dom Bras anrriquez pages da Duquefa Infante , o 
Jicenceado Aluareanes , que liia por corregidor Diogo 

-ferreira feitor darmada , Aluaro do toja! theíoureiro da 
-infíinta Gafpar de fiqueira vcham , loam de loufado man-
-tieiro ; Francifco liómem copeiro , Afonío manhoz the­
íoureiro da capella , xviij , mogos da cámara , feis mogos 

-da capella feis homens da camera, quatro porteiros de raa* 
j a , oito mocos deftribeira , & oito rcpoftciros. Era pa-
iram defta armada Symam vaz homem muito experto ñas 
coufas do mar , & o meímo era Pero de cauarca meftre da 
nao em que hia a Duquefa Infante , as molheres que forara 

'com ella fam as feguintes , donna Mecia filha de dom D i -
-nis irmao de domlaimes duque de Braganga , que la cafou 
.com ho Conde de Xaíom, donna Leanor da fylua, que hia 
por camareira mor , donna Maria , filha do Conde de fa^ 
ram , donna Maria de raenefes , donna Ifabel anrriquez , 
•donna Inés de mello, donna loanade rnenefes , donna Bea-
-triz mafcarenhas, donna Francifca de lacerda , donna Inés 
'de brito Guiomarcardofa , Francifca tañares , & Inés da-
guileira. Preftes a armada fe aleuantou do porto da cida-
de de Lisboa, & foi furgir em Bethlem , onde el Rei com 
iaRainha, Principe , Infantes , & a Infante donna Ifabel 
-foxam em huma gale vifuar a Duquefa infante ^ & no met-
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del Rei dom Emanuel. JpJ 
mo día fe tornaram pera cidade , & ella ao outro que era 
huma fefta feira noue días Dagoílo defte auno de mil & 
quinhentos , & vinta hum fe fez a vela com toda a frota, 
com a qual, toda falúa chegou ao porto de villa Franca de 
Nifa , aos vinte , & noue de Septembro dia de Sam M i ­
guel , excepto a nao de Afonío perez pantoja que com tor­
menta queden na armada atraues de Cartagena, fe defa-
parelhou , & ficou ahi com ha marinhagem. O Duque que 
eftaua em villa Franca quando a Infante chegou, & por Ihe 
parecer que viria enfadada do mar, ordenou que fe de-
fembarcaííe no mefmo dia o que fe aífi fez ja de noite , & 
ha recebeo logo com grande pompa , aífi dos de fuá cafa, 
& fenhorios , como de muiros fenhores , & gentis homens 
de Franca que fe alli acharam , do quaí matrimonio Ihes 
deu Déos Phelibert Emanuel, que ao prefente viue paci­
fico em feu eftado, o qual de todolos títulos que erdou do 
Duque feu pai , que faó Duque de Saboia , de Chabolois , 
&daugufta Principe do facro imperio Roma & vigairo 
perpetuo , Marques em Italia Principe de Piamonte, Con­
de de Geneura , Baugianoys , & monte redondo, Baram 
dauandigam , & Fucingam, & Nice Verfel, & Brieííe , to-
mou fo o de Principe de Piamonte de que fe agora intitu­
la, & he cafado com huma irmá del Rei Anrrique de Fran­
ca ja defunto , com o qual cafamento de que Ihe Déos ja 
tem dado fruélo de ben^am , apacificou feu ftado , & foi 
nelle reftituido pelo mefmo Rei Anrrique , porque auia ja 
alguns annos, que el Rei Francifco de Valois primeiro delr 
te nome, pai do dito Anrrique tomara a mor parte delle a 
efle Duque Charles , que por íatisfazer ao apetite da Du-
quefa Infante fuá molher favorecia contra elle o Empera­
dor dom Carlos quinto do nome feu primo com irmao:, 
cafado com a Infante donna Ifabel irmao da mefma Du-
quefa Infante , per cuja cauía fobcederam todalas perdas , 
damnos, & deíauenturas , que o Duque Charles feu mari­
do paflou ate que morreo , como fe em fuá chronica por 
exíenfo pederá .ver. . . , 
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C A P I T U L O L X X I . 

Em que je trata daprogenia , <& l'mhagem da Rainha don* 
na Maphald'a filha do Conde Amedeu de Mor i auna 

em Saboia mol.her que fot del Rei dom Aj'onfo 
Henrriquez* 

P Orque no tempo em que íe fez efte cafamento da In­
fante donna Beatriz eom dom Garios Duque de Sabo­

ia , & a i nd a neíle preíente ai muirás peffoas que dizera que 
o Duque nem em ge ra 5a m , nem em eftado tinlia calidades, 
porque Ihe ouueíTe ei Rei dom Emanueí de dar fuá filha 
por molher pofto foíFe filha fegunda , pelo que allem do 
que fe i de feu eftado, & vi no tempo que andei per fuas tér­
ras , em que a rauitas cidades, villas , caftellos , fortale­
zas , & vaííaios , direi o que íenho alcanzado da progenia 
donde defeendem os Duques de Saboia , pera que fe faiba 
que o que el Rei fez nam ioi fenam -como muito prudente, 
Se per parecer de feu coníelho , & verdadeiras informa cu­
es que tinha do ñado do Duque Charles , & do real fangue 
donde defeendia , & pera que fe íaiba de fuá linhagem , & 
^progenia , he de notar que do tempo que o Imperio fe paf-
íbu de Franca a Alemanha o primeiro Emperador dos da-
lemanha foiOttho , per cujo falecimeuto fot eleélo Ottho 
feu fiiho fegundo Emperador a quem . depois de prefedir 
no Imperio dezafete annos focedeo Ottho feu filho tercei° 
10 Emperador , em vida doqual ordenou o Papa Gregorio 
'o modo que íe ate gora tem na eleigam dos Emperadores 
•dalemasna- Efte Emperador Ottho terceiro deu a hum feu 
irmaí) per nome Hugo, o duquado de Xaxonia, que era 
íeu j o qual Hugo teue tres filhos per no me Federico , Vlr* 
-rich , & Heraldo , eftes tres irmáos ficaram mo§os per fale-
cimento de feu pai pelo que o Emperador leu tio , os cri-
©u em fuá caía, & fairam komens daltospenfaraentoSjbons 
«aualleiros , & fobre todos Beraldo o mais 111090 porque 
em prudencia , diferigam , & esforjo p^flaua hos outros 
dous irmaos j as q.uaes partes o fezeram yingar o advulte-
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del Rei dom Emanuel. 597 
rio , que a Emperatriz, mclher do Emperador feu tío O t -
tho cometía com hum í'eu veador della 5 & a matou com o 
meímo adultero na cama do que depois fobcedeo fazer o 
Conde Reine! de mons 5 pai da Emperatriz morra crua 
guerra aos Sax6es,em que Ihe mataram dous filhos, & mor­
reo muita gente de huma , & da outra parte , de maneira , 
que toda aquella prouincia era em trabalho , & confufad 
por cafo deíla guerra , ate que nlíTo interuieram muitos fe-
nhores de Alemanha , per cujo meo fe fez a paz entrelles , 
a condigam que Beraldo foífe excluido della , & degrada­
do por dez annos de toda Alemanha , donde fe partió to­
mando feu caminho pela térra dos Soicos , & deSaboia , 
com tencam de ir viíitar a cafa do Apoílolo Santiago » & 
depois deíla romagem feita , ficar em Hifpanha , o tempo 
de feu degredo, & fazer guerra aos mouros debaixo d^ 
bandeira dalgus dos Reís ow fenhore^ deíla. Neíle cami-
pho partindo Beraldo de Seifel em térra de Geneura ? com 
criados & outra gente que ieuaua > tomou o caíleilo de Gu­
ie, ocupado de ladroep x & falteadores de caminhos , que 
fazia6 muitos males per toda aquella comarca , & o pos 
pacifico a obediencia de Bozom Rei de borgoniha, cuja tO" 
da aquella prouincia era , o que feito fe foi a Arles viiitar 
el Re i , de quem foi mui bem recebido , & dalli tomou feú 
caminho pera Sandiago deGalliza-, com prometer a el 
Rei Bozom de fe tornar parelle , o que aíH fez , & feruio 
o dito Rei deRorgonha que entao era fenhor de muitas 
térras, & prouincias ate que morreo de huma frechada que 
Ihe deram em hua batalha que ouue no mar de Liguria com 
os Genoefes. Morto eí Rei Bozom, por nam ter íilhos fob­
cedeo no regno feu irmam Rodolpho , os Genoefes fabeií-
do que Bozom era morto entraram pellas térras de M o -
riana , que eram dos Reis de Borgonha , com muita gente 
iua, & do Conde de Piamopte , & do Marques de Sus , & 
dos de Saluce , contra os quaes el Rei Rodolpho mandou 
Beraldo , que ouue visoria delles per quatro vezes , & os 
iaajou fora das térras de Moriana , com muita perda de 
gente^ & d a a o d « i gimde. deípojo que deixaram , depois 
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deftas visorias , ouue Beraldo outra no monte Ceñís no 
paííb da efcada contra os me irnos , & outros mais da fuá 
liga , em que era o conde de Canauoes , que foi maior que 
nenhuma das outras quatro. Acabadas eftas guerras veo a 
falecer el Rei Rodolpho fem deixar herdeiro que direira-
mente podeíle íbbceder no regno , & aífi fícou o regno de 
Borgonha devoluto ao Imperio, viuendo aínda Ottho Em­
perador tio de Beraldo que Ihe confirmou a gouernanja da 
térra de Vienois que Ihe el Rei Rodolpho dera , antes de 
cuja morte Beraldo mandara vir Dalemanha fuá molher per 
nome donna Catherina, com hum filho que della tinha 
chamado Humbert das máos brancas ( polas ter multo al­
úas , e fermofas ) eílando aífi Beraldo pacifico em feu go-
uerno de Vienois , fendo ja muito velho adoeceo na villa 
de Arles , onde faleceo no anno do fenhor de m i l , & vinte 
fete, vivendo ainda fuá molher, & fendo Emperador Hcnr-
rique, primeiro do nome que fobcedeo a Ottho terceiro > 
ho qual Emperador Henrrique íabendo da morte de Beral­
do efcreueo logo a Humbert íeu filho que pufeíTe boa gu­
arda ñas fortalezas , & villas de Vienois , & fe vieííe ver 
com elle a Roma, onde foi bem recebido do Emperador , 
& por Ihe gratificar os Íerui90s de Beraldo feu pai Ihe deu y 
& o inueftio de juro , & herdade no mefmo Condado de 
Moriana , que o dito Beraldo ganhara , & fezera pacifico 
aos Reis de Borgonha , & aífi foi efte Humbert o primei­
ro Conde de Moriana , o qual Humbert Conde de Moria­
na eftando ainda em Roma , foube que lio Marques de Su-
ze Ihe entrara por fuas térras , fazendolhe crua guerra , ao 
que logo acodio , efta guerra durou aíTaz de tempo , mas 
em fim pera concertó della , o Marques de Suze cafou fuá 
filha única , per nome Adellis herdeira de todo feu eftado 
com o Conde Humbert de Moriana , & dalli a pouco tem­
po morreo na mefma villa de Suze, ficando o Conde Hum­
bert de Moriana fenhor do eftado do fogro , viueo Hum­
bert todo o mais de fuá vida em paz , & aíTeflego , no qual 
faleceo no anno do fenhor de mil, & quarenta , & oiro , & 
foi feu corpo enterrado na Egreja de fam loam de Moria­
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na , ha qual Egreja elle dfxftou , & aumentoü de irtuitas, & 
boas rendas, eñe Conde Humbert ouue da Condefia Adel-
•lis fuá mollier hum filho , per nome Amedeu , que o fob-
cedeo em todos leus ftados , bom, & esforzado caualleiro , 
com cuja ajuda ho Conde dom Giraldo de Borgonha ouue 
huma grande viéloria contra os Condes de Lorreina , & 
•Debarre , do que o Conde de Borgonha nam fendo defco-
nhecído, cafou huma fuá filha per nomedonna loanna com 
elle. Faleceo eíle Conde Amedeu no anno do Senhorde 
M i l , & íetenta , & feis, foi fepultado na Egreja de fam lo -
am de moriana apar de feu pai Humbert, o qual Amedeu 
ouue de fuá molher donna loanna entre outros fiihos , 
Humbert, que foi fegundo Conde de Moriana donóme 
bom caualieiro , & que tanto por amor que per armas fe 
fez íenhor de Tarentaife , & ahi faleceo no anno do fe-
nhor de M i l , cento , & noue , ouue eíle Conde Humbert 
de fuá molher donna Lauren^a filha do Conde de Venica 
hu filho per nome Amedeu , que Ihe íobcedeo , & foi fe­
gundo do nome , & quarto dos condes de moriana que de-
pois da morte de feu pai cafou com donna Guigone filha 
do Conde de Albom , ao qual Conde Amedeu fez o Em­
perador Henrique de Bohemia quarto do nome doagam do 
Condado de Saboia , eíle Conde Amedeu foi duas vezes 
na guerra de vltramar por capitam da gente do Papa , & 
faleceo em Chipre da íegunda viagem que foi em compa.-
nhia del Rei Phelipe Auguílo de Franca. El Reí de Chi­
pre , per nome Gui deluzignen , o fez enterrar honrradar 
mente na Abbadia do monte de Sandia Cruz, iílo; foi no 
anno do Senlior de M i l , & cento , & cincoenta & quatro^ 
pouco mais OH menos* Deixoa eñe conde Amedeu de fuá 
molher donna Guigone entre outros fiihos, & filhas, Hum­
bert que fobcedeo no ellado de Saboia , & Moriana , & 
donna Maphalda que cafou no anndi do Senhor de M i l , 
cento quareríta., & feis , com el Rei dom Afoníb Anr r i -
qtkez primeira Reí dePortrugal, pai, 6c mai del Rei dom 
Sancho primeiro do nome , donde defcendem todolos ou­
tros Reis, deíles r.egqos , eíta; he a. verdadeira progenia 
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dos Re í s de Portugal da parte femenil , que eu tirei com 
mul to t ra la lho, & eftudo das chronicas Daiemanha, Fran­
ca , & Saboia , a qual progenia procede dos Emperadores 
daiemanha , Duques de Saxonia , Condes de Moriana que 
agora fam Duques de Saboia, & Principes de Piemonte , & 
nam do infante dom Afonfo Conde de Mol ina , filho del 
Rei dom Afonfo de caftela , cuja filha íe cuida que era a 
Rainha donna Maphalda , como eíla pofto per coufa au-
élentica em hum liuro antigo de memoriaes cfcripto em 
pargaminho , que anda na torre do tombo , nem menos 
era filho do conde dom Anrrique de Lara , como errada­
mente o efcreuem,os que compoferam os liuros das linha-
gens de Hifpanha , aífi o velho como o nouo , nos quaes 
liuros todos , afora eftc erro ai outros , de que tratare! 
fe o tempo a iíTo der lugar , & porque nam pareja que in -
uente i , ou fingi per congeéluras íer a Rainha donna M a -
•phalda filha do Conde Amedeu de moriana , faiba quem 
i í t o 1er , q o achei ñas antigás fcripturas da Tor re do T o m -
é)0 deftes regnos , pera confirmagam do que aballara , poer 
aqu í tres auñor idades , que daram teftemunho fer ifto ver-
4ade. E l Rei dom Afonfo anrriquez em huns priuilegios 
que deu aos cafeiros de Sanfla Cruz de Coimbra , na era 
de Cefar M , cento , & oitenta , & quatro diz aílim. 

Ego Alfonfus Portugallise Rex , comitis Henric i , & 
Reginas Taraíise filius ; magniquoq ; Alfoníi nepos , una 
cura vxore mea donna Maphalda filia comitis Amedei de 
^Moriana , confiderantes obltum noftrum. 

Quequerdizer eu dom Afonfo Rei de Portugal filho do 
IDonde dom Anrrique , & da Rainha donna Tareja , neto 
¿do grande Rei dom Afonío , juntamente com minha mo-
4her donna Maphalda , filha do Conde Amedeu de mo-
jKÍana , confyderando noíTa morte , & c . 

E no foral que deram aos moradores de Syntra no 
anno de Ceíar de m i l , cento nouenta , & dous, diz 
aífi. In nomine Patris , & F i l i i ,t & Spiritus fanéli 
•Amen. Placuit m i h l Alfonfo Regi Portugalliae Comitis 
H e n r i c i , & Reginas Tarefiae f i l i o , magniq , A l f o n l i 
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j^epoti, & vxori meae Reginas Maphaldse , comitis Ame-
dei filias vobis qui Syntre habítatis , maioribus fiue mi-
noríbus cuiufq , ordinis fteteritis , cartam faceré firmitu-
dinis vobis , & filiis veftris atq , progenüs de jure, efta-
bilitate, atq , feruicio. In primis da mus vobis triginta ca­
íales , cum í'uis hereditatibus in Vlixbonen triginta popu-
laribus qui in prsefenti illud caílelum populatis , ut ha-
beatis illos tam vos, quam filij veftri hsereditariojure, 
fk non faciatis de illis aliquod forum in vlixibon , nifi in 
veílro caftello. Que quer dizer em nome do Padre , & do 
Spirito Sandio Amen. Aprouueme a mim Afonío Rei de 
Portugal , filho do conde dom Anrrique , & da Rainka 
donna Tareja, & neto do grande Pvei dom Afonro,& a mi-
nha molher a Rainha donna Maphalda filha do Conde A -
medeu, de vos mandar fazer , aos q moraes era Syntra3ma-
iores , ou menores de qualquer ordem que fordes carta de 
firmeza a vos , & voíTos filhos , deícendentes de juro , fk. 
ef tabi l idade& ferui^o. Primeiramente vos damos triiv» 
ta cafaes com fuas herdades em Lisboa a trinta pouoa-
dores que alio preíente moraes naquelle Caílello, pera 
que os poíTuaes vos1, & voíTos filhos jure hereditario , & 
íiam fagaes delies nehura foro em Lisboa , íenam no voí-, 
fo Caftello. 

E na carta de doagam que fizeram da Touguia a Gui-
Ihekno de cornibus , na era de Cefar de M i l , & cento 
noventa, & feis dizem affim. % Ego Alfoníus Portugal-
lias Rcx , Comitis Henrici, 8c Reginas Taraíias filius ma-
gniq. Alfonfi nepos , vna cum vxore mea donna Maphal­
da , comitis Araedei de Moriana filia , facimus vobis do­
no Vilhelmo de cornibus cartam de villa hereditate detau-
guia.Qaejquer dizer eu dom Afonío Rei de Portugal, filho 
do conde dom Anrrique & da Rainha donna Tareja , neto 
do grande Rei dom Afonfo juntamente com molher donna 
Maphalda, filha do conde Amedeu de Moriana fazemos ha 
vos Vilhelmo de cornibus efta carta da herdade datouguia, 
&c.dos quaes dous lugares , & de foraes , & cartas que di-
aem o mefmo j que tiue por efcuíado recitar aqui fe ve 
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na rerdade fera Rainha donna Maphalda filha do Con­
de Amedeu de Moriana, poílo que per outras peíToas fe-
ja ifto crido ao contrario , & efta noíía verdade íe pode 
confirmar com o Arcebiípo de Toledo dom Rodriguo , 
ainda que donde ha cauía he tatn clara fora efcuíado a-
legar authores , o qual Arcebifpo na fuá Chronica , que 
efcreueo em linguoa Latina diz que ei Reí dom Afonío 
Anrriques primeiro Rei de Portugal foi cafado com don­
na Maphalda , filha do Conde de moriana , pelo que íam 
muito de reprender noííos Chroniftas , & os. que compo-
feram os liuros das linhagens , fendo todos Portugueíes 
de terem dada tam raa conta da verdadeira progenia da 
Rainha donna Maphalda primeira Rainha deíles regnos. 
E pois dixe da progenia da Rainha donna Maphalda , mo-
Iher del Rei dom Afonío anrriquez primeiro Rei de Por­
tugal , donde os outros Reis defcendern , ( porque o pri­
meiro de que nam a progenia foi el Rei dom García ) me 
náo pareceo coufa defconueniente dar no Capitulo feguin­
te rezam donde defcende o Conde dom Anrrique pai def-
te Rei dom Afonfo , pera que fe declarem alguns erros 
em que os Chroniftas paíTados cairam , & fe faiba na ver­
dade a antigua , & nobre progenia dos Reis deíles regnos. 

C A P I T U L O L X X I I . 
Da progenia , ünhagem do Cande dom Anrrique pai 

del Rei dom Af&njo Anrriquez, 

Urna das con fas q me mais efpantou defno tempo 
que comecei a reuoluer liuros foi a demafiada ne­

gligencia dos Chroniftas deíles regnos , & dos que eícre-
ueram os liuros das linhagens no que toca lia progenia 
dos Reis ? affi da parte del Reí dom Afonfo Anrrique» 
primeiro Rei de Pórtugal , como da Rainha donna Ma­
phalda fuá molher , & trabalhando niílo muito tempo vim 
a defcobrir ho erro em que todos andaunm cuidan­
do que era a Rainha donna Maphalda filha do infante dom 
Afonfo Conde de Molina , filho del Rei dom Afonfo de 
• « Cafleila % 
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Caílella , ou de dom Anrrique Conde de Lara , a qual 
fenhora tenho declarado no capitulo atrás , que he íílha 
do conde Amedeu de Moriana , fegundo do nome. Ifto 
feito , que he o que toca na verdade aprogenia dos re-
gnos da parte de donna Maphalda, ficaua por faber o mais 
importante , que he donde procede efta Real genealogía 
da parte del Rei dom Afonío Anrriquez marido defta íe-
nhora donna Maphalda, no que aíli como achei parece­
res , & opinióes differentes achei tambem muito trabalho 
pera com verdade poder dizer couía em que fe tanto re­
quería trátala porque o Conde dom Anrrique pai del Reí 
dom Afonío Anrriquez dixeram alguns efcriptores que 
fora natural de Conftantínopla, & outros ha quem le­
gue m noíTos Chroniftas , dizem qne foi filho fegundo de 
bum Rei de Ungria , fem Ihe dizerem o nome , outros que 
era da térra de Lorraina , pelo que pera mor declarajam 
deíte negocio , & fe poder milhor entenderme he necef-
íario por aquí hum Epitaphío, & abreuia^am de hum íum-
mario da vida del Rei dom Afonfo Anrriquez , filho defte 
conde dom Anrrique que ouue no tempo que andei era 
Flandres , da liuraria dos Duques deBorgonha, fcripto 
em lingoa Francefa, o qual fummario , & Epitaphío, co­
mo fe nelles conthem foram tresladados de huma taboa 
muito grande que antiguamente eftaua em fantíla Cruz de 
Coimbra , pofta íobella fepultura del Rei dom Afonfo 
Anrriquez & fegundo pude alcanzar dalguns homens do­
rios , & antiguos daquella prouincia eíle Epitaphío , Se 
abreuiacam leuou configo deftes regnos em lingoa portu-
gueía a Infante donna Ifabel filha del Rei dom loam de 
boa memoria primeiro do nome , que foi cafada com Phe-
lipe dalcunha o bom Duque de Borgonha , & fenhor dos 
eílados de Flandres , & que la fe pos em lingoa Francefa, 
& quanto ao epitaphío , o treslado delle de verbo a ver­
bo , he o feguinte. 

% Aquí jaz o muito alto, & muito poderofo , & muito 
excelente Principe dom Afonfo Anrriquez , primeiro Rei 
de Portugal , o qual da parte de feu pai dom Anrrique 
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6o^ Quarta Parte da Chronlca 
conde deílorga , defcende per linha direlta dos Reís Da-
ragao , & da parte de fuá mai dos Reís de Caftella , Se 
logo no cornejo do fumarlo íe declara a Hnhagem del Rei 
dom Afonfo Anrriquez da parte dos Reis de Caftella pro­
cedente da Rainha donna Ta re ja íua mai, filha del Reí 
dom Afonfo íexto que tomou Toledo aos mouros , mas 
da parte dos Reis Daragao nem de como veo a fer Con­
de Deftorga nam diz nada , & por me ao diante nam fa-
zfer eftoruo a parte que tem o Conde Dom Anrrique na; 
Knhagem dos Reis Daragam a direi loguo ñas menos pa-
lauras que poder. El Rei dom Ramiro primeiro Rei Da­
ta gam , filho de dom Sancho , cafou com donna Hermi-
la-nda gibilda filha do Conde Darminhaca , & de Bigorra, 
de que ouue dom Sancho , que foi Rei Daragam per fa-
íecimentó de íeu pai , & dom Gonzalo que foi Bifpo de 
laca, & duas filhas donna Tareja que caí ou com o con­
de proenja , & donna Sancha que caíou com o Conde de 
Tolo la , dos quacs o Chroniíla Daragao nam diz os no-
Vnes. Efte dom Ramiro Rei Daragam morreo no anno do 
Senhor de M i l feíenta , & tres , pela conta do qual tem-
po o Conde de Tolofa que cafou com donna Sancha fuá 
íriha,hauia de fer pai,ou irma6,ou párente chegado de dom 
Raimom Conde de Tolofa , que cafou com dona Eluira fi­
lha bailarda do dito Rei dom Afonfo ícxtOj& de donna X i -
inena gomez de munhones fuá manceba , molher muito 
robre da cafa de Guímam , & nam com donna Orraca 
filha legitima do dito Rei dom Afonío , & aíílm fe a den­
tender do que dora Rodrigo A r ce b i feo de Toledo fere-
tieo na fuá Chronka , a quem feguem* dom Afonío de Car­
tagena Bifpo de Burgos , & o liuro velho das linhagens 
que dizein que donna Orraca filha leglriraa deílc Rei dom 
Afonfo cafou com dora Raimom , fem dizerem donde era 
Conde , o qual dom Raimom fe chamaua de fam Giles , 
& era tamanho fenhor que quando íe nomeaua Ihe nao 
dauao outro titulo íenam dom Raimom de frni giles , & 
parece que por eíla caufa o Arcebifpo de Toledo , & ú 
Bifpo de Burgos , & o Conde dom Pedro íillio baftardo 
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del Rei dom Dinis no liuro que fez das linhagens ho nam 
quiferam nomear fenam por dom Raimom , fem dizerem, 
nem declararemos títulos de feus fenhorios , com o qual 
por fcr tamanho íenhor cafou el Rei dom Afonlb Texto, 
donna Orraca fuá filha legitima , & quanto ao Conde dom 
Raimom de Tolofa que cafou com donna Eluira filha baf-
tarda defte Rei dom Afonío elle nao ouue o Condado 
per heran^a , mas com o dinheiro do dote que Ihe o di­
to Rei feu fogro deu em calamento , o comprou a Hu­
go Aim'om íilho de Guilhelme Duque de Aquitania quar-
to do nome, & de huma irmam de dom Raimom de fam 
giles , que era condeífa de Tolofa , o qual Hugo Aimom 
depois da morte da mai vendeo o Duquado de Tolofa 
ao dito dom Raimom , pera com efte dinheiro, & outro 
que mais ajuntou feruir a Déos na conquifta de ultramar, 
mas íe efte dom Raimom Conde de Tolofa , que cafoa 
com donna Eluira , foi filho , ou irmam , ou párente de 
Tolofa que cafou com donna Sancha filha del Rei dom 
Ramiro Da raga m , os Chroniftas Tolofanos o nam 
declaram , os quaes aífim ifto , como outras algumas cou­
fas ícreueram a (Taz con fu fam en te , de modo que pera ver-
dadeira noticia deílas linhagens , fe a dentender que o 
Conde dom Raimom de Tolofa nam cafou com donna 
Orraca filha legitima del Rei dom Afonfo de Caílella 
fexto do nome , pofto que os noíTos Chroniílas , & os de 
Caílella o digam , porque com efta donna Orraca como 
arriba fica declarado cafou o Conde dom Raimom de 
•fam giles , & delta ouue o Principe dom Afonío que de­
pois fol R,ei de Caílella Séptimo do nome , & quanto.a 
donna Eluira filha bailarda dei Rei dom Afonío fexto, 
o Conde dom Raimom de Toloía feu marido ouue della, 
entre ourros íilhos , huin que íe chamou dora Afonfo , 
•que nafceo na prouincia de Syria andando efte Conde ñas 
guerras de ultramar em que o acompanhou fuá molher 
donna Eluira, & porque foi bautizado no rio Jordam , 
Ihc chamaram dom Afonfo Jordam , o qual íocedco no 
Condado de Tolo/a per falecimento de dom Raimom leu 
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pai , &dedous feus irraaos mais velhos > per nome BeT-* 
tram, &Guilhelme, & paflbu em Africa, por capitam 
geral dehíía armada onde foi captiuo de raouros , & de-
pois reftituido em liberdade , per caío doutra batalha que 
os de Tolofa depois ganharam contrelles. E tornando ao 
Conde de Tolofa , que caíou com donna Sancha filha del 
Rei dom Ramiro Daragam , elle ouue a efta donna San­
cha huma filha que caíbu com hum Conde de Champai-
gne , de que íe nam diz o nome , a qual cafa de Charn-
paigne íoi depois aliada per cafamentos com a dos Du­
ques de Lorraina , como fe logo dirá de maneira que o 
Conde dom Anrrique da parte femenil defcende per l i -
nha díreita dos Reis Daragam , & quanto a linhagem 
da parte do pai que he o que mais importa , foi pelo mo­
do íeguinte. No anno do Senhor de m i l , & dezanoue 
faleceo Geofroi Duque de Lorraina, & pornamdeixar 
filhos íubcedeo no ducado feu irmáo Gozellon Conde de 
Bulhom , a efte Gozellon fubcedeo Godefroi o brioío , ou. 
barbudo feu íílho: que regnou vinte , & feis anuos , & 
teue grandes guerras com o Emperador Anrrique tercei-
r o , as quaes acabadas, cafou huma íua filha única her-
deira , per nome Idaim com Euílacio Conde de Bolo-
nha íobelo mar em Fran5a , & Ihcs deu logo em cafa-
mento o Condado de Bulhon do qual cafamento proce-
deram Godefroi de Bulhom, & Baldoim Reis bemauen-
turados de Hierufalem , & Euílacio , & per morte de don­
na Idaim m ú deftes principes , cafou Euílacio , Conde 
de Bolonha , com donna Mahual filha de dom Giral Con­
de de Mofalanda , o qual Condado jaz entre as ribeiras 
da Mofa , & da Molella , & corria das térras de Lor-r 
raina , Lucemburgo , Lemburgo , & Treuer , ate a ribei^ 
ra do Rim , & térras de Geldres , & Holanda , onde íe 
o Rim mete na mofa , & era entam aquelle Conde hü 
grande fenhor, o qual os Emperadores da caía de Lu­
cemburgo deílroiram , por cafo das guerras que com el-
les ouue, por nam terem hum tam poderofo vezinho, 
& eíla certeza alcancei dos regiílros , & anaes , que ao 
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prefente aínda eftam nos cartorios da villa de Bolonha 
fobelo mar em Franca , & da Se , & cámara da cidade 
de Metz em Lorraina , na qual villa , & cidade eftiue al-
gumas vezes , & me foram eftes , e ouíros papéis comu-
aaicados , & depois de fer neíles regnos a confirmei per 
cartas do Adaim da Se da mefma cidade de Metz , & de 
Nicolao lecauao fecretario da dita villa de Bolonha , & 
do caualleiro de Seure , que agora he priol em Franqa 
da ordem de fam loam , embaixador que foi neíles re­
gnos del Rei de Franca nos annos de mil quinhentos , 
& cincoenta , & fete , cincoenta , & oito , & cincoenta, 
& noue , peíToa com quem riue grande amizade. Defta fi-
Iha do Conde de Mofalanda , ( ou Duque , como algus 
Tem por openiam que era ) ouue o Conde Euftacio de 
Bolonha Guilhelme barao de loynuilla , & quando eftes 
tres irmaos Godrefoi de Bulhom , Baldoim , & Euftacio 
foram ha guerra de ultra mar , fendo ja feü pai faleci-
do , Guilhelme barao de loinuilla irmam mais mojo , per 
ordenanza delies íicou por gouernador do ducado de Lor­
raina , porque o condado de bulhon vendeo Godefroi ao 
Biípo de Liega , pera defpefas deftas guerras , & a cida­
de de Metz em Lorraina , que era fuá , vendeo a os mef-
mos da cidade, o qual Guilhelme de loinuilla per mor-
te de leus irmaos fobcedeo no ducado de Lorraina , & 
foi cafado com Allis fiiha de Tibaut Conde de Cham-
painhe da qual íen hora ouue tres filhos. fe. Thierry , ou 
Thiodorico , que per lúa morte íobcedeo no Ducado de 
Lorraina, & Anrrique , & Geofroi , que ñas guerras de 
Syria fez grandes proezas, efte dom Anrrique filho fe-
gundo do Conde Guilhelme , foi pai del Rei dom A fon-
Ib Anrriquez , a quem el Rei dom Afonfo fexto de Cai­
te! la den o condado Deftorga pelos mu i tos fe micos que 
ihe fez ñas guerras que teue contra el Rei dom Sancho feu 
irmam , & contra os mouros, & o cafou depois com Don-
na Tercia fuá filha , & de donna Xlmena gomez de mu-
nhones , com a qual Ihe den em calamento mu i tas térras 
cm Caliza, & Portugal, dos quaes deícendem todo!os 
: Reís 
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Reís deftes regaos ate o tempo prefente. De como eí!e 
doni Anrrique veo ter a eftas partes de Hiípanha con-
tam os hiíloriadores per multas maneiras , mas a verda-
de he que paíTando elle em huma armada que hia de 
Holanda, & Zeilanda a conquifta de ultramar veo ter a. 
Crunha , & ficou no ferui^o del Rei dom Afonío. 

C A P I T U L O L X X I I L 

De como Hagamahamed capitam de Melequiaz pelejott 
com a nofja frota jobela barra de Chaul, na qual 

peleja mataram Diogo fernandez de beja, 

Agamahamed Capitam de Melequiaz nao ceffaua 
de cometer os noflbs , poílo que Diogo lopez ÍH-

veííe em chaul , porque fabia quam perjudicial era a for­
taleza que fe allí fazia ao regno de Cámbala 5 & feus v i -
zinhos, pelo que com mor defejo deftrouar eíla obra fe 
chegaua íem medo a noíía frota , em que muiías vezes 
fez aíTaz de damno , porque elle deftrocou as gales de 
Francifco de mendonca , & de dom George de menefeŝ  
de que na de Francifco de mendonca morreram muitos 
homens , & ñas outras tres , tudo a viíla de Diogo lopez, 
& dom Aleixo de menefes , que por Ihes amare nam fer-
uir llie nam acodiram, allem do que cometteo outras-
multas vezes os noíTos per fpajo de vinte días , em que 
deu moftras de mui esforzado caualleiro , pofto que em 
todos recebeíTe muito damno , & por Diogo lopez ja ía-
ber da vinda de dom Duarte de menefes , & ter pofta a 
Torre da Manegam no primeiro fobrado , & a fortaleza 
em altura defeníavel, determinou de fe ir a Cochina , 
por íe chegar ho tempo da fuá partida pera Portugal, 
ho que affi aílentado , deu a capitanía da fortaleza a Anr­
rique de menefes, & a do mar a Diogo fernandez de beja, 
a quem deixoti duas naos , tres gales , huma fulla , & hüa 
carauella , & com o demais da frota fe fez a vela , & por 
o tempo fer calma, foi íurgir junto da frota, de que 
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dera ha Capitanía a Diogo Fernandez de beja , que ftaua 
ja fora da barra , mas Hagamahamed que nam perdía pon­
to 3 como vio Diogo lupez íurto comejou de Ihe rodear 
a remo a armada , com trinta fuftas que entam tinha , t i ­
rando muirás bombardadas , o que fazia a fuá vontade 
por Ihe feruir a calmaría , com que a frota de Diogo lo-
pez fenam podia mouer , o que vendo Diogo fernandez 
de beja mandou a Andre de foufa chichoro , que fe foíTe 
lanzar na bocea da barra com a fuá gaíe porque os i mi-
gos nam entraffetn no rio & foíTem dar de noite na forta­
leza o que loguo fez , mas Hagamahamed na hora 4 
Ihe vio iangar ancora foi fobrele com todalas fuftas, ef-
bombardeandoa toda a noite em que Ihe matou feteho-
mens , & ferio muitos , de que hum foi íeu irmam A-
leíxo de fouía que fahío mal ferido , & em amanhecen-
do oabalrroou abo que acodio dom George de raenefes, 
que ftaua mais perto , com cuja vinda fe afaftaram os imí-
gos hum pouco , mas como Hagamahamed era hometn 
esforcado fez de nouo chegar as fuftas as duas gales, 
pondofle com ellas as bombardadas , trabalhando polas 
abalroar , & o fezera fe nam acodira Diogo fernandez de 
íeja na gale de Francifco de mendon^a , com tres ba-
teis , & hum esquife armados , que em chegando a ga­
le de Andre de foufa & vendoa qua0 deftro^ada eftaua 
Ihe mandou que fe foííe moftrar a Diogo lopez de fequei-
ra , que eftaua furto ao mar, & elle íe paflbu a gale de 
dom George , mas Hagamahamed vendo que eftas duas 
gales eftauam apartadas , & que nem as naos da frota de 
Diogo lopez , nem as de Diogo fernandes Ihe poderíao 
acodir por ventar terreno , em amanhecendo veo lobela 
de dom George que Ihe ftaua díanteira , a qual come-
^ou de feruir tam brauamente de bombardadas , & fre-
chadas , que os que eftauam nos bateis por o perigo fer 
cuídente , & fenam poderem defender fe efeonderam de­
tras da popa da gale , no que Diogo fernandez nam aten-
taua , nem dom George , pelo trabalho em que andauao 
de defender aos imigos que os nam aferraílem, os quaes 
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pofto que o nam oufaírem fazer pela multa refíílencia que 
achauao nam deixauam de fazer feu offieio , de tal ma-
neira, que as bombardadas furaram o mafto a gale , & 
Ihes quebraram a mor parte dos remos, & o arromba-
rara pelos cortados per le te ou oito lugares , o que vendo 
Diogo Fernandez perguntou pelos bateis. Mas como Ihe 
dixeram que eílauam eícondidos , correo rijo a popa , 
pera os fazer pafTar auante , & eftando fobre a poftica 
dizendo aos dos bateis que ftauam mais pera fe deixa-
rem morrer como ciues, & couardos que pera fe íailia­
re m como caualleiros , íobreueo hum tiro de bombarda 
dos imigos que deu no piao de hum falcam , & reíua-
lando dalli deu a Diogo fernandez em huma iíharga com 
tanta forja , que Ihe meteo algüs pedacos das armas que 
tfazia veftidas pela carne de que logo cahio morto , o 
que vendo dom -George de menefes mandou en buril liar 
ocorpo em huma manta de hum remeiro , & 1 anéalo de-
baixo da cuberta porque a gente nam defmaiaíTe, & esfor-
cando os que ifto viram tornou ao trabalho em que to­
dos andauam , neíte tempo era ja morto o Condeftabre 
da gale, & o comitre ta6 mal ferido que a nam podia 
íftandar aíem de o ferem muitos outros , pelo que elTes 
cjüe podiam , cada hum del les o melhor que ie Ihe en­
tendía vfaua o offieio de borabardeiro , & marinheiro > 
& como os remeiros , e gentíos , q alem de andarem for­
jados , corríam tambem o mefmo perigo dos tiros das 
Bombardas pera fe faluarem dixeram aos de Haga m a lía­
me d em fuá lingoagem que abalrroartcm a gale íem re-
Ce o , qnc dentro nam haiiia ja qaem a poderte defendcTj 
mas dom George que os entendeo ferio cora a efpada 
fe te ou oito del Ies , com que os outros conftrangidos de 
medo fezeram feu offieio como dantes , de mane i ra que 
durando efta peleja , deíne pela manham ate horas de 
meo día, Hagamahamed , pela multa perda que tinlia re-
cebida , aííim em furtas que Ihe da gale arrombaram , co­
mo da multa gente morta , & ferida foi conrtrangido fe 
retirar, o que yendo dom George por dar ha entender 
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aos da térra , que eílauam olhando efta peleja, que fí-
caua vicíloriofo , feguio hum pouco tras elle , mas co-
nhecendo que o melhor era nam ir mais adiante , man-
dou embandeirar a gale, & deíparar toda a artelharia , em 
final de viéloria , do que os da térra ficaram efpanta-
dos, parecendolhes que Hagamamed , com todas fuas trin-
ta fuftas Ihe nam fezeram nenhum damno , & deíla ma-
neira efteue ancorado ate horas de vefpora , que come-
^ou ha viracam com que fe foi a nao fam Denis dar con-
ta ao gouernador Diogo lopez do que fezera , & de quam 
deílrocado ficaua, peía qual razam Diogo lopez aíTen-
tou de fe nam partir ate refazer de nouo a armada que 
allí auia de ficar , pelo que defpachou logo dom Alei-
xo de menefes pera Cochim a dar conta a dom Duarte 
do que paíTaua , pedindolhe íhe mandaííe ordenar fuá em-
b a rea 9a m , porque tinha tanto que fazer ñas coufas de 
Chaul, que quando chegaííe a Cochim nam teria tempo 
pera mais, que pera fe paíTar da nao em que hia , pera 
a em que auia de tornar pera o regno. Morto Diogo fer-
nandez , Dioguo lopez deu a capitanía do mar a Anto­
nio correa, rogandolhe que a aceptaííe ate ha chegada 
de dom Luis de menefes , irmáo de dom Duarte , de cu­
ja vinda ja tinha recado , a quem por vir prouido da 
capitanía do mar da India entregarla a frota que Ihe dei-
xaua , o que concluido , dandolhe regimentó do que auia 
de fazer, partió de Chaui , aos vinte , & fete do mes 
de Dezembro defte anno de M . D. xxi . o qual feguindo 
feu caminho, chegou a Cochim, onde o dom Duarte 
mandou vifítar a nao oíFerecendolhe a fortaleza , mas Dio­
guo lopez foi tam bem enfínado, que nam refpeitando 
a dom Duarte tomar poííe della contra feu regimentó Ihe 
mandou dizer que em cafa de Dioguo pereira fe reco-
Iheria eíle tempo que ouueííe deftar naqueila cidade. 
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C A P I T U L O L X X I V . 

De cerno Antonio correa desbaratou Hagamahamed, 
¿7° dom huiz de menefes chegou a ChauL 

Ous dias depois da partida de Dioguo lopez de fe-
queira veo Hagamahamed furgir fobela barra de 

Chaul, com as fuftas que Ihe fícaram depois dos recon-
tros que ouue com a noíla gente 5 6c outra que Ihe de­
pois Melequiaz mandón , que faziam per todas trinta , 
& feis , & foi lanzar ancora lium íabado entre os nof-
fos baluartes , ero lugar que de nenllum del les Ihe podiaó 
fazer nojo , & logo a íegunda feir¿i as dez oras do dia 
"Vendo que Antonio correa o nam vinha cometer abalou 
com toda íua armada a remo , & íe foi por a tiro de 
bombarda da noíla. Antonio correa nao eílaua em tem-
po que podeíTe langar poluora a Ion ge , por ter multo 
pouca , & por iíío diílimulaua guardandoa pera o tempo 
de mais neceífidade , pelo que polio que Hagamahamed 
o feruiíle bem de bombardadas , elle Ihe reípondia cora 
pencas , o quai Hagamahamed per confelho , & auifo 
que tinha de hum xeque de Chaul, per nome Mahamed , 
muito i migo dos Portugueíes , mandou outro Xeque per 
nome Chil com quinze fullas ib be lo nofío baluarte da 
barra , onde eílaua o facho , com bom quinham da me-
Jhor gente que configo trazia , dos quaes poja ra m em 
ierra duzemos em huma calheta , onde llics a arteiharia 
mam podía empecer, & guiados per hum criado- do XÍ> 
qus Mahamed , que a iíTo mandara , encaualgaram o ou-
íeiro , onde o facho íbma , & decendo dalH contra o ba­
luarte 3 emque níim aula mais de trinta foi dad os Portu­
gueíes , comecarara de o cometer com multo esforco , & 
da outra. parte as quinze fuílas , de que efta gente faina, 
nam faziam íenam tirar bon'bardadas cóntra o baluarte^ 
de que huma deu pelas peanas a Pero vaz furman , que 
era o Cápitam , deque logo calilo de fobeío muro , era 
que andava defendsndo a entrada aos imigos , das quaes 
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tombardadas mataram Symam ferreira , & o Condeíla-
bre do baluarte , com outros bombardeiros , eñe jogó fe 
via da noíTa frota , pelo que Antonio correa receando 
que tomaflem os imigos o baluarte, poílo que teueííe 
aflaz que fazer com as fuílas de Hagamahamcd , com 
quem eftaua as bombardadas , mandou logo Rui vaz pe­
ro i ra com íetenta homens ern dous bateis que foílem íb-
correr ao baluarte , os quaes depois que defembarcaram 
fe ouueram com os imigos , de maneira , que os kzeram 
fogir pera praia , & dahi peras fuílas , noqual alcance 
ir ata ra m mais de trinta delles. Hagamahamcd vendo o 
que paííaua no baluarte fe alargou , & foi lanzar donde 
"viera com muitos mortos , & feridos da noíTa artelha-
ria , o que vendo Antonio correa depois de ter corrido 
a frota 5 pera faber os que eram mortos , & feridos, íe 
foi ao baluarte , onde achou mortos , os que dixe , & 
os outros todos feridos de bombardas , & frechadas , 
que choucram tantas fobrclles , que Pero de queiros t i -
nha na fuá adarga pregadas vinte fete frechas , & Ema­
nuel da cunha vinte cinco, & hos outros pelo íeguinte, ao 
redor do baluarte acharam trinta dos imigos mortos, que 
os noflos mataram defendendolbe a entrada , de q os mais 
tiiiha o veñidas cabalas de íeda, & chamalote, aííi que os q 
aqui delles morreram, & na praia forao mais de fe fe n ta em 
que entraram xeque chil , & hum capitam Abexi "mui-
to valeníe homem , aos quaes todos Antonio correa man­
dón cortar as canecas , & has mandou em prefente a o 
xeque Mahamed , entre as quaes hia ha do leu criado per 
que mandara guiar os imigos ao baluarte , de que añi 
elle , como todolos que fauoreciam a parte de Melequiaz, 
ficaram mui aífombrados , & pera que Hagamahamcd le-
uaíTe fuá parte deíle contentamento mandou e ufo rea r na 
praia hos corpos de todos eftes. Acabada efta peleja fez 
Antonio correa fortalecer o baluarte , de que deu a ca­
pí tan ia a Aluaro de brito , no que andando ocupado che-
gou dom Luis de menefes , a quera logo entregou a ar­
mada 3 & fe foi pera Gochim em huma nao 3 & com el­
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le dom George de menefes , por Ihe dom Luis tirar a 
"Capitanía da fuá gale, fendo feu párente, peía dar a 
dom Vaíquo de lima. Depois de dom Lihs feremChaul 
defejando Meliquiaz alcancar paz de dom Duarte, Iha 
mandou pedir per feus mefageiros , deículpandoííe , que 
a cauía deíla guerra fora Dioguo iopez de fequeira , & 
mao coníelho que nido tiuera , & a Hagamahamed man­
dou que fe recolhefle com todalas fuftas pera Diu como 
fez. 

C A P I T U L O L X X V . 

Do que aconteceo a George dalbuqtíerque , 3 Anto-* 
ni o de brito, na ilha de Bintanu 

Epois de George Dalbuquerquc íer em Malaca ̂  
vendo a boa companhia que alli auia entam de Por-

tuguefes,aconfelhado per alguns daquelles que reíidiam na 
térra , & aííim dos naturaes deila noíTos amigos, deter-
minoudeir fobre el Rei de Bintam que defno tempo que 
Antonio correa o desbaratou no lugar de Pado , Te re-
col hera aquella ilha , a qual he baixa de groíío aruoredo, 
efpeíro , de muitos regatos , & lamaroes, em que el Rei 
tinha hua villa muito forte , prouida de artelharia , com 
ou ras municoens de guerra , onde eftaua a mor parte do 
tempo , aíTenrado ifto , & poíto em ordem o que era ne-
ceííario , fe fez a vela no mes Dodlubro , deíle anuo de 
M.D.xxi . leñando em fuá companhia alguns foldados Ma-
laios, e íeiscentos Portuguefes , com os da capitanía de 
Antonio de brito , os quaes eram García de Sa dom Ro­
drigo da fylua dom Sancho , dom García Anrriquez , 
Hyeronimo dalbuquerquc , filho do mefmo George dal-
buquerque , dom Afoníb de menefes , dom Eíleuam de 
Caftro , Emanuel pacheco , loam fogaqa Anrrique de fi-
gueredo , George botelho Anrrique leme , Duarte Coe-
Iho , Emanuel de berredo , & outros muitos homens ne­
bí-es , afora os da companhia de Antonio de brito , toda 
cita gente hia em nauios da térra, & noílos, com os quaes 
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cíiegaram a ilha deBintam, mas pofto que a companhia 
foííe ta l , elies nam poderam entrar a fortaleza , por Ge-
orge dalbuquerque ir fem efcadas , por Ihe dizerem em 
Malaca que nam auia dellas neccííidades polas eftacadas, 
& valos per onde auiao de pallar íeretn muito baixos , 
o que tudo achou ao contrairo , finalmente Laquexime-
na almirante del Rei de bintam , Ihe defendeo tambem 
hum baluarte, per onde commeteram a villa , que as bom-
bardadas , & jfrechadas , matando , & ferindo muitos del-
les , hos fez tornar pera tras , dos mortos foi hum Ge-
orge de mello dos da companhia de Maluco , pelo que 
deu Ántoniofde brito o feu nauio a Antonio de mello feu 
irmam , entre os feridos ( que foram muitos ) cabio a for­
te a García de Sa , & a dom Eíicuam de Caílro , de ma-
neira que foram conflrangidos de íe recoíherem a frota, 
& dar a vela o mais depreíTa que poderam , porque La-
qucximena lahio logo tras ellcs com vinte lancharas bem 
cfquipadas , & os íeguio ate llies entrar ñas coilas , no 
porto de Malaca , onde matón Gil fymóes capitao de hum 
bargantim,com todolos que com elle hiao, & quanto a An­
tonio de brito elle tomou logo ( da mefma ilha de Bin-
tao depois do desbarato ) o caminho das ilhas da laoa 
com os feis nauios deque era Capitam , o qual ícguin-
do fuá viagem foi ter ao porto da cidade de Agacim co­
mo amigo , por a dita cidade ftar de paz com os Por-
tuguefes deíno tempo que Afonfo dalbuquerque ganha­
rá Malaca , & tendo Antonio de brito tomados alguns 
mantimentos na Cidade de Agacim , por Ihe faltar agoa, 
& na ilha madura a auer muito boa , que he pegado com 
a laoa mandou o meftre da fuá nao que folie la fazer 
augoada com o batel , fobre os quaes andando enchen-
do as pipas dcram os da térra de íubito , & Ihe toma-
tam o batel , & as pipas , & os captiuaram , ao que An­
tonio de brito la mandou algus Capitáes da lúa frota t 
encomendandolhes que fe i n Forma fíe m bem do que paí-
faua verdade deíle negocio , & por a culpa pender a par­
te dos noíTos nunca hos da tetra quíferam dar o batel , 
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nem os Purtuguefes que tinham captiuos fenam por ref-
gate pela qual razao Antonio de brito foi conftrangido 
a ihes dar per concertó coufas de que íe tiueram por 
contentes , & por i he o tempo entam nam feruir pera pro-
feguir em fuá viagem peras ilhas de banda eftcue naquel-
le porto dagacim ate ho mes de laneiro do anno de M . 
D.xxii . donde por achar tempos contrairos , & tomar 
outros portos nao che^ou as ilhas de Maluco fenam no 
fim do mes Dabril deíle meímo annno de M.D.xxi i . no 
qual el Rei dom loám íerceiro ja regnaua , em cuja chro­
nica , como em feu proprio lugar fe deue de efcreuer o 
que ñas ditas ilhas fez o tempo que ahi eíleue. 

C A P I T U L O L X X V I . 

De como dom loam coutinho correo o campo Dalcacer que* 
bir , & Aleexerife pela qual caufa Side hamet la-

ros alcaide da mefma villa correo Arzi l la , C?" 
do que Je nijfo paffou. 

Om loam Coutinho tinha dado conta a Pero de me-
nefes Almocadem , que defejaua de correr ate o 

campo Dalcacer quibir pera fe encontrar com o Alcaide 
Side hamet laroz , que Ihe rogaua que teueíle fobriíTo 
vigía , & trabalhafle por tomar algus mouros pera del-
les faber fe eílaua a térra fegura , o que Pero de raene-
fes fez, & fabendo que eílaua tudo do modo que ho 
elle defejaua partió Darzilla com duzentos de cauallo , 
& foi cear a fonte Dalmenara , donde guiado per Pero 
de menefes , & Aluaro roiz dentudo almocadens foram 
repoufar a ribeira de Taliconte , & dahi forao a ribeira 
grande da ponte , da qual foram amanhecer alem de T in -
taes huma legoa a traues Dalcacer , donde írouxeram 
cíncoenta almas, &mais de duas mil caberas de gado 
vacum , que do meudo nam curaram porque era infinito, 
& o caminho longo, ao que o Alcaide de Alcacer aco-
dio com mais de trezentos de caualJo , & duzentos de pe 
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feguindo os noffos de tam perto que fe t írauao langas 
darremefo , mds.cotn quanro fez , dom loam íe veo 
recolhendo ate o porro Dalgarrafa onde paííada a r l -
beira deram folga aos cauallos a vifta do Alcaide , & 
de fuá gente fem oufarem de paffar a ribeira , o que 
feito dom loam encomendou ao Adai l Fernam maf-
caretihas a retaguarda com cincoenta de cauallo , & 
aos Atalaias mandou que ficafíem detras por íer i l i o j a 
a boca da noite , pera terem vigía íe os mouros o v i -
eflem cometer , na qual ordem com deixar mortpg 
mais de íefenta mouros , e trazer cincoenta almas , Be 
duas mi l cabe9as de gado vacum caminhou toda a noite 
ate chegar Arz i la j a fol faido , onde foi recebido do Ec* 
cleíiaftico , & fecular com cruzes, & trombetas , & le-
uado a Egreja onde todos deram grabas a Déos por hu­
ma tal vidloria , fem perda de gente , & tam prouei toía 
pera aquelle tempo , pela grande fome que nefte anno 
de M . . D . xxi i ouue afli naquellas partes Dafrica , como 
em Hifpanha , que foi tamanha , que muitos mouros de 
pazes dos de.^afim , & Azamor mandaram pedir paíTa-
gem a el Re í dom Emanuel pera íe vireni a efte regno fa-
zer Chriftáos ^ & ¿pnlíarem íuas vidas j o que por en-
tam nam podiao tazer em fuas térras pela grande efte-
relidade que neílas auia ^ dos quaes pafTaram tantos j que 
crachea delles a cidade de Lisboa, & lugares vezinhos, de 
que os mais morreram de pobreza , & fome por no regno 
auer grande careftiá de mantirtíenros. Mas tornando ao fio 
do ñoíTo capítulo o Alcaide Dalcacer Side hamet laroz 
mouido da afronta que recebera de os Chriftáos chegarem 
a huma legoa daquella villa > & diante dos olhos Ihe ma-
tarem , & captiuarem tantas almas , & leuarem tanta ío-
ma de gado , determinou de correr Arzi l la pera ho que 
dos feus , & dos vezinhos ajuntou quatro centos de ca­
ballo 5 com os quaes , paííada a ponte , íe veo meter no 
Soueral dalualate > & por elle veo amanhecer a duas le-
goas Darzilla dia de tódojos San ¿los , & fem fer fen-
t ido , por o dia fer éhuuiofo , deu íobre alguns homens 

Tom, 1L Fiii de 

UNED



¿ i 8 Quarta Parte da Chronica 
de feml^o que cftauam fazcndo lenha ns pontinhas , os 
quaes em os vendo fe recolheram ñas beíías que tinham 
de carga dando gritos, Se apupos com que os que an-
dauao elpalhados pela varzea fe poferam a cauallo re-
colhendofle pera a villa , hos mouros que vinham dian-
té íeguirani eítes que andauao a lenha are atalaia Rui­
n a , aos quaes acodiram algus daquelles de cauallo que 
andauam pacendo na varzea , que os faluaram , porque 
íem iíío os mouros llie vinham ram perto que Ihes nam 
poderam efeapar. A eíle rebate, & ao repique que fe 
logo deu na villa , faio dom loam Coutinho , mandan­
do logo recolher o gado que andaua pacendo ñas lom­
bas do coruo, o que os mouros vendo voltaram peras 
pontinhas onde o Alcaide ficara , mas os de cauallo que 
primeiro deram nelles com outros que íairam ao repi­
que , tomaram o camioho direito pera onde os mouros 
eftauam , cntreftes fe achou Aluaro nunez , íilho de M i ­
guel nunez , tliefcureiro do Theíouro del Rei dom Ema-
nuel , que eílaua em Arzilla vencendo huma encommen-
da , bem acompanhado aíTim de homens de cauallo , co­
mo de pe , ao qual algüs dos da companhia ( vendo que 
o Adail Fernam mafcarenhas eílaua ja na atalaia ruiua 
com vinte de cauallo ) dixerao fenhor oje he o voíío dia 
nam vos tome ninguem a honrra dai neftes mouros que 
nos vos íeguireraos , o que ouuindo ) fem ter conta com 
Ihe Fernam mafcarenhas mandar requerer per hum de 
caualo que eíperaíle a mais gente que (aira ao repique ) 
remeteo aos mouros , feguindoo alguns dos que por o 
lejongear Ihe deram o tal confelho , oque vendo Fer­
nam mafcarenhas deu aulfo a dom íoam pedindolhe que 
fe aprefaíTe , mas elle nam pode chegar a tempo que 
podeííe eftoruar a morte a Aluaro nunez , & a outros 
que com elle acabaram , porque elle como animofo , pa-
recendolhe que era denueja o recado que Ihe mandara 
Fernam mafcarenhas , deu deíporas ao cauallo com vin-
tecinco que o feguirao , & ferio tam brauamente nos 
mouros que fez recuar os que eftauam na diaoteira, o 
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<]ue vendo o Alcaide Sí'de hamet laroz, mandou aiguns 
dos feus caualeiros que voltafTem fobre Aluaro nunez, 
o que fezeram matando do primeiro encontró íoam de 
fouía , & Symao da Rochela, & Aluaro Nunez, ren­
do pofta a lanca em hum primo do Alcaide encontrou 
Side abluchet irmao do mefmo alcaide com tanta for-
9a que o derribou do cauallo , a que acodindo outros 
mouros Ihe deram mais de cincoenta lanzadas nos bra­
cos , & coxas , que o mais do corpo Ihe defendiam as 
boas armas que trazia , & o acabaram logo de matar fe-
nam bradara o Alcaide qne o ho nao maraííem que era 
dom Emanuel cunhado de dom loao , a quem eílando 
nefte perigo acodio Sancho rabelo , cuidando de Ihe po­
der valer , mas os mouros eram tantos ao redor delie que 
fez aííaz em fe faluar com tres boas laucadas allem das 
que llie deram no cauallo, os quaes feguindo a visoria 
chegaram ate junto das pontinhas , onde mataram Ioam 
carrafco , & Diogo vaz atalaia , & outro morador Dar-
zilla , ao que acodindo o Adail chegou ha Aluaro nu­
nez j que ainda achou viuo , & armado de todas fuas 
armas , onde os mouros Ihe ferirara aiguns , entre os 
quaes foi feu filho Simam foeiro pior que todos, por 
fer o primeiro que a elles chegara, mas com tudo o Adail 
deu neiles com tanto impitu que os fez recolher,rem pode-
rem tomar as armas dos cinco que ja ficauaó mortos. Dom 
Ioam fabendo o que paííaua fe apreíTou quanro pode ate 
che gar as pontinhas , onde achou os mortos , & Aluaro 
nunez ainda viuo , o qual encomendou a Fernam caldei-
ra contador Darzilla , pera que o leuaííe a villa , mas pe­
lo muito fangue que Ihe faia , fem llio poderem eftan-
car eípirou em chegando ao facho , dom Ioam confolou 
o melhor que pode Aluaro nunez dizendolhe que peía 
muita amizade que tinha com feu pai Miguel nunez auia 
de auemurar aquelie dia ho refto por o vingar de quem 
ho rara mal ferira , & que elle com ajuda de Déos teria 
logo d í 1T0 nouas , <kqae íperaua que Ihe daría v i d a , & 
iaude pera elk em peffoa romar a fegunda yinganga , o 

l i i i i que 
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que dito paííou íídiante mandando recado ao Adai Fef-
nam mafcarenhas , cj hia apegado com os mouros que fofíe 
deuagar ate eííe la fer , ho quaí em chegando fez paíTar 
o Adai l adiante , com quarenta de caualo dos que com elle 
ja eftavao, & feguio ñas fuas coftas, hos quaes do primeiro 
encon t ró mataram quatro mouros , & captiuaram hum dé 
que fouberam que eftaua all i o Alcaide , no alcance da 
qual foi dom loam ate o pa§o de Fernao de xira , cinco 
legoas Darzilla , & huma da ponte Dakacer , onde o A l ­
caide fe d e t e u é , com prepofito de encontrar dom load 
mas vendo que a gente que tinha afio tras elle fe ájun-
táüa , & que faziá rofto pera o i r commeter, como ho-
mem que hia ja meio desbaratado o nam qois efperar, 
tomando feu caminho para a ponte , o que vendo dom 
loam por ja fer fol pollo r & o Alcaide i r jarrado com 
iba gente , indo elle na díanteira , & feu irmao na re­
taguarda por fe Ihe nam defmandar ho nam quis comme­
ter , contentandoíTe com leuar captiuos cinco caualíeiros 
iHourós dos mais honrrados da companhia , & ter mor­
ios dezoito > & afli fe veo muito deuagar* recolhendo o 
defpojó que o^ mouros deixaram no campo de langas % 
adargas , marlotas & outras coufas que alargaram por 
fogirem mais a fuá vontade com o q u a l , & com toda fuá 

tente j íem perder mais que os cinco que morreram com 
Juaro Nunez chegou Arz i l l a dia dos finados em ama-

nhecendo , & aprimeira coufa que fez depois de Ir dar 
grapas a DeOs a egreja foi mandar enterrar com mui tá 
lolertinidade feu cotpo , o que fez com aífaz de trifteza^ 
porque tta iflancebo l ibe ra l , muito esforzado, em que 
auia grande eípcranja de fair muito bom caualleiro le v i -
Vera , & ácábará íeus dias emidade perfcica* 

i 
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C A P I T U L O L X X V I I . 

De como dom Henrrlque de metí efe s tApitam da cidade d$ 
Tánger vindo o alcaide deTetuam correr a térra Ihe 

faio , & da pte fe niffa paffm, 

D O m Henrique de menefes filho iegundo de cloni loa^i 
de meneíes Conde de Tarouqua , Priol do Crsto , 

& mordomo mor del Rei dom Emanuel , por niíío com-
prazer a feu pai fe deu aos eftudos das Artes Jiberaes , Ca* 
nones, & Leis, mas como a inclinagam natural o conuidaf» 
£e mais a Corte , ¿k exercicio da guerra, que ao das letras, 
refoluto de niíío imitar feus antepaíTados , depois de tef 
feito eurío de feus eftudos , & íer nelles bem inftruido , os 
deixou , & andou no pa^o em trajo íecular , como feus jf» 
maos dom Duarte mais velho , & dom Luis filho teredro., 
em companhia dos quaes , & da outra hobreza do regno 
acodio multas vezes aos rebates Dafrica, dando í e m p r e 
moftras de mui bom , & esforzado caualeiro , & fe achoii 
na tomada Dazamor como tenho dito , onde foi o primei-
ro que debaixo da manta que elle , & feu irmao dom Lwís 
poferam ao muro o comegou de picar , aos quaes feruigos 
auendo el Rei refpeito , & a boa conta que tinha dado de 
Tim , o encarregou de capitania da cidade de T á n g e r quan-
do defpachou feu irmam dora Duarte pera India com o 
©ííicio de Gouerhador, onde fez algumas entradas pela 
Farrobo em que captiuou , Se matou mwitos dos habitado­
res daquella ferra , & andaua nifto tam acefo que em tuda 
quería commeter antes que o comraeteiTem , pelo que íáf 
bendo dos eícuitas que trazia entre os mpuros que o^Al?-
€aide de Tetuam tinha defcermiíiado de Ihe correr em hun?; 
día certo , no me ímo feio ao campo a recébelo com a m p r 
parte da gente que tinfoaem T á n g e r , pofto que fofTe muj» 
to deíigual em numero a eom que auia de vir o Alcaide , 
onde o efteue efperando tre§ días , 8c parecendolhe que ja 
nam vina pois o ate enía6 utam federa , ao quarto íe vea 
^ f a a c idide, &£eBdo junt@ áo s ip&m mandoa a gente 
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que fe recollieííe , ficando elle com alguns poneos de ca-
uallo praticando Tóbelas caufas que poderiao mouer o A l ­
caide a nam fair ao campo como tinha determinado , mas 
citando nefta pratica decidos dos caualos, em tam pequeño 
eipajo de tempo que os que foram pera a Cidade nam t i -
nham mais feito que chegar a fuas cafas , & deíTellar os ca-
tlallos, o lino , & bombardas deram final de m cu ros que 
aílomauam q era o mefmo Alcaide , alli efteue dom Henr-
lique eíperando a gente que íaia da Cidade ao repique da 
qual tomou a que boarnente podia levar , & foi dar no al­
caide ao paíTar de hum porto com tanto impeto que Ihe fez 
virar o roílo , & o íeguio ate noite com ihe matar muitos 
dos íeus cauaileiros , & captiuar alguns com que fe tornou 
pera tanger , mui alegre pola viéloria que Ihe Déos dera 
de huma peíToa tarh notavel como o era aquelle Alcaide de 
Tetuam. 

C A P I T U L O L X X V I I I . 

De como Vajeo fernandez cefar andando no eftreit o ene ontrón 
com quatro naos Inglefas que tinhao tomado huma cara-
uela Portugefa , que trazia a Capitaina atoada per po­
pa , a qual desbaratou , fe rendeo com as outras, fífl 

' de como el Rei mando u Si mam da cunha por capitam de 
huma armada aho eftreito de Gibaltar. 

A Ndando Vafeo fernandez cefar ainda no eftreito o-
cupado no prouimento dos lugares Dafrica como a-

tras fica dito , indo nefte anno de M . D.xxi. na via de Se-
pta chegou a elle huma galeota de gibaltar a que chama-
nao a charina por feu dono fe chamar aífim, nomeada per 
toda aquella cofta por fer muito ligeira , & andar muito 
bem eíquipada , & artilhada , & Ihe deu noua como detras 
do monte vinham quatro naos que pareciaó Francefas, que 
o día dantes a fuá vifta tomaram huma carauela Portugue-
fa , que'a capitaina trazia com hum cabo dado por popa , 
fabidas eftas nouas Vafeo fernandez Cefar as foi demandar 
& ouue vi¿a dellas detras do monte de Gibaltar, como Ihe 

os 
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os'da galeota , cbarina , dixerao , o qual aífi cerno as vio 
pos a proa na capitaina que Ihe ncaua a balravcnto afilada 
per hum bomeípajo das nutras, que eram rodas Inglefas 
muí be ra efquipadns , & artil hadas dartelharia de bronco , 
chegando Vaíco Fernandez Cefar a falla da capitaina fez 
perguntar donde era , ao que ihe reíponderam com huma 
bandeira que lancaram pela quadra capeandolhe qiie amai-
naife , o que venció mandón a lu¡m Pero majorgas hometn 
mui esforzado que trazia ao leme que fe poíeífe ao longo 
da efeoteira da nao , que era o lugar per onde menos ar-

•telharia trazia , no qual inflante comecarao da nao ao es­
bombardear , fazendoljie íinaes que amainaíTe , o que ven­
do os da carauela que vinha atoada a nao cortaram o cabo, 
& fe acolheram , íem os Inglcfcs niffo a ten tarem , por os 
Vafeo Fernandez cefar da fuá carauella feruir com a arte-
Ihariade maneira que llies dava aífaz cm que entender , no 
que íe paíTarao mais de duas Oras , fem as outras tres naos 
poderem acodir a capitaina por Iheeílarem muito ajula-

nento^ com tudo os deña tinhao ja inortos a Vaíco Fernan­
dez feis , ou fete liomens , & Feridos mais de vinte das ra­
chas que ha arteiharia dos Ingleíes Fazia das pauefád-uras 
da carauela,, entre os quaes hum dos que o mais andava 
era hum Alemao per nomc HansFreis condeftabre da cara­
uela , homem muito grande de corpo , & mui esForcado , 
& de grandes eípiritos , o qual amiaua em calcas , & em 
camiFa lem outras armas , com os bracos arregacados com 
ja ter quinze , ou dezaFeis Feridas deftas rachas , das quaes 
-fe deFangraua íanto que Ihe rogou Vaíco Fernandez cefar 
que fe FofTe debaixo de cuberfra a apertar as feridas , & que 
íe tornafle para cima ajudalo , porque Fazia muito Funda­
mento delle , o que ihe nunca pode perFuadir que Fezeííe , 
mas antes ihe reípondeo que ou o auiam alli de matar, ou 
auia de Fazer amainar aquella nao , & as outras íe chegaf-
fem , o que dito fe Foi com muita Furia ao perpao , toman­
do o rabo de hum Falcara pedreiro ao ombro , com que 
apontou ñas oftagas dizendo ao outro bombardeiro Ale-
mam feu companheiro que como Ihe fezeífe final poíeífe 
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fogo o que aíll tez em tam boa ora por tres vezes que íe-
ron as oftagas da nao , & parte do mafto , o que vendo os 
Inglefes amainarao rodalas velas , apos eftes tiros do fa!-
cam, fez outros hum bombardeiro Alemara que todos os 
da carauela o eram , com huma eíphera que traziam pela 
proa com que paííou toda a nao em comprido de popa a 
proa , leuandolhe hum pedaco da abita , cora eíles dous 
t i ros , & com mais de vinte homens que os da caravela ma­
ta ra m aos Inglefes , & ferem ja delles multos feridos aca-
faarao damainar , o que vendo as outras tres naos calaram 
tambera as velas , feito aíli o fim defta brava peleja Vafeo 
fernandez cefar mandou aos da capitaina que botaflíem o 
batel fora , & l h c vieílem falar , o que logo fezeram , & 
depois de faber quem eram > & darera fuas razóes , & def-
culpas , dizeiido que traziam atoada a carauella poía falva-
rem de muitas fuftas de mouros que andauam pelo eftreito, 
os deixou tornar pera nao , os quaes fe forao refazer a Ga-
lez , &eUe a Septá com toda a gente que dixe morta , & 
ferida fobré a demafiada preminencia de quem primeiro 
amainarla. Nefte mefmo tempo em que acontece© efte ca­
fo a Vafeo Fernandez cefar, par t ió do regno Simara da CU­
JÍ ha filho de Tri f tam da cunha , com huma armada de que 
Ihe el Rei dora Emanuei deu a capitania pera i r guardar o 
eftreito , & levar a paga aos moradores dos lugares que t i -
aha naquellas partes Dafriea , como o acoftumaua fazer 
todolos annos , o qual andou correndoha coila ate a entra­
da do invernó em que fe tornou deixando aquelle mar íe-
guro , e defpejado das fuftas dos mouros de Tetuam , & 
outros portos daquella prouincia. 
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C A P I T U L O LXXÍX. 3 

De como el Rc> Dormuz per confelho de feu fogro , de Ra-
ix xarajo quebrantou as p<izes & a?mzades que tinha 

• afrentadas com Afonfo Dalbuquerque , ¿7̂  mandou dar 
de noite nos Chrijlaos que ejtauam na cidade, de que 

mataram alguns, 

" O Aix xarafo com a vií lona que Antonio Correa ouue 
JL V na Cidade de Baharem contra no Tyranno Mocrim , 
com que aquella ilha ficava pacifica a el Rei de Ormuz , 
concebeo nouos efpiriros contra hos Portuguefes , de ma-
neira que fe dan tes tinha bom deíejo de os lanzar de Or­
muz , ho teue melhor depois , 'pelo que nam deixaû a de 
inftigarelRei perfuadindolhe que mandafíe matar rodó­
los que poufauao fora da fortaleza , & os que eílauao den­
tro cercaíle , & a com bateíTe ate a tomar , no que el Rei 
mais por importunacam que por vontade coníentio , por­
que elle era amigo dos portuguefes, & nam !he efqueciam 
os confelhos que !he feu pai daua viuendo, djzendolhe que 
ie lembrafíe íempre como Afonfo dalbuquerque ihe entre­
gara aquella cidade, cm nome del Rei dom Emanue! , & 
o reftituira nella , & em todo o feu regno , & que neíTa 
honrra , & pofle o manteriam fempre hos Portuguefes os 
cpiaes denla damar , & eftimar muito , porque em quanto 
o fezeíle fe auia dachar bem , & fazendo o contrario íou-
beífe de certo qué auia de perder o regno , & a vida , mas 
com quanto via , & conhecia o perigo em que íe punha , 
nam ouíou de ir contra o que Raix xarafo quis. Finalmen­
te que induzido el Rei muiros dias antes per feufogro & 
enram pelo mefmo Raix xarafo confentio na conjuracam , 
o que ademado deram huma terqa feira derradeiro diado 
mes de Nouembro deftanno de M i l quinhentos vinte & 
hum denoite em alguns nauios noííos que eílauam no por­
to , & ñas cafas em que os Portugueíes morauam pela Ci­
dade , & nalfindega , & no eípital , & madra^al em que 
fe defendcram alguns que fe allí acolheram, porque as ou-
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tras cafas em que morauam aífi Portuguefes, quomo Chrif-
taos da térra foram entradas , & roubadas , & mortos to» 
dolos que nellas acharao , de maneira que naquella noite 
mataram dos Portuguefes mais de fefenta-entre os quais 
foi'o ouuidor que morreo afogado do fumo do madracai , 
a que os mduros poferam fogo , & aíll ao fpital: eíía con-
juracatnfoi reuellada a Eraanuel velho , per hum mouro 
íeu amigo de que den conta ao Capitam da fortaleza, dom 
García coutinho , mas allí hum como o ouíro fe defcuida-
rao tanto do negocio, fendo de tanta importancia , que 
nam tam fomente nam prouerao niíío , mas nem ñas cern­
ías necéílarias pera defenderem a.fortaleza , fe Iha vieíTem 
cercar , porque nella nao auia mantimentos , nem agoa que 
llie podeííe aballar quinze dias , & os baluartes eftauam de 
calidade que íe nao poderam defpejar em tres dias pera fe 
afíentar a artelharia , aíTi que durando efta revolta per to­
da ha noite, em amanhecendo mandón dom Garcia , Ema-
nuel velho que com outros portuguefes íe acolhera a for­
taleza , & com elle outra mais gente , em que entrauam 
Rui varella , Emanuel do valle , Diogo vaz Nuno de caf-
tro Diogo foriam , Vicente dias , & Goncalo vieira , ha 
falvar hos que ainda foííem vinos na cidade , os quaes em 
chegando ao madracai acliaram hum bom quinhao de mou-
ros que fezeram fogir, & faluarao alguns dos noífos , & 
Chriíláos da térra , mas nam tardou muito que nam vieííe 
huma grao companhia dos mefmos mouros tomarlhes o 
caminho per que auiao de tornar pera ha fortaleza , com 
quem teueram huma brava pe leja , em que mataram mui­
ros deiles , & hos noííos que feriam ate quarenta foram to­
dos ferldos, & aííl íe recolherao , no qual dia defpachou 
dom Garcia Coutinho loam de meira com recado ao Go-
uernador do que paílaua , & fe comedón fazer preftes pera 
ho cerco que efperaua, & por nam hauer madeira pera hos 
repairos mandou desfazer huma nao , que alli tinha Ema­
nuel velho carregada de támaras pera mandar a india , fo-
beia defearga da qual , & aliar pera junto da fortaleza , 
mataram os mouros alguns Portuguefes, de que hum fot 
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Vafeo Vieira, que era hum multo esforqado cauaileiro. 

C A P I T U L O L X X X . 

De como Raix xarafo mandou combater a fortaleza^ & 
' do que fe mais pajjou nefte negocio ate morte del Reí 

Dormuz: 

I ^ T O tempo que el Reí Dormuz tentou eíle negocio era 
X ^ i Capitaa' na coila da Períia , & Arabia Emanuel de 
Ib ufa Tauares , o qual com tempeftade feacolhera enram 
a Maícate , no qual emíeio veo ter cora elle ( de Calaiate 
em hum parao ) Triílam vas da veiga com obra de trinta 
Portugueíes , onde pelo xeque da cidade íouberam do ale-
uantamenro Dormuz , & de como el Rei llie eícreuera que 
mataíTe todolos Portuguefes que al!i eftiueíTera , o que el­
le nam quis fazer?porque como homem velho, & prudente 
íabia que el Rei nam poderla leuar avante o que tinha co-
mejado , o que nam fez o xeque de Calaiate , que na ora 
que recebeo outras taes cartas , pos a eípada todolos Por­
tuguefes que achou naquelle lugar. Eliando affi Triílam 
vas , & Emanuel de foufa tauares em'Mafcate per irem ío-
correr a Orrauz , chegou lam de meira , qüe lila pedir ío-
corro a india , de quem fouberam o que paílaua , & por 
alguns deígoílos que Triílam vas teue com Emanuel de 
íoufa , fe fol no íeu parao caminho de Ormus , & paííbu 
per meo de toda a frota dos imigos, com tanto perigo que 
manifeílamente íe vio ter Déos feito naquelle dia hum 
grande milagre , por elle, & polos que com elle hiam , 
no qual paílo pelejou com os imigos de maneira q noque 
entam fes fe pode crer que fobrepojou as forjas de criatu­
ra humana , com o qual esforqo ( por debaixo de multas 
bombardadas , efpingardadas , frechadas que Ihe tirauam 
de mais de cincoenta navios, per onde rompeo ) pos a 
proa em térra , & entrou na fortaleza , apos Triílam vas 
da veiga chegou Emanuel de foufa a ilha de Queixome , 
que he a villa de Ormus, & porque dom García foube de 
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Triftam vas , que a frota nám vínha bem prouida de gen­
te , Ihe pedio que no parao em que viera fe foíTe pera E-
manuel de íoufa; o que elle fes de muito boa vontade, pof-
to que andaíTe ferido , e defgoílofo do mefmo Emanuei de 
loufa, mas nem com tudo iíto arreceou de pelo mefmo mo­
do , & perígo com que entrara na fortaleza , ir bufeara 
frota , que ainda achou furta na ilha de Qiieixome donde 
íe vieram todos com a jufante , pelejando com os imigos¡ 
ate chégarem a porta da fortaleza , com ihes ferirem oi-
tenta homens , & matarem hum , dos quaes os nodos íam-
bem mataram alguns , & ferirarn muí tos , com Ihe mete­
te m dez terradas no fundo , do que íicaraó tam a medro l i ­
tados > que nam oufaram raais de cometer ha armada, al* 
lem do que Emanuei de foufa os varejaua de longe , com a 
artelharia groíla de maneira que nam oufaram de chegar 
pelo que vendo Raix xarafo o pouquo nojo que podia fa-
zer aos noííos per mar determinou de cometer a fortaleza 
per térra , pera o que per coníelho de hum turco , per ño­
ra e Mira aidel, homem pratico na guerra , mandou fazer 
huma eftancia ñas cafas del Rei . & outra no noíTo fpital, 
que ficaua entre a nofla fortaleza , & as mefmas cafas, & 
porque da eftancia do fpital faziaó os mouros muito dam-
110 com a artelhária na fortaleza , mandou dom Garcia hu­
ma manhaa íobrella , Emanuei velho , & Rui varella, com 
quarenta homens os quaes a entraraó, derubando hura lan-
qo de parede com vaiuens, mas nao foi com tanta nofla 
auantagem que nam morreííem dous, & foííem feridos qua-
íl todos , dos mouros mataram os noíTos muitos com pa­
ne'las de poluora que lancaram dentro , entre tanto que ar-
rombauam a parede per onde entraram , & ganharao a ef­
tancia, o que feito mandou dom Garcia recolher na forta­
leza toda a artelharia que nella eftaua , ho que vendo Ra­
ix xarafo fex logo aííentar huma bombarda groífa ao fopé 
dos pacaos del Re i , com a qual quebrou as portas da forta­
leza , aho que dom Garcia acodio com mandar fazer hum 
entulho de térra pela banda de dentro , alem do que man­
dou aííentar outro tiro groílo em hum cubello da Egreja 
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que cíla de fora da porta da fortaleza , o cual encomendea 
ao Condeílabre Antonio Fernandez homem tam entendido 
era feu officio que do primeiro tiro , emboecu a bombarda 
dos imigos , & a fez em pedacos , do que íicaraó rnui 
cortados, com tu do nao deixauam deper todalas prrtes 
dar batería a fortaleza com que faziam muito daño , mas 
o q mais lentiam os noflbs era nam auer aguoa , nem man-
timentos , do que conílrangidos alguns dos da gente baixa 
íobiram pera Kaix xarafo , dos quaes íoubc ho que paílaua, 
do que confiado , & de ter na ciciade mais de dez mil io l -
dados , per confelho de Mira aidel , detcrmmou deícallar 
a fortalleza , pera o que mandou ioguo fazer muitas eíca-
das j do que dom Garcia foi auiíado per hum mouro que 
fe laucou dentro , contra o que mandou que fe poíeflem 
fobelas ameas pancllas de poluora , & través , a que man­
dou atar penedos pera lancarem fobelos imigos fe a vief-
fem commeter , o que eiies fezeram íem n en hum receo 
querendo chegar fu as cicadas ao muro, como homens que 
determinauam leuar auante o que tinhao comecado , mas 
da fortaleza os feruiram tambem com as bombardas , que 
alem dos muitos que dellcs mataram , & feriram por v i ­
re m todos em corpo, Ihes quebrarao as mais das cicadas , 
do que atemorizados fe fezeram atrás , pelo aue deíefpera-
do Raix xarafo de poder tomar a fortaleza per aííalto , 
determinou de o fazer com a batería mandandoha dar,per 
todalas partes excepto pela do mar , porque daqueila ban­
da iho defendeo a noíla armada alem do que mandaua t i ­
rar com hum trabuco dos payos del Rei que fez era muito 
damno íe o bombardeiro foubera tirar bem com elle , & 
mandou comecar hua parede com tenjam de a trazer a 
tanta altura que de cima podeíTem Janear tiros dentro na 
fortaleza , contra a qual mandou dom Garcia tirar com 
duas efpheras , tantas vezes , ate que fezeram nella hua a-
bertura dalto abaixo de hum palmo de largo, & alguns ou-
tros buracos, juntamente com iílo mandou poer muitos 
capacetes cora leus barbotes em paos per detrás das ame-
as, & tocar muitas vezes as trombetas > & fazer folias pe­

lo 
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Jo muro ; pera que cuidaíTem os imigos que Ihe era vindo 
locorro , & logo na noite feguinte mandou Emanuel ve-
Jho , & Rui varelía com jarras & paneüas de poluora , pe­
ra as meterem pelos buracos , & gretas da parede , o que 
afíi fezerao deixando hum canal de poluora que feguia de 
parede ate a fortaleza , os quaes recolhidos , fe Ihe pos o 
fogo , queapegou ñas eílancias que alii tinhao os imigos 
& della deu ñas cafas del Reí , & pela cidade de maneira 
que pelo vento fer grande, o nam poderam os mouros ven­
cer , do que defefperados el Rei , & Raix xaraFo , com to-
dolos raais que nella aula íe foram a ilha de Queixome , 
defenganados de poderem executar a treifam que comete­
rá m. Deípejada a cidade os noíTos fahiram a roubar o que 
nella auia , & apagar o fogo , o que pofto que de todo nam 
podeíTem fazer foram com tudo caufa que nam fez elle mais 
damno do queja tinha feito , & recolhcrao na fortaleza 
muitos mantimentos , & aguoa de que tinhao bem neceí-
íidade. El Rei Dormuz depois de fer na ilha de Queixome 
arrependido do que fezera fe comejou de cartear com dom 
Garcia coutinho, íem ho faber Raixxarafo, defculpandof-
fe do pallado pedindo-lhe que bufcafíe modo pera fe refor-
marem as pazes , no qual tempo chegou da India dom 
Gonzalo Coutinho irmam de dom García , que dom Luis 
per mandado de dom Duarte feu irmáo deípachara de 
Chaul, em focorro Dormuz , com cuja vinda pofto que 
el Rei nam fe vieíle pera cidade , nem íe fezeflem por en-
tao as pazes , fe comegarao de comunicar os mouros com 
os noíTos , & fe vieráo muitos parelia , mas Raix xarafo 
nam contente do que fezera, determinou de matar el Rei, 
porque fe carteava com dom Garcia , o que fez per meo 
de Raix xamir homem principal, que o afogou em fuá ca­
fa , o qual morto fez Raixxarafo , Rei Dormuz Patxa ma-
hametxa íilha do gafardim , que regnaua era Ormuz ha pri-
meira vez que la foi Afonfo dalbuquerque , & aííim fícou 
Raix xarafo algüs dias no gouerno do regno , com mais 
licen^a & liberdade do que o dantes fazia, 

C A -
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C A P I T U L O L X X X I . 

De como os Fenézcanos mandaram cinco galea cas a ci-
dade de Lisboa & da commijjam que ocaptam aellas 

t razia, 

Epois de os Venezeanos terem perdida a efperanca de 
as fpecerias vireni da India a Baluto & Alexandria 

emtanta- cantidade 3 como dantcs vinham , tcntaram mui­
rás vezes de fazer contractos com el Rei dom Emanuel 
pera per prego certo Jhe tomarem tcdalas que delia v i -
eílera, & vendo que as coufas da India fe azavam pera cada 
vez terem menos efperanja de as poderem auer como fo-
hiam , deram comiílam a hum gerai, de cinco gal eneas 
( que man da ra m neíte anuo a Inglaterra ) per neme Ale-
xandre de pefaro , que nam paíTaííem fem entrar no porro 
de Lisboa, pera de íua parte vifitar el Rei, & traílar com 
elie como embaixador algumas coufas que trazia per lem-
branga: das quaes ha mais fuílancial era fobre eíie con­
trato das efpeciarias. Eíle embaixador recebeo el Rei no 
baluarte que entam eibua no cabo das varandas dos pa­
gos da ribeira que hiam dar no mar, & pera fe ifto fa­
zer com mor aparato, quis el Rei que fbíí'c prefente a Ra-
inha donna Leanor fuá mollier, & a Infante donna Ifabel 
lúa íilha , que depois foi Emperarriz , & o Principe com 
os Infantes , dom Luis , dom Femando dom Afonío Cár­
dea I , dom Henrrique que agora lie Cardeal, & dom Duar-
te com todalas damas , que andauam no paco & fenliores 
que fe acharam na corte. Eíle gerai das galeagas íobio pelo 
caracol do baluarte acompanhado dos outros capitaes, & 
alguns gentis homens da fenhoria muí bem atablados de 
panos douro & íeda , & muí bem dilpoílos de fuas peílo-
as , ao qual em chegando ao meo da cafa el Rei com a 
Rainha íe aleuantarao , & el Pvei o veo hum pouco afafia­
do donde eílaua a Rainha , & o ieuou a o mefmo lugar, 
onde Ihe raandou poer huma cadeira dembaixador & eñe-
ue falando com elle hum bom pedago , com muita gra-

ca 
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ca & boa fombra , o que feito ho defpcdio , mandandoo 
acompanhar pela varanda de cuna pelos meímos íenhores 
que o foram bufear á galeaca , ate decerem ha falla gran­
de , & dahi pela varanda debaixo o leuaram ao caes dos 
pacos , onde fembarcou no batel da galeaza, & íe defpe-
dio delles com muita corteíia, dahi a alg.us dias o ouuio 
el Re i particular mente, mas poílo que elle alegalTe mili­
tas razoes , pera fe fazer o contracto das efpecearias cer­
rado el Rei nam quls confentir niffo, conccdcndolhe com 
tudo toda las mais coufas que trazia em feus apontamen-
tos de que a principal era a confírrnacao dos pnuilegios 
dentre eftes regnos, & a lenhoria de Veneza , mas poílo 
que o embaixador nam fofle muito contente, por nam a-
cabar o ponto principal a que vinha , moftrando ir fatis-
feito da muita honrra que IheelRei fezera, & do mais 
que negoceara , Ihe mandou huma mui fermofa baixella 
de chriftallino, & outra aRainha, do que el Rei nam 
defeonhecido Ihe mandou hum prefenre de todalas efpe-
ciarias ; & drogas, afli fecas, como de conlerua, & algü-
as pecas de feda , & brocadilhos , & ouraras gentilezas 
que vem da India. Com que depois do falecimento del 
Rei , fe partió mui contente deftes regnos , & fez fem-
pre em Veneza , onde o eu ainda conheci , & converfei 
muita honra, & correíu aos portuguefes , offerecendolhes 
íua amizade, & preílemo quando liles qualquer coula del-
le comp rifle. 

C A P I T U L O L X X X I L 

De como Diogo lopez de fequeira entregou a Gouernan^a. 
da India a dom Duarte de menefes > Ó* je veo pera o 

regno. 

C Hegado Diogo lopez de fequeira a Cochim , dahi a 
poucos dias íe acabou da parelhar a armada em que 

elle auia de tornar pera o regno que era de oito velas 
iia qual preítes de todo , & feita a entrega da gouernan-

ca 
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9a da India , ha dom Duarte de menefes fegundo o cof-
tume que íe niíTo tem, tomando delle conhecimento em 
forma de quanta gente , fortalezas, nao, nauios, gales, 
& outra fuítalha, artilharia, & munigoes íhe deixaua fem-
barcou com os capitáes que com elle vinham, que eram 
dom Aleixo de menefes, Rui de meló de caftro, dom A i ­
res da gama , Emanuel de lacerda , Sancho de toar , Pe­
ro corefma , & Andre diaz , em cuja companhia fe tam-
bem vieram muiros fidalgos , o qual íeguindo íua viagem 
chegou a Mozambique, & de ahi paíTou a viíla do cabo de 
boa Efperan^a , donde veo ter, as iihas, & das ilhas com 
toda a fuá frota junta ha Lisboa n-o anno de M . D . x x i i . 
fendo ja falecído el Rei dom Emanuel. 

C A P I T U L O L X X X Í I L 

Do fakcimento del Rei dom Emanuel, & de como foi Je~ 
pultado 110 mojieiro de Bethlem, 

E Stando el Rei dom Emanuel na cidade de Lisboa, no 
mais alto , & profpero eílado que íe a hum Pvei po-

dia defejar , tendo deícubertas , conquiítadas , & íubjuga-
das , todalas prouincias maritimas defno ítreito de Gibaí -
tar ate o mar Darabia, da Perfia, da India , ilhas de Zei -
land , camatra , laoa , Maluco ate a China , & lequeos , 
com muiros embaixadores na fuá corte dos mais dos Reis, 
Principes, & fenhorias da Europa, & do fummo Pontifice, 
& de muitos Reis, & íenhores Dafrica, & Aíia, delles feus 
vaííallos , & outros confederados, & amigos , com muita 
riqueza douro, prata, fpeciarias, que Ihe cadanno vinhao 
de fu as conquillas , bemquifto , & amado dos feus, & das 
mais das na^oes , onde ha fama de íua Real peíloa alcan­
zar , com feu regno pacifico , & e r a a í íefego, aílim com 
os vizinhos, como feus vaíTalos,cafado a terceira vez, com 
hüa das mais fermofas Princefas da criftandade, irmaa do 
mor fenhor de toda Europa , com íeis filhos, & tres filhas 
viuos , do fegundo & terceiro mat r imonio , todos dota-

Tom, 1L L U I idos 
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dos de fermoíura , boa dIfpo%a6 , & virtudes , ílados a 
que íe nam podia acrecentar nada , nem alem delíe de-
iejar outro fenaó o do regno da corte do ceo, pera o qual 
liouue Déos por íeu feruico leualo defta uida aos treze 
dias de Dezembro do anno do Senhor de M . D, xxi. día 
cm que a Egreja celebra a fefta da bemaucnturada fanéla 
Luzia. Faleceo nos pacos da ribeira, de huma febre fpe-
cia de modorra ; doenja de que naqueile tempo em Lis­
boa morria muita gente da qual acabo dos noue días que 
Ihe tocou deu a alma a Déos , em idade de cincoenta, & 
dous annos, íeis me fes, & treze dias dos quaes regnou os 
vinte , & feis hum mes, & dezanoue dias ; foram preíen-
tes a íeu falecimento dom Afonío de Portugal Biípo De-
uora , & dom Fernando de Vafconcelos de menefes Bifpo 
de Lamego , feu capcllam mor, freí Francifco de Lisboa , 
Miniftro Prouinciai da ordem de fam Francifco da Obíer-
uancia , frei George vogado, da Ordem de fam Domin­
gos, feu Confeílor, & outras peííoas Religiofas. Os íecu-
lares foram o duque de bragan^a dom laimes íeu fobri-
uho , dom George raeftre de Sanctiago íilho baftardo del 
Rei dom load fcgundo, dom loam de iencaftre feu filho 
que entam era Marques de Torres nouas, & agora he du­
que Daueiro , dom Fernando de menefes marques de v i l ­
la real , dom Pedro de menefes conde Dalcoutim íeu íi­
lho , dom Francifco de Portugal Conde de Vimiofo, dom 
loam de vafconcelos conde da Pénela, dom Emanuel pe-
reira conde da feira , dom loao da fylua conde de 
Portalegre, dom loaó dé menefes conde de Tarouca, priol 
do crato, feu mordomo mor, dom Martinho de Caílel-
branco conde de Villa noua, dom Diogo lopo baram Dal-
uito, dom Pedro de caftro veadores da fazenda, dom Fran­
cifco de lima vifeonde de villa noua de Cerueira r dom 
Antonio de noronha ícriuam da puridade, que depois foi 
conde de linhares, loam da fylua regedor da caía da fu-
plicacad, do Aluaro de caílro goiiernador da caía do ci-
uel dom Diogo de noronha dalcunha caberas Alcaide mor 
£)obiaoSj Diogo lopez de l ima, alcaide mor de Guima-

raes. 
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raes , & outras peííoas aíft eclefiafticas , como fcculares-
A Rainha donna Leanor fuá molher , & a Infante donna 
Ifabel íua filha , & o Princepe dom loao feu filho ( que 
nefte tempo ftaua em Saluarerra , donde fabendo da doen-
5a del Rei feu pai íe veo logo pera elle ) o acompanharao 
ate o feteno dia de fuá doenga , no qual vendo dom Nuno 
emanuel , feu guarda mor que defefperauam os phyfícos 
de fuá vida , fez recolher a Rainha , & a Infante para hüa 
cámara , junto da donde el Rei jazia, Se ho mcfmo pedio 
ao Principe que fezeííe , peloque fe logo foi pera hum a-
pofento que vai fobelo almazem , & me dixe a mi ( que 
a tudo fui prefente ate a ora que el Rei efpirou ) que te-
ueíle cuidado de o chamar aos accidentes que Ihe dauam 
per interuallo o que aífi fiz , per tres vezes , a que de todas 
acodio , & querendoo chamar a quarta , que era ja no no-
ueno dia depois de comer me foi defefo pelos fe'nhores 
que eftauam na cámara , apos o que íendo ja quatro. oras 
depois de meo d ía , comecaram de Ihe dar os verdadei-
ros fináis da morte , nos quais teue tanto esforjo ate 
que faleceo , & tam perfeita memoria que em alta , & 
clara voz, dizia os verfos dos Pfalmos , de que fabia 
mu i tos de cor , com os prelados , & religioíos que os aó 
redor da fuá cama ftauáo rezando , faleceo as noue oras 
de noite. Deixou por feus teftamenteiros dom Dioguo 
de fouía Arcebifpo de Braga , & dom Martinho de caftel-
branco conde de villa noua de Portimáo , com o corpo 
ficaram os prelados , & religiofos que foram prefentes a 
feu falicimento , & dom Pedro de caftro feu veador da fa-
zenda , que a tudo o que compria pera o enterramento 
deu a ordem neceíTaria , ate que o leuaram ao moífeiro de 
Bethelem , que foi duas oras ante manha , o qual elle co-
mejou de edificar de nouo pera fuá fepultura , & da Rai­
nha dona Maria fuá molher, & de feus filhos , como ja 
fica apontado , & por o corpo da Egreja nao fer ain'da 
acabado o lan^aram na egreja velha em huma fepultura 
rafa, pelo elle aífi mandar, donde depois el Rei dom loam 
terceiro íeu filho fez trasladar feus oílos pera a noua. 

L U I 2 Acom-
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Acompanharaono todollos prelados , Se fenhores que fe 
a í'eu falecimento acharam , & muitos íidalgos , caualei-
ros , efeudeiros, & outros íeus criados, & a cámara da 
Cidade com toda a Clerelia , & Ordens & grao parte do 

}30uo com multas lagrimas plantos , & choros que cada 
uim fazia pela perda de lium tam bom R e i , & tam a-

migo de feus criados, & vaílalios como ho elle fempre 
foi. 

C A P I T U L O L X X X I V . 

Das feifoens corporaes del Rei dom Emanuel, Oft das j 
calidades de jua Real pejjoa , coufas a que era. 

inclinado, ajeî oado , ¿7° ordem de fuá cafa , 
modo de viuer* 

OI el Rei dom Emanuel homem de boa ftatura , de 
corpo mais delicado que groíío , a cabera íobelo re­

dondo , os cábelos caftanhos 3 a teíla aleuantada , & bem 
defeuberta delles , os' oilios alegres, entre verdes , & 
brancos , aluo , riíonho , bem aííombrado , os bracos car­
nudos , & tam compridos que os dedos das maos llie 
che gana m abaixo dos gcolhos , tinha as pernas tao cora-
pridas , e tam bem feitas , fegundo a propor^ao do cor­
po , que nenhuma coufa mais fe llies podia defejar. T i ­
nha a voz clara , & bem entoada , era mui atentado no 

Talar , & mui lioneflo , & difereto em fuas praticas. 
Quando comia , pofto que foíle aprefiado no comer , nem 

.por iíTo deixaua de praticar & difputar com letrados que 
ieinpre eftauam a fuá me la , & íobre tudo com homens 
eílrangeiros, ou com alguns dos feus que andaram fo­
ja do regno , foi fofrido manfo , & clemente , perdoaua 
fácilmente qualquer defgoílo que teueíTe dos que toca-
uam a fuá fazenda , & pe fío a , porque nos cafos da juíli-
â ieguia a ordem déla pollo que foíle algumas vezes com 

dilacocs , aluaras deípera , huns em contrairo dos outros, 
o que por íer de boa condi^am , & mauiofo concedía tam 
facümeiue , que por efle refpeito a huns fe divertía a juf-
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tiga , & a outros fe alongaua. Foi mui prudente , de cla­
ro , & bom juizo , o que llie cauíaua na ra fer tam fugeito 
ao parecer dos do íeu confelho , como o era a íeu parti­
cular apetite , com tudo as mais das couías que intentou, 
ou per confelho , ou por feu parecer ihe fucederao bem. 
Foi mui muíico de vontade , tanto que as mais das ve-
zes que eftaua em defpacho , & lempre pela fefta , & de-
pois que fe langaua na cama , era com ter mufica , & afli 
para eíta mufica de cámara , como para fuá capella íinha 
eílremados cantores , & tangedores , que ihe vinhao de 
todalas partes Deuropa , a que fazia grandes partidos , & 
daua ordenados com que fe mantinham honrradamente , 
& allem diño Ihe fazia outras merces , pelo que tinha 
huma das melhores capellas de quantos Reis , e Principes 
entam viviam. Todo los domingos , & dias fanífcos janta-
ua , & ceaua com muílca , de charamelas , faquabuxas , 
cornetas , arpas , tamboris , & rabecas , & ñas fe ñas prin-
cipaes com atabales , & trombetas , que todos em quanío 
comia tangiam cada hum per feu gyro , alem deítes t i -
aiha muíicos mouriícos , que cantauam , & tangiam com 
alaudes, & pandeiros , ao fom dos quaes, & aífi das cha­
ramelas , harpas, rabecas , & tamboris dan^auam os mo­
jos fidalgos durando o jantar , & cea, o feruigo de fuá 
mefa era explendido , como a Rei pertence. Continuada­
mente todolos domingos , & dias íandlos , & alguns de 

. fazer em quanto foi cafado daua ferao as damas, & ga­
lantes , em que todos dangauao , & bailauam , & elle al-
gumas vezes. Foi o primciro Rei Chriftao da Europa a 

. que vieram Elephantes da India , dos quaes teue cinco 
juntos,, quatro machos , & hüa femea , que quando ca-
ualgaua pela cidade , ou caminhaua hiam diante delle l a 
eítes precedía (tam afaftada que íe nam viam ) ha ganga , 

. ou Rhinocerota , & atrás dos Elephantes hia diante del 
Rei hum cauallo acubertado perfio , ñas ancas do qual 
hum cacador perfio leuaua huma onga de caga , que Ihe 
mandara ei Rei Dormuz , ha qual onca , & hum Elephan-
te , & Rhinocerota mandou ao Papa Leam como fie a di­

to , 
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to , com a qual pompa, atabales , & trombetas caualgaua 
el Reí muitas vezes pela Cidade , & quando caminhaua. 
Trazia continuadartTeme na íua Corte choquarreiros Caf-
telhanos , com os motes , & ditos dos quaes folgaua , nam 
porque goílaíle tanto do que diziam , como o fazia das 
diílimuladas reprehenídes que com geitos, & palauras tro­
cadas dauam aos moradores de fuá cafa fazendolhes co-
nhecer as manilas , vicos , & modos que tinhaó de que fe 
muitos tirauam , & emmendauam , tomando o que eíles 
truaens diziam com gracas , por efpelho do que auiam 
de fazer. Os mais dos domingos , & dias fantos hia de-
pois de comer ver correr a carreira , & a corría , ao que 
alem dos feus moradores fe ajuntauam , muitos dos cida-
does das cidades , & villas onde eílaua , &perante elle a 
corriao o que era caufa de naquelle tempe aver muitos, 6c 
bons caualos no regno, & muitos & bons caualgadores. 
O tempo que eftaua em Lisboa nos Domingos , & dias 
fantos em que nam hia a carreira , & em alguns da íoma­
na hia folgar em hum batel , & embandeirado de feda le-
uando fempre coníigo mufica , & algum official feu com. 
que hia defpachando , & as mais das vezes chegaua ao 
caes dos pa^os de Sandios o velho , onde Duarte foreiro 
caualeiro de fuá cafa , a quem em parte de fatisfajatii de 
feus feruicos dera o oííicio de guarda delles , ihe man-
daua trazer de merendar de muitas fruélas verdes , con-
feruas , & coufas dafucar , vinho , & agoa , do que tam-
bem comiam os fidalgos que a feu chamado hiam com el­
le no batel, & aíli toda ha mais companhia de muíicos, 
mogos fidalgos da cámara , & remeiros, pera as quais me-
rendas tinha merces ordinarias , que Ihe el Rei pera iííb 
fazia ; ñas vefporas do Natal confoaua publicamente em 
falla com todo eílado de porteiros demacareís darmas , 
trombetas, atabales , charamelas , & em quanto coníoa-
ua dauam de confoar a todolos fenhores , fidalgos caual-
leiros, & efeudeirús que ílauam na falla , na qual fe ajun-
tauaó naquelle dia todolos que andauam na Corte por fa-
berem o goílo que el Rei leuaua em fazer efte banquete, 

que 
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que todo era de fruías verdes , & d ifucar , & de confer-
uas , que Ihe traziam da ilha da madeira , depois defta 
confoada acabada mandaua Vafqueanes corte real ( do feu 
confelho que o feruio de veador rodo o tempo , que re-
gnou ) de con Toar as damas da Rainha , & a rodólos offi-
ciaes del Rei a fu as cafas * & depois fe daua na guarda re­
poda para os capelláes cantores , phificos , meniftreis, re-
pofteiros , mocos daftriberia , & do monte , & os mogos 
da cámara , que eram os que traziao os platos a confoada 
del Rei , coníbauam todos na guarda repolla , & eíla era 
hua das mais folemnes , & mais dcfejada fefta de quantas 
íe na corte faziam per todo o deícurfo do anno , na qual 
confoada fe gaftava müito. A todos os jantares , & ceas 
del Rei traziam a fuá copa vinho, & agoa em grandes 
pichéis de prata , & fruéta pera darem aos fenhores fi-
dalgos, caualeiros, eícudeiros que quifeflem beber. Depois 
que daua boas noutes & fe reeoihia pera dormir traziam 
da fuá guarda repoda confoada das raefmas fruélas , & 
agoa pera os fidalgos , & caualeiros da guarda que dor* 
miam no paco , & ifto fem faltar nenhum dia , & em 
tanta abaftan^a que abrangia aos mojos da cámara que 
dormiao na guardaroupa , & aos mocos do monte , que 
dormiam na íalla , & a todolos criados era tam ledo , 
& prazanteiro que todolas uezes que hia a caja , & a 
monte fazia foliar diante de íi os feos mojos deíporas, 
& daftribeira : os quacs conhecendo quam benigno , & 
humano era , multas vezes o, embargauam no caminho , ro­
deando! he o cauallo b 6c aílim rodeado Jhe pedia ca­
da dia hüa merce que delle quería , as quaes pela mor 
parte Ihes logó ororgaua , & fe em algüa tinha pejo di-
zialhes que o deixaííem cuidar niíTo , ou os remetía aos 
officiaes do de/pacho , mandaua muítas vezes correr toti­
ros , & jugar canas j & pera que os fidalgos nam defpen-
decem muiro do feu neíles jogos , tinha jaezes , Se vef-
tidos a mourifea na fuá guardaroupa que ihes mandaua 
empreftar , & no jogo das canas entraña clie algumas ve­
zes , lio que fazia muí bem 3 6c com muita graja : era 
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tam forcofo dos bracos que alem de fe poer mui bem a 
cavallo tiraua com iiuma cana, & com huma lanca com 
tanta deílreza quenenhum curro homem Ihe fazia auan-
tagem , de modo quefoi multo alegre , & proípero to­
do o tempo que reynou , em tanto que eu vi multas ve-
zcs na cafa da contratacao da india mercaderes com Ta­
cos cheos de duiheiro de moeda douro , & prata pera 
fazerem pagamento do que deuiam per conta das eípe-
ciarias que comprauam o quai dinheiro Ihe diziam os 
officiaes que tornaílcm outro dia , porque nam auia tem­
po pera o entao contarem que tanta era a íbmma que fe 
recebia toJolos días. Os mais dos domingos & días fan­
gos , &alguns da íomana hia el Rei ouuir miOa fora 
do pajo as ígrejas , & mofteiros das cidades , & villas 
em que fe achaua , & depois de dita a Miíía; pergun-
taua aos priores , & guardiáes pelo citado da cafa , & 
íe fentia auer neceííidade llies mandaua efmoilas ; tanto 
para íuas mantencas como para os ornamentos , & fabri­
ca das egrejas. Era mui caridofo , & fez em quanto v i -
ueo muitas efmolas no reino , & fora delle a muitas peí-
íoas , & cafas dorajam , & ha Sandia cafa de Hierufa-
Jem , & do moute íinai daua cadanno a todolos frades 
da Obferuancia da Ordem de fam Francifco de feus rei­
nos todo o paño que ihes era neceíTario pera fe veílirem, 
& por faber que as mais das igrejas do reino eftauam mal 
prouidas dornamentos mandón no anno de mil , & qua-
trocentos , & noventa & noue fazer veílimentas , & ou-
tros ornamentos a fuá cuíla que Ihes mandou dar pelo 
cufto de que depois pela mor parte Ihe fez efraolla. A -
cabou de pagar a prata das egrejas que el Rei dom Afon-
fo quinto fea tio do tempo que fazia guerra em caílelía 
tomou dellas o que fez pera comprir feu teílamento. A 
todolos moradores de fuá cafa daua cafamentos, & alem 
de fuas moradias , apoííentadoria & camas para dormi-
rem & mezinhas em fuá butica quando eramdoentes, & 
phiílcos que os curallem de gra9a. Era tao íolicito no pa­
gar dos feruigos, que muitas vezes perguntaua fe auia 
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algum feu criado a que per efquecimento nam teueííe fa-
tisfeito , principalmente aos que o íeruiam antes de fer 
R e í , & fabendo que o nam tinha feito llio mandaua lo­
go pagar, & alem difío Ihes fazia merces das quais cuf-
tumaua fazer alguraas as peíToas de que fe tinha por bem 
feruido fem Ihas pedirem dandolhes em fegredo lembran-
âs eícriptas de fuá mam, para quandc^ foííe tempo man­

daren! diílo fazer fuas cartas , em quanto viueo teue íem-
pre guarda da cámara , & dos ginetes do que fe muito 
prezaua , porque na guarda da cámara á.uiá vinte & qua-
tro caualleiros dos mais marcados da Corte que dormiam 
no paco junto da fuá cámara , & na mefma cafa dormiam 
alguns mocos fidalgos , & na fala outros tantos mogos do 
monte , & na guarda dos ginetes auía duzentos caualei-
ros todos de boa caíla , & conhecidos por valentes ho-
mens , que o acompanhauam quando caminhiua , com 
Janeas & adargas eram obrigados a ter armas preítes , 
& cauallos^ pera quando fe delles quifeíle íeruir. Todo-
las feftas feiras do anno jejuou ate a idade de quaren-
ta annos , a pam & agoa, &deahi perdíante a condu-
to , 6 qual dia hia fempre a cafa da fupplicacao ouuir os 
prefos , & fer prefente ao dar das fe n ten cas , & ií loiem 
nunca faltar, netn Iho nenhum outro calo impedir , le-
nam doenca, n4s mefmas feftas feiras depois de comer 
defpachaua o/dinanamente com os defembargadores do 
pago todalas coufas que tocauam a feus officios , fem 
Ibes ficar nenhuma petifam por dcfpachar os quaes alem 
de nam terem caíinha no pago como agora tem , nunca 
em feu tempo forao mais de dous de muita auíhorida-
de , & doutrina , & me iembra mui bem que vi fervir 
juntos , dom Pedro Bifpo da guarda , & prior de Sanéta 
Cruz de Coimbra , & dom Dioguo Pinheiro Bifpo do 
funchal , & por fabeimento do Bifpo da Guarda , entrou 
no officio dom Pedro de menefes : os eferiuaes da fazen-
da , & da cámara traziao cada hum delles as prouifoens, 
que tinhao feiras da fazenda , onde Ihes punham os vea-
dores da fazenda a v i f ta , & fe alguma duuida niífo re-
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creíla allí fe aueriguaua loguo oque fe nifTo auia de fa-
zer poftas as viftas os mefmos efcriuaes da fazenda , & 
da cámara aílnauam eílas prouifoes com el Rei elles mef­
mos , & nam efcriuao nenhum feu delles , como íe de-
pois tomou por coílume. Aíinaua el Rei tres vezes , 6c 
algumas mais na fomana em publico , & ao afinar eílaua 
o efcriuam da puridade , & os Veadores da fazenda em 
goelhos , dambalas bandas da fuá cadeira , & os efcri­
uaes da fazenda , & cámara em goelhos ao redor da me-
ía em que aíinaua. Daua audiencia publica muitas vezes 
a todolos q Ihe queriam falar ao que era prefente o mef-
mo efcriuam da puridade , dom Antonio de Noronha ir-
mam do Marques de Villa Real , que depois foi conde 
de Linhares, & hum dos veadores da fazenda } aílenta-
dos íem goelhos a fuá ilharga. Mas com quanto vfaua 
efte modo de acatamento com os officiaes mores, poftos a 
parte títulos demafiados , nos defpachos que daua , & 
cartas que fe delles faziao ufou titulo de fenhorla , & nam 
dalteza algus annos depois que reinou como o eu tenho 
viílo per muitos aluaras , afignados da fuá mao. Neíles 
dias que el Rei daua audiencia auia fempre na cámara 
cm que eílaua mufica de.crauo , & cantores : foi muito 
inclinado a letras , & letrados , & entendía bem a l in­
go a latina , em que fora doélrinado fendo moco , da quai 
labia tanto que.podía julgar entre eftilo bom , & mao. 
Foi tam deiejofo da nobreza do reino fer inftruida em 
letras que mandaua aos íeus mogos fídalgos , & da cá­
mara, em que pera iíío auia algum geito ouuir cada dia 
licam de gramática aho bairro dos Scolares de Lisboa 3 
onde entao ftauam os eíludos gerais defte reino , & ao 
meílre cathedratico da gramática que fe chamaua frei X i -
nal , daua cadanno polo tnfinar , alem do que tinha dor-
denado quarenta mil reis. Foi muito dado ha Aftrologia 
judiciaria , em tanto que no partir das naos pera a India 
ou no tempo que as eíperaua mandaua tirar juizos por 
hum grande Aílrologo portugués, morador em Lisboa, 
per nome Dioguo mendez vezinho } natural de couilhá 
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daícunha o coxo , porque o era daleijam , Sí depois defte 
falecer, com Thomas de torres íeu phjlico , homem mui 
experto , aííi naftrologia , como em outras ciencias, mis 
pofto que deíTe crédito ha Aítrologia , nunca o deu a a-
gouros mas antes fbi mui i migo delles , & Ihe pefaua 
de faber que era alguem dado a iíTb. Era mui entendido ñas 
hiftorias, & íobre tudo ñas Chronicas dos Reis deíles re-
gnosjnas quaes fe deleitaua tanto, que pernnte fim as fazia 
ler ao principe dom'Ioam íeu fi!ho,&em quanto foi veuuo 
da Rainha donna Maria me parece que poderei afirmar , 
que nam paííbu fefta nenhuma em que o nam fczeííe ler 
nelias. Foi el Rei mui cafto , & continente nem fe íbube 
depois de fer cafado que teueííe conuerfaííam fe nam com 
as Rainhas fuas molheres: & em quanto foi viuuo da 
Rainha dona Maria , para mor confirmagam diílo dor­
mirá 6 fempre na fuá cámara , em huma cama o Prin­
cipe , & o Infante dom Luis feus filhos , aos pes do feu 
leito. Foi mui limpo de fuá peíloa galante, & bem veí-
tido do que íe prezaua tanto que quail todos os dias 
veília alguma coufa noua , pelo que tinha tantos veílidos 
que todolos anuos mandava repartir duas vezes muitos de 
feda , &c paño com os fidalgos, caualeiros > & efcudeiros , 
& mojos da cámara que andauao na corte , de que per feu 
falecimento íobejaram tantos que poneos dos feus mora­
dores fiearam fem auer alguma pega delles , & quafi a to-
dalas Egrejas do Reino íe deram ornamentos dos feus rou-
poes , capas , & opas de feda , borcados , tela douro , que 
pera iíío íe desfizeram, .Deleitauaffe muito no monte , & 
era bom beíleiro , & cacador de vontade , para o que t i ­
nha muitos líbreos, fabujos , & outros caes , com multas , 
& boas aues depreía de diuerfas redes que mandaua vir de 
fora de feus Reinos , mas ao montear , & caca de gauiam 
era mais inclinado , & o ufaua mais que a caca dos falcoes; 
nunca hia a caja fem leuar mufícos , & inílrumentos de cá­
mara , com que Ihe tangiam, & cantauam foíTe no campo , 
ou ñas cafas onde comia , & repouzaua. Foi el Rei homem 
de multo negocio, & muito contino no defpacho das cou-
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fas que pafíauam por fuá mam, Foi mui regrado no comer, 
& bebeo fempre agoa , & nunca comeo azeite , ñera vian-

-da em que o ouuefc, & tam temperado no apetite que quaíi 
fenam conhecia nelle fer mais inclinado a huma vianda que 
a outra , era de tam pouco fono , que por mui tarde que fe 
lanqaíle le aleuantaua fempre antes do fol faido íe o nam 
ílrouaua alguma ma difpoliqam. Foi mui obediente a Se 
Apoílolica , & mui catholico Chriftam , guardaua todolos 
coílumes , feílas , &jejuns da Egreja com muita folemni-
dade , & deua^am , fazia na fefta feira das indulgencias , 
muitas efmolas , & perdoaua muitos condenados , os tres 
dias que o Sanélo Sacramento eftaua encerrado ate dia de 
Pafcoa dormia a par do altar no chara fem fe defpir aquel-
Ies tres dias , no de Pafcoa pela menha mandaua fazer hu-
rna mui folemne prodíTam da Refurrei^am : na qual elle 
íempre hia & a Rainha com todas fuas damas , & cortef-
faos , precedendo porteiros de maga , Reis darmas , & to­
do genero de mufica, & inftrumentos que em íua corte ha-
nia. Foi muito inclinado a religiara , mouido da qual por 
Ihe parecer neceííario , reformou muitos mofteiros dos inf-
titutos que tinham antigos a outros de mais eftreita regra, 
foi mui verdadeiro preíeguidor dos fequazes da feíta de 
Mafamede, no que defpendeo muitos dos íeus thefouros 
em armadas que contra elles mandou por mar , & por tér­
ra , como no deícurío defta fuá Chronica íica dito pella 
qual caula , & per muitas obras pias , & de caridade que 
fez em quanto viueo Ihe proíperou Déos fempre todas fu-
as couías , & he de crer que por fuá infinda bondade , & 
mlfericordia o tenha colocado entre os bemauenturados 
Sandos da íua gloria celeílial. 

C A-

UNED



del P.ei dom Emanuel. 645 
C A P I T U L O L X X X V . 

Das Egrejus , mofleiros , ojpitaes caftellos fartale%as , & 
outras obras que el Rei dom Emamtel fez de ÍWVO , (¿7° 

mandou reparar , & dos lugares qtífc. ganhou aos 
mouros em Africa , ¿7" em Ají a, 

F Undou de nono pera fuá fepultura , & da Rainha don-
na María fuá moiher , & de feus fílhos o moíleiro da 

, inuocacam de noíía Senhora de Belem junto da praia , hu­
ma legoa da Cidade de Lisboa , abaixo de Raílello & o 
dotou , & pouoou de religiofos da ordem de Sam Hiero-
nyuio ; como ja fica dito , obra a que nenhuma de quantas 
a em toda a Europa faz auantagem , nem em grandeza nem 
em magnificencia , o qual moíleiro nao acabou de todo , 
por llio a morte eílrouar , no que el Rei dom loam tercei-
to feu filho procedeo , & fez huma grande parte fem delle 
3ho ainda deixar acabado. Fundou de nouo a Cafa da Con-
fraria da Mifericordia da Cidade de Lisboa, obra muito 
magnifica , & ha dofloa de hum contó de renda cada anno 
para entretimento dos orpháos pobres , & demais qui-
nhentos mil reais cada anno pera outras obras pias como 
fica apontado. Fundou de nouo os mofteiros de noíía Se­
nhora da Pena , & o do Mato, & o das Beriengas, que fez, 
per deuacam da Rainha donna Maria fuá moiher todos da 
meíma Ordem de Sam Hieronymo,fez quafi de nouo o ma­
gnifico Convento da Ordem de Chriftus , que aíla na villa 
de Thomar em que defpendeo muito dinheiro. Fundou 
de nouo o moíleiro de noíía Senhora da ferra da ordem de 
fao Domingos do modo que el Rei dom loao fegundo íeu 
primo deixou encomendado em feu teftamento , fundou 
de nouo o moíleiro de Sanóla Clara deliremos. Fundou de 
nouo o moíleiro de Sandio Antonio de pinheiro de fam 
Francifco da obferuancia , fez o corpo da Egreja de fam 
Francifco Deuora , fez de nouo o Moíleiro danunciada de 
freirás da Ordem de S. Domingos na cidade de Lisboa na 
mouraria 7 no mefmo lugar onde fora ha mefquita de mou­
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ros , que agora he pouoada dos irmaos da Ccmpanhia de 
lefa , & has freirás íe pafaram ao moíleiro de San6lo An-
tao , no vale dandaluz , junto da cidade , & porede refpei-
to tomou o raefmo nome danunciada , & o donde fairao 
as freirás de Sando Anram , como fe agora chamam , a 
qual permudanja íe fez em tempo del Rei dom loam ter-
ceiro feu filho , que diíTo foi ho author per juílos refpei-
tos. Fez ha Se da Cidade Deivas de nouo. Fundou de no­
no na cidade do porto o moíleiro de freirás da Ordem de 
fam i?ento , fez na Se da mefma cidade ha fepuítura de S. 
Pantaliam do modo que deixou encomendado el Rei dom 
loam fegundo em feu teílamento. Fundou de novo na ci­
dade de tauilla o moíleiro de freirás da ordem de Sandia 
Clara , fundou de nouo junto da villa de íerpa, o moíleiro 
de Sandio Antonio de frades da ordem de Sam Francifco 
da obferuancia. Fez de nouo as Egrejas de íourenifa , & 
Sam loam baptiíla de tomar. Fez de nouo a Egreja de San­
dio Antonio de Lisboa , per legado del Rei dom loam 
fegundo que Iho deixou encomendado em íeu teílamento. 
Fez de nouo a Egreja de noíía Senhora da Concepjam de 
Lisboa no lugar em que fora a fínagoga dos lúdeos. Fez 
de nouo a Egreja dalcacer do fal , & a doliuenca. Fez de 
nouo no'moíleiro de fandla Cruz de Coimbra, a fepuítura 
del Rei dom Afonfo Anrriques primeiro Rei de Portugal, 
pola antíga em que feu corpo eílaua nam íer tal como a 
hum tao magnánimo Rei pertencia. Mandón acabar as cá­
pelas dos Reis que jazem no moíleiro da Batalha , desno 
tempo del Rei dom Duarte ate o íeu , acabou o grande , 
& fumptuofo hofpital da Cidade de Lisboa q el Rei dom 
loam fegundo fundou de nouo & fez nelle rodólas cafas 
que eílam na face do roxio defnarua da biteíga , ate o mof-
teiro de S. Domingos, fundou de nouo os hofpitaes de 
Coimbra monte mor o veiho , & o de Beja , & os doclou, 
fez de nouo a Egreja de S. loam de moura, fez de nouo o 
dormitorio de S. Domingos de Lisboa , fez de nouo ho 
moíleiro de freirás de monte mor o nouo da ordem de fam 
Domingos} fez a Egreja de faó Guiam de Lisboa , repa-
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rou caíi de nono o coro , & cápela mor do conuento dal-
co'oaca , & fez nelle outras reparacoes mui neceííarias, 
mudou as afeólas gerais de Lisboa , que eílauam afima da 
Egreja de fam Thome contra o muro velho , & as fez de 
nouo abaixo de Saníla Marinha onde eram os pa^os do 
infante dom Anrrique feu tío , as quaes eícolas feruem a-
gora de recolhimento dos condenados pela Inquiíicam pa­
ra fazerem penitencia naquelle lugar onde Ibes pregam , & 
os enfinam ate que fentem nelles eílarem conñfmados na 
do(ílrina da fe Catholica , & entam os deixam ir , o que fe 
aíiim faz por aquellas efcolas eílarem de vazio , deího te ñi­
po que el Rei dom loa ir. rerceiro feu filho mandou mudar 
daíii os eíludos para a Cidade de Coimbra. Mandou fazer 
de nouo o caes da pedra de Lisboa , & tabuleiros de lon­
go da praia , & chafarifes da cidade tudo de pedra canto. 
Mandou fazer o terreiro que eíla diante dos pacos da r i -
beira de Lisboa que era tudo praia , o^que fe fez com grara 
trabalho , & defpefa ate fe ganhar ao mar , como agora 
eíla. Comecou a cafa dalfandega de Lisboa a qual acabou 
el Rei dom Joam íeu fílho. Acabou a obra da aguoa de la­
gos , mandou abrir o paúl de muja : depois que comecou 
de conquiílar a India mandou de nouo fazer os magnífi­
cos , & fumptuofos pacos da ribeira de Lisboa , pera onde 
fe foi dos dalcacoua fem mais tornar a viuer nelles. Fez 
de novo as cafas dos almazens de Lisboa , & no das armas 
pos em depoíito huma grande cantidade de corpos darmas 
de pioes , & dous mil & quinlientos de liomens darmas 
de caualos , & oitocentos dacubertados , & muitos corpos 
de couracas, & ontras armas , & multas pegas dartelharia 
groíTa , & meuda , & arcabuzes , efpingardas, piques , lan­
gas , & béílas tudo em muita cantidade. Fez de nouo as ca­
fas da contratacam de Guiñé , & da India , debaixo do 
apoílento deíles pacos da ribeira , comecou as tercenas da 
porta da Cruz , as quaes mandou fazer' pera fe nella guar­
dar , & fundir artelharia , & aífi as de cata que faras, & a 
cafa da poluora em Lisboa, & a caía da armadía em San-
étarem. Fez os pa^os de Coimbra , como agora eílam por 
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os velhos ferem tam dertruidos tj foi neceííario fazerem-fe 
nouos. Fez a ponte nona de coimbra Tóbelo rio mondego 
com que ennobreceo muito a cidade. Fez de nono os pacos 
da ribeira de Muja por allí auer muita caca , & montana 
que a naquella comarca , nos quais mandou poer todo o 
feruico neceflario de meín, cozinha , camas, leitos, roupa 
de linlio para os que con figo leuaua. Mandou fazer ha pra-
ca , & chafaris da cidade de Beja. Fez de nouo em Lisboa , 
junto da Egreja de S. Martinho , os pacos da cafa da íu-
plicacam , & do civel, & cadea do limoeiro obra mui ma­
gnifica , & íumptuofa , onde dantes fora a cafa da moeda , 
& depois pacos de Reis ate o tempo del Rei dom Dinis 
que fez os pacos dalca^oua , fez de nouo fobelorio guad i ci­
ña a ponte que eíla entre Eluas , & Oliuenca , reparón o 
caílello dalmeida , & o fez caíi de nouo. Fez a fortaleza 
de callelbom , & a reparou de muros , & cauas, fez o caf-
telio dalfajates , & mandou cercar a villa , fez de nouo a 
torre , & fortaleza de fam Vicente dapar do mofteiro de 
Bethlem todo de pedra canto , em que mandou poer muita 
artelliaria , & gente de guarnicao com que fe o porto v i ­
gía , & guarda. Mandou fazer a cerca nona dolíuenga , 
mandou fazer de nouo cercar a villa de campo raaior. 
Fez de nouo a magnifica , & fumptuofa Se da Cidade do 
funchal na ilha da madeira , & o mefmo fez ñas mais das 
ilhas. Ganhou em Africa as cidades de Qafim, & Azamor, 
& a villa de Mazagáo , como fica dito , & has fortaleceo , 
& em Mazagáo mandou fazer hum caftelio» muito forte. 
Mandou acabar de todo ho caftelio de Sanda Cruz em A-
frica , onde chamao guadanabar , que loam lopez de íe-
qlieíra come^ou pela qual fortaleza Ihe deu fatisfagam , Se 
Jha tomou pola elle nam poder fofter como fica dito. Man­
dou fazer o caftelio Daguz , que he oito legoas de C^aíun. 
Mandou fazer o caftelo Real ñas ilhas do mogado aquem 
do cabo deger. Mandou na India fazer as fortalezas {e-
guintes , em Cochím duas , huma no certam fobelo rio , 
& a outra na cidade , & ha de Cananor- Coulam , Quiloa , 
C^ofala, Mocambique , Anchediua , Qacotorá , Ormuz , 

Goa, 
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Goa , com todolos caftellos que na ilha ha, & a de Pacem, 
Pedir , Calecur, Chaul, Zeiland, Malaca , & ñas ilhas de 
Maluco mandón hizer a de Ternate , que fe fez depoís de 
feu falecimentó. Ñas quaes fortalezas aíTi ñas Dafrica , 
como da India mandón edificar Egrejas , & alguns moílei-
ros de frades que dotou de rendas , & tengas pera os clé­
rigos , & frades que nellas adminiftraífem o culto diuino, 
& íhe deu muitos, & ricos ornamentos , & as fortalezas 
proueo todas de artelharia , & outras muni^oes de guerra , 
com toda a gente darmas neceflaria.. Deu per regimentó 
aos Gouernadores da India que em feu tempo la foram que 
fezeífem huma fortaleza em Camaram no mar Da rabia 3 & 
outra em Adem na mefma coila , & outra em Magua na 
cofta de Ethiopia , o que nam ouue efedlo , peías caufas 
que ficam apponradas. Mandou Baftiam de fouía no anno 
de M . D.xx i . com duas naos a ilha de íam Lourenqo pera-
la fazer huma fortaleza no porto de Matatana que tambem 
nam ouue efeélo. Teue grandes inteligencias fobeío modo 
que poderia ter pera tomar Tetuam , & fazer nelíe huma 
fortaleza , no que alem das diligencias que mandou fazer 
per dom Pedro mafcarenhas ; como fíca dito , occupou íe-
cretameme Baftiao de Macedo natural Dalanquer, que a-
gora he camareiro do Cardeal Infante dom Henrique re­
gente deíles regnos & as mefraas diligencias mandou fa­
zer fobelo negocio da Mamora , & Anafe como fíca di to. 
T inha ordenado de tomar T e r t e r , que he hum caftello 
muito forte , cinco legoas Dalmedina , & quatro da cafa 
do caualeiro, pera nelle fazer outra fortaleza. Quifera fa­
zer outra em Tagroz , no porto de Sacam Junto de Meca, 
no que em tudo defpendeo muito de fuá fazenda , aíli com 
mou ros , com quera fobreftes negocios t ra í laua fecreta-
mente , como com criados feus por quem mandaua eftes 
recados. 
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C A P I T U L O L X X X V I . 

Das inftituígoef , ordemgoes , regimentóse moedas que 
f ez , dignidades oficios Cidades , & villas que 

eriou de novo* 

O Rdenou de nouo na fefta da vifitajam de nofía Senho-
ra , & Sandia Elifabeth huma foíenne prociííam no 

snefmo dia que a Egreja Roma celebra eíta fefta. Ouue 
difpenfa^am do Papa , pera fe em feus regnos celebrar a 
fefta do Anjo Cuftodio no terceiro Domingo de luího , & 
no meímo dia ordenou que fe fezeíTe huma prociííam ram 
folenne como a de corpo de Déos , o que tudo em quanto 
"viueo fe comprio muí perfeitamente. Ouue diipenfa^atn 
do Papa pera fe eafarem os Caualleiros da ordem de Chrif-
ío , & os iíFentou , & aífi todo o Ecdeíiaftico do regno , 
frades , & clérigos de nam pagarem íiías nem outro ne-
nhum tributo de todo o que compraíTem pera vfo , & in-
íertimento de fuas peftoas , & familias , como fíca dito» 
Impetrou do Papa Leam décimo vinte mil cruzados de 
renda, em Egrejas do padroado da Coroa , & outras , pa­
gos os vigairos, as quaes Egrejas todas ordenou emcomen-
das da ordem da cauallaria de nofto Senhor lefu Chrifto , 
pera as dar aos que as foííem feruir em Africa , & ibas me-
receíícm per quaefquer outros feruicos, & que as que fe 
ganhaflem em Africa per fuá licen^a , & dos Reís feus fu-
ceííores foíTe per tempo de dous annos a propria cufta dos 
que has fofTem uencer nos lugares que la os Rcis teuellem, 
m o mefmo inílituio das coraendas velhas a quem em as 
ditas partes Dafrica as foíTe feruir per tempo de quatro an­
uos , por íerem de mor ren di mentó , que as comendas no­
nas. Ordenou mais em todolos lugares Dafrica , conquif-
tados por elle , & pelos Reis feus anteceííores , em cada 
hum delles, certa renda de dinheiro , como em lugar de 
comenda pera cem caualleiros moradores neftes lugares 
vencerem , & com ella trazerem os cincoenta delles o ha­
bito y como os fronteiros que la vam vencer as commen-
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das das egrejas , do que fica feita mencaó no anno de M . 
D.x. & para pagamento dcftas commendas, ib Idos, & man-
timentos que venciam os que eítauam fervindo neíles lu­
gares Dafrica mandaua cadanno huma armada de naos , 
gales , & carauellas em que hia hum feu feitor pera fazer 
os pagamentos a dinheiro de contado , & hum Capitaó de 
toda ha frota com muita gente de guerra que andauaamor 
parte do veram correndo todos eftes lugares , & guardan­
do a coila , o que fe fazia de maneira que de nenhum dos 
portos da nofla conquifta Dafrica oufá^ao os mouros fair 
a o mar com fuas fullas tam diíTolutamente como o agora 
fazem , o queja fica apontado. Foi o primeiro Reí deíles 
regnos que de todas fuas rendas , & dinheiros, aíITm Deu-
ropa , como Dafrica , & Aíia , apropriou , & mandou íe-
parar hum por cenío pera obras pias , & pera fe efta ren­
da receber, & diílribuir por feu mandado , ordenou hum 
official que dlíTo t ene (Te carrego, no que el Rei dora loao 
terceiro feu filho continuou : & íe continua ate o prefente-
Alem diño mandou q pelo mefmo modo , & pera as mci­
mas obras fe pagaíle no contrato , & venda das efpeciarias 
de cada quintal hum quarto de cruzado. Ordenou no anno 
de mil , & quinhentos , &fete doze mercearias , a honrra 
dos doze Apollólos, pagas na cafa da mina, pera eíles rner-
ceiros rogarem a Déos por elle fem nenhua outra obriga-
cao , as quaes doze mercearias , com as trinta caualarias 
que tinha ordenadas na cafa da India , meteo na conta dos 
cincoenta caualleiros fem habito do modo que fica dito, 
Quitou as íifas de todo o pam que de fora viene a eíles re­
gnos. Mandou comprar rendas em Galiiza pera fe alumear 
continuamente de dia , & de noite hua alampada de prata 
que deu a cafa do Apoílolo Santiago como fica dito. Den 
foraes nouos a todalas cidades , & lugares do regno , com 
que tirou & declarou muitas duuidas que nos velhos auia, 
Anhadeo muitas claufuias aos artigos das íifas, portagens, 
& alfandegas de que as raais foram tanto em fauor, & pro-
ueito de íua fazenda , que todo o regno fe teve por agra­
viado fem fe nunca niíTo prouer nem por dle 3 nem por el-
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Reí domloam íercelro feufilho, nem pelos que per feit 
falecimento ate agora gouernaram ; mas pofto que neftas 
impoílcoes el Reí IcuaíTe o meímo modo que leuam todo-
Jos Reis , & Principes , que he tirarem dos va0al!os Se 
fugeitos rudo o que podem, era tam comedido , ainda que 
muiro confiaíTe de feu juizo que fe com razam Ihe contra-
riauam as taes coufas tornaua logo fobre ílm , como Ihe 
aconteceo com lañe mendez ciciofo . cidadara da cidade 
Deuora fendo entam ahi vereador , que foi pelo modo fe-
guinte. Stando el Rei neíla cidade nos annos de mil, quí» 
nhentos , dezanoue , mil quinhenros , & vinte per confe-
Iho , 8c parecer de letrados , & dos officiaes de fuá fazen-
da ordenou que as nouidades que colhefiem feus lugeitos 
fe eftimaííem , & que rebatido o que os aluidradores dixeí-
fem íer neceííario aos fenhorios pera defpefa de fuas cafas,. 
& familias Ihe pagaíícm logo a fifa do demats, o que pof­
to que per todo o regno foíTe mal tomado ¿ pode tanto o-
cjuerer del Rei que multas cidades & villas do regno con-
íentiram neíta impo%am , & entre as que nam confenti-
ram foi Euora onde entam íanne mendez ciciofo era ve-
reador , fobelo qual negocio o mandou el Reí chamar , & 
Ihe dixe que Ihe agardeceria querer fer da opiniam dos ou-
tros,ao que Ihe refpondeo depois de multas altercacoes d i -
zendolhe fenhor eu nam tenho neceffidade de voílas mer­
ees , pofto que rnas offere^ais , porque meu pai me deixou 
duzenros 5 & cincoenta mil reaes de renda patrimonial de 
que me mantenho honrradamente , os quaes me nam po-
dereis tirar com razam , & pofto que mos tomar quifefleis 
nem por iflb he i deixar de vos dizer verdade a qual he que 
tal impofto uos o nam podéis poer folre vofto povo coirt 
razam , nem jufti^a , & os que vos tal coufa aconfelhaó r 
nao fao amigos de voíTa alma ^ nem da voíTa honra , o que 
el Rei ouuindo Ihe dixe que fe foííe prefo pera fuá cafa y 
& que dali por dianre nam queria que teueíTe officio nem 
cargo naquella cidade ao que Ihe lañe mendez reípondeo-
que tudo Ihe tinha em merce excepto a prifam , porque-
É 2 nao merecía 3 dahi a alguns días cahio el Rei no nego­
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cío, & conlicccndo que lañe mcndcz , fez era o que deuia 
o mandou chamar , & Iheagradecco o bom coníelho que 
Ihe dera , dizendoihe que detaes homens como elle, qui-
fera rer fempre muiros apar de íim , pera verdadeiramente 
Ihe dizerem o que compria ao bom governo , & ordem de 
feu regno , & caía , & que fe Ihe delle comprifle merca 
que Iha faria , & que quantoaos cargos , & officios que 
lempre íeruira naquella Cidade Ihe mandaua que dalli por 
diante o fezefTe como o fempre fezera , porque mño !he 
faria ferui^o. Mandou per homens dodlos de feu confelho 
vifirar, & rever os cinco livros das ordenacoes , que el Reí 
dom Afonfo quinto , feu tío fez reformar , lendo regente 
o Infante dom Pedro feu tío , por elle fer de menor idade, 
nas quaes mandou diminuir , & acrecentar aquillo que pa^ 
receo neceñario pera bom regimentó do regno , & ordem 
da juftiga , no que íe trabalhou muito , & tanto tempo que 
foi a mor parte de tudo o que eííe regnou. Fez lei per que 
deuaííou todolos fidalgos cavaíeiros , & fcudeiros do re­
gno pera pagarem jugada, o que danres nam píigauam el-
les , nem feus parceiros , ordenou que todalas fefinarias 
que erara dadas eom alguma obriga^am de foro pera co-
soa o nao pagaííem os que traziam eftas fefmarias foreiras 
por aíli íicarem ©brigadas a pagarem jugada do que no 
aproueítado dellas íemeafTem. Fez lei noanno de M.D.xv, 
em Lisboa , perqué declarou que qualquer cfcriuáo da fa-
zenda ou da cámara , que no fumarlo dos aluaras difcre-
paííe da fuitancia do original foífe degradado pera ilha de 
S. Thome , e perdeíFe o ofíicio , & toda fuá fazencía ame-
tade pera quem o acufaíle , & a outra amelade pera fuá cá­
mara , & que os aluaras nam tiueííem vigor. Mandou fa-
zer tombos de íodaías propriedades dos ofpitaes , confra-
rias , & albergarías do regno , & affi dos proprios das ci-
dades , villas , & concelhos. Desfez muitos hofpitaes , al­
bergarías , confrari-as que aula pelo regno , & as reduzio 
cm poucas , porque foube de certo que fe trataua ellas 
coufas por tantas maos , que o mais fe coníumia entre a« 
úos prouedoresj 6c outros officiaes que foi obra pia & mui­
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to neceflarla. Mandou fcreuer a mor parte da ledlura cfa 
Torre do tombo do regno em libros de pargaminho mul­
to bem efcriptos, & iluminados, & poer na boa ordem em 
que agora eftaó, obra tamanha , & de tamanho peíb , que 
íe nam pode acabar em feu tempo , nem no del Reí dom 
loam terceiro feu filho , que niíTo trabalhou multo , & de 
que ainda eftam muitas coufas por efcreuer , que diíTo tem 
alias de necellidade , por bem do patrimonio da coma do 
regno , & dos valíalos. Mandou concertar noue chronicas 
dos Reis deftes regnos , das quaes a primeira he del Reí 
dom Afbníb Henriques , q Duarte galuam colligio quafí 
de nouo , pelo que íhefez muitas merces , & pelo concer­
t ó das feis que continuauam ate el Rei dom AÍbníb quarto 
as fez tambem , & mui auantajadas a Rui de pina , & aífí 
por concertar a del Rei dom Duarte , & a del Rei dom A-
íbnío quinto feu filho , em que acrecentou alguma coufa , 
Se afli por fazer de nouo ha del Rei dom loao fegundo. 
Mandou ver todalas fepuíturas do regno pera delles fe 
notarem as armas, & infignias, & letreiros que nellas auia, 
das quais armas mandou nos pa^os de Sintra pintar todo-
Ios efeudos com fuas cores, & timbres , em huma fermofa 
lala que pera iflb mandou fazer alem do que mandou fa­
zer hum liuro muito bem illuminado , em que eftao pinta­
dos os mefmos efeudos daslinhagens da nobreza deftes re­
inos , & pera fe melhor ordenar , & dar regimentó aos 
Reis darmas heraus , & poríuiuans mandou as Cortes do 
Emperador Maximiliano , Reis de Franca , & Inglaterra 
Antonio Rois Reis darmas Portugal Bacharei em Leis , 
pera faber na verdade o modo que nifto eftes Principes t i -
nhao , com as quais informa^oes , & cuftume antigo deftes 
Tegnos , Ihes deu regimentó & fes nota do modo em que 
fe ande fazer as cartas dos officios de cada hum delles , o 
que depois de fer ordenado fez em Lisboa nos Pajos da r i -
beira hum auto publico muito folemne , emquedeuno-
me a todolos Reis darmas , heraus , poríuiuans deftes re­
gnos a cada hum delles feparadamente de fuá prouincia. 
No anno de M.Dáii . quebrou os priuilegios da Cidade do 
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Porto , para que nella podcíTem viver fidalgos o que fe 
dantes nam permitía» Mandón lanyarpeíbs de cobre per 
todo o regno, por os de ferro ferem fallos , per cafo da an-
tíguidade os ter desfalcado com a ferrugem que criauao, 
Mandou lanzar armas per todalas cidades , & vilas do re­
gno. fe. courafas & langas, & aíTim ordenou que ouveííe 
couraceiros , & armeiros ñas cidades , & villas feguintes , 
pagos a cufta da fuá fazenda ^ Coimbra , Euora , Porto , 
Lamego , Santarem , Elvas , Beja > Tauila , Lagos , Mou-
r a , M o u r a 6 , Monfaraz , Couilhá , Viana de foz l ima, 
Caftelbranco , & Torre de moncoruo. Mandou tirar os 
balcoes, & facadas que aula na cidade de Lisboa , obra 
proueitofa , & mui neceíFaria. Pos juizes de fora ñas cida­
des , & villas , de? todo o regno a cuita de fuá fazenda , 
parecendolhe que os naturaes poderiam per afei§;am errar, 
no que julgauam , & por acudir aos grandes gaftos que em 
feus regnos fazíaó afíim os nobres como os do pouo , em 
trajos j & veílidos de feda , os defendeo referuando aos 
nobres que trouxeíTem barretes , carapugas , 9apatos , cin­
tos , & aílim as guamiles das efpadas , muías , & caual-
Jos de feda. Mandou laurar no anno do Senhor de M i l 
quatrocentos y nouenta , & noue os Portuguefes douro , 
de dez cruzados de valor cadahum de xxiii i . quilates , que 
era a mefma lei dos cruzados , os quaes Portuguefes t i -
nham de luía parte por cunhos a cruz da ordem de Chrif-
tus , & Jium letreiro que dizia , In hoc íigno vinces , & da 
outra parte tinlaao o feudo das armas do regno com fuá 
coroa , & dous letreiros , hum na garfilla de fora ao redor 
que dizia Emanuel Rex Portugalise , Algarbiorum citra , 
& ultra in Africa , & dominus Guinse , &. outro letreiro 
ao redor das armas que dizia conquiíla nauega^am , comer­
cio iEthiopi^ , Arabia , Perfíí» , Indi^ . Mandou mais la­
urar no mefmo anno moeda de prata de lei de onze dinhei-
ros do grandor dos Marcelos Venezeanos de íefenta , & 
feis graos de pefo cadahum de quatro mil, & feiícentos, 
& oito graos no marquo que faiam per marco fetenta pe. 
jas de trinta & tres reaes cada huma ? a qual moeda cha. 
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imuam Indios , & tinha de huma parte a mcfma Cruz , & 
ktreiro que os Portuguefes , & da oucra o feudo das armas 
do regno com o letreiro primus Emanuel. E no anno de 
M.D.iiü. mandou laurar os Portuguefes de prata de valor 
cada hum de quatrocentos reaes com os mefmos cunhos , 
deuilas , & letreiros dos Portuguefes douro , & deftes de 
prata mandou fazer meos , & quartos. Continuou nos cru­
zados do meímo pefo , & lei que os el Rei dom Afonfo 
quinto feu t i o , & el Rei dom loam fegundofeu primo fe-
zeram , & aílim nos vintens, & ceptis. Mandou fazer quar­
tos de cruzado douro com a meíma diuifa , & letreiro , 
moeda que elle rrazia na bolfa pera dar de fuá mam deí-
mola a pobres , os quaes fez depois do falecimento daRa-
jnha donna Maria fuá molher como fica dito. Mandou 
foijar de nouo os toíloes, que faó os quartos dos Portugue­
fes de prata com a mefma diuifa , efeudo, letreiro dos Por-
tuquefes douro , de que cada toftam vale cinco vintens , & 
cada vintem vinre reaes bi ancos. Fez meos toíloens de pra­
ta no anno de mil , & quinhentos , & dezafete que de hu­
ma banda tem os cinco eícudos das quinas , & da outra 
•huma cruz , & damb.ilas bandas diz o letreiro. Primus E-
irunuel R. P. & A. D. Guinse. Fez reaes de cobre de feis 
ceptis cada real, que de huma banda tinhao hum R. debai-
xo de huma coroa , & da outra o feudo das armas do reg­
no , & o letreiro dambalas bandas diz Emanuel Rex Por-
tugallise , & A. Dñs guin , &c. dos quaes reaes de cobre 
correram poucos , por o pre^o das couías que valiam hura 
cepril , ou pouco mais fe aleuantar logo no de hum real , 
do que fe pode ver , &. aílim do que ja dixe dos meos tof-
tóes de prata que el Rei fez , quam pouco proueitofo he 
o fazer das moedas nouas & fobre tudo o das groflas, prin­
cipalmente ñas de cobre ou liga baixa , de que fe o pouo 
ferue por meudo. Fez el Rei dom Emanuel Diogo da fyl-
va íeu aio Conde de Portalegre de juro , & Ihe deu as v i l ­
las de Celorico , Gouuea , & fao Romao na Comarca da 
Beira. Fez Condes dalcoutim todolos filhos primogénitos 
dos Marquefes de villa Real, dos quais Condes o primei-
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ro fol dom Fernando filho mais velho do Marques dom 
Pedro de menefes , que el Rei dom loam íegundo fez em 
Beja no anno de mii quatrocentos, & oitenta ? & noue pri-
meiro Márquez de villa Real. Fez Duque de Braganca 
dom laimes , filho mais velho do Duque dom Fernando de 
Braganca. Fez Duque de Coimbra , & lenhor de Torres 
nonas , de Montemor o velho dom George filho baílardo 
del Rei dom loam íegundo feu primo , & Ihe deu os Meí-
trados de Sandliago , & de Auis , por Iho aííi deixar enco­
mendado o dito Rei dom loam em feu teftamento. Fez 
condeílabre do regno dom Afonfo filho natural de dom 
Diogo feu irmam Duque de Vifeu. Fez Conde de Tentu-
gal dom Rodrigo de meló filho mais velho de dom Alúa-
ro , irmam do Duque dom Fernando de Braganca , que de-
pois ioi Marques de Ferreira. Fez dom loam de menefes , 
feu mordomo mor Conde de Tarouca : fez Conde da Fei-
ra dom Diogo pereira. Deu de nouo titulo deVicereida 
India a dom Francifco dalmeida. Fez Conde Dabrantes 
dom Lopo dalmeida. Fez Conde'de villa noua de Porti-
mao dom Martinho de Caftelbranco. Fez Conde do V i -
mioío dom Francifco de Portugal, filho natural de dom 
Afonfo de Portugal Bifpo Deuora o qual Bifpo era filho 
de dom Afonfo Marques de Valen^a , filho primogénito , 
& herdeiro de dom Afonfo primeiro Ducjue de Braganca, 
filho natural del Rei dom loam de boa memoria primeiro 
do nome donde defcende a cafa do Conde do Vimiofo, co­
mo mais largamente o tenho relatado na Chronica do 
Principe dom loam , Rei que foi deítes regnos fegundo do 
nome. Fez ñoñamente Almirante da India dom Vafeo da 
gama , que a defeobrio , & o fez Conde da Vidigueira. 
Fez Marques de Torres nouas dom loam filho mais velho 
de dom George meftre de Sanéliago. Deu o oííicio de ca-
mareiro mor do Principe feu filho a dom loam de mene­
fes , & depois de falecer emAzaraor, o deuaNunofer-
nandez dataide , & depois que o mataram os mouros em 
CJafim deu efte officio a dom Martinho de Caftelbranco, que 
depois ioi Conde de villa noua de Portimam. Deu ao In-
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fante dom Luis por camareiro mor & guarda mor Rui tel-
les de mencfes , & ao Infante dom Fernando George da 
íylveira , 8c ao Infante dom Afonfo dom García de mene-
íes , 6c ao Infante dom Henrrique Syir.áo de Miranda De-
uora , Se ao Infante dom Duarte Martim Afonfo de Me­
ló coutinho de Sandlarem , & ao Principe fendo minimo 
den por guardas de fuá peíToa Bartholameu de paiua feu 
amo , & Rui figueira, de quem fiz mencam na Chronica do 
Principe dom loam , quando ei Rei dom Afonfo foi a 
Franca. Deu titulo de dom a Rui de fande pelos feruicos 
que Ihe fez em Caíleíla , aífi nos cafaraentos das Rainlias 
donna l íabel , & donna Maria , como em curras coufas , 
& o deu tambem a Vafeo da gama por fer o primeiro que 
paífou a India , & a Alvaro da coila por em Caílella nego-
cear o caí amento dentrelle , & a llainha donna Leanor , 
o qual titulo de dom Ihes deu pera el Ies , & pera feus def-
cendentes acrecentando ao de dom Vafeo da gama que foí-
fe tambera para feus irmaos , & para os que delies vieííem. 
Fez cidades das villas do Funchal na ilha da Madeira, de 
Tauila no regno do Algarve , Deluas , & Beja em Alen-
tejo. Fez villas na ilha da madeira os lugares da ponte do 
Sol , da Calheta , Se os leparon da lurdicam da cidade do 
Funchal. Fez villa do lugar do porto do luden na ilha ter-
ceira com nome de fam Sebaftiam , & o íeparou da jurdi-
£am da villa Dangra. Fez villa o lugar de Nordefte na ilha 
de S. Miguel , & o feparou da jurdícam de villa Franca. 
Fez vila o lugar de fan(fta Cruz na ilha da Madeira , & o 
íeparou da jurdicam de Machico. Fez villa do lugar da-
goa do pao da ilha de S. Miguel. Fez villa do lugar de 
Tancos , & o íeparou da jurdicam da villa Datalaia. Fez 
villa do lugar dos arcos de Valdevez. Deu muitos privi­
legios aííi as cidades , & vilas do regno , como as das 
ilhas , Se lugares de fuas conquiíms em Africa , Guiñe , 
térra de Sansíla Cruz ou Brafii & na India , & outras pro-
uincias que ganhou , do que tudo foi abfoluto Senhor, 
em quanto viveo. 

L A V S D E O. 
Fim 
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del Reí dom ' EmahueL 655? 
Fim da Chronica do FeliciíIImo Rei dom Emanuel ; & fe 

acabou em Vefpora da Viíitacao de N . Senhora , o 
qual ordenou neíla feña da Vifitafaó de N . Senhora , 
& Sandia líabel , huma folemne procifíao no meímo 
dia , & dous dias depois que el Rei dom Phelipe S. 

N . I I . de Portugal, entrou neíle l\eino 1619. 

T A B O A D A 
DOS CAPITULOS DESTA QUAPvTAPARTE 

da Chronica del Rei dom Emanuel. 

AP. I . De como el Rei mandou vifitar el Ret dom 
Fernajido por load roiz de Sa por ejlar muito do-
ente, pagin. 369. 

CAP. I I . De como je reformarao as pazes de Coulam, 
pag- 371. 

CAP. I I I . Dalgumas coujas que tocam a el Reí dom A-
fonjo de Congo, pag. 375:. 

CAP. IV . De hum Embaixador que el Rei de Franga man­
dou a el Rei dom Emanuel, pag. 379. 

CAP. V. Em que fe trata de como dom loam coutinho 
foi fobre Tintaixe, pag. 3 Ho. 

CAP. V I . De huma entrada que Nuno fernandez áataide 
fez em que o mataram. pag. 3H5•. 

CAP. V I I . De como el Rei mandou por capitam ) &go* 
uernador a Cafiin dom Nuno mafcarenhas. pag. 390. 

CAP. V I H . De como os mouros tomaram duas carauelas 
em que captiuaram Gonzalo vaz almocadem, & do mar­
tirio que Ihe derao em Alcacerquibir, pag. 392. 

CAP. IX. Do que Fernam gomez de lemos pajjou depois de 
partir de Ormuz ate chegar a corte do Xeque ifmael. 

CAP. X, Do que fe pajfou todo o tempo que os Embaixado* 
Oooo 2 res 
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66o da Chronica del Reí dom Emanuel. 
res ejliueramna corte do Xeque Ifmael. pag. 398. 

CAP. X I . Do que o EmbaixadorpaJJ'ou ate chegar aTau» 
riz , ¿7° dahi a India, pag. 405. 

CAP. X I I . De como Lopo foarez partió de Goa com huma 
armada embufca da que o Soldam de Babilonia fazia no 
mar Darabia, pag. 409. 

CAP. X I I I . De como hopo jo ares chegou a c ida de de lu­
da, pag. 412. 

CAP. X I V . De como Lopo foarez por Ihe morrer muita 
gente per jaita de mantimentos osfoi bufcar a cidade de 
zeila , ¿7° a queimou. pag. 416. 

CAP. XV. Do que HeSior roiz pajfou em Coulam onde o 
hopo foarez tinha mandado, pag. 420. 

CAP. X V I . De como dom Goterre depois da partida de 
hopo joarez mandou dom Fernando feu irmam darma-
da as ilhas de Maldiua, pag. 421. 

CAP. X V I I . De como fe azou a morte de loam machado* 
pag. 423. 

CAP. X V I I I . De como el Re i quis ver por experiencia 
o que os ejcriptores antigos jcreuem do odio natural que 
á aittre os Elephantes , ¿7° os Rhinocerotas. pag. 428. 

CAP. X I X . Do jalecimento daRainha donna Maria. pag. 
435-. 

CAP. XX. Em que Je tratam algumas coujas que nejie 
tempo aconteceram noregno, pag. 437. 

CAP. X X l . Dalgumas coufas que tocam aos negocios do 
caflello de fanBaCruz do cabo de Guer. pag. 439. 

CAP. X X I I . De como el Rei mandou huma armada fobela. 
villa de Targa, pag. 440. 

CAP. X X I I I . De hüa entrada que dom Pedro mafcarenfras 
jez em térra de mouros ejlando em Qajim, pag. 441. 

CAP. X X I V . Da viagem que Fernam perez dandrade fez 
a China, pagr 444. 

CAP. XXV. Dos coftumes dos Chins, religiao > & ferti~ 
iidade da térra, pag. 447. 

CAP X X V I . Em que fe trata das obras pías que a Rai~ 
1 nha donna heanor irmaa del Rci dom Emanuel fez nef 

tes regnos, pag. 450. CAP. 
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Taboada dos capítulos defla Quarta parte 661 
CAP. "XXVII. De como Lopo foarez mandón doyn loam 

da fyluelra ajjentar pazes com os Reis de Maldiua , 
& de Bengala, pag. 4^3. 

CAP. XXV111. De como Lopo foarez mandou Antonio de 
faldanha correr a cofia Dormuz. pag. 457. 

CAP. X X I X . Como Molei Abrahem correo Arzilla } & ma-
tou o Adail Fernam galego, pag. 459. 

CAP. X X X . Dalgumas coujas que nejle tempo pajjaram 
em Azamor. pag. 460. 

CAP. X X X I . De como el Ret mandou Diogo lopez de fy-
queira por gouernador da India, pag. 463. 

CAP. X X X I I . De como Lopo foarez joi ailha de zeiland' 
onde fez huma fortaleza, 465". 

CAP. X X X I I I . Do cafamento da Infante doma Leanor ̂  
com el Rei dom Emanuel. pag. 468. 

CAP. X X X I V . Do recebimento que fe fez a Rainha em 
Cafie lo de vi de per onde entrón em Portugal, pag. 471. 

CAP. X X X V . Do que Je paffou em Malaca todo o tempo 
que doyn Aleixo ahi ejieve. pag. 477. 

CAP. X X X V I . Emque fe trata da armada que efte anno 
foi a India, pag. 481. 

CAP. X X X V I I . De como Fernao de magalhaens den a en­
tender a el Rei dom Carlos que as ilhas de Maluco , &* 
banda cahiamna fuá demarca^am. pag. 483. 

CAP. X X X V I I L Em que o Author declara quaes foram 
os efcriptores , que compuferam as Chronicas dos Reis 
defies regnos. pag. 490. 

CAP. X X X I X . Dalgumas entradas que dom Aluaro de no-
ronhafez em térra de mouros. pag. 499. 

CAP. X L . De duas entradas que dom Aluaro fez na E n -
xouia. pag. 503. 

CAP. X L I . De huma entrada que dom loam coutinho fez 
em térra de mouros pag. 507. 

CAP. XL1I . De huma entrada que fez dom Emanuel maf-
carenhas. pag. 509. 

CAP. X L I I 1 . De huma entrada que dom Nuno mafcare-
nhas capitam de Cafim jez per térra de mouros. pag. 
512. CAP», 
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66z da Chronica del Reí dom Emanuel. 
CAP. X L I V . Doutra entrada que dom Nuno majcarenhas 

fez. pag; 5114 
CAP. XLV. Z)^ fowí? Diogo lopez de fe que ir a partió pe~ 

ra o mar Darabia, pag, 
CAP. XLV1. Dalgumas coujas que pajjaram em Septa, 

pag. 524. 
CAP. X L V I I . De como elRei de Fez ueo correr aCidade 

de Tánger) & Arzilla. pag. 527. 
CAP. X L V I I I . De como elliei mandou donl Pedro mafca-

renhas a ¡ondar a boca dorio de Tetuam. pag. 530. 
CAP. XL1X. De huma entrada que dom loam coutinho & 

dom Pedro majcarenhas ftzeram. pag. 5^2. 
CAP. L . De como indo loao coelho , alcaide mor de Tánger^ 

& Jeu irmam Aires coelho , pera Arzilla , em huma ca-
ravela pele j a r ao com huma fufta de Tetuam. pag. 534. 

CAP. L I . De como dom Tranc'ifco de c a jiro Cap i tara do 
Caftello de fanSia Cruz no cabo de Quer foi jobela 'villa 
de Turoququo. pag. $^6. 

CAP. L l I . Do que Antonio correa pajjou na viagem que 
jez a Malaca, & Pegu. pag. 5-37. 

CAP. L U I . De como as Rainhas de Coulam , & Comorim 
mandaram cercar a fortaleza de Coulam. pag. 543. 

CAP. L1V. Do que aconteceo a Gregorio da quadra defno 
tempo que foi captiuo m regno Dadera até acabar jua 
vida em religiam. pag. 546. 

CAP. L V . Dalguns reboligos que pajfaram em Cafiella 
depois da partida del Re i dom Carlos pera Flandres, 
pag. 5:5-0. 

CAP. L V I . Dalguns defgojios que ouue entre dom Nuno 
majcarenhas, <¿r Sidehieabentafuf. pag. 5-5-3. 

CAP. L V I I . Do que aconteceo a Vafeo fernandez cejar com 
duas galeotas que encontrou no ejireito. pag. 555'. 

CAP. L V I I I . De como Vajeo Fernandez cefar desbaratos 
Jéis galeotas, pag, 556. 

CAP. L I X . Dalguynas c o ufas que mais acontecer ao nejte 
anno de M.D.xx. emAzamor. pag. 5'5'8. 

CAP. L X . De como Diogo lopez defequeira fez huma ar­
mada com que foi fobre Diu. pag. ^ó i . CAP. 
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Taboada dos capítulos defta Quarta parte 66$ 
CAP. LXT. De como elRei de Narfínga dcsbaratou o Ca~ 

baim dalcam, pag. 565. 
CAP. L X I I . De como os da iJha de zeiland fe alevanta-

rain contra os Fortuguefcs. pag. 567. 
CAP. LX1II . De como Diogo lopcz, de fe que i r a mandón 

Antonio correa jobela ilha de Baharem. pag. 570. 
CAP. L X I V . De como os mouros mataram o esforeado ca-

zialheiro Sidehicabentafuf a traicam, pag. 574. 
CAP. L X V . De como el Rei mandou por gouernador a In~ 

dia clom Duarte de menefes. pag. 577. 
CAP. L X V L Do que George dalburqundqe paffou em Pa~ 

cem. p. 5'78. 
CAP. L X V I I . De como George de brko fot ter ao porto 

de Achem , onde os da térra o mataram. pag. 5"82. 
CAP. L X V I I I . Do nal ciñiendo da Infante donna Marta . 

pag. 5-84. 
CAP. L X I X . Do que aconteceo a Diogo jernandez de beja 

depois que partió Dormuz atéchegar a Diu. pag-. 588, 
CAP. LXX. Em que fe trata do ca]amento da Infante 

donna Beatriz, com dora Carlos Duque de Saboia. pag. 
5:90. . • 

C A P . L X X L Em que fe trata da progema , & Unhagem 
da Rainha donna Maphalda, molher que j o i del Rei 
dom Afonjo Anrriquez. pag 596. 

CAP. L X X I I . Da progenia , & Unhagem do Conde dom 
Anrrique pai del Rei d,om Ajonfo Anrriquez. pag. 602» 

CAP. LXXIIÍ . De como Hagamahamed capitam de Me-
liquiaz pelejou com a nofja frota Jo be lia barra de ChauL 
pag. 608. 

CAP. L X X I V . De como Antonio correa des baratou Haga­
mahamed. pag. 612. 

CAP. L X X V . Do que aconteceo a George dalbuquerque, 
a Antonio de brito na ilha de Bintam. pag. 614. 

CAP. L X X V I . De como dom loam coutinho correo o campo 
Dalcacerquibir. pag. 616. 

CAP. L X X V I I . De como dom Ilenrique de menefes capi­
tam de Tánger fahio ao alcaide de Tetuam que Ihe veo cor--
Lm% pag. Ó21. CAP.. 
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66^ da Chromca del Reí dom Emanuel. 
CAP. L X X V I 1 I . De como Vafeo fernandes eejar andando 

no efireito eneontrou eom quatro naos Inglefas que ti-
nham tomado huma caravela Portugueja. pag. 622. 

CAP. L X X I X . De como el Rei Dormuz per confelho defeu 
Jogro Raix xarafo quebrantou as pazes, pag. 625', 

CAP. L X X X . De como Raix xarafo mandou combater a 
fortaleza, pag. 627. 

CAP. L X X X I . De como os Venezeanos mandaram cinco 
galea gas a Lisboa , & da commijfam que o capitam deU 
las trazia, pag. 631. 

CAP. L X X X I I . De como Diogo lopez de fequeira entre-
gou a governanga da India a dom Duarte de menefes* 
pag. 632. 

CAP. L X X X I I I . Do falecimento del Rei dom Emanuel, 
Pag-

CAP. L X X X I V . Das feigoes corporaes del Rei dom Ema­
nuel, pag. 636. 

CAP. L X X X V . Das egrejas, mojleiros , hofpitaes, caf 
t ellos 3 0 ° fortalezas que el Rei dom Emanuel fez de 
nouo, & reparpu, pag. 6tf, 

CAP. L X X X V I . Das injiituigoes , ordenagoes, régimen" 
tos , moedas que fez, Dignidades oficios, Cidades, ^ 
villas que criou de novo, pag. 650. 

F I M . 
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